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Para Isabel, Jorge y Guido; 
mis padres, mi liijo.
Resumo:
Na utopia das elites modemizadoras de finais de século passado o espaço vazio é condição de 
possibilidade e, ao mesmo tempo, instrumento na construção do Estado-Nacional.. O processo de 
povoamento da região fronteiriça e a legitimação de sua ocupação por ambos países, se apresenta 
como contraditório jogo de estratégia onde as peças se somam na construção da identidade e do 
desenvolvimento econômico. Os mapas oficiais mostram uma rede de pontos no território: estradas, 
obras de infra-estrutura e meios de comunicação. Mas uma outra cartografia, plural e 
desterritorializada, tenta objetivar, no nível local e regional, redes de um movimento vivo e intenso 
nem sempre dócil à planificação espacial dos projetos nacionais. Soberania, segurança e cultura 
verão assim transgredidos seus significados pelas práticas que ignoram ou instrumentalizam em seu 
beneficio a existência das fronteiras políticas.
Abstract;
In the utopia of the modernizing élites of the end of the last centurv’, the empty space is condition of 
possibility and, at the same time, is an instrument to the construction of the Nation-State. The 
process of occupation of border areas and its legitimation, by both the neighbor countries, present 
itself as a contradictory strategic game whose pieces contribute to the construction of identity and 
of economic development. Official maps show a net of points over the territory: towns, roads and 
means of comunication. But another cartography, a plural and deterritoralized one, try to establish, 
at local and regional level, nets of a living and intense movement which are not always docile in 
face of national planification projects. Souveranity, security and culture then will have their 
significations transgressed by the practices which, in their own benefit, ignore or use the borderline 
existence,
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Temos uma foto e um mapa, representações do real. Que real é este?.
o  objeto deste trabalho é descrever uma realidade cultural com marcado sesgo  ^espacial 
como é a fronteira. Pode lun mapa informar-nos aquilo que buscamos representar?
- É um começo. Como qualquer outro, arbitrário. Diz Rafael.
Dentro das possibilidades, outra arbitrariedade sem dúvida, a ideotidad^surge como tema. A 
Hnha entre Argentina e Brasil; Misiones, Santa Catarina e Paraná. Bernardo de Irigoyen, Dionisio 
Cerqueira e Barracão; um espaço urbano desenvolvido ao redor do cruzamento.
Podemos mapear práticas sociais? Pode um território definir identidades? Qual é a relação 
entre espaço e identidade? Quanto de histórico tem a distribuição espacial? Acaso ou evolução? 
Determinação ou aleatoriedade? Consenso ou poder?
Separar e definir parece o caminho mais apropriado. Fazer as coisas claramente 
distinguíveis.
Vejamos o mapa: mostra o limite entre países, definido em parte por um acidente do terreno, 
o rio Pepirí desde sua nascente. Estamos no ponto mais alto da divisória de águas, um critério 
geográfico, mais precisamente topográfico.
Uma outra parte do limite continua por quilômetros até encontrar a contravertente, a 
nascente do Santo Antonio. Esta distância se cobre mediante uma linha convencional. Inscreve-se 
desta forma uma demarcação no terreno que intenta unir estes dois acidentes inquestionáveis, as 
duas nascentes. Métodos astronômicos tentaram, anos depois da primeira demarcação de 1905, dar 
precisão ao traçado. Encontraram em seu caminho algunas marcas que não podem ser apagadas pelo 
simples expediente da exatidão. A linha contorna caprichosamente o cemitério. Precedia a cidade ao 
limite então? Não, os procedimentos técnicos cambiaram com as épocas e com eles os critérios de 
exactidão, convertendo em curiosa anedota a localização do limite.
“7o cambio de estado cuando voy de la cocina al living", dizia-me seriamente um 
entrevistado que vive, no sentido estrito, no limite entre Paraná e Santa Catarina. Localização sem 
dúvida conflitiva na hora de criar lealdades e administrativamente cunfusa para pagar o BPTU 
(Imposto Municipal das Terras Urbanas).
Da mesma forma a igreja, que tem sua sacristia no outro estado por mais que entre eles não 
existissem nem dois metros de distância. A  Fé não respeita limites temporais, muitos dos feligreses 
vêm da Argentina, a não mais de 200 metros, a escutar a missa. Em Bernardo de Irigoyen dijrante 
muito tempo o servicio religioso não era dominical senão periódico dependendo do estado do ten^o e 
dos caminhos. O costume de assistir a missa no outro país ainda se mantém em muitas famílias por 
mais que o idioma mude. O uso da língua oficial no ofício religioso foi adotado pela igreja católica 
nos anos ‘60. Recentemente, se tivermos em conta os quase dois mil anos de história desta 
instituição transnacional durante os quais utüizou o Latim a despeito dos idiomas nacionais - sem 
falar de outras particularidades linguísticas vernáculas.
Os exemplos através da história da cidade se multiplicam. Saúde, educação, previdência, 
comunicações não respeitam os limites administrativos. Até o absurdo diplomático que se deu nos 
fíns dos anos quarenta, quando devido aos vai-vens políticos no Brasil, e ante a ace&lia da prefeitura 
de Dionicio Cerqueira, o Juiz de Paz argentino assumiu os negócios públicos até a chegada de 
autoridade competente.
Para seus habitantes mais antigos, este espaço de jurisdição tripartida continua sendo, na 
memória e em seus itinerários cotidianos, uma só cidade.
E um exercício curioso, de estranhamento diria, o que se exige de nativos e estrageiros para 
compatibilizar usos que contravêm a exclusiva regulamentação do território imposta pelo Estado- 
nacional. O gendarme argentino que controla a documentação na fi-onteira admite mandar a sua filha 
de 7 anos a fazer compras “no Brasil”, claro , na vereda de frente de sua casa e sem perdê-la de 
vista. Ou ele mesmo, de uniforme e armado, recorre o caminho de volta do trabalho por território 
estrangeiro - por onde poupa tempo e esforçjío- conduta que poderia desencadear um grave conflito 
internacional em outro contexto.
Esta excepcionalidade que o limite impõe tem uma desigual forma de ser elaborada. Quem 
são os estrangeiros? Quem é o outro? Ou o que é o mesmo: quem somos nós? Nós mesmos. Ou em 
espanhol: (Nos)otros.
Voltemos à carta. O mapa ajuda a localizar os acidentes do terreno brindando uma 
representação do relevo. Nesse sentido no mapa não existiria revelação a não ser a surgerida por 
uma proxémica dos elementos representados, interrupções que se introduzem na homogeneidade 
prévia do plano vazio. Pode eleger-se uma entre várias estratégias de representação, logo a carta 
informará -guardando a proporção relativa, escala mediante- aquilo que se deseja observar. Temos 
assim mapas de diversos tipos: orográficos, fitográfícos, müitares, de prospecção geológica, 
políticos, linguísticos, etcetera. A distribuição espacial seria assim tautologicamente reveladora já 
que organiza no espaço -representado- aquilo que interessa destacar.
Em nosso exemplo, fotografia aérea e croquis urbano se corresponderiam mediante a perícia 
do cartógrafo. A primeira, sem dúvida, contém um plus informativo que na carta o interesse 
específico desdenha ou posterga a outra abordagem animada por outros intentos de objetivação. Um 
mapa que contemplasse toda a informação da foto -descontando a existência do artista que 
enfirentasse tal desafio (o “ceci n ’est pas une pipe” de Magritte)- confiindir-se-ia em seu intento de 
representação com a fotografia mesma, em idêntica relação da que esta mantém com a paisagem 
retratada. Sem contar com outras variáveis que prejudicam este intento de represetação, por 
exemplo, ambas -fotografia e carta- reducem-se aos eixos espaciais do plano, limitando a capacidade 
de representação. Reflexão esta já abordada de forma infinitamente mais eficiente por Borges em 
sua fantástica narração sobre uma casta de geógrafos que procuraram relevar o território de seu 
reino na escala 1/1.
Mais próximo da academia S.Bann nos recorda que
“na teoria dos signos, há -um acordo geral sobre o status dos mapas e sua necessaria 
correspondência com o mundo real. Pierce divide a classe global de ícones em três 
subdivisões: imagem, diagrama e metáfora. Mapas, nos termos dessa análise, seriam 
diagramas, não que reproduzem as qualidades simples de seus referentes, mas que 
representam as relaçôes...das partes de uma coisa por relações análogas com suas 
próprias partes"'. (BANN, 1994:239, ênfase do original).
Chama também a atenção sobre a possibilidade de que o mapa poderia “.ser levado a 
funcionar em formas mais complexas de significação” ao utilizar a classificação que deles faz Eco, 
animado pela análise que os designa como “expressões produzidas pela ratio difficilis”. Decorrente 
disto, “toda transformação operada sobre a combinação sintática da expressão espelha uma 
possível reorganização na estructura de seu conteúdo”. (ECO apud. BANN, Op.Cit.). Esta 
distinção sobre o regime de verdade em cartografia permite a Bann explorar distintas formas de 
significação cartográfica. Sua investigação traz exemplos sobre mapas apócrifos, o uso de mapas 
como arma ideológica, como base de artísticos reade-made ou outras formas cartográficas como o 
registro nostálgico de um poeta ou a incansável minuciosidade do diário de um andarilho. Por outras 
palavras, o referente também pode subjetivar-se a partir de sua representação, ela não nos remete 
necessariamente ao unívoco. A estabilidade do modelo surge assim como uma sobrecodificação 
organizadora que supõe a anulação de toda ambiguidade e incerteza.
A foto faz nos deparar com uma questão similar, a representação como perda e ao mesmo 
tempo excesso a respeito do representado. Para R.BarÜies (1984:35), a fotografia oferece dois 
elementos para sua contemplação. O studium, a vasta imagem do representado. Aquilo “que 
percebo com bastante familiaridade em função de meu saber, de minha cultura"’. E o puntum que 
está, e ocuha-se por sua vez, nos elementos repres®itados. É o plus informativo que a leitura -a 
olhada- descobre na relação dos elementos óbvios e sobrecodifica a informação; “o que acrescento à 
foto e que todavia já  está nela”.
o  mapa, instrumento geográfico por excelência, nem sempre funcionou com sua atual forma 
de representação objetiva, tal como nos indica Margarita Zamora em sua investigação sobre a 
cartografia colombiana.
. a cartografia não era uma forma de discurso geográfico independente e autônoma, mas 
antes uma arte da ilustração, supletiva da escrita geográfica. Com a ascensão do 
Cristianismo e da sua geografia dogmática, que privilegiava a autoridade da Sagrada 
Escritura sobre a observação empírica, a cartografia européia tomou-se fiindamentalmente 
uma prática hermenêutica, cuja finalidade era interpretar visualmente o significado 
espiritual do mundo fisico tal como os ensinamentos cristãos o definiam. (...) refletindo 
assim o papel crescentemente relevante que a cartografia passou a desempenhar ao facultar 
ao leitor una antevisão ideológica do texto subsequente. De qualquer forma, a relação entre 
texto e mapa era efectivamente muito estreita, uma vez que o primeiro era visto como fonte 
fiável aonde se tinha ido buscar as indicações utilizadas na elaboração do mapa, 
fiincionando este, por seu turno, como figura do texto. Neste aspecto, os mapas-mundo não 
diferiam muito desse outro género cartográfico medieval que era a carta-portulano. Ambos 
tinham uma relação muito estreita com a escrita geográfica, razão pela qual os respectivos 
modos de representação do objecto geográfico lançam luz, por analogia, sobre as 
modalidades de geografia textual e sobre a literatura de viagens que elas informan.(...) 
Estas cartas fportulanoj acompanhavam as indicações escritas que registravam os dados 
relativos a cacterísticas costeiras, portos, ilhas, ventos, correntes, distâncias, etc., baseados 
no conhecimiento prático adquirido através da navegação efetiva." (ZAMORA, 
Op.Cit.; 129, meus parâiteses).
Os elementos interpretativos eram determinantes nos mapas-mundo da época, situando a 
Jerusalém na intersecção de um T que distribuia o mundo conhecido e também outras indicações 
geo-mitológicas, como o paraíso terreno. (ZAMORA, Op.Cit.; RANDLES,1994). A introdução das 
cartas de Ptolomeu nos últimos anos do século XV oferece a possibüidade de uma síntese ou salto 
epistemológico na ordem de representação cartográfica (RANDLES, Op.Cit.)
“O ecúmeno de Ptolomeu estende-se em largura a 18° a partir das Ilhas Afortunadas (as 
Canárias), e em altura de 63°de latitude norte a 16° de latitude sul. Seu centro situa-se em 
Siena, lugar mas cosmográfico do que religioso, onde no dia do solstício de verão, o sol 
clareia o fiindo de um poço. O ecúmeno de Ptolomeu sempre forma um todo, não
-  - fragmentado em contineniès, e tem também um centro de referência. Portanto, ele parece 
por estes aspectos com a representação habitual do mundo cristão medieval. Mas há um 
outro que o distingue radicalmente: Ptolomeu situa seu ecúmeno na superficie de uma 
esfera. Sua terceira regra de projeção permite representar, sobre uma superficie plana a 
visão em perspectiva de um ecúmeno esferizado. Logo, a geografia ptolomaica representa 
apenas um grau intermediário entre o mapa-múndi medieval e o globo terrestre construido 
pelos descobrimientos, pois o ecúmeno que ela descreve não ocupa mais do que um quarto 
da superficie da esfera. (..) Resulta dai o desaparecimento (ou eliminação) do elemento 
irracional que servia de ponto de referência para a ordenação do espaço: o lugar sagrado 
de Jerusalém'’ (RANDLES, Op.cit:28, àifese e parênteses do original.)
Estes elementos são os que convergem na construção do mapa-representação, com suas 
atuais características e que a sofisticação téaiica não tem feito mais que aperfeiçoar e confirmar - 
penso nas fotografias satelitais como culminação deste processo.
Contudo durante muito tempo, e apesar do salto qualitativo que os descobrimentos 
introduziram nas formas cartográficas de representação, as carta portulano continuaram sendo os
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guias mais confiáveis para os navegantes pela minuciosa precisão de relevamento empírica posta ao 
serviço pragmático de concretizar uma viagem. De igual modo, seu formato pequeno indicam seu 
destino prático e cotidiano. Assim a forma em que Colon descreve algumas características de seus 
descobrimentos, no célebre Diário, parecem indicar apontamentos para a realização de uma carta 
deste tipo (ZAMORA, Op.Cit).
A operação complexa de entrelaçar estas duas formas de representação -a dedutiva e a 
correspondente ao relevamento empírico- é a que tem diante de si os geógrafos dos séculos XVI ao 
XVni, mas este aperfeiçomento da objetivação cartográfica tem uma perda significativa: a 
experiência, a viagem vivida. Se a subjetividade da carta portulano abre passo á descrição objetiva 
do mapa, os acidentes passam a pertencer ao terreno e não mais a memória. NaturaHza-se, des- 
humanizando, a representação geográfica. Teatro é o nome dos antigos Atlas, diz Michel de Certeau 
(1994), assim como também designa o marco das operações mUitares.
.. palco, cena totalizante onde elementos de origem vária são reunidos para formarem o 
quadro de um estado do saber geográfico, afasta para a sua frente ou para trás, como nos 
bastidores, as operações de que é efeito ou possibilidade. O mapa ßca só. As descrições de 
percursos desapareceram. A organização reconhecível nos relatos de espaço da cultura 
cotidiana se acha portanto invertida pelo trabalho que isolou um sistema de lugares 
geográficos. ’’(CERTEAU, 1994; 207)
As cartas portulano balizavam o espaço tal como alguns o havia relevado, são os minuciosos 
relatos de uma viagem. Descrição de como evitar os acidentes de um terreno (ou mar) desde o punto 
de vista do viajante, pretendiam ser um guia para a ação, uma narração que aconselha desde a 
experiência.
Este rápido percurso pelas formas de representação cartográfica nos permite tomar algumas 
prevenções a respeito de nosso mapa. Este revela um espaço não exclusivo onde supomos palavras 
como Estado, Sociedade, Soberania verão atravessado seu sentido reiteradamente. Nenhum dos 
mapas, consultados antes de ir a campo, incluiam o éspaçõ do país vizinho. Em todos eles, por regra 
geral representado por uma mudança de cor a partir da linha limite, perde-se toda referência do 
território vizinho - à exceção de alguma cidade irr^)ortante ou do curso de um rio caudaloso. O olhar 
sobre a carta que intenciono desenhar, exploratória e experimentalmente, não só se expande aos 
espaços nacionais, pretende adquirir uma profundidade histórica para subsidiar uma descrição das 
práticas de/em na fi'onteira.
Desta forma o limite irremediavelmente nos envia ao centro. O estado-naciona! como forma 
histórica sui-generis nos localiza em uma progressão que vai do espaço ao território segundo as 
épicas nacionais ou, em outras formas interpretativas, a sucessivas formas de re-territorialização. 
Este trânsito não desvia o interesse posto nas práticas, lhes dá uma entrada de leitura possível. Se o 
território do estado nacional é o espaço praticado (cf BECKER, 1988); o espaço, por oposição, não
remete a um estado de natureza original e sim a formas pré-estatais de territorialidade. É a lógica 
estatal de lugares geográficos -seja esta econômica, militar ou política- quem produz, naturalizando, 
o espaço como res-nullis ao negar toda forma de territorialidade prévia.
Pelo contrario, desnaturalizar o território é conceder-lhe uma discursividade que nos ajudará 
a desentranhar quanto de determinação há, se é que existe uma especificidade do social na fronteira, 
na gestão territorial. Isto condiciona também a operação que descentra as ordens do espaço-mapa 
nos múltiplos percursos dos atores. Confi'ontando assim diferentes camadas de ordenações que, 
verticalmente, informam distintos intentos de disciplinar bens, corpos e desejos. Em outros casos 
serão só derivas.
O conceito de gestão territorial acunhado por Bertha Becker
“«ire a perspectiva da multidimensionalidade do poder referente à prática espacial 
estratégica de todos os atores sociais e em todos os níveis, escapando da concepão 
totalitária de um poder unidimensional seja do Estado, do capital ou da máquina de guerra. 
Por esta razão, abre também espaço para a imprevisivilidade derivada de particularidades 
do corpo social que correspondem a processos em curso em todas as escalas, inclusive 
local e regional, por vezes contraditórias com os processos dominantes na escala nacional 
e mundial, mas que em eles atuam ’’ (1985:102).
A intenção aqui, em um contexto teórico marcado por uma busca de operacionar o conceito 
de globalização, é pensar o processo e as formas mediante as quais se atuou sobre o espaço social a 
fim de legitimar uma divisão territorial. Este traçado não se dá de uma vez e para sempre, senão que 
se renova nos projetos de distintos grupos que se articulam ou apropriam de forma diferente de um 
projeto habitualmente apresentado como monolítico e central.
Se o estado-nacional foi a forma institucional, mediante a qual nossas ehtes modemizadoras 
pensaram a sociedade em fins do século passado, este projeto não foi hegemônico. Ao desdobrar-se 
no tempo, este projeto sofreu múltiplas reformulações que tiveram que fazer-se para equacionar os 
imperativos do modelo -povoar e governar- dando como resultado distintas fbrmas de consolidação 
territorial.
Entretanto a cidadania não alcançou por igual a todos os povoadores e ainda hoje, a 
proclamada fimdacionalmente pelos instrumentos constitucionais decimonónicos, pode ser vista 
como meta política. Se com Gellner(1991) afirmamos que o nacionahsmo é a “~definição de 
unidades políticas em termos de fronteiras culturais”, os exemplos que nos brindam os 
regionahsmos, as migrações (tanto as massivas: como no caso dos brasi-guayos, quanto as 
recorrentes ‘saídas’ individuais: laborais, exílios, petições de dupla cidadania) e outros movimentos 
sociais fazem da promessa do projeto nacional uma promessa incumprida. Nem todos estes grupos 
têm imia expressão formalmente política, o qual não despolitiza suas práticas. Podendo chegar a 
produzir recortes distintos do território, contraditórios, mas não necessariamente excluedentes. 
Outros desenham com seus pés ou com sua ausência, lugares imprevistos na estrita quadriculação
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administrativa. Assim o limite estatal não recorta duas vinidades claramente distintas, senão que se 
insere em um mosaico de temporalidades, já que
“o territorio foi, assim, instrumento de consolidação e crescimento do Estado, mas tambem 
de sua vulnerabilidade expressa na fragmentação do territorio” (Becker, 1988:175).
A investigação: tema e trabalho de campo.
A eleição do tema se deve a uma rápida sondagem, fruto de minha participação em uma 
oficina de planejamento que organizou a Universidad de Misiones (UNaM, 1988), deparando-me 
pela primeira vez com a ‘problemática de fronteira’. Não sei se pode afirmar-se que sempre existem 
motivos pessoais na escolha e recorte de um objeto de estudo. Devo admitir em meu caso que o 
acalorado discurso do Secretário de Obras Públicas de um dos municípios representados naquele 
encontro me impressionou profimdamente. Mais que a inumerável lista de infortúnios e carências 
administrativas, por si significativas, o que me intrigou sobremaneira em aquela intervenção foi algo 
que tensionava forma e conteúdo. De intenso corte nacionalista e dirigida especificamente contra o 
agir dos intrusos brasileiros foi proferido em perfeito português. O particular, que em nada estranhou 
a seus conregionais, causou nos técnicos e políticos ‘da capital’ un raro efeito de revolta e 
impugnação. Se bem, seu conteúdo se adequava em todo os documentos de base que dispúnhamos, 
não havia como separar sua imagen da dos posseiros ilegais. As interpretações variaram da 
esquizofrenia à traição. Entender as condições de produção desse discurso assim como as do efeito 
que causou na plateia, despertou minha ciuiosidade e me levou a sistematizar seu estudo.
O processo de povoamento da região e a legitimação da ocupação por parte de ambos os 
países se apresenta como um contraditório processo onde a construção da identidade nacional e os 
efeitos do desenvolvimento econômico se colocaram como peças de um jogo de estratégia. Nos 
mapas oficiais são uma rede de pontos sobre o território: vias de comunicação, obras de 
infi^estrutura ou meios de comunicação; e é certo, estão aí, assim como o movimento ao redor deles. 
Movimento intenso e vivo; e não siempre dócil a sua distribuição ou oportunidade temporal.
Uma lógica contra-estratégica, mas sem estrategista, plural, descentralizada; apresentava-se 
como plausível. Uma desdobra que podia ser apresentada por sua vez como localização de arranjos 
das normas, apropriações ou redefinições; jogo de hierarquias e subordinações, ambíguo e 
contraditório. Tanto como o lugar de onde aquele discurso foi pronunciado e a figura de seu locutor. 
A ocasião de meu curso de Mestrado me deu a oportunidade de plasmar esse tema em um projeto de 
investigação, tratando de ampliar esse olhar a ambos os lados da linha.
Minha estada em campo foi desde os princípios de outubro de 1992 até meu regresso 
definitivo a Florianópohs nos finais de fevereiro de 1993. Realizei durante esse tempo viagens pela
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região assim como a outro punto da fronteira Brasil-Argentina, precisamente a cidade de Uruguaiana 
em Rio Grande do Sul, raide se reaÜ2ava um encontro organizado pela UFRG sobre Fronteiras e 
Integração. Também visitei várias vezes Posadas, capital da província de Misiones-Argentina. 
Nessas viagens tive oportunidade de realizar entrevistas e coletar material. Meu trabalho de campo 
incluiu também a consulta de arquivos e coleções bibliográficas em Florianópolis e Curitiba. De 
forma tal que meus informantes falam também dos relatos de viagem, informes oficiais, hvros de 
História, panfletos de propaganda e trabalhos acadêmicos.
Na introdução a seu célebre estudo sobre os Nuer, Evans-Pritchard conta os contratempos e 
desventuras que acompanharam o início de seu trabalho, quem já assitiu alguns filmes série ‘B’ ou 
seriados de televisão ambientados na Africa -que constituem todo um subgênero do de ‘aventuras’-, 
não pode deixar de encontrar um certo paralelo, um ar famiUar. Muitas das convenções as que esses 
produtos hollywoodianos nos acostumaram estão presentes no relato do etnólogo. A indiferença e 
deliberada ineficiência dos nativos ocidentalizados, o inóspito da região (seja esta savana ou selva), 
a hostüidade dos tribais. As diferenças étnicas produzem medo entre os carregadores (native- 
porters) os que indefbctivelmente abandonam durante a noite o investigador -paradigmaticàmente o 
cinema o converterá em missioneiro, caçador de elefantes, aventureiro-, deixando-o livre a sua sorte; 
estes são alguns dos lugares comuns, recorrentes.
A mútua desconfiança em geral desencadeia os acontecimentos nos filmes, no caso de 
Pritchard a belicosidade dos Nuer, motivo de várias excursões punitivas do governo colonial prévias 
à sua visita, converteu-se em um tedioso desencontro que o desconhecimento da língua, por parte do 
inglês, não fazia mais que agravar. Quando cheguei a campo pode dizer-se que mitihas condições 
materiais para o trabalho eram infinitamente melhores que as de nosso digno precursor. Não 
necessitava de uma tenda, porque ia hospedar-me na sede local de uma ONG que atua na zona rural 
circundante a B. de Mgoyen. O parco de minha equipagem -e orçamento- dispensava a contratação 
de nativos para serviço algum. E em nenhum momento pensei trocar informação por bujigangas, 
razão pela qual, as garrafas de bom vinho riojano que trazia estavam destinadas a presentear a meu 
desconhecido anfitrão.
Instalado comodamente em um bairro (tipo COABH) a não mais de diizentos metros da 
fi'onteira e sem problemas linguísticos insalváveis, a não ser o sotaque {acento) que não fazia mais 
que sobrassair minha condição de estranho, tanto para conacionais qxianto para brasileiros, dispus- 
me ao trabalho. Depois de alguns dias dedicados a protocolares visitas a organismos oficiais e 
fiTistrantes entrevistas, onde não pude trascender um papo óbvio e desinteressante, sentia a mesma 
desolação e ‘"nueroses '^ que Evans-Prithard em meio do Sudão. Uma mescla de rancor contra a 
incomprensão dos nativos e sentimentos pessimistas faziam que avaüasse da pior maneira a
12
pertinência do meu tema e, infrutivamente, perseguia algo que me convencesse da utilidade de minha 
estada.
Um feriado prolongado não fez mais que agravar este panorama. Só na casa e 
impossibilitado de minhas visitas ao jornal de Dionisio Cerqueira, arquivo ao que nesse momento se 
reduzia minha investigação, o tédio ameaçava. Durante a ‘síesta" do sábado, e ante a inatividade que 
ameaçava os próximos dias, comecei a buscar alguma tarefa para entreter-me. Em minha silvestre 
interpretação psiconalítica: terapia ocupacional. A proprietária anterior da casa, uma professora da 
escola de fronteira aposentando-se voltou a sua Córdoba natal. Entre as coisas que deixou a espera 
de uma mudança -espera que já levava alguns anos-, estava uma biblioteca escolar, algumas caixas 
de madeira -fechadas e por isso misteriosas- e um piano do qual custava arrancar algum som. Este 
material estava acomodado na garage da casa, que graças a uma ampHação da planta original, servia 
de depósito, sala de reuniões e até de estufa para algumas espèces de maiz híbrido em 
experimentação.Depois de hmpar a casa, tratar de organizar meu escasso material e revolver um 
pouco a bibhoteca da docente, de portas abertas à solidão da calorosa tarde, comecei a desarmar o 
desKigonçado piano com o ânimo de reparar algumas teclas. Devo admitir que o destroçamento deste 
mecanismo complexo é um tanto espectacular e a porta da garage aberta oferecia-o generosamente 
as escassos transeuntes. Sem propó-lo, e fruto da original tarefa, no segundo dia havia conversado 
com muito mais gente que em meus intentos deliberados de contato.
Esta ocupação inútil, a julgar pelo motivo de minha visita a Irigoyen, e meus conhecimentos 
de lutherie, reportou-me não só bons informantes senão imemoráveis momentos compartidos com 
gente que -uma vez convaicidos de que aquilo que a primeira vista parecia falsa modéstia, era 
verdadeira ignorância combinada com um pouco de ousadia e aborrecimento- aproximaram para- 
dar-uma-mão, conversar um pouco ou simplesmente a parti a roda de chimarrão que cotidianamente 
começou a formar-se ao redor do desventurado piano.
Superar inconvenientes, qiiando parecem insalváveis, como substituir peças que o cupim e 
o maltrato haviam convertido em irrecuperáveis, e fazê-lo em madeira cuja nobreza não oferecesse 
nenhuma dúvida, acionou algumas redes de solidaridade e me levou conhecer muita gente -entre elas 
excelentes artesãos- que assumiram o compromisso desinteressadamente. Sempre, em minha 
improvisada oficina, havia pelo menos uma ou duas pessoas o que mantinha viva a roda de mate e 
assegurava a renovação constante dos temas de conversação. Minha ‘tenda’ havia começado a 
funcionar como provedora de dados etnográficos. Ao cabo de uma semana o trabalho de restauração 
estava concluído. Para encerrar com um êxito completo feltavam algumas cordas e o concurso de um 
afinador, especialidade não disponivel na região desde a morte de um alemão de um povoado 
brasüeiro não longe da fronteira, esto motivou alguma finustração no grupo. Argumentei que
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recuperar por completo a sonoridade do instrumento desde o princípio não formava parte de minlias 
expectativas e que, ainda se o fora, a música, o piano incluído, não estava dentro de minhas 
habilidades, isto terminou por convencer aos mais entusiastas de desistir definitivameate.
Comecei a visitar assiduamente os distintos lugares e pessoas que conheci como restaurador 
aficcionado. Se tornar^ mate ícliimarron) é uma instituição regional, propiciadora do papo 
descontraído; encontrar ãl^ém  disposto a prepará-lo, enquanto o interlocutor se ocupa de seus 
afazeres, ameniza o trabalho. Transitei assim, mate na mão, por distintas oficinas, escritórios e 
comércios.
Em campo foi indispensável a colaboração e apoio da instituição que me hospedou e me deu 
acesso a sua rede de relações. Ao estar esta ONG dedicada à promoção de altemativas agrícolas de 
produção e organização para pequenos produtores familiares, minhas visitas à zona rural com seu 
promotor, levou-me a ser identificado como uma espécie de técnico extensionista, se bem que 
interessado em aspectos da história de vida do grupo íamüiar. Esta identificação, devido a minha 
inserção dentro de um espaço institucional, foi de fundamental ajuda para estabelecer um fluido 
diálogo com este segmento da população. O trabalho prévio e constante destes téoiicos e promotores 
com a população rural serviu como ponte de confiança já estabelecida da qual me beneficiei por 
extensão.
Com a população urbana contactada, depois de incontáveis tentativas de expücitar os 
objetivos de minhas visitas e entrevistas, meus informantes me devolveram a imagem de uma espécie 
de historiador regional interessado em reconstruir o processo de povoamento. Imagem que não me 
incomodou e até achei bastante ajustada aos meus objetivos.
Os contatos realizados do lado brasileiro surgiram como fiuto de minha aproximação ao 
grupo editor do jornal local. Se a atribuida identidade de extensionista-investigador me ajudou na 
Argentina, a de jomaHsta-inyestigador foi não rn^os útil no Brasil. Ambas se adaptaram como 
aditamentos não conflitivos a meu labor. Assim extensionista rural, historiador, jornalista, 
investigador -até excêntrico artesão- foram alguns dos lugares em que fui colocado como 
interlocutor. Nesse arranjo múltiplo e itinerante ao que meu lugar foi submetido, a antropologia e o 
estudante de pós-graduação surgiram como complemento ou sofisticação.
Além de conseguir transmitir uma correta identidade como pesquisador me interessou 
estabelecer uma relação ou clima onde a confiança mútua me possibilitasse abrir a temas 
habitualmente reservados. Tratando de deixar de lado o repertório de auto-referências que reificam 
esteriotipadas imagens patrióticas; explorar a identidade nacional fêz-me deparar com o custo afetivo 
que significa o desarraigamento do migrante. Ou a contradição ética de reconhecer práticas ilícitas, 
como o contrabando ou a intrusão, sem deixar de ser, para eles, tido como honesto. O cinismo, o
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chauvinismo ou a omissão têm também um lugar no rechaço a penetrar em regiões que se deixam 
deliberadamente obscuras. Em uma cumphcidade que tranquiliza depois de converter-se em um 
semi-esquecimento, ao ser parte do subentendido geral. E era o momento de esperar ou, como me 
ocorreujsm mais de uma oportunidade, abrir minha própria experiência de desarraigado, de migrante 
ou de cínico estrategista como fonte de metáforas mas também como moeda de troca. Talvez o 
momento mais fecundo desses encontros seja aquele quando o outro me perguntava. Parece-me que 
só quando o entrevistado se transforma em entrevistador, quando ambos logram abandonar seus 
lugares esteriotípados, se dá lugar ao diálogo. A confidência então pode surgir como exatidão e a 
afetividade converter-se em dado. Creio que o acercamento do outro se realiza com a condição de 
cada um deixar de ser, ou melhor, na possibihdade de ambos poder devir um outra coisa.
Incluí em anexo um fragmento do diário de campo que apresenta, no bruto, minhas 
atribulações como etnólogo. Se o trânsito que supõe o estranhamento, ainda que seja metodológico, 
"assegura a organização de um ‘aqui’ e um ‘lá’; este pertence indubitavelmente a esfera do 
investigador. Dar conta das práticas locais me fez deparar com atores que encontram na rotinização 
deste trânsito a lógica de suas representações do mundo. Seu acionar cotidiano depende em grande 
medida de um profiindo conhecimento dos parâmetros e do repertório de possibilidades que o situar- 
se em um aqui/lá lhes brinda. Isto supõe um deslocamento, um deslizamento, desses lugares ideais. 
Assumir a oposição aqui/lá -ou o que é o mesmo: nós/eles- como provisórios intentos de 
territorializar e des-territorializar lugares e identidades anima este intento como um todo.
Este mapeamraito da complexa rede de itinerários, práticas e memórias sobre o fundo de uma 
história pohtico-instutucional é provisório como todo resultado de uma investigação. Formalmente se 
assemelha mais a um ensaio que a um documento acadêmico e está dividido em três seções com 
desenvolvimentos e abordagens bastante independentes. As conclusões abrem algumas questões com 
as quais me deparei durante a anáhse do material. Em anexos, ainda, brindo como referência alguns 




Todo crítico, é o triste final 
de algo que começou como sabor, 
como delícia de morder e mascar.
Julio Cortázar
A imagem mais recorrente na fronteira, a hora de descrever a-vida-de-fronteira, é a do 
acampamento de avançada. Isto, em princípio, localizava-me mais na frente de expansão  ^ que na 
situação de limite entre estados.
A idéia de acampamento -que tanto pode ser associada ao müitar, ao garimpo o ao canteiro 
de obras- também encontrava muitos pontos de contato com a saga pioneira (SEYFERTH,1988; 
GOROSITO,I983), discurso habitualmente associado à imigração européia, tanto em Misiones 
quanto no sul do BrasiP.
Segundo Giralda Se5rfert, para o caso dos colonos de origem alemã ,^ o trabalho -ou mais 
precisamente, a vocação ao trabalho e a idéia de progresso a ela associada- está no centro do
 ^ A  acepção habitual do conceito de fronteira, nas ciências sociais brasileiras, está associado a idéia de 
fi-ente de expansão da sociedade nacional. Este enfoque surge como uma crítica aos trabalhos de geografia 
política de MOMBEIG(1940) e WAIBEL(1955) feita pelo SOUZA MARTINS(1975) a partir da sociologia 
rural. Quem sistematiza e desagrega deste 7oc«s‘ específico as relações sociais inerentes, em evidente 
diálogo com os trabalhos que em antropologia realizará Darcy Ribeiro(1968) (cf. VELHO, 1976; PEIRANO, 
1991; OLIVERA,! 992). "Í)o ponto de vista da antropologia e da sociologia as formulações sobre a 
fronteira obedeceram, (...), dois critérios distintos. Uma primeira distinção apontou para os "modos de 
produção", notadamente nos trabalhos sobre o campesinato, designando o modo capitalista de produção 
como exterior e oposto ao modo camponês. Por pertencerem a racionalidades distintas, comprendem 
fenômenos empiricamente diferentes. No segumdo caso, as formulações que utilizaram as noções de "frente 
de expansão”, "frente pioneira" ou ainda "fronteira em movimento" mostraram a descontinuidade e o 
contraste nas formas de ocupação da terra, diante dó processo de expansão capitalista. O capitalismo 
deixa de ser exterior como critério de análise, para ser encompassante de outras lógicas de produção. 
Onipresente às formulações sobre a fronteira, está a temática do desenvolvimento” (OLIVEIRA, 1992:156) 
 ^Para Ana Gorosito, analisando o caso da colonização européia em Misiones, o pioneiro é “símbolo de um 
proceso histórico deprogreso e nacionalidad (...) es, en verdad, historia encarnada. Es quien introduce y  
domina el sentido de los câmbios irreversibles que desencadena su precencia. (..) el ‘discurso pionero’ 
esta en la base dei orden social vigente.” (Gorsito ,1992: 149). Em formulações de tom nacionalista, tanto 
na Argentina cuanto no Brasil, a marcha às fronteiras esta no bojo dos discursos integracionistas que 
procuram a ‘unidade da Nação’ ou ‘uma’ identidade nacional. Estas concepções mitificantes dão primazia à 
geografia, em detrimento da história, subordinando os limites atuais do Estado a uma ‘vocação territorial’ 
implídla já na marcha das bandeiras paulistas ou nos raids punitivos contra os índios do Ejercito Argentino 
respectivamente.
 ^ ‘^ A ideologia étnica, que no sul do Brasil, recebeu o nome de Deutchbrasilianertum, (..) A 
‘germanidade’ tem uma premissa básica: o povo alemão não precisa estar ligado a um território 
especifico, ou a um Estado, para constituir uma nação (neste contexto povo e nação são tomados como
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discurso colono que constituiu a frente de expansão da sociedade nacional na região. Seu sujeto é o 
agricultor ‘de origem’, coletivo etnicamente manipulável na hora de integrar os distintos segmentos 
de imigrantes europeus nesta gesta cultural e civüizatória. O pólo ‘natural’ desta oposição 
constituem os índios, o negro e toda forma de mestiçagem, notadamente o caboclo, -está aqui a raiz 
racista do argumento- evidenciada nos apelativos ‘brasileiro’ ou ‘caboclo brasüeiro’. Associa-se a 
estes grupos a feita de valores de câmbio, operação fundamental para legitimar sua exclusão da 
posse da terra e justificar sua crônica posição subalterna. Esta argumentação os integra à Natureza 
que deve ser vencida e cultivada. “índio e caboclo são bichos do mato”, ou na versão dos colonos 
de origem italiano; ‘^'cani, negri e corvi, tutti compagni (cachorros, negros e corvos, todos iguais)"' 
(RENK,1991;9). Supondo neste discurso um duplo movimento de des-territorialização e 
territoriahzação; se abre a possibilidade de uma paradoxal forma de identificação; o estrangeiro 
deslocando ao nacional sob pretexto de construção da nação
O sujeito da representação da fronteira política como posto o acampamento adiantado não 
era o épico colono desbravador senão o cidadão que constrói a nação, em um lugar longe dos centros 
de poder e esquecido pelo apoio oficial. Pionerismo significa então criar condições de vida em um 
lugar do qual possa predicar sua nacionalidade, assumindo em forma personal essa tarefa. Esta 
união no infortúnio que significa o esquecimento estatal, é mais integradora que excluedente. Seu 
sentido se resolve precisamente em expandir o número do contingente. Existe lugar para o índio ou 
para o caboclo e ainda para o ‘gringo’, a condição que se diga argentino ou brasileiro.
A percepção que se tem do outro quando definido este pela linha fronteiriça, é a de um igual. 
A analogia encontra seu sentido na situação de subdesenvolvimento relativo a seus respectivos 
centros. Eles estão ‘entre’, em ‘terra de ninguém’. Em várias oportunidades escutei esta interpretação 
que remete à concepção militar que assim define o espaço entre posições inimigas. Entre dois 
esquecimentos, entre dois recônditos nec plus ultra. A fronteira aparece como o lugar em que dois 
mitos geográficos se superpõem. Isto distingue seus habitantes, ao tempo que os toma coesos 
enquanto grupo. Não significa que os grupos se mesclem ou desapareçam seus limites relativos, 
senão que um mútuo e não hierárquico reccmhecimento os estabelece como tais.
Podemos localizar o colono europeu, a respeito do modelo de frentes proposto por Martins, 
entre a frente expansão e a consolidação da fronteira econômica pela frente pioneira. Na inflexão da 
posse espontânea e a propriedade privada como forma de aceso á terra. Também entre a produção de 
excedente e a plenamente capitalista. Na instância de consolidação da frente econômica a
sinônimos e designados, indistintamente, pelo mesmo termo: Volk) - existe na medida em que possa ser 
constatada uma solidaridade prescrita na idéia de Volksgemeinschaft (comumidade étnica nacional). 
Deutschtum, então, é o indicador de uma condição étnica (,.)que o significado mais aproximado é 
germanidade.” (SEEFERTH,1982:3)
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expropriação do posseiro se completa. É nesta articulação que o colono desbravador teria seu tempo 
e lugar específico.
“Esra frente pioneira é essencialmente expropriatória porque está socialmente organizada 
com base numa relação fumdamental, embora não exclusiva, que é a de compradores e 
vendedores de força de trabalho” (MARTINS, 1980:75)
Assim carecterizada a frente pioneira serve em nosso caso somente como uma referência já 
que o proceso de consolidação da sociedade nacional - mais precisamente das sociedades nacionais 
não responde às características gerais apontadas para cada frente. Nem se deu, no sentido espacial e 
cronológico, siguindo uma sequência marcada pelo ritmo econômico da frente pioneira. Pelo 
contrário, parece aconselhável seguir, mesmo que com traços grossos, a articulação de diversas 
formas de apropriação de recursos pelos vários tipos de atores que se reconstroe á partir dos relatos e 
que nos brindam os documentos disponíveis. Pluralidade de atores para os quais a terra não 
necessariamente, ou melhor, não sempre, é o bem mais importante.
Nos termos de Martins toda a região constituiria, a fíns do século passado, uma frente 
demográfica, com suas características povoações tribais as que se somavam alguns habitantes não- 
aborígenes dos quais se tem fragmentárias notícias, provenientes dos relatos de exploradores e 
científicos (MELIA, 1988; MEDERLEIN, 1891 ;GODIO, 1886; BORRINI, 1980).
Uma caracterização mais laxa para utilizar na região encontramos em MUSUMECI. 
Permitindo ccmstruir em sua especificidade o pecuüar processo de territorialização que o traçado da 
fronteira política condiciona, desmarcando-se da idéia de ondas sucessivas.
“A ‘ocupação primária’ não parece estar intrinsecamente associada a nenhuma forma 
especifica de produção, podendo interessar a camponeses, a senhores de escravos e até a 
emprendimentos capitalistas, dependendo do contexto”. (1988:44)
A situação espacial tensicma uma contraditória localização social entre a marginalidade e a 
vanguarda de suas respectivas sociedades ao fícar diplomaticamente acertada a localização precisa 
do limite em 1895.
Uma consideração espacial prévia se impõe para introduzir um segmento da população 
aborígene' até hoje atuante na área. O constante deslocamento de famílias Guarani reconhece um 
corredor que tem a área em foco como ponto de passagem de um trajeto oeste-este. Esta migração se 
atribue ao mito da busca da terra Sem-Mal Çívy-Maraneé), que os leva do Yvy-mbyte, o centro da 
terra, localizado no atual território paraguaio, para o Htoral. Assentamentos mbya-guaraní podem ser 
encontrados tanto nos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo quanto em bairros suburbanos de 
Montevideo - Uruguay (MELIA, 1988). Migração realizada idealmente num espaço ecológico 
determinado -a selva, o monte, o mato- o qual permite reproduzir o estilo de vida verdadeiro. 
Tendência de deslocamento estimada arqueologjcamente em mais de dois séculos e que o contato 
com as sociedades nacionais vem condicionando.
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“...e« diversospuntos dei territorio trinacional, grupos de parientes orientan lá migración o 
su posihilidad: Ias redes de relación de los sujetos califican un espado ya heterogeneo 
introduciendo un principio de necesidad en los desplazamientos. Im  búsqueda de esposa, la 
visita a familiares, suprimen la apariencia de lihertad de elección , y  orientan un destino 
cierto; definen lugares para residencia futura, aún quando se la conciba como temporaria, 
y anulan nuevamente Ias constricciones aparentes derivadas de la existencia de fronteras 
políticas blancas” (GOROSITO KRAMER, 1986:37).
Esta tendência migratória, constatada no espaço e em um longo período de tempo, não deve 
levar a pensar em nomadismo senão em um sistema de assentamentos com uma alta mobilidade entre 
seus membros. O que chama atenção também respeito da não necessária correspondência entre a 
direção tendencial do deslocamento -para o grupo como um todo- e o movimento de seus membros 
que se realiza contingentemente e em qualquer direção.
Detidamente explorada, cientificamente, durante o siglo XIX, a região se constituía em uma 
jazida confirmada de erva-mate e madeira a ambos os lados do divisor d’águas utilizado como limite 
e valorizado por este, como lugar geográfico, à partir do acordo internacional. O que se constituía 
nos confins difusos de ambos os estados, ao converter-se em fi"ente de contato opera uma valorização 
relativa de seus produtos motivando a instalação de um barracão de armazenagem, como ato 
inagiffal do limite.
“En la época anterior al tratado de limites con Brasil, el gobernador de Corrientes hacia 
los arreglos para sacar layerba, los que querian sacar yerba también tenían que pasar por 
o toldo do cacique. Quando llegaban Ias comisiones los índios estaban armados guaú'* y  se 
hacian los regalos que les permitian sacar la yerba.
Una de Ias primeras comisiones no hizo el convênio yfueron todos muertos salvo um guri 
que llevaba la madrina Fue criado por los índios do cacique Fracrán. Creció y se 
convirtió en el cacique Maidana. Hay nietos de este cacique que todavia viven en el pueblo. 
Uno hasta es mi ahijado, hijo de una de Ias Maidana ”. (entrevista a antiguo morador)
A soberania não exclusiva que surge desta administração dual do território anterior a 
demarcação, evidencia-se na figura emblemática de Maidana. Será o toldo de Maidana em 
Campinhas de Américo, a única população ‘argentina’ nos mapas apresentados ao presidente dos 
Estados Unidos  ^na instância do uti-possidetis, assim como também os primeiros registros dos livros 
do juiz de Paz estão datados nessa locaUdade, como pude comprová-lo no arquivo do Registro Civil. 
Sobre a figura do cautivo^-metade índio, metade branco- se monta um discurso de pragmática 
política territorial que remete a um conjuntural mútuo reconhecimento de esferas de ação.
Nádia Farage em um trabalho realizado á partir de documentos produzidos pelos agentes 
colcmizadores da região do Rio Branco -território contestado por espanhóis, portugueses, ingleses e 
holandeses; limite do Brasil e Guiana Britânica desde 1904- demonstra a importância das
 ^Do guarani: falso, de mentira. No contexto o interpreto corno protocolarmente.
 ^Égua ou mula mansa que, cora um cencerro, abre a formação de cargueiros.
 ^Laudo arbitrai de 1895 tratado no cap. 2.
IMsionero branco que adota a sociedade tribal como própria. Figura recorrente na literatura gauchesca a 
partir da qual se generalizou seu significado.
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territorialidades tribais na luta travada por seus pretendentes coloniais, chegando a afirmar que “a 
disputa pelo território realizou-se através dos povos indígenas que o kabitavam"i\99\AZ). Pactos 
e ahanças comerciais, evangelização ou cooptação de lideranças instrumentaram naquela região um 
ccnflicto de ‘baixa intensidade’ entre países europeus por meios indiretos; os Caribes. Desvirtuando 
assim a concepção dos povos indígenas como agentes passivos do processo de colonização*.
O caso de Maidana indica uma política similar de parte das autoridades correntinas o qual, 
sem dúvida, deve ser devidamente contextualizado .^
Existe bibhografia que relaciona o grupo de Fracrán com as colonias militares que em 1859 
se instalam nas adjacências do território contestado pelo Brasil (WACHOWICZ,1987). Seu 
deslocamento até as proximidades do atual San Pedro (Ar), onde existe uma povoação com esse 
nome, é informado por diversos cronistas (PEERET,1881; NlEDERLErN,1891; ABINZANO, 
1985) e se pode atribuir aos conflitos com essa frente populacional. Se lê no informe de uma 
expedição paranaense que o contato em 1865 naquele lugar
“(...) reconhecendo depois as intenções amigáveis com que eram procurados, entregaram-se 
confiados a nossa discrição, aceitando o convite de abandonar as selvas (---) O cacique 
desses índios foi catechumeno do aldeamento de Guarpuava, onde ainda é conhecido poo 
nome de Manoel Fracrán.’X Roatorio Fleure, 1866; Apud. WACHOWICZ, 1987)
Nessa mesma época ervateiros provenientes do rio Paraná também dão conta de um 
acordo^ ®, desta vez com o próprio Maidana, que possibilitou não só a atividade extrativa senão a 
posterior utilização de seu toldo na tramitação intemacional do laudo arbitrai. Descendentes de 
Velarmino de Lara, antigo povoador, localizam-no na região desde 1870 ejqjlorando a região com a 
intenção de demarcar terras ao redor dos erbais, onde “hizo contacto con indios Kaingang y  trató 
de convercerlos de recolectar yerba y convertirse en brasileros” (entrevista). Farage qualifica este 
tipo de alianças como instrumoitais e conjunturais para o caso por ela estudado. O desaparecimento 
de toda referência posterior a estes aldeamentos, assim como a faha de uma política adequada por 
parte do Estado à respeito da população aborígene em geral, leva-me a coincidir com esse juízo.
A peculiar situação que o limite político confere a esta localização geográfica criou também 
um espaço de exceção na administração do espaço social. O caitro construído localmente como uma 
bipartição original permite articular os magros recursos que sua ‘vantajosa’ localização territorial 
lhe confere. Concomitantemente, o tempo para o grupo, formado à partir deste pólo de atração, não é 
um, se resolve em uma pendulariedade que ora traz bonança ora azar mas nunca, relativamente, a 
mesma penúria é igual em ambos os lados. Este lugar logicamente impossível, já que o espaço
* Pioneiros deste tipo de interpretação são os estudos de E.Wolf sobre o comércio de peões entre os índios do 
NE dos EEUU e o de M.Shalins sobre as lideranças políticas na Polinesia.
 ^Este trabalho também me ajudou a pensar o acionar dos grupos guranies-tapes desaldeados logo depois da 
ejqjulsão dos jesuítas, ver cap.2.
As alternativas do chamado ‘Pacto da Selva’ são comentadas no cap.2.
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nacional é um estrito parâmetro para conferir identidade, dota ao grupo fLindador de um poder de 
articulação política duplo, pois toda inversão em infra-estructura beneficiaria a todos. O ‘locus’ 
deste grupo evidentemente é o povo e remete seus títulos ao momento fimdacional, ‘ao tempo das 
tropas’. Â descida à nascente do Pepire é conhecida como O Pique'^  ^nele se alinham os ranchos e 
depósitos construídos de pau-à-pique e tetos de lascas de madeira.
“En 1903 la comisión de limites acampó en el lugar que hoy ocupa la municipalidad. Los 
trabajos de amojonamiento fueron hechos por la gente dei lugar entre ellos mi padre y  
Velarmino de Lara. A Lara lo designaron comisario ad-honorem de San Pedro. Para lo 
cuao le dieron una hebillapara hacerse un cinturón, un sable corvo e unos zapatos "patria" 
(especie de borzeguim, usados por el ejercito).No habia pobladores eran todos empleados 
de los depósitos de yerba argentinos. Eran los empresários los que mandaban” (entrevista).
Discurso performativo, o traçado da linha é acompanhado por uma distribução de símbolos 
que investem de nacionalidade as pessoas. A comissão representa nesse momento, com séculos de 
atraso se pensamos na linha de Tordesilhas, o poder e ato quase rehgioso ‘^ de fixar as reg;ras que 
trazem à existência aquilo por elas prescrito” (BOURDIEU, 1991:114), a divisão legítima. O 
traçado da hnha, em sua arbitrariedade geográfica, deve converter-se em legítima para aqueles que a 
atualizaram diariamente. Este ato inagural da identidade, não se realiza ‘contra’ um outro senão de 
acordo com o outro, mútuo reconhecimento de soberanias. A divisão do terreno mostra, ao tempo 
que constitue reflexivamente, a ‘autoridade’ de quem divide. O que os centros instituem em última 
instância é a imposibüidade de ser algo diferente de argentino ou brasileiro. Esse momento de 
ambigüidade original permite, com a distribuição destes símbolos por parte da comissão 
demarcadora, uma espécie de batismo na fé láica que sacraliza, naturalizando, o território.
“O auctor, mesmo quando só diz com autoridade aquilo que é, mesmo quando se limita a 
enumciar o ser, produz uma mudança no ser: ao dizer as coisas com autoridade, quer dizer, 
à vista de todos e em nome de todos, publicamente e oficialmente, ele subtrai-as ao 
arbitrário, sanciona-as, santifica-as, consagra-as, fazendo-as existir como dignas de existir, 
como conformes à natureza das coisas, naturais” (Ibidem).
O mito da fronteira cunhado pelos estados liberais colocaria a civilização, o progresso e a 
nação “em marcha”. O resultado deste positivo trabalho sobre a natureza se localizava em um 
indeterminado lugar que estava em fi-ente, na utopia; contudo, também atrás, o centro -seja este a 
elite, a capital, o europeu, o moderno- como coerência histórica do processo. Territorialmente, o 
espaço vazio em frente era a concretude futura, hidefínição natural a ser moldada. A frcmteira 
política encerra o avanço concretizando-o, porém, na espera do progresso. A nação ficou atrás, no 
centro, e ao mesmo tempo aguarda no porvir. Como veremos esta marcha nem sempre tem os mesmo 
atores nem articula similares argumentos.
O conceito de território, em sua definição jurídica, propõe considerar como tal “a porção da 
superfície terrestre sobre o qual esta fixado estavelmente o povo do Estado, mas ainda o supra-
Trilha. Nome dado também ao ectoparásito conhecido como "bicho do pé
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solo, e o sub-solo e o mar territorial... "(COGAN, 1976:7) O corte idéal fronteriço se realiza assim 
em sentido vertical. Não se trata de uma linha senão de um plano que se obtém ao traçar uma reta, 
orientada em sentido gravitaciraial, que passa por cada ponto dessa linha.
O trânsito entre as unidades espaciales deve ser rodeado de rígidas regras que podem ser 
assimiladas às descrítas por Van Gennep (1978) para os rituais de passagem. No caso do trânsito 
fronteriço estes rituais estâo regulamentados pela Diplomacia e implementados pela burocracia 
aduaneira que revestem os estrangeiros da excepcionaüdade do seu estatuto. O limite remete ao 
Estado e este confere uma identidade territorializada que está na base da relação soberania/cidadão. 
Marcando a estrita relação de exterioridade à respeito do estrangeiro e o território ao qual pertence. 
O livre movimento entre os países dos habitantes da frœiteira significa uma aberração lógica, uma 
execeção para este modelo ideal.
O duro princípio da lógica iderrtitária exclue a possibilidade da ambivalência neste plano. O 
atomismo, pelo contrário, proporciona não somente a possibiüdade da heterogenidade do ser, coloca 
essa possibilidade no âmago de todas as coisas.
O encontro primordial devém daquilo que os epicuros chamavam declinação ou clinamen 
(jiap87x^ i^ oi.Çi^ ), sem o qual tudo seria estática eternidade imutável (cf. YANCKLEVICH,1988).
“Quando caem os átomos em linha reta através do vazio, desviam-se minimamente de sua 
trajetória, numa altura e num momento incerto, e tão-somente o necessário para que se 
perceba uma alteração no movimento. Não fosse esse desvio e tudo cairia em linha reta 
sempre, como gotas de chuva pelo abismo do espaço. Não haveria, entre os átomos, nem 
colisão nem choque, Se assim fosse, a natureza, jamais teria criado coisa alguma 
(...)”(Lucrécio apud., BLOOM, 1991:78)
Para Lucrécio, o clinamen é também o princípio do livre arbítrio. Se para os gregos este 
fecundo encontro é a aleatória possibilidade dos átomos em sua queda ao vazio, em nosso caso se 
produz pela inestável e contraditória localização espacial. Transgressão que impugna o poder^ ,^ a 
soberania.
Cotidianizar a ambiguidade criadora, esse lugar impossível, forma parte da aventura deste 
pioneiro. Este traçado ‘extemo’ nos remete assün a uma ‘ação’ interna, criar os cidadãos fazendo-os 
coincidir com sua formulação abstrata. Fazer desta enunciação algo a mais que mero ato discursivo 
é a tarefa que empreende o Estado, através das pessoas do povoado, tranformados em representantes
“Esta palavra d e s ita  o desvio espontâneo que, no sistema de Epicuro permite aos átomos que caíam no 
vazio encontrem-se e aglomerem-se, em virtude de seu peso e velocidade (Epicuro carta a Heródoto op. 
Diogenes Laércio LVX)”
“La delimitación de un espado econômico y  social, de un territorio de abastecimiento, define la relación 
“con el exterior", mientras que la reglamentación de la conjunción sexual define la relación “con el 
interior”. Ambas imponen dos imagenes de lo outro: la de la pareja sexualy la dei extrano o enemigo; Ias 
dos marcan los limites e distribuyen según Ias categorias de inclusion y  de exclusion; las dos conducen a 
reconocer un òrdeny lo que lo amenazd" (BALANDIER, 1988:66)
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da Nação que os tem como única expressão. Constitui-se assim um lugar e un tempo primordiais, 
presentes na dívida de um Estado sempre por chegar.
O comandante da expedição brasileira de limites, Dionisio Cerqueira,
“constata que grande número de compatriotas residia naquela zona, sobretudo nas margens 
do Peperi-Guazú... resolveu fiindar um núcleo urbano (...) ao mesmo tempo o governo de 
Paraná, a fim de evitar o contrabando de erva-mate ordenou instalar na fi-onteira uma 
comissão de impostos de exportação”. (WACHOWICZ, 1987 :&2J'S)
Se estabelece também entre estes ‘empregados’ das empresas residentes no povoado e o resto 
dos habitantes do monte '^  ^uma distinção à partir de sua lealdade à respeito do ato de demarcação, 
investidos como estão de administrar a divisão.
“En el 9 (1909  ^ llegó o comisario e su Sra. En ese tempo o viaje era de dos dias de barco 
hasta puerto Pirae fdesde Posadasj, e de ahi por los caminos das mulas 5 dias a cabalo 
hasta Barracón. Brasil llegaba hasta Chapecó y eso no se modifico hasta mucho tempo 
despues(..) era todo potrero, según contaba o finado mi padre, al comisario lo habian 
hecho venir antes que andubiera nadie por Ia zona, por la cuestión dei limite. La comisaria 
estaba donde está la Policia hasta hoy, y  los dos milicos vivían en unos ranchitos atrás. Im  
mujer dei comisario daba clase a la gurisada en la comisaria, que fixe la primera escuela 
también. La gente acá plantaba maiz para Ias mulas, el maiz era como la nafta para Ias 
mula. (entrevista con comerciante)
Recapitulando, o espaço antes da demarcação era definido pela atividade extrativista. As 
manchas de erva süvestre unidos pelos trilhos de mulas, a forma arterial de expandir-se sobre o 
espaço. O barracón é o centro intermediário de onde partem as caravanas de mulas para os portos de 
embarque. Neste lugar se reúne o produto elaborado nos acampamentos provisórios. Destes últimos 
saem os descubierteros localizando as árvores para, por último, os mineros, realizar o corte.
"Trepava na árvore e desgalhava, depois ftizia uma cerca e sapecava. Fazia a ponchada e 
atava na testa e levava embora ”. (entrevista a trabajador rural aposentado)
A  analogia com a mineração redunda no nome do mineiro, o tarefero, de comitiva e a coloca 
em sintonia com a representação do espaço predominante a partir do centro regional. Os 
descubierteros, em general eram índios que ‘"cobraban cualquier cosita así, no hacian trabajo 
pesado, ne?. Los tareferos eran paraguayos y correntinos gente brava para el trabajo, aqui al 
pueblo casi ni llegaban. Nosotros veiamos solo Ias mulas. Yo yá conoci el negocio decaído (se 
refere aproximadamente ao ano de 1925), se trabajaba mas con la gente de por acá. O se 
compraba a los brasileros que traian de Paraná (Brasil).'” (entrevista com comerciante, meu 
parêntesis)
Monte, o seu equivalente em português mato, categoria nativa que designa uma ecologia específica, a 
selva subtropical; mas também a um conglomerado de relações e conhecimentos que habilitam alguem a 
viver em e ^  ele, segundo uma ética que lhe é inerente. ‘Ser do monte’ não se constrói exclusivamente em 
termos de uma oposição rural/urbano, opõe-se ao de ‘fora’, aquele que não conhece suas pautas e valores.
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o  barracón’5 de estocagem parece uma forma de organização da atividade extrativa, 
posterior à das comitivas. Se estas últimas entravam de forma transitória e se relacionavam 
exclusivamente com aqueles lugares a ser trabalhados, o barracón indica imia forma estável que 
supõe uma chentela de provedores de matéria-prima, assentados em forma permanente. Ou em 
outras palavras, uma administração do espaço por parte da empresa. E, assim mesmo, plausível 
supor uma liberal combinação destas duas formas que se formaliza graças à delimitação fronteriça já 
que a legislação argentina proibia a existência de qualquer tipo de instalação permanmte na região 
produtora.
O limite brinda a possibilidade de criação de um centro de estocagem intermediário ou 
transitório para o produto de origem estrangeira. As empresas començam, desta maneira, uma forma 
de apropriação territorial, algumas das quais adquiriram extensas propriedades do lado argentino ao 
mesmo tempo que obtinham permissões permanentes de exploração de ervas por parte do govemo do 
estado do Paraná. Estes imensos espaços, formalmente desabitados, constituíam uma região regulada 
pelo ritmo extrativista e pela arbitrariedade das formas de gestão que cada uma das empresas, 
através de seus encarregados locais, adotaram.
Da indefinição territorial, prévia ao traçado do limite internacional, resultava um vazio 
jurídico da parte dos estados que favoreceu o carater exclusivo e, ao mesmo tempo, legitimo da 
presença empresáría já que a habüitação dependia do centro regional, seja Corrientes, na época das 
comitivas,ou depois Posadas ou o estado de Parana -no caso das concessões. A aparição deste 
centro de estocagem específico deve buscar-se na conjimtura intemacional que precisava da presença 
argentina na fi-onteira, assim como, na baixa dos preços internacionais que deprimiu o mercado na 
década de 1890.
A procura de melhores custos significaba o estoque direto e também in situ. A mediação que 
a empresa evitava era a comitiva, sua organização e os custos que significavam. A erva estrangeira 
por um sistema de aforos^  ^convertia-se em um produto mais barato que a determinada pelos custos 
nacionais, não é de estranhar a possibüidade de instalar uma porta de ingresso para um produto que 
tinha em Buenos Aires e Rosário sua entrada principal. Obviamente, o contrabando também figura 
na lista destas vantagens relativas (BOLSI, 1980; ABINZANO, 1985).
Formaliza-se assim o Mmite entre o ‘carijo’ e o ‘barbacuá’, tecnologias de secagem da folha 
de erva que se constituiu no principal elemento de oposição identitária. Na divisão do trabalho 
extrativo da comitiva a secagem de todos os mineiros era reahzada por um operário chamado 
cozinheiro ou urú. O tipo de secagem, assim como o tipo de corte, distinguiam a erva argentina e
Os efeitos desta instituição da empresa extrativista sobre a população indígena foi analisado em detalhe 
por Cardozo de Oliveira, 1972 e por Da Matta & Laraia, 1978.
Explicado in-extenso no cap.2.
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paraguaia (barbacuà) da brasileira (carijó). A diferença básica entre estas tecnologias se dá pela 
utilização, ou não, do fogo direto no processo, mediante a utilização de um sistema de tubulação de 
madeira , no caso do barbacuà, trasmite-se o calor sem afetar o sabor da folha e permitindo uma 
secagem que possibihta seu estocamento (estacionado) por períodos varíáveis de tempo - no mínimo 
um ano para um produto de primera quahdade.
Embora dependa também de uma forma de organizar o trabalho. O sistema de comitiva na 
Argentina, o a administração estatal da atividade no Paraguay, assegurava ao secador a matéría- 
príma de grandes contigentes de trabalhadores. Entretanto, a organização do trabalho de extração ao 
oeste da fronteira, não dependia de grandes emprendimentos, eram pequenas expedições ou fermhas - 
caboclos ou índios - que não dispunham de capacidade de corte nem de transporte que justifique 
inversão alguma em tecnologia. A erva era colocada sobre uma precária grelha de taquara 
colòcando-se fogo embaixo. Isto produzia a defumação da folha o que lhe restava valor, além de não 
permitir o estacionamento por risco de fermentação.
O produto que chegava à fronteira do Brasü era comprado a menor preço que o de barbacuà, 
e se utilizava como produto de ‘corte’, ou seja, base para la mesclas com ervas mais nobres. 
Apresentar este sistema como ‘exterior’, à respeito da nacionalidade do acopiador, não deve levar a 
pensar que não se usava no setor argentino. A utilização de ‘car/yo’ informa mais que sua 
nacionahdade, a relação do grupo coletor tanto com seu produto cuanto com a empresa acopiadora. 
Significa uma flexibilização do processo de extração no qual custos e riscos são assumidos por 
empreendimentos independentes á difereça do empresarial sistema de comitivas, no qual a empresa 
os assumia todos.
As condições de trabalho dos “mensu”^^  que integravam as comitivas foram denunciadas 
reiteiradamente e ante distintos foros^^{NIEDERLEIN, 1891; ABINZANO, 1985). Para quem vivia 
dentro das propriedades e das concessões não foram muito melhores. Como expressa imi oficial da 
coluna Prestes que em 1924 recorreu a região incitando os operários a revoltarem-se contra as 
condições de exploração imperantes ao tempo que recrutava de entre eles membros para suas forças.
“De acordo com a minha vontade e, em cumprimento às ordem do administrador geral, 
embrenharam-se na mata os capatazes, com destino aos inúmeros ranchos que abrigam os 
trabalhadores. Passados quatro dias, começou a chegar o pessoal, formando-se depois uma 
multidão de mais de mil indivíduos andrajosos, tendo cada um em si, as características da 
vida miseráveis que passavam sem os mais rudimentares cuidados de higiene; uns
“05 mensus de Dom Allica, proprietário de Pôrto Artaza e de extensos ervais, foram os mais conhecidos 
pelas brutalidades a que eram submetidos pelos feitores” (WESTPHAOEN, 1968:5)
Denúncias na imprensa de Buenos Aires levam o Gobiemo a atuar de oflcio na questão, como informa La 
Prensa de Buenos Aires do 7/5/1914: “El Ministério dei Interior ha comisionado a pesquisantes de 
prestigio en la policia de la capital, para que se trasladen al Territorio Nacional de Misiones e investigen 
la procedencia de los cadáveres que últimamente han aparecido en la Aguas dei Alto Paraná y  frente a 
Posadas, con mutilaciones y  heridas, indicios de crímenes cometidos” . Este recorte pertence a um grande 
dossiê sobre o tema existente na Biblioteca Municipal de Posadas.
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bestializados pelos maus (ratos, riam alvarmente, olhar parado, em ponto fixo imaginário. 
A grande maioria com os artelhos deformados pelos bichos-de-pé, faces entumescidas pela 
ancilostomiase, ou pelo mal de Chagas, moviam-se lentamente; mulheres cabisbaixas, 
quase inconscientes sofrendo idênticos males, deixando aparecer pelos rasgões das saias, 
pernas esquálidas; sentavam-se aos grupos pelo povoado, tendo ao redor crianças cor de 
âmbar, ventres crescidos, sonolentas e tristes, como velhos chineses desesperançados da 
vida" (CABANAS, J. apud WESTPHALEN et alli, 1968:29)
A ÍTonteira informa uma diferente organização territorial da extração por mais que ambos 
foram ampliamente utilizados, às vezes, pela mesma empresa (Cf. BOLSI, 1980)
O sistema de comitivas se reaüzava conservando a empresa, uma espécie de exterioridade à 
respeito da zona de extração, formalmente determinada pela legislação sobre ervas. Esta forma 
arterial de expansão das empresas se reduzia formalmente aos ‘manchones’ de erva. Só nas 
proximidades dos rios caudalosos se realizaba também extração de madeira. ISla região em foco, a 
divisa se corresponde ao divisor de águas, o escasso porte dos rios determinará que a extração 
florestal veja-se condicionada ao traçado de caminhos. A mesma legislação supunha - assim como 
reproduzia - o vazio do erbal.
O sistema de concessões aplicado no Brasil, em contraposição, supunha a instalação do 
empresário sobre o território que criteriosamente explorava. A organização da mão-de-obra era parte 
deste critério empresarial. O vazio do espaço, se bem que não legislado, também supõe-se.
Os índios, a roça cabocla e um indeterminado e variopinto contingente^ ®, constituem a 
periferia deste sistema, ora integrados ao esquema empresarial, ora simplesmente compartindo a 
região em outros nichos ecológicos do monte.
A existência de pequenos emprendimentos agricolas e de criação de animais se combinam 
com o ‘negócio da erva’ com o qual a maioria dos habitantes estavam relacionados. Os bolicheros
“Ello fomento la formação de empresas grandes y  complej as. Así por ejemplo, se destaca el citado caso 
de Tomás Larangeira, que con una concesión inicial -en territorio hrasilero- de 1.600 léguas cuadradas, se 
llegó a convertir en una empresa que producía más de un millón de kilos de yerba por ano con un área de 
rechitamiento de mano de obra que llegaba incluso hasta Posadas. Hacia 1874 dicha empresa se fucionó 
con la Sociedad Francisco Mendez, de Buenos Aires, y  como resultado de esta combinación su crecimiento 
se multiplicó marcadamente;a fines de siglo manejaba intereses estrechamente vinculados entre sí 
ubicados en Rio de Janeiro, Mato Grosso,Buenos Airesy Paraguay. (137)...también el caso de la Industriai 
Paraguaea SA. fumdada en 1887. (..) Centrada primero en los yerbales espontâneos de Tucurú Pucú, 
poco a pocofue ensanchando sus dominios hasta alcanzar una supeficie de aproximadamente 1.200 leguas 
cuadradas. En conjunto, la empresa alcanzó una producción de unos 10 millones de kilos de yerba al ano, 
por cuanto lenta intereses y  molinos en Asunciôn, Corrientes, Rosário de Santa Fe y jSras/7.(BOLSI: 137).
A região desde a conquista ficou livre de uma população branca sistemática. Assento de diferentes grupos 
tupi, foi alcançada no século XVn pela dinâmica migratória dos guaranis. Este movimento que segundo 
investigação em curso, ainda continua (GOROSITO, comunicação pessoal), entrando em crise com a frente 
de população branca. Os ^comuneros asuncenos ’ navegaram o Alto Paraná e recorreram suas costas desde 
sua instalação no século XVI, se bem que não existam notícias de povoamento na margem orienal. A guerra 
do Paraguay abriu a região à e>q)loração militar e comercial. Desde a frente de população que culminava na 
Campo Eré (atual SC) perto de 1860; deslocaram-se em grupos Kaingang e o excedente populacional do 
centro do planalto. A guerra verteu nas selvas inúmeros desertores e bandos armados de irregulares que 
nelas achavam refugio.
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centralizam as redes de clientes à partir de dividas a ser saldadas em erva. Isto os transformavam 
também em articuladores de outros recursos da variada freguesia rural. Uma horticultura pouco 
diversificada, grãos e mandioca são as variedades destas pequenas produções destinada à 
subsistência e ao magro comércio local. O milho se constitue em uma exceção, suas roças se 
distribuíam à borda das picadas para prover os troperos.
A divisão estatal do espaço se sobre-imprime à realizada pela atividade empresária e 
legitima alguns dos integrantes da frente extrativa como pertencentes ao estado-nacional, como 
também as hierarquias que lhe são inerentes. Alguns destes patrões tem sua origem na possibilidade 
de ingressar recursos de ‘afuera’ do sistema. Mas a posibilidade de fimções remumeradas pelo 
Estado e o contrabando estão na base da explicação dessa diferenciação, se bem que não 
exclusivamente. A instalação espacial do barracón ‘argentino" no limite remete a uma estratégia 
empresarial que "brasileiriza’ sua gestão comprando erva diretamente da população local e a que 
provinha do Paraná e Santa Catarina.
A extrema violência que supõe esta frente extrativista cria um cotidiano onde as armas 
legitimam o aceso aos recursos. A “autoridade”, nos relatos dos mais antigos moradores, relaciona- 
se com as formas vernáculas de justiça reguladas pelo respeito e a honra (cf WACHOWICZ,1984; 
RENK,1990)
“O tipo precisava ter um ‘revólvere ’ bom, uma daga boa e não se entregar pra ‘autoridá ’ 
nehuma. Assim o homen ganhava confiança. Se fi)sse um miserável: surravam, roubavam, 
matavam. Levavam tudo. Era facerse conhecer como ‘homen de lei ’, mesmo. ” (entrevista 
com antigo povoador).
A  oposição homem-de-lei/miserável adquire inteligibüidade no campo de relações da 
atividade extrativa. A ausência de uma autoridade que arbitre a relação com a empresa, cria ou 
legitima uma ordem de referência na qual alicerça-se a figura do ‘bandido ’, prestigiado por sua 
coragem e o uso das armas. Como territoriahdade o bandido marca uma ambiguidade à respeito do 
sistema extrativo, é uma de suas formas exteriores.
“Hay un numero incontable de ejemplos que nos muestran esferas en las que es posible 
comercio, trato, contacto objetivo entre partidos adversarias; de manera que en elas no 
actüa la hostilidad sin que esto signifique que haya cesado. En estos casos, cada cual sale 
de los limites que ordinariamente le separan dei adversaria, pero sin entrar en su 
territorio” (SIMMEL, 1977: 740)
A adjacência da fronteira ampha a capacidade ‘coito da área de ‘powío ’ do bandido, 
indicando um dispositivo que desloca seu acionar fora da região. O sistema de trUhas toma fácil o 
controle sobre o movimento de estranhos assim como brinda a possibilidade de fuga rápida, uma vez 
efetuado o cruzamento. As histórias de bandidagem, coincidem em afirmar o ‘respeito’ pelo lugar, 
como central, de parte destes ‘homens de armas’.
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Também é válido afirmar que as disputas familiares originadas, em general, por ofensas à 
honra, pendências por motivos econômicos -envolvendo comerciantes, acopiadores ou assalariados- 
ou simples motivos de ocasião (brigas), podiam colocar a qualquer um na vida de bandido, ficar fora 
da lei. As histórias de pistoleiros famosos -como Raúl Texeira ou João “Sem-Medo”- povoam as 
recordações da ‘época das tropas’. Os relatos sobre as correrias destes personagens invariavelmente 
colocam um momento de inflexão original, em que o bandido, ante uma ofensa ou injustiça, faz sua 
primeira vítima. Estes personagens criavam ao seu redor uma cHentela, à qual seu prestígio garantia 
certa segurança. As casas e femilias destas pessoas eram conhecidas por todos e apesar de ser 
“perseguidos por la justicid", eram considerados, fundamentalmente, vizinhos.
Este tipo, assimilável ao bandido social de Hobsbawm (1970)^ ,^ administrava um regime 
espacial circunscrito, onde o respeito e a força garantiam uma ética ao sistema de relações, 
hífinidade de publicações de época ou citações em trabalhos acadêmicos, se referem à ‘lei do 
trabuco ^terra de bandido \  ‘marginais embrenhados nas matas do oeste Supostamente a muerte 
de Texeira em uma ‘espera" (emboscada) policial, foi noticiada “hasta na BBC de Londres"\ 
segundo um informante, o que informa sobre a importância dada no lugar à fema dos pistoleiros.
Esta popularização da imagem da fironteira, é um discurso que ao ser apropiado pelo 
discurso oficial lhe outorga per-se a existência do fenômeno banditismo. O argumento é circular, a 
marginaüdade é a que cria o bandido que, por sua vez, evita com sua ação o progresso e a 
consohdaçãao da segurança. No apelo a felsidade do argumento, existiam bandidos -e existem-, e as 
histórias que até hoje circulam, assim o demostram. Intencíono chamar a atenção sobre este 
mecanismo discursivo que cria uma ‘zona moral’^ .^ Com toda a ambiguidade que tem esse conceito, 
que tanto condena como atrae. Expulsa tanto quanto localiza. Adjetiva a marginalidade, 
estranhando-a da sociedade da qual forma parte -como em nosso caso, ecologizando-a. Desde as 
disposições de 1824 pelas quais o govemo Correntino toma medidas para “que la campana se limpie 
de toda gente ociosa y mal entretenida, y  se las reduzca a comunidad...” (SCHA1LER,1985; 107) 
as referências à fronteira como lugar inseguro e refugio de malfeitores é recorrente.
Segundo entrevistas realizadas por WACHOWICZ, em alguns pontos coincidentes com 
meus dados, os colonos paranaenses recorreram a alguns destes ‘hombres de armas’ durante os
“O padrão fundamental de banditismo (,..)é quase sempre, universalmente, encontrado dentro de certas 
condições. Êle é rural e não urbano. As sociedades rurais onde êle ocorre conhecen o rico e o pobre, o 
podereoso e o fraco, os que comandam e os comandados, mas permanece projunda e tenazmente pré- 
capitalista como sistema” (HOBSBAWM, 1970:37). O autor reconhece que além de uma interpretação 
romântica do fenômeno devemos pensar que fora destas condições estruturais o bandido se converta em um 
simples criminoso ou termine alistando-se no bando dos poderosos.
Perlonger que trabalhou com a categoria de ‘zona moral’ adverte que esta não depende de ura ‘desejo’ de 
distintos tipos de desviantes de coincidir em um lugar, se bera que a existência de algum tipo de desviante 
em mn lugar possa sen.ir para ‘raarcar’ uma região, esta serve de ponte para outro tipo de desviantes. Mas 
esta categoria tarabém depende da segregação externa aos grupos corao também os ganhos que significam 
para algum setor, seja legal ou ilegal, da sociedade. (PERLONGER, 1993)
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levantamentos de 1957, para responder à violência da polícia e dos jagunços dos grileiros que 
pretendiam despojá-los de suas terras (1987).
A ação dos estados não modificou substancialmente o lugar central ocupado pelas armas na 
vida cotidiana, tanto no povoado quanto na zona rural, se bem que seu uso atuahnente não seja 
ostensivo. O controle das armas em poder da população já foi política das autoridades, de um e de 
outro lado da fronteira - em especial durante as décadas de 1960 e 70.
A venda de armas e munições constituiu historicamente um dos segmentos mais lucrativos 
do contrabando realizado do Paraguay. A tropa como atividade supõe o uso de armas de fogo, que é 
a única garantia de segurança das mercadorias transportadas. A caça ainda hoje faz da espingarda 
uma presença habitual. Quase considerada mais uma ferramenta, com as quais muitas vezes 
comparte o mesmo lugar dentro da casa.
Hobsbawm nos alerta sobre a interpretação da figura do bandido, sua caracterização social 
não faz dele um revolucionário. Ele é uma figura “neutra”, porém estável no contexto (cf.l970). 
Capangas^^e jagunços dos ervateiros, custódias de tropas, capatazes, contrabandistas e até alguns 
poüciais, são algumas trajetórias de vida para estes hombres de armas ou hombres de ley. Os 
exemplos pessoais são dos mais variados. Suas irrupções são fiigazes, a vida pública do bandido é 
sumamente curta, resume-se, às vezes, a algum caso destacado na região. Mas genericamente a 
figura do bandido é uma presença constante.
Em 1923 começou o controle aduaneiro argentino, sobre o tráfico de cargueiros de erva, 
administrado pela polícia. Anterior a este fato, e tal como estabelecia o regulamento de ervais, os 
controles eram feitos nos portos do Paraná, do Uruguay ou diretamente em Posadas. Sua incidência 
será quase nula sobre o tráfico intemacional de mercadorias, ao estar direcionado como controle 
exclusivo da matéria-prima, no contexto da crise de sobre-produção, surge como uma medida 
protecionista do mercado interno. Existem referências a imi controle similar estabelecido pela 
província do Paraná, em princípios do século em Barracão, cobrando impostos sobre a erva 
exportada. A precariedade dos meios de controle e a inestabilidade institucional seguramente 
desestimulou o empreendimento, sobre o qual não recolhi nenhuma referência em campo (ver nota n. 
27). -
Éste controle pohcial argentino ainda tinha, segimdo a imprensa da época, a missão de 
reforçar a delegacia local ante as notícias provenintes de Buenos Aires sobre a Coluna Prestes. De
Deformação da palabra capataz. O seu primeiro significado proveniente da relação de trabalho, esta 
agrega o aibitrario uso do poder respaldado pela força. Identifíca-se como capangas não só o chefe da 
quadrilha senão também a políticos locais, polícias, terratenentes e pessoas prepotentes em general.
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fetx) o gmpo não só atuou na região, onde inclusive se produziu um confuso episódio^ '*, vários de 
seus integrantes se refugiaram na Argentina.
Uma vez que o tráfico de animais carregados de erva-mate decresce marcadamente por 
volta dos anos 30^ ,^ inicia-se na região a compra de matéria-prima etn troca de “mercaderia”. Os 
cargueiros também fornecem produtos argentinos aos armazéns que abastecem a frente madeeira, 
que vai instalando-se desde às margens do Uruguay.
“En ese entonces las empresas estaban cerrando. Había en Barracão las barracas de 
acopio. El transito disminuyó mucho. Era no solo de yerba, en general se cambiaba yerba 
por harina. Barracão quando termino la época das tropas se convirtió en un pueblo 
aòoJ7í/o«aí/o”. (entrevista a antigo morador)
Com a crise econômica dos anos trinta, acompanhada de graves conflitos políticos em 
ambos os países, a vida do povoado se retrae à mínima expressão da capacidade local de 
reprodução. As empresas se retiram mas os barracões ccaitinuam comprando erva silvestre. 
Contudo o negócio já não resultava tão rentável e os volumes eram muito menores. Ao competir 
com a erva cutivada o preço de estoque, em geral pagado com ‘rancho’, decai. O negócio se 
mantém ‘sem lucro’ devido a erva representar a única possibilidade de mercado para a população 
local 0 que remete na realidade às margens de lucro sobre os gêneros alimentícios, em geral super 
feturados.
Esta redução de custos da matéria-prima remete tambem à reorganização empresarial da 
indústria ervateira em seu conjunto no momento. A legislação de colonização obrigava a seus 
beneficiários, na província de Misiones, a plantar o produto. A substituição de importações 
colocada como planificação de Estado, reacomoda a cadeia produtiva no espaço. Assim os moinhos 
deixaram os portos do sul, Buenos Aires e Rosario principalmente, ao decair a incidência da 
matéria-prima importada. Sua relocalização se concentra na zona produtora das colônias do sul do 
território de Misiones. O passo da extração à produção sistemática, no sul da província, marca 
também o ritmo do retiro da estrutura extrativa na região.
Entre as estórias preferidas dos antigos moradores do povoado está a da batalha de Separação em que 
duas colimas legalistas se enfrentaram, convencidos de que seus respectivos oponentes formavam parte da 
‘Columna da Morte’.
O governo golpista de Uriburu adota entre suas primeiras raedidas uma restrição à importação de erva - 
mate do Brasil a fim de proteger os produtores missioneiros. Brasil, segundo importador da Argentina em 
importância, aplicara sanções sobre o trigo, assegura sua provisão a partir de lun pacto comercial com os 
EE.UU, mediante o qual obtia o grão trocando-o diretamente por café. (BANDEIRA, 93;23)Desde 1926 
existiam incentivos legais para a plantação de erva, que já se realizaba na colônias do sul da província desde 
os princípios de século por exigência contratual com os adjudicatários de lotes, e levaram a uma rápida 
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Alguns dos empregados dos acopladores permanecem e à partir da infraestrutura 
abandonada pelas empresas, assumem a atividade de forma privada. Os armazéns “mayorean^^” 
basicamaite ferinha de trigo, gordura, querosene, sal, tecidos, armas e munições.
“Montamos un negocio que vendia de todo, de remedio hasta zapato. Mi padre compró de 
la empresa el galpón y siguió recibiendo yerba por su cuenta y mandaba para el Paraná, 
pero poco, lo que se compraba con el negocio. Era una tristeza en ese tempo, parecia un 
pueblo abandonado. Acá en Barracón se podian ‘estocar’ entre 300 e 400.000 kilos de 
yerba, en medio de la campana llegó haber 5.000 mulas, era un hormiguero de gente” 
(entrevista antigo comerciante)
A roça de milho, verdadeiro posto de gasolina para as caravanas de cargueiros, são 
invadidas pelo capuerom. A imposibüidade de chegar a outro mercado e a disponibilidade de terra 
em abundância, posibilidade real ou potencial de grande concorrência, fazem da atividade agrícola, 
por cima dos níveis de subsistência, uma prática quase inexistente '^ .^
“O mato començava detrás das casas. Cada quem tinha sua roçinha, mas não tinha 
agricultor mesmo. Tinha indio que ‘melava ’ ou alguém trazia uma caça. Animal criava pra 
consumo também. Só com a estrada veio a serralheria, o fumo, feijão...negócio mesmo era a 
tropa e já  não tinha...”
As cifras de povoamento refletem, com uma diminuição da ordem de 10%, esta inflexão do 
mercado ervateiro. Esta cifra deve ser tomada com algumas precauções. Os censos disponíveis na 
Argentina para a área tem uma desagregação que alcança o nível departamental (equivalente ao 
município brasileiro). Porém, ainda devemos considerar o feto de que o departamento da Fronteira 
nos dois primeiros censos, 1895 e 1914, abarca 40% da superfície da província, incluindo as 
margens do Paraná onde se concentravam os portos ervateiros e obras madeeiras(mapa). Mas por 
tratar-se da zona ocupada pela frente extrativa de erva silvestre serve como referência geral. As 
cifras absolutas mostram também uma referência para estes 11.609 km@, o total em 1895 era de 
1.285 habitantes e para 1914 de 1.187, a densidade resultante 0.1 habitantes por kmSpara ambos os 
períodos. Já para o ano 1920 existe um censo exclusivo de Territorios Nacionales que redimensiona 
o território do departamento a um 1/3 de sua superficie original. Para os 3.693 km® se contabilizam 
562 habitantes. O censo desagrega:do total de estrangeiros(228), a brasüeiros(174) e 
paraguaios(41).
Para a área corrrespondente ao Brasil só dispomos de cifras para a área urbana de Dionísío 
Cerqueira do Recenseamento Geral de 1940; 85 habitantes. Todas estas cifias servem aos efeitos de 
ter uma idéia, se bem que grosso modo, do total do núcleo populacional que não deveria passar dos 
150 povoadores na década de 1920, estimação compartilhada por meus informantes.
Atacadista.
Segundo lun informe de Territorios Nacionales datado em Buenos Aires em 1926, cultivavam-se em 
Barracón 328 has. os principais produtos era: milho (100), poroto (feijão) (60), Mandioca (65), papa e 




















É neste momento de inflexão onde o grupo local adquire uma identidade frente às 
autoridades argentinas. Em 1931 o governador passa pela região e inagura a municipalidade^*. Já 
existia uma comsisão de fomento, que havia procurado um nome propondo o de Aparicio Cue^ .^ 
Porém, por instância do governador do território, se decidiu por Bernardo de Irigoyen, membro do 
Servicio Exterior e gestor na solução do conflito de limites.
A atividade na região passa a depender do contrabando, redefinindo ao efeito as tropas de 
mulas destinadas ao negócio de erva. Se o contrabando de produtos de consumo femiliar foi sempre 
atividade paralela dos tropeiros, a exclusividade aumenta sua dependência respeito dos 
comerciantes, que passam também a organizar tropas por sua conta. Os volumes assim 
comercialÍ2ados, com destino aos assentos coloniais de Parana e Santa Catarina, porém se reduzem 
ao capital de giro local. A atividade têm akos custos e em grande medida seus resultados são 
bastante imprevisíveis. Mais pela insegurança dos caminhos que pelas perdas ocasionadas pelo 
controle aduaneiro. Paradoxalmente a decadência ao mesmo tempo iàz nascer o povoado.
“Co« Uriburu fPresidente militar do golpe de 1930^ ®J se levanto el pueblo. Se formó una 
comisión municipal, en la época empezamos a buscarle un nombre. Se llamaba Barracão, 
que ni el dei atro lado. El correo venia de a caballo y  ahi venía la lista de pago, así que 
los comerciantes compraban los vales dei sueldo y  te daban mercaderia. La estafeta dei 
correo la atendia un ex-soldado de Prestes que quedó por acá. Lo nacionalizamos en el 
Juzgado de Paz y  le conseguimos un sueldo dei correo. No nos dejaban crecer, decian que 
era por problemas de segMr/JaJ.’’(entrevista a ex-juiz )
A nominação do povoado argentino resigna tanto o Barracón origina! quanto o proposto pela 
comunidade, a íàvor do sugerido pelos rq)resentantes do poder central. Simüarmente no Brasil, o 
pequeno núcleo populacional recebe o nome do chefe da comissão de demarcação, Dionisio 
Cerqueira, em 1903, durante os trabalhos da comissão sobre o lugar. Só muito posteriormente, em 
1951, ao obter o munícipio de Barracão seu desmembramento de Clevelandia oficializará o nome de 
Barracão para o setor paranaense da cidade. De fato, e segundo o país, a denominação de Barracão 
ou Barracón se mantém para designar o conjunto de casas que se estendia em uma linha de 
aproximadamente 3 km.
“Las tierras eran negociadas por el gobiemo directamente con los extrangeros, nadie 
cuidaba. Nosotros eramos de los pocos que había en la región. No había pueblo, esto era 
una picada. Para encontrar un pueblitò había que caminar unos diez quilometros, era el
Se bem que a data oficial de fundação é de dez anos anterior. Esta datação também é arbitrária, as firmas 
Krieger Hnos. e Guardüe e Nunez tinham postos para tropas e barracas de acopio desde antes de 1890. 
Documentación de la Biblioteca Mumdpal de Posadas.
Tratava-se de um ‘posteiro’ e cuidador de mulas empregado de uma firma ervateira “Don Aparicio 
había sido plantador de maiz de los Krieger y  fue el primero que tuvo puesto por acá.cerca de Dos 
Hermanas {QvAxsvistà).
Com 0 golpe os conservadores retomam ao poder, privilegiando a pampa exportadora, entretanto os 
golpistas, de denunciadas tendências fascistas, têm nas fronteiras fundamento para seu discurso 
nacionalista. Paia B.de Irigoyen significou a obtenção de minimos recursos já que o dispositivo militar de 
defesa da região começava em Posadas e na fronteira de Corrientes com o Brasil. (CEBOTANA1986), 
ABINZANO, 1985)
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toldo de Maidana. Se decia que esta terra era de tal o de tal, pero nunca aparecieron esas 
personas. (...) De la época de los jesuítas todavia quedaban restos de un camíno real que 
ellos usaban para sacar sus productos, era calzado de piedra y seguia mas o menos el 
trayecto de la (acíuao) ruta 14. Era más facil salir para el lado de Clevoandia, que para 
Chapecó o para Posadas. Tenía quien cuidaba de ganado. Para el lado dei Uruguay tenía 
la mtíf£/era...’’(entrevista com antigo morador paraguaio)
O povoado enlanguesse com os efeitos recessivos da crise econômica mundial. Os membros 
da comissão de fomento reiteradamente remeteram petições às autoridades e sistematicamente não 
são ouvidos^ ,^ com o argumento da falta de orçamento. Embora a informação dos povoadores 
indicasse outros motivos.
“El ejercito no permitia hacer ninguna inversion en la region porque era zona de 
seguridad. El correo salió porque pedimos unos pesos para hacer una casa para el estafeta, 
pero no querian dejarnos hacer una sucursal, la estafeta funcionaba en el ranchito dei 
encargado que era brasilero. La plaza actual era el corral de mulas de mi padre y  el primer 
edifício de la rmmícipalidad era una casa de madera que habia sido de una das empresas, 
era donde se reumia la Comisão y  funcionaba el Jugado de Paz. En 1943 fui, por un 
accidente que tuve, a operarme en Buenos Aires. Hice algumos pedidos de 
inversiones.Nadie queria saber de nada con la region, al final dei Ministério de Economia 
me rmndaron hahlar con la gente dei Ejercito, esa vez el propio Ministério de Guerra me 
dijo que no. Era como habia dicho el gobernador, si atacaban los brasileros teníamos que 
salir disparando para el iSwr’Xentrevista com ex-juiz de paz).
O grupo fundacional a que faço referência, também inclue aqueles que deslocados pelas 
frentes de ocupação, tanto no Paraná quanto em Santa Catarina, buscavam algum lugar. Também 
havia famílias remanescentes da Guerra do Contestado, veteranos da coluna Prestes e desertores do 
exército, que subsitiam em roças periféricas ao povoado.
(
Em 1943 o acampamento extrativista redefine sua inserção no terreno. Os edificios 
começam a desempenhar novas funções no marco de um povoado vazio que retoma a sua atividade. 
A força de Gendarmeria foi criada para a tarefa especifica de custodiar as fronteiras no marco da II 
Guerra. Sua primeira obra em Irigoyen foi instalar uma tranqueira '^  ^ que permanecia aberta 
durante as horas que a guarda permanecia no lugar. Sua localização, no lugar que atualmente 
ocupa a municipalidade, intentava disciplinar a hnha que organizava a escassa urbanização. O 
valor simbóHço deste portão não se compadece com sua real incidência no controle do tráfico de 
pessoas ou animais. Seu efeito na ‘picada dos brasileiros’ é produzir um reordenamento da 
estrutura hierárquica de poder local. Espaciahnente o portão é o primeiro corte na trilha que
‘"Los (errítorios nacionales eran en esta época entidades políticas que tenían mucho de abstracto.Sus 
gobernadores ejercían un poder relativo respecto de su espaço y  sus obras. A modo de ejemplo, recuerdese 
que ias escueías eran construídas y  dirigidas desde el ministério central de Buenos Aires; que la terra 
fiscal y  la formación de colonias era repartida por la Direcção (nacional) de Terras; que los caminos y  
puentes eran resorte dei Ministério de Obras Públicas de la Nação. En otros términos, se quiere indicar 
que diversos organismos, muchas veces inconexos entre sí, tenían el dominio real de ias gobemaciones. A 
sus gobiemadores, muy a menudo les restaba la posibilidad de intentar alguna coordinación y  hacer Ias 
gestiones de obras ante los distintos ministérios, además del Ministério del /nter/or”. (BOLSI, 1980:154)
32 Em 1941, uma patrulha visitou o lugar e distribuiu rumores de uma possível invasão brasileira, só em ‘43 
ura destacamento de 13 homens se instala.
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estruturava o povoado. El Gobemador recomaidava ao Juiz antecipando a chegada da 
Gendarmeria
"Esta gente tiene carta blanca, hagan lo que hagan usted no se meta. Mejor!, así va dejar 
un poco de ayudar a sus compadres..." (entrevista com ex-juiz de Paz)
Se a divisão territorial de 1895 substituiu a ‘fronteira região’, indifereaciada e residual, por
um traçado preciso, a gestão do novo ator leva a demarcação à vida dos povoadores. O chamamento
a marchar-às-fronteiras^^ motivou a desconfiança do gobemo argentino, desde a revolução de 30 ao
“Estado Novo” se produz uma outra ccmcepção de Estado no Brasil (Cf. CAMARGO, 1992) que
inclui uma nova forma de apropriação territorial. O desenvolvimento industrial, a substituição de
importações, como seu motor, e a incorporação das massas mediante um apelo de nacionalidade
articulam-se neste novo discurso. Se a industrialização produz um movimento de migração rural-
urbana; a fronteira, ao mesmo tempo, fimcionaliza-se como "topos utópico’, margem móvil de
absorção do excedente populacional. O controle estrito sobre as colônias estrangeiras durante a II
Guerra endurece tambem as fronteiras internas. Assim as convulsões do centro produzem
reverberações no limite. Uma visão geopolítica deste discurso devolve à fronteira sua identidade com
a guerra. Visão implícita na definição da fronteira como feixa^“^:
“La Zona de Fronteira puede diferenciarse de otras regiones como zona de transición muy 
especial y  dinâmica, intimamente relacionada con Ias características de Ias naciones 
limítrofes donde imperará el país que sepa irradiarse. este es un concepto vital para 
orientar nuestros cursos de acção. Dicha transição , es consecuencia de la circulação a 
través dei límite.La extension y  profundidad de ese ‘espado fronterizo ’ en propio territorio, 
no es rígida en el tempo ni común para todos los factores que se manifiestan, ya sean 
educacionales, culturales, econômicos, políticos, etc., de ahí su impresición y  la 
consiguiente dificultadpara determinarlo” (MISIONES, 1977:1-2)
Na visão do Estado homogeneizante a indefinição do limite não pôde menos que aparecer 
como deformação, ilegitimidade, usurpação. Entretanto essa indefinição, de expressão espacial, 
traduz-se na prática dos órgãos de segurança em colocar sob suspeita os habitantes do hmite.
promoção do desenvolvimento e da economia de mercado apareceram claramente como decorrência 
necessária deste projeto maior de integração nacional, tornando evidente que, no bojo do nacionalismo 
desenvolvimentista, a prioridade, antes de mais nada, cabia a interação e à segurança 
«ac/on£HS.”(CAMARGO, 1992:25)
“Lei n. 601, de 18 set 1850, regulamentada pelo Decreto n. 1318/1854 (...) estabelecia o primeiro 
conceito de Faixa de Fronteira - uma ‘Zona de de 10 léguas (66 km) nos limites do Império com países 
estrangeiros onde seriam estabelecidas colônias militares, ali poderia ocorrer a concesão gratuita de 
terras; a dimensão de 66 km estava associada às técnicas de Infantaria então vigentes e ao potencial do 
material de Artilharia(..) Constituição de 1934, Art. 166 - A faixa foi alargada para 100 km, passando a 
denominar-se ‘de segurança’ (..) a preocupação do governo não (era) propriamente com o direito de 
propriedade das terras, mas, sim, com o controle de sua distribuição...’" (FERREIRA, 89:28) A analogia é 
evidente assim como o deslocamento de um conceito puramente militar a umo de segurança, fundamentado 
no controle do processo de ‘irradiação’ do país vizinho e as formas de neutralizá-lo.
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A polícia do território era o braço armado do juiz de Paz, o tipo de autoridade que este 
exercia o colocava mais perto do notário que do represor de infratores. Do bom padre, que o 
Inspector Geral prescreve como perfil desejável,
"Se hace presente al Juez de Paz que debe ser un padre de padres, un consejero legal, un 
amigo y  un ciudadano patriota que trate mantener el más alto decoro en la funciòn por 
tratarse este lugar de un punto limítrofe, poniendo en todo o más alto empeno de que sea 
capáz para lograr que la Argentina sea un país de autoridades dignas..." (II Libro de 
Registro de Inspecciones do Juzgado de Paz. 17/11/1938.)
O anônimo e burocrático administrador do limite que o portão de Gendarmeria propõe não 
só produz um corte no espaço social homogêneo senão um deslocamoito no eixo de poder local se 
iàz evidente. Esta divisão, na aparência meramente formal do espaço, dada a imensidade da selva 
circundante e o escasso grupo destinado ao controle, acarreta drásticas mudanças para a vida da 
comunidade. O elemento de controle ‘externo’ introduzido tem um efeito interno, uma segumda 
demarcação tem lugar no mesmo limite.
A figura do juiz de Paz é paradigmática deste processo, com o recorte de sua autoridade 
desaparece uma gestão do território local/civil. Se evidencia um deslocamento para um eixo 
central/militar. Argumenta-se sobre a segurança do território, estabelece-se um controle sobre a 
população. A guarnição de Gendarmeria também desloca a Polícia Territorial que deixa de atuar na 
zona.
"Siempre tenia en el Juzgado, que durante mucho tempo funciono en rrá casa, alguno que 
había peleado con la mujer, o que no podia cobrar una deuda con el vecino. Ya conjlictos 
mas graves teniamos que ver con el comisario. Pero era cosa rara.(...) El sueldo muchas 
veces tardaba meses en llegar, ahi solo se saldaba la deuda y  no quedaba nada. Y quando 
venía en dia ni te preocupabas en ir a buscar la plata, sino había en que gastaria!". 
(entrevista a ex-juiz de Paz)
Esta forma privada, doméstica em seu caráter patemal, de gestão do público feia do espaço 
que a irrupção central modifica impondo novas práticas e atores. Um trânsito que não só transcorre 
do privado ao público, senão que irrompe Merárquicamente impondo um estilo de intervenção 
inédito. Em ambos os lados do portão as casas de comércio começam a redefinir seu caráter de 
armazéns de povoado, a pressão por definir a nacionalidade dos povoadores, toma os primeiros 
meses de atuação do contingente em motivo de dispersão do povoado. O Juiz de Paz durante esse 
periodo foi supervisado por um Jiiiz Militar. Tanto o comércio internacional como o contrabando 
surgem desta redefinição normativa de práticas habituais prévias.
Entre as medidas que a Gendarmeria impõe está o pagamento em efetivo aos empregados 
públicos, função que assumem provisoriamente, se bem que sempre realizará as custódias das 
remessas de dinheiro. Os empregados públicos, entre eles a poUcia, cobravam seu soldo em letras 
contra um comerciante local. Esta possibilidade de injeção de recursos alheia ao sistema extrativista
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era neutralÍ2ada pelos constantes atrasos que endividavam ao beneficiário. A relação resultante era a 
subordinação dos agentes estatais ao patronato loca! da empresa primeiro e dos comerciantes depois.
O desempenho de função pública é apresentado como uma tarefe comunitária, de boa 
vizinliança e era em geral combinada com outra atividade. Se bem que frente às autoridades 
regionais era uma legitimação que permitia alguma articulação de recursos privados, 
ftindamentalmente crédito na praça central. Também os contatos estatais destes ftmcionários à nível 
local articulavam redes de patronato à partir dos recursos básicos: ordens de serviços de saúde e 
documentação. O emprego público, mera atividade ad-honorem ou simples subsídio ao consumo 
femiliar, começa a profissionalizar-se com a nova gestão e convertem o empregado público em uma 
espécie de “micro-burguesia” local. Possibilidade de poupança, por pequenha que seja, em um 
panorama goieralizado de dívidas e truques, que modifica a antiga hegemonia “boiichera".
Devemos ver este momento de inflexão como um processo onde um esquema de poder se 
transforma, mais que entendê-lo como um reacomadamento radical ou a emergência automática de 
iim novo sistema. Em um estudo sobre troca e patronajem em um município do nordeste brasileiro. 
Marcos Lanna propunha que “a estrutura local gera -e não apenas ‘reforça o controle do estado, 
ao mesmo tempo em que é gerada por este” (LANNA,1995:226/7^. Seguindo a Terence Turner 
denomina esse processo como ‘dialéctica generativa’ e, segundo hipotetiza, seria a chave para 
entender a própria constitução do Estado no Brasil.
De acordo com Lanna, deve colocar-se na base da estruturação do poder local à 
reciprocidade hierárquica, mas existem certas distorções que a demarcação do limite e a história 
institucional da região, imponem-se em nosso caso. O fato de ser um espaço tripartido 
juridicialmente fez com que as redes de reciprocidade não necessariamente devenham em créditos 
políticos. A rotatividade de funcionários provinciais e federais fezem que a acumulação pessoal do 
exercício dos cargos administrativos mais inífluentes não se reproduzam no tempo, salvo através de 
outras difiisas mediações^ .^ Estes fiincionários técnicos, vindos ‘de fora’, foram a norma das 
administrações de gestão central que apenas à partir da década de 1980, paulatinamente, substituem- 
se por autoridades eletivas.
O emprego público, tanto em cargos políticos ou ‘de carreira’, é uma fonte de recursos 
políticos que alimenta as redes para baixo, ao mesmo tempo que se converte em fonte de dívidas para 
os ‘pequenos patrões’ locais ante a administração central. No entanto as mediações, ao tratar-se -em
A oücina regional de Tierras y Colonización é uma ferramenta política ftindamental para qualquer 
administração municipal em B. de Irigoyen já que é a que viabiliza os pedidos de titulação e legitimação de 
ocupação, peças fundamentais para obter o título da terra. O diretor é designado pela administração 
provincial, a não correspondência partidária com a intendência mimicipál actualmente coloca o partido 
como mediador informal desses pedidos. De fato, alguns dos pedidos que haviam ‘saído’ nos últimos 
tempos se devia mais a influência do topógrafo dessa oficina que à decisão política do diretor.
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diferentes épocas, isto é válido para as três administrações- de uma região juridicialmeate superposta 
em vários níveis do Estado, são sumamente complexas.
A política de documentação de Gendarmeria converteu a maioria dos habitantes do limite em 
argentinos, se bem que o sistema cartorial brasüeiro de registro possibilitou a documentação 
brasüeira a aqueles que se deslocavam para as comarcas próximas. Apenas as casas comerciais se 
instalaram no setor brasileiro, onde também existiam edifícios públicos e um salão paroquial. A 
infra-estrutura urbana pertencia ao setor argmtino. Somente em 1950, com a imigração massiva de 
pequenos produtores ‘gaúchos’ os municípios brasileiros adquirem certo peso urbano no conjunto.
Juan D.Perón, em 1946, ganha as eleições presidenciais onde seu oponente eram os 
mesmíssimos Estados Unidos, representados na pessoa de seu embaixador E. Braden^ ®. As restrições 
que o Brasil vai opor a determinados produtos estratégicos motiva o reforço do controle de 
gendarmeria. A linha se tensiona e esquenta, diversos elementos e atores podem associar-se a estes 
fatos no período 1943/46. Os analistas coincidem em três elementos básicos que enfrentavam a 
Argentina com o bloco ‘aliado’, liderado pelos Estados Unidos; a neutrahdade frente ao conflito 
europeu, o golpe de estado e a recusa a fírmar a Ata de Chapukepec^’^. Subjacente a todos eles é 
suposta ‘germanofilia’ do grupo golpista hderado por Farrel e do qual Perón fora Ministro de 
Trabalho. O processo de re-democratização que o colocava na presidência era interpretado pelos 
EE.UU. como mero contínuismo.
A guerra mundial se translada assim à fronteira, o abstrato Eixo inimigo parece coincidir 
com a imaginária linha na selva. As mulas, em curiosa inversão de tecnologias, trazem de 
Clevelandia ou Chapecó pneumáticos para o desabastecido mercado argentino. Farinha de trigo 
voltava nos cargueiros como contrapartida, também gordura bovina, querosene e làzendas. Existe 
um marcado romantismo á respeito da chamada ^oca do contrabando, que podemos localizar entre 
a pós-guerra e o golpe militar do ‘64 no Brasil. Desta época provém os relatos de ousadas 
combinações que fízeram da cidade um corredor de mercadorias que em distintos volumes passavam 
a fronteira; automoveis, peças mecânicas, armas, alimentos em grãos.
Inclusive exportações de gordura bovina que ‘"semi-o/icialmente pasaban para el Brasil 
debido al bloqueo comercial de los americanos y los europeus a Perón.'’ (entrevista com ex- 
delegado de fronteira). Isto coloca la Gendarmeria e a Polícia Federal brasileira na difícil situação de 
controlar estritamente o passo de mercadorias e ao mesmo tempo admitir o passo irregular de 
toneladas de gordura argentina que, pela política de importação de cupons de pós-guerra, não podia
A consigna: Braden ou Perón; sintetizava a denúncia do apoio do embaixador norte-americano à formula 
eleitoral da União Democrática. A frente, inspirada genericamente no antifascismo-aliado, unia todo o arco 
ideológico, desde os Conservadores até o Partido Comunista.
O govemo argentino alegava que a Corte Suprema de Justiça punha restrições à liquidação das empresas 
e capital financeiro alemão, uma das disposições às que se obrigavam os signantes,
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exportar diretamente para a Europa. Situação similar se dava com o trigo e a came, embora seus 
volumes neste caso eram insignificantes .
Além dissso, se deve considerar a vigência de leis especiais para os Territórios Nacioais^*, 
situação institucional na que Misiones até 1954 está enquadrada. Este dispositivo legal convertia os 
Territórios Nacionais em verdadeiras ‘zonas fi^ancas’ com respeito do estrito controle no resto do 
território imposto pela política de substitução de importações. Esta exceção aduaneira instituía um 
consumo intemacional de enclave, relação similar da que atualmente existe em Foz de Iguaçu e 
Posadas à respeito de Cidade do Este e Encarnação (Paraguay) respectivamente, devido às leis 
paraguaias de importação.
Nesta época é que o grupo fundador perde sua hegemonia local. Não apenas a militarização 
do limite desloca as autoridades locais senão que a montagem de uma rede comercial complexa e de 
grande volume de negócios começa a operar sobre a Hntia. Casas comerciais de Posadas abrem 
sucursais ou depósitos, representantes e vendedores de Buenos Aires e outros pontos operam à partir 
das vantagens relativas outorgadas pelo momento. Mais uma vez supedita-se este ponto a um fàtor 
condicionante para o volume dos negócios; as péssimas condições dos caminhos que conectam a 
fi-onteira com seus respectivos centros regionais. Posadas, Chapecó (Sta.Catarina) e Clevelandia 
(Paraná)
“No le voy a decir que la gente de acá no hacia contrabando. Pero el contrabando grande 
estaba todo arreglado por los grandes. Los políticos. A los probres gatos que querían pasar 
algün negocio los corria la Gendarmeria o la Policia Federal (dei Brasil). Era una época 
brava también, más de una vez se escuchaban tiroteos o aparecia algún muerto én o arroyo 
(la naciente do Pepire-Guazú). Una vuelta apareció, donde ahora esta el barrio, que era un 
terreno de nadie y lleno de trillas, un infeliz ahorcado. Como estaba en el limite nadie se 
queria hacer cargo, quedo ahi como tres dias. Enfrente dei cementerio\\\Siempre aparecia 
algumo de Posadas que era conocido o mandado por algún amigo con algün negocio de 
cruce. O algún pariente de Brasil que pedia para pasar algemas cosas. Nosotros sabiamos 
quien se dedicaba a cada cosa, ahi lo encaminábamos. Acá hay que conocer, no es tan facil, 
hay todo un respeto... ” (entrevista com vizinho de Irigoyen)
Este ‘respeto’ é a forma de apresentar o capital que supõe os indispensáveis contatos, em 
geral, parentais, ‘í/o outro lado ’ e o diplomático acionar com as autoridades, para fazer ‘fluido’ o 
trânsito de mercadorias pela fronteira. Isto refere uma ‘meta-ética’ que rege as relações desta 
atividade, embora à margem das normas, amplamente difundida. Transposta a norma não existe a 
necessariamente anomia, “o vale tudo”. Um delicado balanço avalia não só a ganância possível 
senão o risco para o prestígio daqueles que, por viver na região, podem administrar os limites em 
forma diferencial. O negócio, üegal por definição, para viabilizar-se precisa de parâmetros éticos 
rígidos e seguros.
Recorda-se como ‘lei do paralelo 54’, que faz referência ao paralelo limite do Território Nacional 
localizado na Patagônia.
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“Estan los que fraccionan la mercaderia y  la hace pasar de a poco. Otros directamente 
conversan con alguno de aduana o gendarmeria. Y esta él que se arriesga por el mato, pero 
es raro. Es un negocio que se mueve más en la confianza, quien vive acá no se va a 
arriesgar a una verguenza de esas. Porque no es solo pasar, estan los controles en la ruta, 
hay que conocer a los gendarmes. Si se arriesga directo por la trilla, todos saben que esta 
en una fea. A no ser que la lismosna sea gra«í/e...’’(entrevista, cambista)
A construção ‘do Brasil’, o milagre, forma parte da saga gaúcha^ .^ A população do setor 
rural dispara suas cifras e a pequena população em menos de 20 anos adquire traços de cidade. Os 
primeiros colonos italianos, que se instalam no atual perímetro urbano em 1949, segue-se a 
instalação de serralherias, fíibrícas de portas e janelas, cerâmicos, etc. O contingente colc®dzador 
chega pelo caminho de terra que une D. Cerqueira com São Miguel d’Oeste e dai a Chapecó. O 
caminho de chão batido havia chegado a B.de Irigoyen em 1937 do Paraná como amphação da trilha 
ervateira e continuava brindando um serviço intermitente supeditado ao estado do tempo.
“Vinham de caminhão, de carroça, de trator. A gente via crescer isto dia atras dia. Nós 
tínhamos roça no centro mesmo da cidade. Vendemos por moedas”( entrevista com morador 
de D.Cerqueira)
A Colônia
Se como afirma rotundamente Hosbawm “a mudança social mais impressionante e de 
mais longo alcance da segunda metade deste século, e que nos isola para sempre do mumdo do 
passado, é a morte do campesinato” (1995:284), as constantes ocupações de terras que se realizam 
na região pareceriam ir contra a esta tendência histórica.
Na região rural do extremo oeste catarinense o processo de ocupação por colonos de origem 
européia -embora reconheçam sua origem, em grande parte, nas antigas colônias de RS-começa a 
consoHdar-se à partir de 1950'' ,^ a abertura dos caminhos ccHidicionou este processo ao poder dar 
saída à produção local.
Alguns destes agricultores traziam uma experiência de gerações de vida no Brasil, mas não 
por isso deixavam de ser alemães, itahanos ou poloneses em sua articulação com os caboclos 
(Cf.RENCK,1992). Os autores coincidem em afirmar a rapidez deste processo de ocupação 
proveniente de Rio Grande do Sul que já nos primeiros anos da década de 1970 dá sinais de cerrar
Em 1975 0 73% da população de Barracão provinha de RGS. (WACHOWCZ, 1987:302)
Na regionalização por cortes que realiza CAMPOS, o setor correspondente a Dionísio Cerqueira teve imi 
crescimento intercensal bruto, 1950/80, próximo ao 700%, mantendo um índice de ruralidade pro-médio 
para o período, de mais dos 80% (1987:79-ssgtes). PAULILLO acrescenta que na sub-região do extremo 
oeste em 1980 “quase a metade da população regional não era natural do município onde residia" 
(1994:110)
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sua froaiteira agrícola'^  ^Estes colonos reproduziram os esquemas de produção familiar orientada ao 
mercado que traziam de origem.
Se a ação das colonizadores começa na região por volta dos anos vinte a depressão 
econômica da década seguinte postergou os planos de venda de terra. Em meados da década do 
quarenta, apesar de que muitos haviam já comprado seus lotes, a falta de infraestrutura e de 
mercados regionais restringia a ação dos colonos à venda das espécies nobres de madeira nativa aos 
transportadores fluviais do Uruguay e a uma insipiente indústria de serralheria que começa a atender 
a demanda local. A comercialização de fiuno, que também começa nesta época, realiza-se 
diretamente com o RS; levando o produto e cargueiros ou vendendo-o a acopiadores volantes dessa 
origem (CAMPOS, 1987)
Uma “cabochzação” dos pequenos produtores se dá nos anos de formação das unidades 
produtivas devido ao isolamento. A adoção de práticas de produção tais como a extração de erva 
silvestre e a criação de suínos “à solta”, lhe são atribuídas. Assim como a utilização de cargueiros e 
a tropa como forma de transporte da produção. O planalto próximo à fi-onteira, originalmente um 
denso bosque de araucárias associadas à erva-mate, oferece relativamente as piores condições para 
a agricultura com terras pedregosas e altamente degradáveis (CAMPOS, 1987; 85) o que atrasa, à 
respeito de outras regiões do oeste catarinense e paranaense, a consolidação eomômica das colônias 
nas proximidades do limite. Aos fins de 1960 ainda a ação dos serralheiros constituía uma fonte de 
ingressos que permitia uma pequena acumulação inicial aos colonos. Predominantemente, a terra 
aqui, como no resto da região catarinense, foi comercializada de forma privada, sendo a atividade 
das colonizadoras gaúchas associada ao progressivo desmatamento. A região só consolidou seu 
perfil agrícola na década de 1970 devido a uma forte ação do estado através do crédito subsidiado, a 
extensão rurai e uma eficiente rede rodoviária'^ .^
A fugáz aparição do Estado de Iguaçu, 1943/46, consolida uma ação começada pelas 
administrações estaduais que se instalaram logo depois do golpe de 1930. A nacionalização da 
gestão do território se realiza com o objetivo de erradicar os avanços castelhanos na região.
“O que ali está em jogo não é um interesse regional, mas o interesse do Brasil, a unidade 
nacional, a segurança de nosso território” (Gazeta do Povo 23/7/31 Apud. WACHOWICZ, 
1987)
CAMPOS calcula a capacidade portante da micro região Oeste Catarinense; '"90% da área total ... é 
passivo de ocupação por estabelecimentos rurais - o que se aproxima dos quase 87,4% efetivamente 
ocupados em 1980- temos então 1.279.800 ha,...teríamos a possibilidade de formação de 52.884 unidades 
agrícolas (  a “colônia” é calculada em base a 10 alqueres, 24,2 h^, dados estes que se aproximan dos 
53.072 estabelecimentos computados no censo agropecuário de 1970 com área média de 19,5 
Afl”(1987;84).
São apontados como decisivos o pacote de medidas adotados pela chamada revolução verde de melados 
de 1960 e o asfalto que chega na fronteira em 1976 (C£ CAMPOS, 1987, PAULILLO,1994).
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As medidas que punham abaixo a decisão federal as imensas concessões na região fronteriça 
se sobrepõem às disposições estadiiais anteriores, entre elas a concessão à Brazil Railwae Co. em 
pagamento à linha ferroviária São Paulo-Rio Grande do Sul. A legislação sobre a faixa de fronteira 
cria um conflito de jurisdições sobre as terras adjascentes ao limite entre a administração estadual e 
federal"*^
No Paraná o processo se repete com quase os mesmos atores; os colonos gaúchos e os 
serralheiros. Sendo também as colônias do meio-oeste-paranaense provedoras de colonos para a 
região. Se bem que o processo estará marcado por uma extrema violência que a grilagem^'' de terras 
impôs ao processo. Na caracterização feita pelas lideranças rurais; ‘"verdadeiro terrorismo de 
Estado”. A  grilagem de terras por parte de colonizadoras associadas ao grupo político no poder nos 
fins dos 50, traduz-se-irá em uma escalada de violência que terminará com a intervenção do poder 
central, depois de verdadeiras revoltas camponesas que chegaram a tomar as principais praças dos 
municípios e depor as autoridades municipais e policiais. A ação posterior do Estado Federal na 
distribuição das terras é que oferece algumas diferença à respeito do processo em Santa Catarina.
O hmite juridicial entre os estados reconhece distintas formas de apropriação da terra por 
parte dos pequenos produtores que constituem em ambos os estados a forma predominante de 
unidade agricola. Esta distinção implica, segundo o interpreto, uma maior campesinização dos 
produtores paranaenses, onde o tamanho médio das parcelas é bem menor^  ^ e as formas de 
associação predominantes são as organizações classistas. A diferença de Santa Catarina onde as
Constituição de 1934 leva os 66 km. estipulados pelo anterior instrumento constitucional a 100 km., se 
bem que os 66 primeiros pertençam à União, os 34 restantes integram a área sob anuência do Conselho de 
Segurança Nacional. A de 1937 leva a faixa de seguança de 100 a 150 km. Já na de 1946, inclue nos bens 
da União as terras devolutas, indispensáveis para obras de segurança que estejam dentro da ímxa de 
segurança deixando suas demensões como matéria legislativa. Será a lei 2597 de 12/9/55, que extinguirá a 
faixa de segurança de 66 km e estabelecerá em 150 km a área de ingerência federal na administração de 
terras devo/utas.(FEKRElRA, 1989:29)
O setor paranaense da área tripartita foi afetado pelo chamado Grilo M ssões que envolveu as imobiliárias 
e personagens do governo de Paraná, inclusive o governador Lupion, na venda fraudulenta de terras a 
colonos gaúchos na área reivindicada judicialmente pela BRAVIACO e outras associadas, compradoras dos 
direitos de várias ex-concessões do su a ste  de Paraná expropriadas pelos decretos de segurança de 1930 e 
por outras disposições durante a guerra. A atuação das imobiliárias envolveu quase 2.000.000 has. Este caso 
vai desde 1950 em que começavam a ser pleiteadas na justiça as terras a 1957 em que a violência se 
generaliza em um levantamento dos colonos.
A resolução do conflito de terras levou a criar em 1962 um órgão ad-hoc, GETSOP (Grupo Executivo de 
Terras para o Sudoeste de Paraná), devido às pressões políticas e a tensão vi\ida na área se apontam dois 
tipos de consequências na resolução deste conflito, assumido diretamente pela Presidência da República. A 
morosidade na resolução judicial, 5 anos, hberou o acionar de ‘asserradeiros’ que dizimaram a cobertura 
florestal composta por imi cerrado bosque de pinho. Em 1962, foram detectadas 270 serralherias atuando na 
área. A outra foi a titulação sem respeitar as medidas padrões do INCRA (7 alqueres como mínimo, aprox. 
18 has), assentou-se, em base ao declarado pelos posseiros, 200.000 pessoas em lotes que vão das 0.7 aos 
100 alqueres. Distribuíram em total mais de 40.000 títulos em toda a região do Sudoeste. Dando margem a 
uma fragmentação e expeculação sem precedentes. (WACHOWICZ, 1985)
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formas de organização vertical, impostas pela agroindústria a um segmento nada desprezível de 
produtores'' ,^ incrementou o processo de diferenciação social e uma maior especialização produtiva' '^^ .
Por sua vez as fotos aéreas mostram que isto ainda é perceptível a simples olhada, o limite 
intemacional como extremo de uma intensa atividade de modificação das condições originais do 
terreno.
A cobertura florestal em território argentino longe de ser intocada, mostra-se abundante e 
densa, finito de uma atividade agrícola insipiente, de uma distribuição de terra com predominantes 
características latifimdistas e uma escassa ou nula infraestrutura rodoviária e de serviços'^ ®. A 
atividade extrativa de madeira, se bem que importante, não é sistemática. Reduz-se à extração 
seletiva de madeira de lei"*^  e não se agrega valor ao produto na região. Os serralheiros locais tem 
uma produção escassa, em proporção a derrubada, e imia tecnologia apenas medíocre. A derrubada 
de madeira de forma clandestina constitue um mercado de consideráveis proporções, desmatamento 
proveniente em grande medida dos roçados clandestinos. Além desta via existem também formas
É difícü arriscar uma cifra que sustente esta afirmação já que quase todas as atividades produtivas 
atualmente reconhecem algimi grau de integração, mais ou menos formal. Refiro-me aqui a incidência 
indireta que tev'e a ação da agro-indústria catarinense, em especial os sistemas integrados de suínos e aves, 
sobre a totalidade da pequena produção. Esta proflmda modificação tem que ver com uma modermzação, 
por vezes autoritária, das práticas de producção e da relação destes producores com outros organismos 
públicos, mas também com outras pautas de consumo e valores, por exemplo, o prestígio no interiror da 
colônia que significa a integração. Também a inusitada expansão econômica deste setor traço aparelhado 
um diferencia] peso político de negociação da região como um todo; no que se refere aos produtores, isto é 
bem marcado no acesso a serviços como luz, saúde e ruas, o que supõe “modificações nas relações internas 
à pequena produção compatibi li ando-as com as novas relações externas" (CAMPOS, 1987:341).
Segundo um trabalho realizado a partir da avaüação dos mesmos produtores do sistema de integração 
para a região da Colonia Oeste catarinense (com um 98% de pequenas propriedades em sua estrutura 
agrária sendo a média destas, 70 ha.). Entre os inconvenientes os produtores destacavam: preço inferior ao 
de mercado, desconhecimento dos custos, baixa rentabilidade. Entre as vantagens: garantia de venda da 
produção, facilidade no acesso a tecnologia, obtenção de crédito.
O produtor se integra ao frigorífico, segundo as respostas dos mesmos, para conseguir imia estabilidade em 
seus ingressos.
Interessante ressaltar que entre outras características do sistema, é que a porcentagem de contratos que os 
fiigorificos admitem íãzer de palavra é igual o número dos formalizados. Exclusividade na compra de 
mercadoria e fixação de preços de parte do industrial são de norma. A quantidade de produtores que querem 
entrar no sistema é sempre maior aos lugares que podem oferecer os industiais.
48 Poder-se-ia enumerar uma extensa lista de exemplos para ilustrar esta afirmação e que se desenvolvem 
mais sistematicamente no decorrer de toda minha argimientação. Uma delas é a ilustração cabal do ponto 
em foco: existe em Irigoyen uma única agência bancária, pertencente ao banco oficial da província, com um 
edifício sobre dimensionado para um gmpo exíguo de empregados. No plano de desenvolvimento para a 
região de 1977 se previa fazer desta uma praça fínancera direcionada ao mercado exterior, enquanto que em 
D.Cerqueira-Barracão, além da banca oficial tanto federal como estadual, estâo representadas quase todas as 
casas bancárias privadas com giro nesses estados.
‘‘Una vez otorgada la concesión, la superfície se divide en lotes de un tamano que varia entre 100 e 300 
has. (tendidas o cuarteles). En cada lote se realiza un sistema de caminos de acceso (picadas), que según 
su importancia se llaman maetras o maestrillas. Para su explotación, los cuarteles se suh-dividen en 
parcelas y  a cada una de estas última se le asigna una pequena cuadrilla de obrerosf...) Los ejemplares 
caídos son limpiados de ramas, y  arrastrados por bueyes o tractores por las maestrillas hacia la picada 
maestra, donde en un lugar conocido como ‘planchada camionable ’ son cargados en camiones, que los 
transporta hasta el aserradero (..) El obraje permanece en el área hasta que toda la madera ha sido 
cortaday despachada; luego se traslada a atra concesión”. (Atlas de Misiones apud GOROSITO, 1984)
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empresariais dedicadas a esta atividade, paralela à regulamentação imposta pelo Ministério de 
Ecologia^ ®.
Os pequenos produtores da região carecem, em geral da propriedade da terra daí então a 
impossibilidade de conseguir as permsiões de roçados que permitir-lhes-ia vender a madeira de suas 
‘propriedadesisto faz que o colono dependa do ‘madeireiro gmú que tem o know-how deletivo- 
institucional como para 'branquear' a madeira 'trucha'^ '^ .
As jurisdições adinistrativas através de suas respectivas formas de gestão desenham 
diferentes tipos de paisagem. A definição territorial e as distintas formas de regulá-la introduziu 
profimdas mudanças no suporte natural.
Ao redor do “cruce” e da organização familiar da produção, organizam-se assim três 
espaços claramente distintos incorporados às estratégias de reprodução da população rural. Estes 
distintos espaços que reconhecem nas unidades políticas às que pertencem as condições de 
possibilidade de suas atuais características sócio-ambientais e produtivas, podem na anáhse, ser 
apresentadas como o rítmo progressivo e desigual em que as relações de produção se despregaram 
sobre imi mesmo tipo de terreno e forma de organizar a produção. Uma crescente perda do domínio 
técnico sobre o processo produtivo e da autonomia na tomada de decisões, habitualmente 
apresentado pelos teóricos como etapas sucessivas no tempo, podem ser reconhecidas em imi 
percurso que não levaria mais que uns quilômetros.
Estes não são espaços exclusivos, o trânsito entre eles, mais que habitual, se mostra como 
plausível forma de viabilizar-se mutuamente. Assim a fronteira espacial se apresenta como limite 
também temporal.
“As relações ecônomicas subjacentes à pequena produção são bastante fetichizadas.
Aparentemente o pequeno produtor é um empreendedor autônomo. A perda desta é
^^Madereiro “guaú” ou “trucho”, guarani e gíria portenha respectivamente, são as denominações habituais 
para definir o comprador de madeira cortada de forma irregular que se encarrega do transporte, corte e 
venda sem as correspon&;ntes “guias”. Distintas formas de adulteração destes documentos é a estratégia 
mais comum, também se vende madeira bruta às explorações florestais formais ou serralherias que as 
legalizam introduzindo-as em suas cotas legais. A exportação ilegal também foi mencionada como 
frenquente. Existe também um mercado pararelo de permissões de roçado, mediante os quais podem 
tramitar legalmente guias de madeira.
Das 1059 exploraçãoes censadas no Dto.de Grao. Bograno, só 63 correspondiam a proprietários, 10 a 
arrendatários, as 986 restantes pertencem a distintos tipos de ‘ocupantes’. (Censo Agrícola de 1970).
Estes, assim como os passadores de fronteira são também os que críam intrigas com respeito aos 
promotores ou extensionistas rurais, a mãos de quem teme perder sua clientela. Não podemos desdenhar sua 
força e influência junto ao sistema de repartição de favores do estado, a oficina de terras e o crédito prívado 
e oficial; ao fim e ao cabo estamos falando dos notáveis do povoado, de certa classe 'empresáría'. O 'guau' 
descreve aqui em reahdade um intermediário, imi Ijrouker' entre dois sistemas (para um desenvolvimento 
do conceito Hermite e Bartolome, organizadores. O processo de articulação social, em especial os artigos 
de Leopoldo Bartolome e Cardozo de Ohveira). E aqui uma distinção entre o duaHsmo como explicação 
plausível e o dualismo como estratégia de exploração. Este opera como forma de segregação não só 
ideológica, fimciona perfeitamente na instrumentalização cotidiana do crédito informal, o acopio, a 
representação, os transportes, etc.
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constatemente devolvida ao pequeno produtor na forma ideologizada do discurso burguês, 
que reforça o seu caráter de produtor independente com possibilidades de ascensão social. 
As relações de subordinação não geraram apenas pequenos produtores modemizadores. Na 
outra face da moeda estão pequenos produtores em diferenciação descendente, bem como 
uma massa de agricultores ‘sem terra ’, trabalhadores volantes, posseiros, etc.’’ (CAMPOS, 
1987:353).
Reconher-se como caboclo, na foima de acesso e exploração da terra, é apresentado como 
lima reinsersão temporal que os assimila no tempo dos antigos. Para os que cruzam o limite, em 
busca de terras fiscais, a categoria de ‘ brasileirosagora aplicada pelas autoridades argentinas, 
remete a um sistema de classificação conhecido. A identificação como pequeno produtor “sem 
condição” é preferivel na hora de auto-classificar-se por parte do intruso.
O (juadro de permutas que a pasagem fi-onterça imphca pode sintetizar-se neste quadro:
Colono Brasüeiro = Caboclo
Propriedade Ocupante=intruso
Modemo Tradicional
Comprador de mão- de-obra Vendedor de mão- de-obra
Os caboclos, ‘brasüeiros’, ‘paraguaios’, adaptaram sua forma de subsistência a um sistema 
de roças de itinerância de periódos longos que se articulou perfeitamente com o sistema extrativo da 
erva-mate (RENK,1990). A chegada da fi-ente florestal, no caso brasileiro, terminou pondo em 
questão a viabilidade deste sistema, não por separá-los da terra, o que será realizado com a chegada 
da fi-ente agrícola, senão privando-os do entorno específico no qual se reahzaíba a reprodução 
ampliada de seu sistema como um todo, ‘o mato ’. O sistema caboclo, similarmente ao guarani, não 
se relaciona com um pedaço de terra determinado, apesar de ser um sistema basicamente agrícola, 
senão que se relaciona com um entomo ecológico. O intenso desmatamento que, a fi^ ente madeireira 
inflingiu à ecologia do monte e a redefinição do aceso à terra, os empurra fora da região seja 
urbanizando suas formas de subsitência, via salário, ou deslocando-se com a frente, da qual 
constitue-se a fi-ente da fi-ente^ ,^ valorizando a terra a seu passo com as ‘mejoras’.
“Na época eu já vi pagar um alquere (2 Vz hetaresj de roça por 20$000 reis. Dava para 
comprar muita coisa com essa grana ”
^^ “...£1Jronteira é um locus privilegiado para uma ideologja clássica daissez-faire em condições tais que 
de fato existe uma possibilidade ampla para poo menos um certo grau de avanço pessoal comparado com 
situações anteriores (...) Embora na prática, mesmo na fronteira, a (erra não esteja inteiramente livre 
aberta a todos sem limite algum, pode representar uma tal imagem ideológica quando contrastada com 
outras situações camponesas (Voho 1976, 100-101, ênfases do original).
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Recorda um velho posseiro da região de Pabna Sola, atuahnente aposentado, e vivendo nas 
periferias de Dionisio Cerqueira. A compra de posses ou "mejoras'^^ foi um dos meios de acesso à 
terra que se deram aos agricultores de Rio Grande do Sul que não podiam pagar os preços fixados 
pelas colonizadoras. Muitos deles puderam, posteriormente, regularizar sua situação mediante planos 
de pagamento com as mesmas colonizadoras -quando as explorações estavam dentro da área por 
colonizar-, por uso capião ou em alguns dos planos de regularização de posses organizado pelo 
Estado.
Outra forma é ficar. Para poder fazê-lo o “cabloco” nomadisou suas formas de subsistência, 
articulando-se no esquema da colônia, fornecendo luna mão-de-obra que o sistema de produção 
femihar, de outra forma, não poderia orçar. A forma ‘changa’, servicinho, hiscate, articula esta 
mão-de-obra, altamente especializada, mediante redes de patrões que lhes asseguram os recursos 
minimos para viabilizar sua pequena produção familiar^ .^ Esta presença conceitualizada, em geral, 
como minifúndio, em termos de unidade econômica agrícola, obviamente é inviável se tomamos 
como parâmetro sua capacidade de produzir excedraite. O ponto ao parecer é redefinir ‘que’ 
produzem.
Durante os anos 70, a antropologia econômica, produz um interessante debate sobre a 
economia doméstica, chegando-se a falar de um Modo Doméstico de Produção. (Cf CHAEANOV, 
1974. SAHLINS,1977, MEILLASSOUX, 1977.) Moliasoux ao analizar o sistema sul-africano de 
regiões tribais arrisca a hipótese de que em termos do sistema de reprodução amphada da mão-de- 
obra, o sistema tribal assegura a rq)rodução da mão-de-obra, sem que ele encareça seu preço de 
mercado para o setor capitahsta, já que entrega os indivíduos formados e os acolhe, uma vez que o 
mercado os dispensa. Esta ‘anomalia’, à respeito do capitalismo central, explicaria lun setor 
capitalista que não paga o custo de reprodução amphada da mão-de-obra, podendo viabilizar assim 
sua própria existência - se refere a um setor capitaista periférico como o sul-africano - mediante 
custos relativamente menores.
No esquema generalizado de produção familiar da ‘colônia’, com mínimas mãrgens de 
diferenciação, este modelo macro oferece algumas ferramentas úteis para pensar a inserção do 
interstício minifundista. Também produtor familiar, o minifiindista, gera um excedente para o 
mercado: mão-de-obra. Este mercado se dá ao interior da colônia -com o sistema de servicinho, 
forma mais estendida de relação laborai, onde o patrão, também um produtor femUiar, mais que um
'^^ Refere-se a categoria nativa que define a inversão em trabalho realizada em sua posse, sua avaliação 
forma o preço de venda.
A forma servicinho o secretariado invertirla o esquema de uma rede ideal centralizada por um patrão 
(CfLANNA, 1995). Sendo o colono um patrão com escassa diferenciação a respeito de seu freguês, este 
multiplica a quantidade de patrões entre os quais itinera. O sistema contÍDua sendo fundado na hierarquia e 
a troca de favores, mas a itinerância permite ao Ireguês um relativo poder de decisão. Não só entre patrões 
senão entre distintas atividades - mercado de trabalho golondrina, por exemplo.
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comprador de serviços é um distribuidor de recursos- ou fora dela, nos mercados de trabalho de 
estação. Além disso a expeculação fronteriça mediante seus custos relativos possibilita saídas 
iaborais’ informais -sacoleiro- ou a medieria temporária no fisco. Litegrando ‘o outro lado ’ a sua 
rede de itínerância laborar quando a mudança de moeda assim o recomenda, este conhecimento pode 
chegar a convertê-lo em intruso.
Em grande medida o relacionamento do intruso em seu lugar de origem, viabilÍ2a seu 
ingresso ao ‘fisco^ ®’. O momento da intrusão marca o deslocamento da itinerância à migração, sem 
que uma anule por completo a outra, oferecendo-se s^empre como uma altemativa.
No caso de Misiones, onde os produtos reconhecem auges ou picos determinados pelas 
conjunturas de mercado ao largo dos últimos 50 anos, a estrutura produtiva da pequma produção, 
baseada preponderantemente em ‘plantas de raíz’^ '^ , pode fezer-se tanto uma arqueologia do mercado 
rural como entender um plano de estratégia de produção
“...el trabajador debe compensar de algún modo los periódos de declinación de la demanda 
buscando otras fuentes de subsistência, sea por el recurso al asalariamiento en otras 
actividades y  aún en otras regiones, sea por el mantenimiento de una fuente propia de 
ingresos, la pequena propriedade familiar. De este modo, el costo de reproducção de la 
fuerza de trabajo en el ciclo anual no es afrontado por el empleador, y  tampoco por algún 
sector en particular: es más, ya que según los datos, los periódos de desocupación son 
frecuentes en este tipo de trabajador, podriamos concluir con que es en gran parte 
afrontado por el propio ora/anarfo”. (GOROSITO KRAMER, 1984:44)
Não sendo este um estudo especifico sobre diferenciação social da pequena produção 
agrícola, estas afirmações devem se relativizar e tomar-se como uma hipótese de trabalho em tomo 
de um tema sobre o qual Wilkinson opinava
"A análise do processo de trabalho da pequena produção agrícola foi paralisada pela 
suposição comum, estabelecida no debate clássico de que a presença do trabalho 
assalariado era um fenômeno essencialmente de transição, produzindo uma dinâmica para 
a consolidação da agricultura capitalista" (1986: 197)
Os autores consultados, em geral, centram sua análise na unidade produtiva familiar, a 
‘distorção’ que ofereceu a proximidade da fronteira me levou a problematizar esta unidade, já que 
alguns produtores se referiam a explgtrações do outro lado do limite -quase sempre a cargo de um 
parente ou agregado- como formando parte de sua terra. Integrando esta outra unidade ao processo 
de produção ao delegar-lhe tarefes que a capacidade ou custos locais não permitiam assumir. Da 
mesma maneira as relações de parentesco ou compadrio com os instalados no “fisco"' argentino lhes 
asseguram uma reserva de mão-de-obra estacionai ou para integrá-los descentralizando alguns 
serviços. Engorda “à solta”, plantação de miUio ou a produção de auto-consumo quando por razões
Terra devoluta. A denominação é de uso generalizado no setor argentino.
Erva, tung, chá, cítricos, reflorestação em pequena escala. Cultivos que surgem como altemativas à crise 
de sobre produção. Todos precisam de um variável período de tempo para entrar em produção.
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de espaço, atribuição de recursos ou incompatibilidade com outras atividades comerciais^*; não pode 
levar-se à cabo na unidade de produção de origem.
A colônia, localizando-nos agora em um plano temporal, ‘em um tempo’, prestava estes 
serviços entre unidades, os que atualmente encontramos deslocados no espaço. Leonarda Musumeci 
ao analisar uma situação de fronteira agricola ‘en vias de cierre’ demonstra a não correspondência 
entre categorias como progresso e fartura.
Existiria uma contradição no nível das representações que o agricultor utiliza ao avaliar sua 
trajetória social. A fartura obedece a uma avaliação que se refere à relação com a natureza. 
Disposição de ‘bens naturais’, terra fértil, caça, libertade de decisão. Se bem que exige do agricultor 
em condições de abertura de fronteira, ‘vida de índio’ e pobreza de bens culturais. O progresso 
associado à ‘vida de cristão’ e a oferta relativamente abundante de bens culturais; é acompanhado da 
escassez de bens naturais, terra fraca, obrigações que “’tiram o tempo”. O momento de instalação da 
colônia resolve esta contradição, quando fartura e progresso vão juntos. Porém esse fugáz encontro 
também determina que alguns progridam mais e outros enfraqueçam.
“A ‘riqueza’ e o ‘progresso’ não são igualmente acessíveis a todos os camponeses; o 
dinheiro e a integração mercantil para alguns (ou determinada perspectiva) podem 
representar maior ‘condição ’ e liberdade, enquanto para outros (ou de outra perspectiva), 
o ‘cativeiro ’ das dívidas e da dependência econômica. Trajetórias, inclinações e 
preferências pessoais também pesam: há quem acentue mais as vantagens de sé viver perto 
da mata; há quem dê maior valor ao progresso, à /«tegrafão”.(MUSUMECI, 1988:226, 
parêntesis do original)
Ou seja, a avaliação pessoal, se bem que possa aludir às categorias de uso geral, não são 
unívocas em seu significado. O progresso geral, medido na oferta de bens culturais e de 
infraestrutura, significou a perda da fartura de ‘antes’. O que não quer disser que a fertura atual que 
depende da apropriação individual desses bens, alcance a todos da mesma forma.
A “colônia”, categoria nativa que define um lugar mas também uma forma produtiva 
baseada na produção familiar, contém em seu processo de diferenciação, diferentes tipos de pequenos 
produtores entre os quais os “sem condição” e os “integrados” constituiriam os pólos. Estes tipos 
ideais são produtores que têm em comum muito mais que sua forma de organização produtiva, estão 
unidos paroital e culturalmente. Mas que em imia articulação fimcional, penso em um processo de 
especialização produtiva que tem hmites históricos precisos -no sentido de incorporação de 
tecnologia, custos tributários e de serviços- que inviabilizariam, em certo momaito, aos que ficam 
‘para trás’. A este funcionamento ideal devemos agregar certos dados contextuais como ser a 
população intersticial, cabocla ou aborigene, que se articidou desde o começo de seu funcionamento.
Os integrados a sistemas de cria - aves e porcos - por razões de prevenção sanitária devem resitringir ou 
excluir a cria de variedades rústicas ou caipiras.
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permitindo uma acumulação de baixo custo. Â colônia, para incorporar novas gerações, deve 
intensificar o processo produtivo na exploração, buscar novas terras ou fontes de recursos.
O como expunha um entrevistado, intruso em terras fiscais argentinas originário do 
município de Palma Sola, não longe de Dionisio Cerqueira, instalado em uma "mejorá’ que 
desbravou com a ajuda de imi compadre vizinho.
"Eu sei que lá é más facil progredir, tem crédito no banco, preço para o produto, mas 
também tem muita exploração. Eu aqui trabalho só pra mim. Tem porco, mel, madeira. Se 
tem preço eu vendo, mas se não tem, ai eu fico tranqüilo aqui no meu canto, não devo pra 
ninguém. Lá não, o pessoal tem luz elétrica, mas também tem impostos, os preços muitas 
vezes são ruins e só da pra pagar o banco. Fica endividado. Conheço muitos que já  
tiveram trator e agora está no 'fisco', só com algema ‘mandió’ e dois o três galinhas".
A experiência adquirida indica para alguns que o horizonte de autonomia produtiva é 
preferivel ao progresso de alto custo. A pressão do mercado de terras vai deixando “para trás” não 
só o caboclo, figura apresentada tradicionalmente como a vitima propriciatória da expansão de 
condições modernas de produção, senão também aos pequenos produtores menos exitosos.
A diferenciação, tal como o indicam as entrevistas, nem sempre se dá em uma direção 
ascendente como o indicara anteriormente CAMPOS, o continuum proposto pode ser transitado 
tanto em um sentido quanto no oposto graças ao pool de conhecimentos básicos que asseguram a 
origem campesina e a organização familiar do trabalho (BARANGER, 1978).
Em um contexto de fechamento de fi-onteira agricola outras regiões de fi-onteira - 
notadamente a Amazônia- surge como possibilidade (CfSANTOS, 1993). As grandes cidades, o 
emprgeo industrial. O contingente excedente na região passa a integrar os grupos de pobres urbanos, 
somam-ser aos acapamentos dos sem-terra ou tem na fronteira intemacional uma possibüidade de 
acesso à terra.
"Faz mais de vinte anos que a gente está aqui. Nos compramos a melhora. Quando o 
pessoal da Gendarmeria ficou sabendo fez um rolo com o dono anterior e tirou quase dois 
camihões de madeira, só porque a gente é brasileiro. Tem que se impor se não passam a 
perna, eles creêm que tu é idiota por ser de fora, que vais ficar calado, mas eu conheço 
meus direitos. Meus filhos são argentinos, a terra é deles. Comigo eles não mexem não, eu 
tenho também meus documentos. Não quero problemas com ninguém. Agora com os 
politicos é a mesma coisaf...) Tudo bem direitinho, eu voto aqui e voto lá, e não fico 
devendo nada pra ninguém., ."(entrevista, pequeno produtor de B.de Irigoyen)
Os Intrusos
De modo algum devemos pensar que a Argentina representa uma fronteira aberta, aqui os 
significados de fronteira agrícola e fronteira politica se superpõem. Se a zona de B. de Irigoyen 
constitue um lugar ao que colonos de outras regiões de Misiones se deslocam em busca de terras.
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isto não funciona assim, sem certos reparos, para o produtor brasüeiro em busca de terras; em 
outras palavras, deve rodear seu traslado de certas precauções que o permitam ‘ficar".
O tabaco é em Misiones cultivo de fronteira agrícola. A terra é sumamente fértü depois de 
feito o primeiro roçado e não necessita outros cuidados, como adôubo. É também um cultivo com o 
qual o agricultor, comprometendo o trabalho de toda a femOia, assegura um ingresso monetário que 
os preços relativos de outros produtos de mercado não permitem. O pagamento do produto 
eqüivale, pró-rateado, a um salário médio da administração púbhca (preços da campanh de 91/92 
do lado argentino). O trabalho familiar, segundo este parâmetro, não é remumerado mas aceitável 
para o horizonte de consumo local. Nos últimos anos as empresas de tabaco atuam na região, ainda 
que de forma tímida e experimental.
“La región es poco poblada, entonces los núcleos de productores estan muy alejados y  a 
su vez entre uno y atro colono exsisten grandes distancias. Las visitas, que dependen 
también dei estado de los caminos, son menores en frecuencia de las que realizamos en 
otras regiones de la provincia, debido a los altos costos. Ahora, como es terra ‘nueva ’ los 
insumos requeridos son menores y  la demanda de supervisión entonces también 
èaja.’’(entrevista com funcionário de tabacaleira)
Para o migrante o tabaco serve como estratégia de inascaramento. Em geral, plantar de 1 a 
2 h, de tabaco supõe uma relação formal no sistema integrado, um vínculo pessoal do produtor com 
a empresa - através da figura de ‘promotor" (extensionista)- e uma estabüidade da unidade 
produtiva. Certa regularidade na situação do produtor, pode ser suposta desta relação. É esta 
ambigüidade que o migrante trata de colocar a seu fevor aos olhos dos organismos de controle.O 
trabalho nos mercados estacionais, tarefa, reflorestação, colheitas; também permite o cruzamento a 
um ponto determinado que depois pode converter-se em lugar de residência.
Um recém chegado pode comprar uma mejora e dar ufna aparência de exploração não 
precária, entrando rapidamente no^esquema da empresa, com a ajuda de um ‘compadre" que 
garanta seus compromissos nas pnmeiras campanhas. A en^resa não dá muita importância a certas 
formahdades, "si dependiese de los papeles o 80% de los productores quedarian fiiera dei 
esquema, no solo por ser ilegaoes, sino por el sistema de tenencia que es por norma irregular. 
En teoria no podriamos trabajar con gente^que vive en el ‘fisco’...” (entrevista com promotor de 
tabaco)
O duplo sistema de tolerância vai criando as zonas cinzas que possibilitam a permanência 
do intruso. É difícil pensar a intrusão em um cenário onde, mais que a exceção, constitue-se na 
norma. Intruso-estrangeiro, no contexto da província de Misiones considerada como um todo, é 
quase uma redundância, não apenas por sua origem brasüeira, há polacos, alemães, parguaios ou 
‘correntinos". Só mediante o ‘produto’ logram uma pequena diferenciação à respeito do intruso 
diarista, ou mesmo, do índio. É mediante a produção como tal que podem pretender uma identidade
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não estigmatizada. Tambem a igreja e a cooperativa asseguram, cada lutia a sua maneira e com 
seus próprios requisitos, a possibilidade de aquisição de um mínimo estatuto de cidadania, mas 
presupõem o produtor instalado na terra.
No entanto, a escola é uma institução que atua mancomunada às políticas oficiais de 
integração ou de segurança, variando em sua implementação segundo as características do docente 
do grupo de docentes. A escola é pivô de muitos dos planos de relevamento populacionai; censos, 
campanhas de vacinação, ênquetes de lares, consultórios itinerantes de saúde.
O professor^  ^também é o mediador habitual entre a comunidade rural e as autoridades do 
‘pueblo’*’*’ (povoado), a ambigmdade semântica desta referência espacial serve como pretexto para 
anotar a função poHtica do professor neste contexto rural. Muitos destes professores começam à 
partir dessas tarefas a assumir funções de intermediação comercial, judicial ou de gestor ante as 
autoridades de migração.
Bolichero, patrão, professor, gendarme, madeireiro, são figuras de mediação com aqueles 
recursos que o intruso necessita. Algumas destas categorias às vezes no relato do intruso podem 
ftmdir-se em uma mesma pessoa. A intrusão que não responde a estes esquemas políticos ou 
econômicos, "‘drenan la riqueza intersticial del monte virgen” seja no trabalho como no producto. 
Quando liberar-se dos vínculos com estes mediadores altemativos se converte e" perigosa para o 
sistema econômico paralelop em seu conjimto. A concorrência é regulada, exige-se ou induz-se a 
incorporação ao esquema. As permissões de roçados que permitem aos produtores cortar e vender a 
madeira para os acopiadores locais, são também um reconhecimento de ocupação de valor legal. 
Além de que deixa hvre a possibilidade de dedicar-se à cria de cerdos, ou lograr à partir do roçado 
sua integração no esquema de tabaco. A venda de cerdos criados no Brasil no mercado argentino 
pode necessitar de um tempo de "invemada", ou inversamente pode comercializar-se no Brasil em 
troca de alguns produtos para poder fazer o ‘rancho”. A exclusão não é pura negatividade tem uma 
certa produtividade, é a que surge da possibüidade de aceder à terra por parte de aquele que 
renuncia a seu país por falta de terra para vir a converter-se, paradoxalmente, em brasileiro em 
terra estrangeira. Como tais são objeto de uma intensa exploração: desdejos patrões que pagam em 
negró, muitas vezes patricios e intrusos, por sua vez. Assim como a pressão da polícia ou a 
gendarmeria que os submete a um regime de inestabüidade que em um contexto de extrema pobreza 
pode traduzir-se em distintas formas de subserviências, como serviços gratuitos, contrabando ou 
prostituição.
Professor de primeira série, se bem que em escolas pequenas as séries deixam de ter validade já que as 
aulas são ministradas, alternativamente em grupos, em geral dois, formados por níveis de instrução, 
classificação que trascendem grupos de idade.
espanhol refere tanto a população cuanto a localização geografica.
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o  brasileiro é visto como predador, sua articulação com os madeireiros guau (clandestinos) 
não se menciona na hora de avaliar o dano ao ‘patrimônio nacional’. A norma (ou melhor, a 
anomia) que permite a hvre entrada ao recurso terra, ou seja, não regulada pela propriedade, 
permite a reprodução de um sistema onde, para o empobrecido colono brasileiro, os riscos do fisco 
argentino se convertem na possibihdade de ganho de uns "pesos ’. Outros só buscam a possibilidade 
de poder entrar em uma terra para 'ficar', possibilidade que também o fisco brinda articulando-se
com a firente florestal ou neo- florestal^^como assalariados. Entretanto a manutenção do ‘fisco\ em 
termos de segurança, está pensado exatamente para o contrário, para rechaçá-lo. A articulação çom 
os esquemas locais de poder, formal e informal, lhe asseguraram, de acordo com a cojuntura, 
maior ou menor sucesso na tarefa.
Os laços parentais, sanguineos ou formais, são a possibildade primeira para poder legitimar 
uma posse; seja esta por extensão da de algum parente, compra de uma ‘mejora seja uma neo- 
radicação. Esta tarefe de legitimar seu acesso se dá à partir de um membro da femíha argentino 
(nato ou por opção, em todo caso, com os papéis) ou com algum tempo de radicação e certo know­
how. Obviamente isto abre diversos tipos de chvagens, um de máxima importância é a classificação 
étnica do migrante. Seus rasgos fenotípicos o remeteram a uma classificação prévia: um mestiço de 
índio ou negro não poderá ter muito êxito na empresa sem uma boa cobertura, seja esta 
institucional ou familiar. Pelo contrário um deutchrbasüianen ou descendente de italianos pode, à 
partir de uma pequena plantação, encarar de frente as autoridades, com a necessária quota de 
servilismo ritual. Para tanto não deverá poupar pequenos fevores ou outro tipo de subornos 
encobertos, ao agente de controle, comerciante ou atravesador.
"la verdad es que uno termina por convencerse que los gringos son los mas apropiados 
para el trabajo. Ya con el brasilero o con el paraguayo vos invertis, explicas y  no pasa 
nada. Con el gringo no, vos solamente tenes que decirle lo que tiene que hacery sino hace 
le bajas el precio de acopio o le amenazas con sanciones y  te termina bien las cosas. Pero 
en general el caipira es medio bruto, muy acostumbrado hacer como el sabe, vos tratas de 
explirle y  a él le parece una estupidez. No te dice que si ni que no, pero despues no 
/lace."(Entrevista com promotor da empresa tabaqueira)
Se bem que os mecanismo de controle formais ou informais possam detectá-lo, á partir da 
chegada do intruso começa a funcionar todo um esquema de poder paralelo. Aqui a articulação 
deixa o campo da norma e entra no terreno pessoal do chentismo. Depende do grau de contatos que 
tenha o intruso, ou seu compadre, ou da impressão pessoal que cause sobre o funcionário que o 
descubra; o patemalismo joga num importante lugar nesta relação. O liminar muitas vezes depende
Atividade extrativa de madeira subordinada às indústrias de papéis. O bosque implantado substitui ao 
natural e as relações conexas são estritamente capitalistas. Devido ao crédito e ao mercado consimiidor. É 
uma ati\ãdade expulsora de população e que integra trabalhadores volantes em distintas fases do processo. A 
extensão da re-florestação em grandes e medianas propriedadees criou um mercado de trabalho itinerante, 
em geral, fora do contrato de trabalho formal. (Cf.GOROSITO, 1986)
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da arbitrária atribxiição de identidade que o agente ©ícarregado do controle faça. O mesmo colono 
pode chegar a ser alemão, brasileiro ou sem-terra; na atribuição de uma destas identidades está sua 
possibilidade de ficar ou ser expulso. Não afirmo que os distintos aparatos de controle do Estado 
funcionem deliberadamente na montagem deste esquema de poder paralelo, senão que o dispositivo, 
que lucra direta ou indiretamente com o intruso, tem sua condição de possibilidade na 
discricionalidade outorgada a estes agentes do Estado para fezer uso do poder.
Se cria assim um sistema de tolerâncias que fornece a oportumdade, além de delegar parte 
da tarefe de controle, criando lealdades que asseguram um amplo serviço de informação. Esta troca 
de favores muita vezes se resolve na utilização das forças de segurança para tirar à limpo as 
questões pessoais ou comerciais mediante a adoação do intruso por seu ‘protetor’ ou por algum de 
seus pares. Mediante este dispositivo pararelo se regula o contingente de migrantes estrangeiros 
através de uma multiplicação da vigilância sem elevar o efetivo do aparato repressivo formal. A 
eficiência do sistema informal de controle encontra sua lógica ao suprir a crônica feita de recursos 
de que dispõe a agência de controle
"con un efectivo mínimo debemos cubrir un área que es extensísima. Zona de montes, sin 
caminos, solo picadas. Muchas veces no tenemos recursos para salir a hacer las 
recorridas. No solo estamos en un ponto lejano sino olvidado en muchos sentidos...” 
(entrevista com um oficial de Gendarmeria).
Esta forma intersticial de introduzir-se na malha da vigilância no “fisco”, é apresentada no 
discurso como ixma forma de sobrevivência. Mostrar inocência é, em um campo onde a suspeita é a 
norma, uma de suas táticas. ”é ir de manso, mais nada" (entrevista comum intruso brasüeiro).
A criação do interstício aciona múltiplos códigos e alianças. A norma é interditada pelo 
poder de negociação a que os parâmetros são submetidos. O monte fiscal vazio da teoria 
planificadora não é uma aberta possibilidade deserta para o migrante. A articulação necessária para 
lograr um lugar nele eriça as linhas que o quadriculam desde uma lógica multipolar. Gendarme,
professor, comerciante, madeireiro e suas clientelas se acionam e por sua vez se modificam, para
\
dar-lhe um lugar ou e}q)ulsá-lo. O território sugere ao intruso uma diplomacia que permite pactar 
sua exterioridade ao sistema, mas também o impõe de uma política, uma economia e uma ética que 
cimentam o espaço de relações. A imutabilidade e a modificação deste cruzamento de sistemas se 
resolve no número e na conjuntura.
O corte de madeira, a fi-equência de movimento pelas trilhas do monte - de pessoas e 
veículos - o número de alunos da escola são parâmetros extemos a equacionar, e se o impõem ao 
intruso como hmitantes de suas expectativas. Dependem do ccHitrole e da supervisão dos agentes 
locais, as conjunturas pohticas e de mercados um difuso clima. Regulam infinitesimalmente a 
empresa. “Não dá, não tem condição”, “não estava na época”. Assim o intruso pode passar uma 
temporada só em sua barraca de plástico, unicamente reservando o lugar, até que a oportunidade
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detemiine o momento do roçado, a mudança da família ou o corte de madeira para a venda, sendo 
que nenhum destes passos precede ou condiciona os demais, senão que são circunstanciais e podem 
combinar-se de distintas formas. A astúcia do intruso depende do ‘golpe ’ mas este se dá ao interior 
de um jogo altamente regrado.
Ao intentar uma definição do problema da intrusão, dizia a esposa de um oficial de 
Gendarmeria, psicóloga de formação, “son persistentes como el deseo”.
DE VOLTA AO POVOADO
Diz uma circular interna do Ministério de Bienestar Social distribuída durante o primeiro 
ano de governo militar;
"‘Aspectos relativos a la defensa de la Soberania Nacional
Los conceptos sobre DEFENSA, SEGURIDAD NACIONAL Y DESENVOLVIMENTO están 
intimamente ligados, interdependientes y  interrelacionados entre sí. LA DEFENSA 
NACIONAL comprende el conjunto de medidas que el estado adopta para lograr la 
Seguridad Nacional. SEGURIDAD NACIONAL es una situación particular dei estado. 
Fundamentalmente de la forma en que los intereses geográficos, políticos, económicos, 
sociales, culturales, educativos, etc. graviten y  adquieran coherencia o puedan influir sobre 
los intereses vitales dei país y en consecuencia sobr
e los objetivos nacionales. Los INTERESES VITALES son los objetivos nacionales 
permanentes. DESENVOL VIMENTO significa progreso económico, social y político. 
Significa un razonable nivelde vida” (MISIONES, 1977;!).
Esta série de definições autoreferenciadas, repletas de obviedades e de tom marcial; não 
devem entretanto ser subestimadas. Estão em sintonia com a chamada Doctrina da Seguridad 
Nacional e davam sustentação ideológica a poUticas de controle sobre a população e em muitos 
casos custaram a vida de inúmeras pessoas. O desdobramento do modus operandi militar e a 
aplicação desta ideologia paranóica, burocratizou um dispositivo (cf Foucault, 1987) que trastomou 
o cotidiano de todos os habitantes do país. A administração militar significou uma ‘tomada’ do 
aparato estatal, esta ingerência no caso da área de fronteira terminou por müitarizar a administração 
como um todo.
“Nosotros sabiamos por los gendarmes que la provinda le había tocado a la Marina. Así 
que estabamos esperando alguno de Prefectura para la intendencia. Pero imaginese con la 
cantidad de pueblos que tem el pais, ni les alcanzarían los milicos!!!. Después vino una 
gente de Gendarmeria a hacerse cargo. En el Juzgado de Paz pusieron un sargento retirado 
de la Gendarmeria. Una bestia! Se dedicó a quemar todos los libros dei Juzgado, nos 
quedamos sin archivos. La historia dei pueblo desde 1906, desde quando vino o primer 
Juez. Quedó el libro de registros de marcas de ganado y algunos libros que yo pude salvar 
porque estaban en mi casa. Seguro que fiie porque habia muchas quejas dos pobladores
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contra la Gendarmeria y aprovecharon para borrar todo. Igual nunca les paso nada... pero 
así, ni los registros quedaron”. (entrevista a ex-juez de Paz)
O controle na divisa se endureceu, a documentação pessoal exigida formava grandes filas 
que desalentavam o cruzamento. Em reaü^de os povoadores locais deixaram de usar o cruzamento 
formal para fezer suas compras. Utilizavam-se alguns trilhos a 200 ou 300 m. da aduana.
O controle mais rígido se realizava sobre aqueles que abandonavam o território argentino. 
Isto terminou estabelecendo a norma implícita que os povoadores do núcleo urbano não 
apresentassem seus papéis. A exceção dependia do agente no passo e se o passante tinha ou não algo 
para declarar. Ainda hoje é regra entendida que os vizinhos não precisam efetuar os controles. O 
advento da democracia flexibilizou o passo, ao ponto que a aduana brasileira só atua se seus 
serviços são requeridos ou em casos de passo de automóveis que não sejam do lugar. Em troca a 
delegação regional do Ministério da Fazenda, realiza o controle dos tickets e notas fiscais de todos 
que cruzem com alguma compra. O controle se realiza sobre os comerciantes mais que sobre o 
tráfico de púbhco em geral.
A afluência de um nutrido contingente de turismo de compras procedmte do Brasil, motivou 
o traslado desta tarefa de controle doméstico à saída de B. de Irigoyen onde se reahzaba o “pente 
fino”, isto na inteligência de agilizar em parte os trâmites daqueles que se trasladavam para do fora 
do país para fazer compras. Quem chegava à fronteira vindo do interior da província supostamente já 
havia mostrado seus documentos no controle da estrada. Contudo, mais que facilitar a tarefe, em 
reahdade, esta estratégia dupücava os trâmites. Pelo qual se decidiu habilitar distintas filas, para 
brasileiros e argentinos.
No sentido inverso, os que iam para Posadas da fronteira tinham necessariamente que passar 
quatro ou cinco postos de controle localizados escalonadamente na estrada. Esta multipHcação de 
limites se corresponde com a pohtica de fi-onteiras ideológicas e o chma de suspeita generalizada do 
momento, atuando a documentação pessoal como verdadeiros passaportes internos. Ainda posuir 
esta documentação regulamentada, não poupava os viajantes de vexatórios interrogatórios e até de 
arbitrárias detenções.
Contudo a maioria dos habitantes do limite se recorda da época como de muito ‘movimento’. 
As autoridades inclusive tinham um conhecimento relativo da atividade, entretanto, não existia maior 
pressão sobre o contrabando.
Durante o ano 1976 se encomenda á Secretaria de Planeamiaito a realização de um 
diagnóstico
“...esefiie un trabajito que hicimos a Ias apuradas. Juntamos algunos datos de base, un par 
de estúdios prévios y  salimos por los ministérios a acualizar información, se llamó 
Diagnóstico socio-economico dei área de fronteira Bernardo de Irigoyen. En realidad no 
tenia mucha información original...'” (entrevista com estatístico da área de planejamento)
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Fuente: “Lineamientos para la tomulación de un plan de desarroUo del ‘
Área de frontera Bernardo de Irigoyen”.
Posadas, SEPLAN, 1977
É à partir deste informe e do conhecimento pessoal de alguns ‘técnicos’ de confiança do 
regime que se elaboram os Lineamíentos para la Formulación de un Plan de DesarroUo dei Área de 
Frontera Bernardo de Mgoyen (Misiones, 1977). Este documento de trabalho é uma sinopse do 
‘estado de situação’ que oferecia o informe prévio e contém propostas de algumas metas concretas 
para reverter alguns ‘dos indicadores sócio-econômicos críticos’ no meio prazo. Dos elementos são 
claves neste documento: um mapa da província (ver mapa) onde se explicita a concepção geopolítica 
que orientará as poMticas sobre o território: A outra, de vital importância para a área sob estudo, a 
hsta dos objetivos e ações propostas que nortearam a poUtica dos sucessivos governos, incluídas as 
administrações civis posteriores ao regime militar e subsidiam, em grande medida, a visão que se tem 
dos centros de poder sobre a área.
Algumas das obras recomendadas foram realizadas; outras apenas iniciadas e logo 
abandonadas. Os argumentos que estruturam o documento os encontramos atuahnente, tanto no 
discurso oficial quanto nos meios de comunicação. Caracterizam, em geral a área de fronteira como 
cuRuralmente vulnerável. Esta vulnerabilidade cultural por si supõe uma discutível homogeneidade 
ideal que ao confrontá-la com verdadeiro patchwork étnico-nacional-regional tomam o argumento 
sumamente débil.
Nesta época a pressão sobre os intrusos determinou a expulsão de uma grande quantidade 
de povoadores do fisco. Muitos intrusos brasileiros também foram obrigados a nacionalizar-se e 
todas as casas tiveram que pintar seus tanques de água com as cores da bandeira nacional.
Caracterizada pela cosmética predial (ver foto), um estrito controle sobre as terras fiscais e a 
nacionalização compulsiva de seus ocupantes de origem brasüeira desta época, paradoxalmente, data 
a regularização de muitos dos pequenos produtores de origem brasileira que articularam depois a 
entrada dos atuais ‘intrusos’. Ao mesmo tempo se consolidou uma estrutura que evita a radicação 
dos empregados de distintas repartições provinciais e federaiés, ao não ter uma via de acesso à terra 
que não seja a intrusão. As reglamentações de defesa se convertem assim em inimigas dos próprios 
objetivos de planificação. A inicitava de radicação rural espontânea não encontra uma via de 
realização devido á ‘esterilização’ prevista para as áreas rurais (ver nmpa). O latifiindio privado se 
integrava funcionalmente a este esquema espacial. A estratégia demográfica do regime prévia, 
excludentemente, um aumento da população urbana.
“...uno es funcionário, no va a meterse de intruso en el fisco. No existen planes para 
comprar la terra. Llega una hora que para progresar, hacer alguma cosa que te permita 
tener algo tuyo, tenes que irte. Conoci muchos que de haber tenido la posibilidad se 
habrian quedado, después de todo pasas una vida acá y  aprendés a querer el lugar.” 
(entrevista com professor de San Antonio)
Momento de expansão do povoado, devido às obras que o governo impulsionou como parte 
dos planos de defesa, Bemardo de Irigoyen se tomou nos primeiros anos da ditadura em um imenso
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canteiro de obras. Construiu-se um hospital, um novo edifício para a rádio, uma agência do banco 
provincial, dos bairros de casas populares, uma agência de extensão para o BVTA (histituto de 
Tecnologia Agrária) e se instalou um batalhão de engraiheiros do exército nas redondezas do 
povoado. Também, como efeito não desejado, surgiu um cinturão de pobreza.
Grande parte dessas obras não foram terminadas, estão desativadas atualmente devido a sua 
super-dimensão. Tal o caso da agência do INTA como o da Radio, planejada como um grande centro 
cultural, que ostenta o esqueleto de concreto-armado de um grande anfiteatro que ficou inacabado. 
Ou o hospital, previsto para converter-se em um centro regional de saúde, que depende atualmente do 
médico do exército para fiincionar, estando parte do edificio desocupado e em fi^ca deterioração. 
Não é raro encantrar nas casas do povoado cartazes oferecendo aluguéis de casas em bairros 
construídos pelo govemo; muitas das quais, paradoxalmente, são habitadas por gendarmes que tem 
como vizinhos cidadãos brasileiros. A população da periferia, entretanto, não teve acesso às 
facilidades da habitação subvencionada por carecer de uma fi)nte de renda formal, condição 
indispensável do órgão provincial de promoção social (LPRODHA), ou de documentação argentina 
indispensável. Muitos dos trabalhadores das obras previstas nos planos de defesa eram brasileiros.
O deslocamento privado/público, civil/mihtar, higlaterra/Estados unidos qu^mencionado 
anteriormente, se ahnlá em termos locais ao imi deslocamento extração/comércio (contrabando). E 
sinalizará o desenvolvimento urbano em base no comércio de fronteira que rapidamente ampliará o 
espaço urbano valorizando, a ambos lados, as localizacíâies mais próximas à passagem. Esta 
valorização urbana deslocou as residências particulares do eixo histórico que estruturou o povoado, 
“la picada de los brasileros”. Nesta linha se agrupam, em ambos os sentidos, os comércios de roupa 
e alimentícios nas primeiras quadras (ver croquis, na hitroduão). Neste momento, devido á cícHca 
pendularidade cambial, os ‘supermercados’®^ do lado argentino estão praticamente vazios. As únicas 
mercadorias ‘à vista’, são as tradicionais batatas e cebolas, fàrinha de trigo e alguns artigos de 
couro. Os poéos comerciantes que mantém abertos seus negócios oferecem, off-the-records, 
produtos eletrônicos, cigarros® ,^ whisky e munições. Outros redefiniram suas atividades convertendo 
os salões de venda vazios em comércios de serviços - assim em pleno centro comercial existe um 
grande local dedicado à reparação de eletro-domésticos- ou em escritórios para a realização de 
trâmites aduaneiros ou de representação comercial.
^^Forma de organização das mercadorias que se introduz em melados de ‘70, redefinindo a relação 
personalizada de atendimento dos antigos armazéns, devido ao explosivo aumento populacional do setor 
brasüeiro. Esta relação direta consumidor/mercadoria é parte das significativas trocas que se produzem com 
o aumento demográfico da área, incorporando um sistema de vendas típicade grandes centros urbanos.
^^ A possibüidad de exportar cigarros sem impostos internos, que formam quase 40% do preço, viabiliza um 
singular negócio: junto com os tradicionais cigarros ‘americanos’ de importação são vendidos ‘dgarros 
brasüeiros importados’ opção mais barata não só do lado argentino. Em algunos produtos de algodão e 
confecções acontece o mesmo, pelo que se dá o paradoxo que brasileiros cruzam a ironteira para comprar 
artigos provenientes do Brasil.
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Em Dionisio Cerqueira, pelo contrário, constituiu-se um corredor comercial que leva desde o 
cruzamento até o eixo que une as rodoviárias de ambas as localidades brasileiras (ver croquis). 
Sucessivamente neste trajeto de não mais que 7 ou 8 quadras encontramos os supermercados, já 
mencionados, que neste setor atendem a massa de compradores provenientes da divisa. As tendas de 
tecidos e confecções e por último, os comércios de eletro-domésticos e móveis junto com o setor 
bancário.
Cortando perpendicularmente este percurso, dedicado a atrair o ‘turista’, no espaço entre 
ambas rodoviárias, duas quadras dedicadas ao comércio de produtos e ferramentas agrícolas, casa de 
ferragens e materiais de construção. Se bem que esta divisão deve ser entendida como luna 
generalização que obvia algumas exceções e mesclas de setores; esta classificação responde também 
a distinta apropriação espacial tanto de comerciantes como de consumidores.
O espaço ‘agrícola’ do setor comercial é o setor ‘caipira’ por excelência da cidade. Neste 
sector se acham localizados dois supermercados, um deles pertence a uma cooperativa, dedicados a 
atender estes consumidores. Os restaurantes e lanchonetes estendem-se até a calçada, grupos que de 
passagem ou de compras, esperam a hora do ônibus fezendo sua refeição. A cirulação deste grupo, 
proveniente da área rural tanto brasileira como argmtina, restringe-se a estas duas quadras. Esta 
setorização fala de um mútuo preconceito.
“Aqui o caipira não tem vez' é a frase, segundo a crônicapohcial, que precedeu uma briga 
que deixou um morto e dois feridos (O Arauto 14-8-90). O preconceito, a respeito da população 
rural, é grande na cidade mais cosmopolita da região. O colono que tem uma percepção inversa e 
análoga, reune-se entre pares e restringe seus deslocamentos pela cidade que percebe esquiva. Em 
uma distinção realizada por LEITE (1994), sobre as relações entre espaço e território, especifica o 
tipo de recorte que este realiza sobre aquele. O território é espaço vivido, apropriado e simbolizado 
por um grupo mediante determinadas relações cotidianas que criam e recriam o grupo, não só no 
espaço mais também no tempo. Tempo que é memória coletiva, produtos, alianças -consolidadas ou 
fehdas- e uma estratégia que assegura uma articulação com o entomo. Estabelecer esta continuidade 
simbólica permite-nos reconhecer a dinâmica de segregação e exlusão em sua expressão espacial.
A instalação de comércios de parte não-locais assinalou o mercado imobihário urbano e a 
formação de um gmpo de recente incorporação na área. No caso de B.de Irigoyen essa irrupção do 
grupo de comerciantes forasteiros data os anos 60 e 70, em que as poHticas de substituição de 
importações convertiam alguns produtos em altamente rentáveis. Firmas provenientes de Posadas e 
El Dorado abrieram sucursais de seus comércios ou se instalaram dedicando-se aos produtos de mais 
saída. Também alguns fimcionários provinciais ou federais redefiniram saus atividades, ou 
assumiram paralelamente algum tipo de enqjrendimento comercial dedicado a prover o boom 
populacional que se produzia no extremo oeste de Santa Catarina e Paraná. Nessa época serviços
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como escola, posto de saúde até correio eram utilizados por um contingente povoador cada vez maior 
qiie convertiam em insuficiente a oferta infraestrutural do setor brasileiro.
A princípios da década de ‘80, esse contigente havia desaparecido de Irigoyen convertendo- 
o ‘outra vez’ em um povoado faritasma.Os espaços iirbanos de uma cidade deserta, um 
acampamento, um acampamennto encravado em territorio inóspito. Existe uma preocupação com a 
estética predial das fechadas, em especial naquelas ruas com asfalto. Mas a vida do "fondo" 
(quintal) passa a ser a mais viva e instigante. A temporalidade é outra. Quem passa pela estrada 
rumo à fronteira vê as frentes organizadas como as de qualquer cidadezinha do interior. A metros 
da hnha de construção surge uma outra temporalidade que remete a uma pauta rural, as árvores de 
sombra e as fhitíferas em organizado "mato", é o espaço femihar. Tanque de roupa, parreiras, 
galinhas e um depósito pohvalsite que às vezes cumpre a função de cozinha, já que ah se encontra 
o fogão de lenha.
Uma vida de beira de estrada, frente comercial para ou de passagem e um fundo de quintal 
que perde os limites formais de delimitação do lote urbano nos trilhos do montecito que "lleva al 
vecino". Fachada morta/fimdo vivo.
A hora de diferença entre um e outro lado da fronteira se estabelece também entre 
frente/quintal. O meio-dia é marcado exatamente às 1 Ih pelo Jornal do Almoço, um almuerzo onde 
o feijão e o arroz compete com as milanesas.
“Fue como lafiebre dei oro. Se instalaban grandes depósitos que vendian por bolsa y  caja 
cerrada. Eran mayoristas. Se hicieron grandes fortunas en esa época. Pero era toda gente 
de afuera, no quedo nada de todo eso. Son pocos los que quedaron por acá, alguno que 
outro que ahora tiene comercio dei outro /aúfo”(entrevista com vizinho de Irgoyen)
As casas de comércio oferecem na fronteira uma variedade parca de objetos que se escolhem 
especificamente por sua falta do outro lado, ou por grandes diferenças de preço ou qualidade, esta 
tradicional organização do comércio fronteriço tem sido desvirtuada nos últimos anos pela 
proximidade da fronteira paraguaia. Esta acerca os produtos do mercado intemacional a preços que 
levaram os comerciantes a deixar de lado certos tipos de mercadorias ante a impossibilidade de 
competir.
Também se tem movilizado em defesa do que acham uma concorrência desleal. A distinção 
hierárquica que fazem os comerciantes - instalados massivamente por razões de câmbio do lado 
brasüeiro na atualidade -, a respeito dos camelôs e “sacoleiros” que trazem suas mecadorias do 
Paraguay. Este confronto pode ser assimüado ao dos ‘fundadores’ a respeito dos caboclos ou o dos 
habitantes urbanos perante aos ‘caipiras’. Falâm de uma preeminência baseada na seriedade de seus 
projetos como meio seguro de estabelecer bases para o futuro. Da superioridade de uma empresa em 
sintonia com o consohdação dos valores nacionais, a legalidade e o progresso (Periódico O Arauto,
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12/12/92).Se o trânsito de vizinhos é Hvre no cotidiano, também o é à respeito dos horizontes a 
ambos os lados. Comércio, educação, investimentos; transitam incorporando os espaços a uma 
mesma visão de possibilidades.
Durante o transcurso deste capitulo utilizei, bastante liberalmente, a noção de segmento para 
fezer referência a grupos ou ao atribuir a adscrição de um sujeto a um determinado corte analítico do 
panorama social local. Como comenta Lins Ribeiro, esta noção foi desenvolvida à partir de anáhse 
do mercado de trabalho para informar sobre a dinâmica de unidades raciais ou étnicas no interiror 
de cortes mais amplos, enriquecendo assim as possibüidades da análise. Estudando um grande 
projeto de engenharia, o autor demonstra que a articulação dos distintos grupos que atuam em seu 
interior não pode ser entendida remitendo-se, exclusivamente, à hierarquização intema que estrutura 
o organigrama técnico. Variáveis como origem nacional e regional, étnico ou a trajetória 
profissional somada às caracteristicas sui-generis desse tipo de empreendimento fornecem uma visão 
mais ampla da dinâmica no interior da obra assim como os impactos diferenciais que esta tem sobre 
os grupos de trabalhadores que nela se articulam.(LINS RIBEIRO; 1991)
Em hvre adaptação, a noção de segmento, converte-se aqui em uma útil ferramenta aos 
efeitos descritivos do núcleo urbano de fi-onteira. Permite recortar unidades significativas para 
compreender a dinâmica social que a identidade nacional, étnica, origem regional ou de classe não 
permitiriam, por si só, informar. A fironteira ccmgrega afiuência de distintos grupos que como 
distintas camadas foram sobre impondos-e aos fundadores. Os grupos assim descritos, mais que a 
uma cartografia social locahzadora univoca dos sujetos em lugares determinados, aspira sintetizar 
um quadro onde se cruzem os distintos cortes do campo que realizam os próprios atores e sua 




La conquista de la tierra, que por io general consiste 
en arrebatarsela a quienes tienen una tez de color distinto 
0 narices ligeramente más achatadas que Ias nuestras, 
no es nada agradable cuando se la observa con atención.
Lo único que la redime es la idea. 
Una idea que la respalde: no un pretexto sentimental sino una idea;
y una creenda generosa en esa idea, 
algo que se pueda enarbolar, 
ante la que uno pueda postrarse y ofirecerse en sacrifido.
J. Conrad, El corazón de Ias tinieblas.
Para Anderson "a nação ela é uma comunidade politicamenta: imaginada - e imaginada 
como implicitamente limitada e soberana"(\9%9).
Imaginada porque nenhum membro de uma nação, por pequena que esta seja, conhece cara a 
cara a todos seus integrantes. Esta forma de imaginar a nação, também segundo o autor, situa-nos 
em una forma contemporânea de pensá-la distinta das formas de associação de indivíduos mediante# 
laços parentais ou redes de pertinência mais extensas. Peculiaríza-se assim uma entidade abstrata e 
específica.
Uns limites, deixando em aberto os critérios de sua demarcação, separam-na de outras nações. 
A seu interior os protestos de soberania reconhecem no Estado sua garantia.
" é imaginada como 'soberana', porque o conceito nasceu numa época em que o Iluminismo 
e a Revolução estavam destruindo a legitimidade do reino dinástico hierárquico 
divinamente instituído. Atingindo a maturidade numa etapa da história humana em que até 
mesmo os mais devotos adeptos de qualquer das religiões universais se defrontavam 
inevitavelmente com o 'pluralismo' vivo de tais religiões, e com o alomorfismo entre os 
reclamos ontológicos de cada fé e o território ocupado por ela, as nações sonham em ser 
livres e, se sob as ordens de Deus, que seja diretamente". ^Anderson, 1989:16^
Em tanto que o termo comunidade remete a um sentimento de horizontahdade, a um pensar-se
sem hierarquias. Esta definição depara com o momento, segundo a hipótese do autor, em que começa
a questionar-se a hegemonia do pensamento imperante de comunidade religiosa - comunidade
cosmocêntrica e comunicada com o supremo mediante a língua sagrada. Este marco temporal se
corresponde também com o descobrimento de América e o advento do que as periodizações da
história convecioram em chamar Modernidade. Momento de clausura dos intentos de recuperação
dos Santos Lugares, da expulsão dos infiéis da Península Ibérica e da Reforma. Conflitos onde o
outro se definia á partir de sua oposição rehgjosa e tinham como meta a exclusividade territorial.
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Ante a impossibilidade de impor pelas armas a legitimidade de algumas destas crenças começa 
a consolidar-se uma tendência que substituirá a confrontação religiosa por um relativisme motivado 
no interessse pelas estradas de intercâmbio comercial, levando a uma tolerância pragmática da fé. Já 
observamos, por exemplo, como esta mudança se deu ao interior de uma disciplina como a 
cartografia, que oferecia suporte técaaico à atividade naval. Esta nova territorialidade da fé revela um 
aspecto relacional se bem que não necesssariamente harmônico entre unidades.
Contrastar os documentos gerados por ambos os estados na larga contenda pelo Território das 
Misiones, e que determinou o limite entre Brasil e Argentina por laudo arbitrai dos Estados Unidos 
em 1895, depara-se com a constante tensão entre duas versões sobre as formas de apropriação do 
espaço. Uma apresenta a idílica e não contraditória progressão do 'espaço' ao 'território'. Já a outra 
deixa entrever uma compulsiva expropriação. Poderiamos caracterizá-las à partir de dois termos: 
demarcação e ocupação. A tensão entre ambas recorre a história do entredito pelo território das 
Misiones, que se inscreve em um mais amplo conflito de interessses, os de Espanha e Portugal.
A partir de distintos argumentos se trata de reivindicar direitos sobre um espaço do qual os 
contsidedores desconhecem até suas marcas, de fato o diferendo que é apresentado no laudo arbitrai 
do presidente dos Estados Unidos, é a última instância de uma luta por legitimar uma forma de 
representação e nomiação.
O conteúdo dos documentos refere-se a contraditória interpretação dos mapas utilizados em 
pactos e tratados, enquanto sua correspondência com o relevamento no terreno. Estes instrumentos 
cartográfico-políticos reconhecem uma origem primordial nas bulas papais®"* que dão origem à linha 
de Tordesilhas (1494). Critério geográfico mediante o qual o representante terreno do divino criador 
opera uma divisião temporal legitimando os direitos sobre o espaço americano por parte das coroas 
ibéricas. Modifica-sé assim a partição norte/sul do anterior tratado de Toledo®^  pelo traçado de um 
meridiano, critério este acatado por ambas as majestades. O Papa no só administra os negócios 
espirituais senão que sua preeminência o localiza como gestor e monitor tanto da relação entre os 
reinosjcomo da gestão destes a respeito de sua populações. Portugal, entretanto, contestará a 
localização sugerida para este meridiano o que dará lugar a a firma de Tordesülas, deslocando o foco 
de interesse a um aspecto preponderantemente territorial.
San Ildefonso, posterior tratado direto entre os reinos, por si revela uma riiingua do poder 
papal. O qúal inagura uma divisião do trabalho inexistente nas relações medievais prévias entre os
papa espanhol Alejandro VI, para evitar a guerra que os descobrimentos de Colón podiam 
desençadear, já que Portugal entendia que os descobrimentos burlavam o tratado de Toledo (1480), dita a 
Bula Inter Cffitera (cf. SOARES, 1995)
tratado de Alcazobas-Toledo (1479-1480), al tiempo que arregló cuestiones disnásticas, determino la 
jurisdicción castellma/portuguesa en el Atlântico, convanlidando el domínio castellano en Ias Canariasy 
el português en Ias Azares, Madeira y  Cabo Verde, así como la exclusividad dei comercio y navegaciôn en 
el litoral africano al súr dei paralelo 25° a favor de los lusitano^" (MAEDER,I986:6)
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poderes espiritual e temporal. Por um lado as coroas se arrogam o direito de demarcação, enquanto 
por outro, começa um largo debate onde o núcleo da argumentação versa sobre a humanidade dos 
índios, paradigmaticamente podemos citar a Bartolomé das Casas .Mas além do registro 
“humanitário” desta polêmica devemos entrever o conflito de poder que se debate sobre o corpo e 
mente dos nativos. E que será central às formas de administração que tanto Espanha como Portugal, 
se bem com estilos próprios, impuseram a suas colônias.
Tordesülas e seus efeitos nos falam do conflito entre as coroas ibéricas pelo território e de 
como o papado deslocado e contestado em sua atribuição de árbitro se converte, em parte da luta 
pelo direito de senhoril sobre os nativos. O Real Patronato de hidias, segundo as concessões papais 
de 1493 e 1508, cria um estatuto ambíguo onde o poder real controla a ação da igreja mas esta se 
arroga a supervisão das relações da coroa com seus novos súditos. Desta forma as habituais 
descrições do processo de conquista, cujo sujeito é representado pela aliança européia entre a cruz e 
a espada, devem relativizar-se à luz do reconhecimento de fissuras ou blocos em pugna em seu 
interior.
Anderson menciona também que por volta do 1500 se produz uma paralela deterioração da
Mngua sagrada, o Latim, à partir de múltiplas publicações em línguas vulgares. O que em parte
subsidiará o esfacelamento crescente da monolítica unidade cristã européia. A relativização do poder
papal na gestão do limite de Tordesillas, indica uma tendência que se consolidará definitivamente
com 0 pdbrimonialismo monárquico, exarcebado com o absolutismo de que logo o estado liberal se
apropriara mediante o amceito de soberania. Este percurso separa temporalidade e fé, território e
habitantes, reino de os homens e reino de Deus. Esta tens^ão no 'polo conquistador' tem uma leitura
territorial, de fato a história do Brasil pode ser organizada espaciahnente como o deslocamento da
linha de demarcação pelas mais variadas maneiras. Sucessivas negociações vão deslocando não só a
linha senão também as formas de reconhecê-la no terreno.
”As principais povoações, todas brasileiras, no território de Misones, são: a vila de Palmas 
e a freguesia da Boa-vista, ou Palmas do Sul. Há muitos habitantes dispersos pelo sertão, 
frjzendas de criação de gado e estabelecimentos agrícolas mais ou menos próximos aos 
povoados.Fora da zona, hoje contestada pela República Argentina, mas nas suas 
imediações, encontram-se à leste a forescente povoção do porto da União da Vitória, de 
onde parte a estrada de rodagem para Palmas, ao norte a colônia militar do Chapim e ao 
sul a do Chapecó (Doc. n.4, II série; a situação das colônias militares do Chapecó e 
Chopimj.Todo o município deve ter perto de 8.000 habitantes, não havendo em todo o 
perímetro um só argentino.Este 'uti possidetis’ fr)i reconhecido pehs comissários 
demarcadores de 1759 e 1760.Procedendo de acordo com as instruções que haviam 
recebido de suas côrtes, assi^nalaram como balizas os dous rios mais importantes no 
território de Missões com os quais ficassem cobertas as posses que por aü tinham os 
PortugueSes. Como se sabe, o tratado de 13 de Janeiro de 1750, revogando todos os outros 
celebrados depois das bulas pontifícias, estabeleceu, como a única base admissível, 
razoável e equitativa, na divisão entre Portugal e Espanha nas vastas regiões americanas, 
os seguintes princípios:
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1. Assigmlar os limites dos respectivos dominios tomando por balizas as paragens mais 
conhecidas, para que em tempo algum se confundam, nem dem oc$asião a disputas; como 
são a origem e curso dos rios e os montes notáveis.
U.Proceder de modo que cada uma das Partes contractantes ficasse com o que então 
possuia, á excepção das mutuas cessões, que faziam, por mutua conveniencia para evitar 
quanto possivel as controvérsias.
Esta intenção foi assim bem manifestada no preambuo daquelle tratado.
De conformidade com elles, declarou o art. 16 do de Santo Ildefonso de I  de Outubro de 
1717, que, a fim de conseguir a verdadeira paz e amizade, a cuja perpetuidade e estreiteza 
aspiravam os dous Augustos Soberanos e para o reciproco socego e bem dos seus vassalos, 
se devia attender naquellas vastas regiões, por onde se tinha de correr a linha divisória, á 
conservação do que cada um possuísse, de modo que em nenhum tempo se possam offerecer 
duvidas e nem discordias^^.
"Certos de que o rio, em cuja boca estavamos era o Pepiri, se fez e firmou por todos o acto 
de reconhecimento seguinte:
Os commissarios da segunda partida de demarcação Joseph Fernandes Pinto Alpoym por 
S.M.F. e D. Francisco Arguedas por S.M.C., ouvido o parecer unanime dos astrpnomos, 
geographos, e officias das duas nações, os quaes, em virtude das razões expostas na juncta 
antecedente, e da affirmação do Indio Vaqueano Francisco Xavier Arirapi, sargento de seu 
povo de S. Xavier, cujo conhecimento e noticia desses rios se comprovou com a 
conformidade que se achou entre as que d'elles dava, e sua verdadeira situação, disseram 
não lhes ficava a menos duvida de que era o Pepiri o rio que o dito Vaqueano signalava, e 
em cuja boca estavam acampadas as duas partidas, e assim declaramos, que reconhecemos 
este peo rio Pepiri, determinado no art. V do tratado de limites, por fronteira dos dominios 
de Sua Magestade Fidelíssima e Catholíca; em consequencia do que a demarcação, 
començada no povo de S. Xavier, e seguida aguas acima do Uruguay ates a boca deste, 
deve continuar por elle seg^indo o seu curso até as suas cabeceiras, sem embargo de se não 
achar a sua effectiva posição conforme a que se dá no mappa de demarcação dado pelas 
duas cõrtes, não devendo, conforme a declaração assig^ada nas costas d'elle pelos Exms. 
Srs. plenipotenciários Thomaz da Silva Telles, Visconde de Ponte de Lima e D. Joseph de 
Carvajal e Lencastre, attender-se ao dito mappa senão em quanto este se ache conforme ao 
tratado; e para que em todo o tempo conste este acto de reconhecimento e termo da divisão 
de limites, fizemos a presente declaração, firmada por todos os abaixo assigandos.
Boca do Rio Pepiri, 8 de Março de 1759.
Uma primeira confrontação destes dois documentos, na perspectiva acima indicada, nos indica 
uma mudança sugestiva. As partes que concorrem ao de San Ildefonso são Augustos Soberanos 
dese^s de paz em tanto que as instruções a os plenipotenciários reunidos na Boca do Pepiri, 18 anos 
antes, emanavam de Sus Majestade Fidelísima y  Católica respectivamente.
Outra é a introdução do uti possidetis, ou seja a dispersão populacional, como critério de 
legitimidade de cada um dos contaidedores sobre um território que em princípio é ré nulís. O espaço, 
dessacralizado, implicitamente o reconhece objeto de partição, medição, reconhecimento e, 
obviamente, apropriação. Outro detalhe relevante constitue o lugar central outorgado ao índio 
vaqueiro®^ , a importância dada a este testímutjb pericial nos revela a situação de todo um extenso 
contingente povoacional inscrito na denominação oficial do território, Misiones. Território que
Conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambuja, circa 1890: 15/16. 
Conhecedor do lugar, guia.
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contudo seguirá sendo tratado nos documentos como imi espaço vazio enquanto não tenha uma 
efetiva ocupação espanola ou portugusa, argentina ou brasileira.
O espaço que referimos constitue o antigo território das missões. As missões organizaram um 
espaço geográfico e modificaram uma organização social pre-existente a partir da utopia de uma 
póhs cristã. A bibhografia sobre o tema é vasta e se trata de um dos episódios melhor documentado e 
anahsado pela historiografia da América colonial.
"La compentecia entre os Jesuítas y  os coonizadores en la obtenção de trabajo indígena y, 
como consecuencia, en la producção, se manifesto de manera casi idêntica en Maranhão y  
en o Paraguay, aunque en o caso do Paraguay existia o problema adicional de la 
superposição de dos problemas: o do trabajo indígena y  o de la defensa de os limites". 
(MÒRNER, 1985:109)
A ação dos jersuítas começa com a Real Cédula de 25 de novembro de 1601 que concede aos 
indígenas igualdade jurídica a respeito dos espanhóis, se bem se recomendava sua evangelização. A 
partir das denominadas Ordenanzas de Alfaro de 1611, logo aprovadas por FeHpe Hl, marca-se a 
orientação geral para este agjr-evangehzador que o govemador do Paraguay, Hemandarias, 
encomendará á Orden de Loyola.
As regulamentações de 1649®* deram às reducções jesuíticas um extraordinário poder político 
de negociação em meio ao clima hostil e a sua irrupção em meio dos interesses coloniais. A 
possibilidade de contar com mihcias fi-onteiriças, disciplinadas e eficientes a um baixo custo, levando 
em conta a organização militar da ordem, conferia na mesa de negociações metropolitana uma carta 
de triunfo para defender os privüégios ou, apenas, a exceção de certas obrigações, tanto de parte dos 
clérigos quanto dos índios sob seu controle.
"Las misiones en el Maynas constituían una especie de paragolpes pasivo cuando las 
bandeiras de Pará intentaban penetrar en el antiplano andino. En las reducciones de os 
Chiquitos, en cambio, os indios tomaban parte activa en la defensa contra ocasionales 
incursiones de las bandeiras. Sin embargo, las reducciones guaraníticas fueron las únicas 
que prepararon un contigente militar activo y  móvil, equipado con armas de fuego y, 
permanentemente, a disposição de las autoridades para afrontar circunstancias especiales". 
(MÕRNER, 1985:110)
68 Iq peligj-osa situación de las reducciones jesuíticas, tras haber recibido la ya mencionada
cédula de 1647 obtenida por Pastor, el procurador jesuíta en Madrid, Saivatierra, emitió, ante el urgente 
pedido de Ruíz de Montoya, la trascendental provision real dei 21 de junio de 1649, que definia 
claramente los derechos y  deberes de las reducciones jesuíticas paraguayos fi’ente a ia Corona. La 
exención respecto de la mita fue confirmada, al igual que la relativa al servicio personal - ya resuelta en 
varias ocaciones anterirores -, para los indios de las reducciones de Itatín, el Alto Paraná y  el Uruguay. 
! todo indio de sexo masculino, entre los 18 y  50 afíos, pagaria anualmente, en concepto de tributo, un peso 
de a ocho reales en efectivo - según había pedido Ruíz de Montoya, suponiendo, probablemente, que se 
utilizarían para ello los salarios de los curas-, cuya recaudación estaria a cargo de los oficiales reales, sin 
intervención de otras autoridades. Para retribuir la conceción de tales privilégios, incluido el tributo 
excepcionalmente bajo, los guaranies debían aceptar la importante miâón de defender la ji’ontera con el 
Brasil; se sobreentendia que las tropas estarían, como antes, permanentemente a disposición de las 
autoridades temporales para participar en diversas empresas militares". (MÖRNER, 1985:67)
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Se bem que a existência deste contigente com alto nível de preparação e apretrechamento 
criava condições de poder evidaites motivando não poucas reclamações. A cédula real em 1661 que 
dispunha o depósito das armas ao cuidado do govemo do estado e sua provisão aos índios, em caso 
de emergência que o justificasse^ .^
Esta disposição é sem dúvida um intento de mediar a polêmica que involucrava a quase todos 
os atores políticos da província do Paraguay. Em 1660 a situação cria um conflito ventilado no 
Consejo de Estado de Madrid, através do embaixador em Roma, pede-se ao General da Ordem o 
envio de um observador para esclarecer o conflito de poderes entre as autoridades civis e 
eclesiásticas. É curioso este recurso que revela as diferentes soberanias e lealdades. A di|$omacia da 
colônia, a diferença da contemporânea, também se exercia no interior geográfico dei estado. 
Confrontando esta concepção de soberania com a que surgiria a pós-revolução francesa, percebemos 
dimensões políticas que não podem estar longes na hora de avaliar o projeto jesuíta. E que está no 
centro dos motivos da expulsão da ordem, tanto de Portugal como da Espanha, com a ascensão da 
monarquia absolutista. A realidade da Ordem é desterritorializada, se bem que evidenciava grande 
peso político co expressão espacial.
"Siempre ha sorprendido a os observadores, aún de diferentes periódos, que las 
inapreciables contribuiciones nacionalistas aportadas a la causa de Espafía y  la América 
hispânica en su conflicto con el império portuguess, hayan sido obra de os miembros de la 
intemacional Compania de Jesús. En general, sólo es posible explicar este fenômeno 
suponiendo que constituía una etapa en el intento jesuítico de crear un estado jesultico 
dentro dei territorio espanol o bien en su propósito de asumir el control econômico y  
político de todo el continente”.{ MÕRNER, 1985:111)
O mesmo autor suavizará esta afirmação, apelando a um saudável relativismo de tipo 
histórico, já que não pode utüizar-se um conceito de Estado que nâppertence ao contexto histórico em 
análise. Fica, entretanto, aberta a dúvida, segundo o mesmo explora, que suscitou uma extmsa 
bibliografia interpretando o empreendimaito jesuítico em um amplo espectro de possibilidades que 
vão desde o comunismo primitivo até o despotismo ilustrado.
Mômer se inclina a ccHisiderar as reduções guaranis como um distrito dentro do esquema das 
províncias espanholas. Submetido tanto ao controle dos governadores quanto ao das autoridades 
superiores da ordem. Mas independente, em troca, em matéria de administração. A não 
correspondência das jurisdições da ordem com as da administração da coroa diferiam 
hierarquicamente, esta relação em escala imediata superior em ambas as partes. Em outras palavras, 
os superiores das reduções não respondiam diretamente ao poder temporal representado pelo 
governador da província, senão por intermédio de seu superior dentro da ordem, ou seja, o 
Provincial. Se agregamos a isto o desprcçorcitmado peso econômico que acumularam, em lun zona
De fato a destituição do bispo interino de Asimción, e pior enemigo das missões, Bernardino de Cárdenas 
se realizou com o apoio de centenas de guaranis convenientemente armados e foram requeridos para tal pelo 
delegado do vce-rei Hinestrosa (cf. Mõmer, 1985).
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do vice-reinado relativamente pobre, e o peso político que significava sua função militar, podemos 
supor uma grande influência em vários aspectos na vida da colônia^®
O proyecto jesuítico adquire estas dimensões ante a feita de projetos, tanto estatais como 
privados, de embargadura em uma região relativamente esquecida pelo interesse colonial Espanol 
posto na América central e andina. O patrcKiato assumido pelos jesuítas^^os distingue no panorama 
americano. A gestão indígena dos jesuítas é a que lhes vale seu caráter contraditório com respeito ao 
projeto de exclusão, tanto espanhola como portuguesa, que viam nos indios mão de obra gratuita 
para as tarefes extrativistas quando não, em si mesmos, simples mercadoria como no caso de os 
bandeirantes. Em tanto que os jesuítas os incorporam a um esquema de produção e os convertem em 
um fator de poder.
A possibilidade de coordenar e administrar a produção, distribuição e comercialização em 
vários pontos do território e em forma independente à pesada administração de recursos que se dava 
na colônia foi um fetor determinante deste poder relativo^ .^
O território missioneiro, desde o ponto de vista dos interesses coloniais, perde seu valor uma 
vez que o know-how jesuíta se retira da área. Os diferentes intentos para administrar o patrimônio 
das missões resultaram negativos. Seja sua substituição por fi^ afciscanos como no Paraguay ou por 
administração civil nas espanholas Altas Misiones, os intentos foram infhitíferos. Além das 
interpretações que destacam a cobiça dos funcionários ou sua impericia administrativa, inclino-me a 
pensar nas missões como um complexo sistema integrado de recursos. A planificação incluía um 
sofisticado intercâmbio de informações, bens e serviços; seu sustaito político estava em grande parte 
garantida pelo status do conjunto daitro do contexto mais amplo da coroa. Pensar nas missões como 
um patrimônio local talvez seja o erro interpretativo e sua decadência pontual não consequência da
™ Esta última afirmação deve ser marcada pelo fato que a igreja em geral ocupava ainda, tanto na 
metrópole quanto na América, imi imporante lugar no esquema de poder monárquico. A soberania do 
mundo feu^l prévio aparece claramente como uma co-gestão. Assim como terra e vassalagem são 
indivisíveis, sua administração nos mostra a participação de Roma nos negócios das coroas cristãs. A 
respeito veremos como este poder vai deteriorando-se com o advento da modernidade e a gestão da 
soberania se translada do corpo ao soberano (como representação do conjunto dos súditos) e logo ao 
patrimônio do estado, o território(Cf. Foucault, a govemamentahdade). Com o advento da idéia de libertade 
assistimos a imia última mudança, patrimonial esta vez. O estado soberano gestiona o patrimônio (pátria) 
comum. O hberahsmo colocará uma ambígua relação de propriedade, entre Estado e cidadãos, na que, 
alguns analistas reconhecem, o nacionahsmo faz pé.
Esse compromisso não se reduz a um humanismo, já que ao mesmo tempo compravam e traficavam 
escravos negros.
^^Abinzano caracteriza as missões a partir de sua relação com o entomo:”es inegable que cualquiera que 
sea la valoración ética dei sistema jesuítico, su organización desde el punto de vista de la adaptación al 
medio ambiente y  las necesidades materiales de supervivencia fué superior a los sistemas circundantes. 
Comparativamente, el desarroUo de sus fuerzas productivas, con fundiciones de acero y  astilleros; 
desarrollo artesanal, monopolio de la yerba mate, fabricación de armas, etc., y  la administración de 
inmensas estancias ganaderas las sitúa por encima de los métodos y  procedimientos utilizados fuera de sus 
muralla \^\9%5\25(>).
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má administração pós-jesuítica senão o objetivo explícito de tal empreendimento ao desmenbrará-las 
do todo do qual fomiavam parte.
O desaparecimento das missões como sujeito político consituè capitulo pouco transitado 
pela historiografia já que poucos dão valor à resistência ativa que os indios organizados exerceram 
às diferentes formas de administração que intencioram apropriar-se de seu patrimônio. A expulsão 
dos jesuítas não anula uma organização que por gerações havia regulado a população reduzida e sua 
gestão territorial. E se plasma no projeto de estado independente: Â Liga de los Pueblos del Sur (Ver 
mapa)
Como o expressa o historiador Jean Chesnaux
"... un cambio político no es completo, ni por el tanto real, más que si atraviesa la vida 
personal de cada cual a todos el niveles, si afecta también a la familiay a la relación con la 
naturaleza, la actitud frente a las herramientas y  a la muerte. Im  sociedad política, para 
emplear el termos de Gramsci, no es más que formalmente distinta si la sociedad civil no ha 
cambiado toíwèíé«".(CHESNEAUX, 1981:150)
A persistência da organização dos chamados ‘pueblos’, missões ou reduções guaranis 
devemos rastreá-la nos interstícios dos acontecimentos que ocupam o primeiro plano dos relatos 
históricos.
A jurisdição poMtica da colônia sobre as missões reconhece uma história de marchas e 
contramarchas que altemativamente as colocam sob a égide de Assunção, Buenos Aires ou criam, a 
partir delas, uma área administrativa ad-hoc. Estes antecedentes podem rastrear-se ainda antes da 
expulsão dos jesuítas^ .^
Três setores nitidamente se configuram em estes passes jurisdicionais: as missões do 
Paraguay, ao oeste do rio Paraná; as localizadas entre este rio e o Uruguay e as orientais, ao este do 
rio Uruguay. As margens do Uruguay constituíram o limite do avance português e as missões 
orientais, em sua maioria imensas estâncias de pastoreio, seu objetivo privilegiado uma vez que a 
pretensão por dominar militarmente o estuário do Plata cedeu lugar à via diplomática.
^^”Los jesuítas fueron expulsados de América en 1767 por orden dei rey Carlos III, pero la orden se 
cumplió un ano mas tarde.(...) En 1726 se dictó un laudo contenido en una Real Cédula que disponía que 
los treinta pueblos de las misiones pertenecían a la jurisdicción de Bs.As.(..) Guando en 1777 surge el 
Virreynato dei Rio de la Plata, Misiones es una de las províncias que lo constituye. Se establece la capital 
en Candelaria sobre el rio Paraná y se organizan las autoridades siguiendo las leyes de Índias: cada 
pueblo tenía sus corregidores, cabildos y  administradores civiles y también sus autoridades religiosas, 
sacerdotes y companeros. En 1784, el Virrey Loreto dispuso el paso de las misiones dei Paraná a Paraguay 
con lo cual coincidian las jurisdicciones política y religiosa. El 17 de mayo de 1803 se sanciono una Real 
Cédula que fue denominada ‘de Aranjuez’, dispuso la reorganización de los treinta pueblos de las 
Misiones, con total independencia de BsAs. y Paraguay, nombrando un gobernador a su frente. Este 
cambio de estratégia obedecia a que dos anos antes, en octubre de 1801, los lusitanos habian avanzado 
sobre las misiones orientates con intesiones de quedarse allí en forma dejinitiva. Todos los intentos 
posteriores para recuperar esas tierras fueron infructuosos” (ABINZANO, 1985: 270)
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A Colônia do Sacramento fundada em 1680 foi o intento português de partição do domínio da 
boca do Rio da Plata. As fimdações de Laguna (1684) e do presídio de Rio Grande (1737) 
logisticamente tratavam de sustentar a possessão sobre o interlan da denominada província 
Cisplatina, atuais estado de Rio Grande do Sul e Republica do Uruguay.
O tratado de Madrid '^^ (] 750) tratafea de resolver problemas limítrofes que excediam o plano 
americano, se bem que Espanha reclamava pelos avanços amazônicos, sobre o Mato Grosso e na 
bacia do Plata, sua situação ao invadir Filipinas contrabalanceava e debüitava sua argumentação. A 
este complexo quadro colonial se deve agregar a guerra franco-britânica e as alianças entre as casás 
reais da península em busca de uma mútua proteção em uma Europa convulsionada pela guerra.
A posição da Colônia do Sacramento jamais seria sustentável enquanto continuasse rodeada 
pelas terras dos sete povoados guaranis, a hostilidade dos portugueses para com esses povos era 
proporcional ao interesse em assentar aquela. O plano de radicar açorianos nos povoados 
conquistados dos guaranis e criar uma forte província na margen oriental do Plata se consolida nos 
planos lusitanos^ .^ Neste complexo quadro se decide a troca de Colônia por os sete povoados 
guaranis ao este do Uruguay. Pela primeira vez se decidia uma demarcação apoiada em acidentes do 
terreno e se designam ao efeito campanhas de demarcação. O efeito combinado de intrigas de Corte e 
a dificultosa tarefe de transladar compulsivamente a população das missões orientais determinou 
uma rebelião indígena que os jesuítas não consiguiram conter. Os índios mobilizados mihtarmente 
interrompem as tarefas das comissões de demarcação e os comissários ibéricos dispõem a realização 
de campanhas punitivas.
Quando grande parte da população indígena já havia sido transportada, os acontecimentos 
pohticos na metrópole determinam a anulação do tratado sem que Colônia do Sacramento fora 
efetivamente ocupada pelos espanhóis, sendo ademais os jesuítas investigados pelas autoridades 
espanholas por sua opaca atuação durante a revolta. O tratado de Madrid, onze anos depois de 
firmado, é anulado'^ ® voltando as partes a ocupar as posições anteriores, se bem que a população do 
conjunto das missões havia sido impactada pela relocalização. Os 30.000 habitantes dos sete 
povoados orientais foram destinados aos restantes assentamentos ao oeste do Uruguay. Se formou 
um dispositivo mihtar, a partir do grupo deslocado, que já não se desmobilizará, a fronteira guarani
doble casamiento de los príncipes con infantas de ambas coronas en 1729 permitió el inicio de una 
política de acercamiento que más tarde cobró renovado impulso. Razones prácticas movieron así a 
Fernando VI y a Juan V a buscar entendimiento que al mismo tiempo fortaleciera a sus colonias 
amenazadas por otras potências. (...) Fue así como el 13.1.1750 sefirmó en Madrid un trata do limites que 
reconocía la situación imperante en matéria de limites cedia lugar y regiones compensatorias cada una de 
Ias partes, razón por la cual también fue llamado ‘de permuta"' (MAEDER, 1986:22).
Ver oficios de fundação do Príncipe Regente datados em 1668 em RIBEIRO &MOREIRA NETO: 375,ss.
Em convênio de 1761 pode ier-se em seu artigo. 2: ‘"Luego que este tratado fuere ratificcado, harán los 
mismos serenísimos reyes expedir copias de él, auténtias, á todos los respetivos comisarios y  gobernadores 
en los limites de los dominios de América, delarándoles por cancelado, casado y  anulado el referido 
tratado de limites... ”(Lh NACION, 1891:7)
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reconhece agora das frentes de luta, seu tradicional inimigo português e a não menos hostil 
administração espanhola.
Na aparâicia a situação volta ao começo, mas existem dois elementos a destacar e que teriam 
forte incidência sobre a sorte destes povoados. A ascensão de um novo “hombre Juerte” na corte 
portuguesa, José Carvalho, futuro marquês de Pombal, que se tomará um inimigo acirrado do poder 
jesuitico. O agir deste se verá facilitado pelo fato que existia um chma de opinião geralizado contra a 
Companhia que no rehgioso e político verão decair sua posição em todas as casas catóhcas da 
Europa.
Das revohas guaranis de resistência se sedimenta outro elemento inédito
“Crearon un sentido de pertenencia entre los indios ‘tapes ’ - los indios de Ias misiones - 
que se vió enfrentado a los poderes nacionales de tres naciones en distintas coyunturas 
históricas y  que sirvió de base de identidad para una extensa área que aún hoy se 
autodesigna como ‘misionera (ABINZANO, 1985:263, ênfase e sublinhado do original)
Diversos fatores confluem nesta afirmação do grupo, quiçás o mais importante seja o uso do
guarani das missões. Foi a partir do empreendimento jesuitico de aldeamento que a língua, distinta
da falada pelas parcialidades guaranis não aldeadas, serviu como diacrítico ao sistema multiétaico
resultante que alguns analistas chamam cultura “guaranítico-misionera”. O idioma guarani é língua
oficial atualmente no Paraguay e falado pela população rurâl em toda a região em estudo.
O contingente mobüizado, a partir de seu adestramento militar, constitue-se em uma eficiente 
máquina de guerra que por mais de cem anos atuará aliada à diversas causas"^ .^ As tarefas de campo 
nas estâncias haviam incorporado o cavalo como ferramenta que na empresa de guerra toma-se 
tecnologia müitar. A ‘montonera’, cabavalaria de deslocamento rápido e munida de armas de mão, 
será a formação básica deste contigente que depois será adotado pelos caudilhos. A figura do 
gaúcho^  ^se faz reconhecer neste índio ou mestiço que incorporou jurrto com o cavalo as destrezas do 
trabalho pecuário em uma ecologia que lhe é caracteristica: o pampa. Na cartografia jesuítica a 
região integrava o sistema de estâncias e vacarias. Os campos articulavam sua produção com os 
povoados próximos dos quais dependiam administrativamente.
O regalismo^  ^crescente nas côrtes e os novos pactos extra-ibéricos de cada uma das coroas 
marcaram o destino dos jesuítas e dos territórios de suas fundações.
Por decreto de 9/7/1811 o Principe Regente manda a organização de “un Regimento de Milicias 
Guaranys a cm>allo, que mandei formar na província das Missões...” (DA CUNHA, 1992:78)
Notar que o Martin Fierro, obra paradigmática da hteratura gauchesca, é a saga de um injustiçado pela 
justiça do Estado que encontrará entre a indiada refúgio e camaradagem, numa época na qual fronteira do 
Estado e da civilização coinddiam.
Podemos defíní-lo siguiado a Mõmer como “la afirmación de los derechos dei soberano en asuntos 
elesíastícos a expensas dei Papa”( 1985:139), isto reforça a tendência ao declínio do poder papal que 
seguimos em nossa argumentação. O extremo desta doutrina podemos representá-lo pelo anglicanismo que 
coníiinde ambas esferas no interior de uma jurisdição política. Segimdo o mesmo autor uma influente obra 
desta corrente é a de Juan Nicolás von Hontheim (Febronius), De statu ecclesiae pubhcada em 1763,
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“Essa rede (as fundações jesuíticas) começa a ser destruída em dois momentos: primeiro, a 
revolução dos comuneiros comandados por Fernando Mompó (1728-1735); segundo, o 
Tratado de Limites de 1750. Com ódio, o espaço missioneiro foi rapidamente destruído, 
rovbado e pilhado. Destruiu-se o ‘Estado dentro do Estado’ uma fronteira incômoda para 
Portugal e Espanha e para os novos donos da terra ".(NEVES, 1990: 121, meus parênteses).
A expedição da Junta de Gobiemo que em 1811 levará até a província as notícias da
revolução de Maio, mediante a qual o vice-reinado assumia seu govemo, foi rechaçada niilitarmente
pelos paraguayos que desconheceram o movimento de Buenos Aires separando as missões ao este de
Paraná do resto da província que havia aderido à causa. A Junta mais tarde, e devido ao armistício
com os espanhóis de Montevideo, apoiados estes pelos p#síugueses, obriga a retirar as missões a
Artigas que comandava as tropas índias que sitiavam essa praça.
Nomeado Artigas tenente de govemador por Buenos Aires defende a missões de um primeiro 
ataque a dos de seus povoados por tropas portuguesas e passa a hostilizá-los cruzando o Uruguay. 
Um aliado seu, ó indio Andrés Guaycurarí, investido como comandante geral a frente dos indios 
expulsa os paraguayos da margem oriental de Paraná. A mptura de Artigas com Buenos Aires se 
complica com o avanço dos portugueses que tomam Montevideo e avançam pela campanha para as 
missões orientais. Isto decide a reunião de índios de todas as missões que cruzam o rio Umguay e 
batalham em diversos combates onde são derrotados. Se bem que derrotada, a coHgação de índios de 
distintas regiões galvaniza um projeto político com expressão territorial.
As tropas do General Chagas cruzaram em 1817 o Umguay e no intento de deixar sem 
retarguarda logística a indiazada, que constantemente os hostiliza, destrôe os povoados da margem 
ocidental obrigando a seus povoadores a transportar-se às missões orientais. Durante quatro anos os 
ataques de Andresito obrigam aos portugueses a manter-se na defaisiva e estas duas veées cmzaram 
o Umguay destmindo sistematicamente os povoados. Os paraguayos farão o mesmo com os da costa 
oriental do Paraná temendo que as ações punitivas dos portugueses os levem até seu território. A 
resistência das tropas de Andréito e Artigas será derrotada chegando a 1820 com um panorama de 
total desolação na antiga e florescente província jesuítica. Os paraguayos haviam destmído e 
prendido os habitantes dos Povoados do Paraná, entre este e o Umguay somente restaram ruínas dos 
antigos povoados e as missões orientais se transformaram em assento permanente das tropas 
portuguesas de ocupação. Entretanto pode se afirmar que esta prolongada e sistemática guerra deteve 
nas margens do Umguay imi avanço que reconhecia, em principio, o Paraná como objetivo secular 
(CAMBAS, 1984; MAEDER, 1986; ZOUVI, 1983)
E de notar como curioso detalhe que a história canônica da Argentina considera a Artigas um 
caudilho ‘umguayo’ e simplesmente ignora a existência de seu subordinado índio, que terminou seus
sustenta a idéia que o reencontro da pureza primitiva da fé deve realizar-se com o apoio dos príncipes 
temporários. Os negócios temporais dos jesuítas são atacados na frente religiosa pela sua adesão ao 
probabilismo e a prática de certos ritos malabáricos e chineses.
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dias em uma cárcere do Rio de Janeiro; exceção que se deve abrir a alguns historiadores e 
documaitaristas regionais.
Aos dois pólos de conflito marcados pelos analistas, devemos agregar os interesses da 
diplomacia inglesa, que pairando sobre o terreno das missões arquitetam o espaço geopohtico 
tradicional entre Portugal/Brasil-Espanha/Argentina; o dominio da bacia do Plata.
A ação da Inglaterra nos negócios diplomáticos que determinaram a geografia política da 
Bacia do Plata é um apaixonante tema historiográfico, solidamente documentado e sobre o qual 
ainda se debate. A rigor poderia falar-se de interesses capitalistas que começam a despregar a 
divisão intemacimal do trabalho na região relativamente mais 'pobre' das colônias. Mercado exíguo 
mas que não obstante havia desenvolvido economia e indústrias regionais.
Os interesses capitahstas na região não se reduziam aos ingleses mas estes foram os que 
mediante uma pohtica agressiva, ainda que não sem contradições, desenharam, a partir de seus 
sócios locais, as condições de possibüidade para esse projeto econômico: centrahzação dos negócios 
púbhcos e liberalização do comércio e da economia. Este traço aparelhado ao estrangulamento das 
economias regionais e o surgimento de unidades administrativas que intencionavam exercer 
soberania pohtica, seja centrahzando seja separando, o que levará a região a um estado de guerra 
civü e constantes articulações pohticas entre unidades que tentam, a partir da força, viabihzar seus 
projetos. Liberahsmo político e econômico, não sempre coincidiam com os efeitos desejados pelos 
grupos locais criando reações protecionistas em unidades que se queriam indq)endentes ou impondo 
a economia mercantü em lugares onde não se afetou a estrutura semi-feudal prévia. 5sto consohdou 
bandos que disputavam o curso que tomaria a organização pós-colonial e sobre os que os interesses 
expansionistas, tanto do mercado ide manufaturados como o de capitais, influenciaram altamente.
Por duas vezes rechaçados militarmente a princípios do séciüo XEX em seu intento por 
apoderar-se de Buenos Aires, os ingleses reaparecem logo depois da revolução de 1810 em um plano 
de operações, atribuído a um dos membros da junta de govemo da Províncias dei Rio de la Plata, 
como supostos aliados do movimento insurrecional que levaria a idéia revolucionária ao 'império 
escravista', obtendo em troca um ponto estratégico no Plata e "pactándose entonces entre embos 
gabinetes los puertos y  puntos que unos y  atros debamos ocupar, prestándonos mutuamente toda 
clase de socorros (...) y  levantando nuestra bandera en aquelas destinos, declararas como 
provindas unidas de la Banda Oriental y  Estado Americano dei Sud'. (J.J.Moreno, Plan de 
Operações apud ABINZANO, 1985)
Um comentarista afirma que a Inglaterra de forma alguma deixaria de apoiar a seu tradicional 
aliado europeu pelo simples feto de expandir as idéias jacobinas na América, em todo caso os 
comerciantes ingleses pediam a garantia de saus operações independentemente do regime poHtico das
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ex-colônias ibéricas (Idem). Este curioso documento menciona explicitamente ao encarrgado de le w  
a cabo a insurreição da Banda Oriental: ou então capitão de blandengues José Artigas por sua 
grande ascendência entre os índios da região das missões.
Derrotado o setor mais radicalizado da Junta demlSlO e abandonado a sua sorte Artigas e 
seus planos de unidad'^rritorial, o congresso que em 1816 terminará declarando a independência, 
paradoxalmente, entre uma das opções a independência debateu a anexação ao Irnpério português, 
enviando inclusive um emissário ao Rio de Janeiro para tal feito. Os projetos ideológicos em pugna 
no interior da eHte política da ex-colônia podem sintetizar-se, em um primeiro momento, como 
absolutistas versus liberais. A partir dessa oposição se delinearan-» os bandos que travaram uma 
guerra civil de mais de 50 anos e que basicamente enfrentará o interior, cmstituído pelas diversas 
províncias reunidas administrativamente não muito tempo antes (1776) pela administração vice- 
reinal, e o porto, tentando hegemonizar o processo de unificação. Em uma economia basicamente 
mercantil e com estritos controles, como era a administração colonial, esta autoatribuição de Buenos 
Aires era interpretada como um continuismo da exploração metropolitana. Unitários e federais 
podem, maniqueisticamaite, ser apresentados como porto e interior ou liberais e protecionistas, se 
bem que não é tão simples. Nem as características destes programas ideológicos se mantiveram no 
tempo nem seus atores se viram livres de alianças táticas com setores na antípoda ideológica mas 
com os que conjunturalmente compartiam interesses.
Um exemplo é a recusa de apoio de Buenos Aires, nesses momentos dominada pelo mais 
liberal do movimento independista, a Artigas. Sua derrota viabiliza a invasão portuguesa na Banda 
Oriental, esta ajudava a solucionar as diferenças internas existentes ao interior do movimento mas 
cria uma situação de feto, de imprevistas consequências.
O representante inglês no Brasil informa a seu govemo os motivos de tal empreendimento de 
conquista "este proposito Milord es nada menos que apropiarse de todas la Provindas que 
constituian el antiguo Virreinato de Buenos Ayres mediante un entendimiento secreto con las 
personas al frente de los gobiemos ocales, y  anexarias al Reino dei Brasil con el tituo de Império 
de la América dei sur" (JUSTO apud ABINZANO, 1985). De fato, ao evidenciar-se este projeto, a 
confederação reage e tenta reacomodar o tabuleiro "y quando algunos anos más tarde, (...) se 
congreraron novamente con el propósito de constituirse (o que finalmente não lograram) y enviaron 
un representante a Rio de Janeiro para solicitar la devolución de la provincia Oriental, que entendian 
haber hecho ocupar por el ejercito português solo para destruir al mencionado caudüo (Artigas), el 
gobiemo dei Brasil, que se havia independizado de Portugal, constituyéndose en Império bajo el 
reinado de D.Pedro I, heredero de la Corona de la metrópoli, se negó”. Era a guerra. Contenda esta 
que ”(■■■) produjo graves perjuidos al comercio con Gran Bretafia la cual, aunque en un principio 
estuvo neutral entre ambos contendiente, finalmente se inclinó por el Brasil. Pero, debido a las
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contigencias de la lucha, el emperador Pedro I se vió obligado, por sugestión inglesa, a reconocer 
la independendo de la mendonada provinda, que pasó a consütuirse en la República Oriental de 
Urug;uay" (Idem).
Em 20 de setembro de 1835, sob a direção de Bento Gonçalves, instalou em Rio Grande do 
Sul, um movimento republicano e separatista, iniciando uma luta armada que com todo 
encarniçamento se prolongou por um espaço de quase 10 anos. Produzido • o dito movimento - 
conhecido como 'Revolução Farroupilha', deu lugar ao estabelecimento da República de Piratini- os 
revolucionários de imediato buscaram um apoio na confederação argentina enviando emissários a 
Buenos Aires para conseguir a colaboração de Juan Manuel de Rosas. Mas Rosas, não só lhes negou 
tal apoio, como “se lo dió al Império esdavista, contra el que se habia levantado. (...) el Império, 
que Rosas defendió tan eficazmente, se volvió contra él, de acuerdo con los lineamientos dei 
secular antagonismo con el Rio de la Plata, reconodó las independencia dei Paraguay, >’ hasta 
provocó la caída dei mismo Rosas, en colaboração con el disidente gobemador de Entre Rios. 
Rosas, sin duda un proteccionista en materia económica, clausuro la libre navegabilidad de los 
rios (o que le valió el boqueo deipuerto por fi'anceses e ingleses) y  dejó de pagar la deuda externa 
contraída por la administración anterior con la banca Baring Bros’".
Como assinala um historiador das relações exteriores argentinas, o reconhecimento da 
independência do Paraguay assim como o apoio aos caudilhos Htorâneos expressa a hegemonia a 
qual o Brasil aspirava entorpecendo os planos de reconstituição territorial do antigo virreynato por 
Rosas.
Já os ingleses, mais pragmaticamente, evitando compromissos que os atrelassem a interesses 
nacionais, intencionavam salvaguardar os negócios de seus súditos nestes paises, esta überal forma 
de atuação pode exemplificar-se com a atuação de banca a Rothschild e Baring Bros, no Brasil e 
Argentina respectivamente, inclusive durante a guerra entre ambas nações.
A Inglaterra através de distintos atores cumpre múltiplas funções, em um e outro bando, em 
um clima de insegurança e anarquia que como um campo de forças se reacomoda constantemente. 
Jogo no que nenhum dos contendedores nem pelas armas nem pela diplomacia pôde impor-se. Os 
poderes locais aos que se refere o documento ingleses mencionado são os caudilhos provinciais que 
questionam o poder central e que durante o processo de unificação nacional várias vezes assumiram 
de forma independente os negócios extemos de suas províncias. Entender a fragmentação leva, no 
momento da análise, a deixar de pensar estes bandos como representantes de suas atuais 
configurações nacionais. A província do Paraguay, Corrientes, Entre Rios, Buenos Aires assim 
como Rio Grande Do Sul e até Santa Catarina, por um breve período, pactuavam seus interesses 
extemos, assumiam compromissos financeiros e mantinham exércitos.
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Este, por vezes, confuso panorama de idas e voltas, de pactos e agressões, de intrigas 
palacianas e golpes internacionais, descreve o ambiente institucional que, marcado a sua vez por um 
forte localismo e interesses extracontinentais, imperará na região durante quase todo o século XIX.
A guerra da Triple Aliança, 1864-70, envolve a Bacia do Plata em uma disputa 
desterritorialízada e de nível mundial da qual é a ampliação dos mercados para o industrialismo 
nascente.
“A mediados dei sigo XIX la yerba dei Paraguay manienia su preponderancia en las áreas 
urbanas dei Plata y la brasilena habia ogrado dominar el mercado campesino debido a su 
bajo precio y  calidad. De manera que a la par que se consolidaban las exportaciones 
brasilenas se fixe gestando una de las primeras crisis de superproducción. La crisis se 
aceleró en la década de 1860, por el descenso dei precio de la yerba paraguaya -pais que se 
preparaba para la guerra- y  por la condición oscilante dei mercado final. Si luego de la 
guerra las exportaciones paraguayas vuelven a subir, no lo hicieron con el ritmo de 
crecimiento dei consumo; a tal punto, que a fines dei sigo XLK el estado de Paraná 
proporcionaba a Buenos Aires la mitad de sus necesisdades. El resto estaba provisto por 
Santa Catarina, Rio Grande, Mato Grosso, Misiones (Argentina) y  en menor mediada por 
Paraguay ” (BGLS>l:l9%2:m)
Constitue sem dúvida uma grosseira redução querer explicar os motivos de uma guerra, talvez 
seja preferível atender algumas de suas consequências mas evidentes. As elites liberais dos países da 
região se bem que não formavam organicamente um acto transnacional temos visto como em 
diversas cojunturas diplomáticas e até militarmente se prestaram serviços mútuos. Além do qual os 
documentos demonstram a existência de um sócio comum: Inglaterra. Assim como na solução da 
questão Uruguay ou na irrupção do exército brasileiro em território argentino, que decidiu a caída de 
Rosas, no caso da guerra da Triple Aliança é ponto pacífico entre os especialistas falar dos evidentes 
interesses comerciais involucrados na supressão deste intento de capitalismo aborígene e 
independente. A intransigaite negativa dos governantes paraguayos a abrir seus portos ao comércio 
exteríor foi o pretexto aduzido para levar esse país a guerra.
Seria desviar-se demais entrar neste outro apaixonante tema da polêmica historiográfica, mas 
a guerra foi repudiada como injusta na q)oca por grupos nos mesmos países que a levavam a cabo.
<>
Paraguaÿ havia alcançado um alto grau de desenvolvimento interno que o levou a possuir a primeira 
estrada de ferro sul-americana e indústrias metalúrgicas, desenvolvimento logrado às custas de um 
favorável comércio com seus vizinhos e um marcado protecionismo à respeito de suas indústrias 
locais (ABINZANO, 1985; BANDEIRA, 1993), desenvolvimento que com posterioridade ao conflito 
não pôde recuperar.
Em um e outro bando os remanescentes missioneiros atuaram na contenda, a qual dizemos 
mais ainda seu contigente. Em um interessante trabalho sobre a demografia das missões guaraníticas 
pós-jesuitas Maeder encontra um importante desequüíbrio de idades entre os sexos e os grupos. 
Baseando-se em censos e informação paroquial, dos primeiros 50 anos posteriores a saída dos
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padres, afirma que “es notoria la falta no solo de hombres en general sino particularmente de 
aquelos de entre 20 a 50 anos. Todo lo futuro de aquella población aparecia asi gravemente 
comprometido... ” (MAEDER, 1990; 211)
O mapa político da região adquire su^atual fisionomia como consequência desta guerra, 
também nesta época é que os estados conseguem centralizar, não sem contramarclias e 
estremecimentos internos, as funções jurídicas que os habilitam a encaminhar os negócios públicos, 
como forma de exercício da soberania.
A região de mato das missões fica no meio da disputa como imi ponto cego e terra de ninguém 
ao redor do qual se organizam os contendedores. Esta centralidade espacial também se constata no 
econômico, já que a região missioneira é a produtora da erva-mate, mercado regional constituído 
pelos países participantes do conflito.
O intento de rastrear os missianeiros entre os ‘fetos históricos’ apresentou o quadro de 
situação em que se dá esta disputa. Fundação de povoados, destruição dos mesmos, guerras e pactos 
são organizados como uma sucessão coeraite por parte dos historiadores que nos leva a atual 
disposição dos estados. O espaço missioneiro se fi^gmenta em/entre três territórios nacionais e as 
missões do alto Uruguay se convertem em moeda de câmbio dos negócios diplomáticos entre 
Espanha e Portugal.
Em distintos momentos, e em àmbos os lados do Uruguay, os missioneiros se reagrupam 
tentando reconstruir um território e uma identidade para esta coletividade. Foi assim que realizaram 
pactos de proteção e não agressão mútua com as províncias de Entre Rios, Corrientes e até com os 
longínquos Santa Fe e^ Buenos Aires. Buscavam uma localização institucional para estas populações 
remanescentes que lhes foi negada sistematicamente até ficar convertidos na denominação de um 
espaço vazio. Missões passará no idioma oficial a designar uma vasta comarca ‘inexplorada’
“La excelencia de su clima, sus pingues campos, sus minas, sus bosques vírgenes llenos de 
maderas preciosas, y los inmensos yerbales dei norte, que por si solo constituyen una fuente 
inagotable de riquezas, todo convida á los extrangeros laboriosos, que habrian acudido en 
masa á cultivar aquellas soledades, si encontransen allí lo que busca el emigrante: orden y  
garantias” (RAVE 1869:23).
A romântica visão do publicista ignora as altemativas e reforça a habitual visão da natureza 
virgem e vazia, se bem que aponta ao coração do problema institutcional, o ordmamento territorial.
A região de boscagem deste território em um impreciso momento, mas que as evidências 
arqueológicas e antropológicas associam a ação dos brancos no interior do Paraguay e a atávica 
busca do Yvy Maraneé, albergava o contigente guarani daiominado ‘mootés’ pois nem todos os 
grupos guaranis aceitaram de bom grado a relação com o branco ( MELIA, 1988).
“Os movimientos de resistencia activa contra la invasion y la dominación espanola por 
parte de los indios guarani fueron más numerosos que lo que deja entender la
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historiografia tradicional que habia sobre todo de la alianza hispano-guarani j  de 
mestizaje. Entre 1537 y  1616 los documentos históricos registran nada menos que 
venticinco rebeliones de los guarani contra la colonización espanolà" (MELIÂ, 1988:30)
A forma permanente de resistência que ainda hoje praticam alguns grupos guaranis na região é
a de entrar mais e mais no monte evitando o contato o que foi facilitado pela existências de enormes
latifúndios e reservas fiscais (MELIA, 1988; GOROSITO KRAMER, 1984).
Ehuante o período que vai de 1833**^  até a guerra da Triple Aliança, a região de matos das 
ahas missões ficou isolada do resto da Argentina por um dispositivo permanente das tropas 
paraguayas que garantiam a estrada pela qual se realizava a maior parte de seu comércio exterior.
Ante o bloqueio da navegação imposto pelo govemo de Buenos Aires que não reconhecia a 
independência do Paraguay, sua vinculação com o mundo se reahzava por esta via. O vital de manter 
esta estrada e o volume dos negócios por ela realizados se vê claramente na importância que pouco 
depois adquiria a população de comerciantes instalados fora da zona fortificada Em carta datada em 
1841, o chefe da guarnição noticia sobre uma festa e os convidados da mesma: comerciantes 
brasileiros e suas famílias, os ‘emigrados’ correntinos, indios e também valencianos, portugueses, 
ingleses, atraídos pela intensidade do intercâmbio (Oviedo Apud. Maeder, 1990).
“El primevo estaba situado en el lugar denominado Tranquera de Oreto. Los Jesuítas que 
habian desorrollado en esta zona de llanuras y  pastizales una importante actividad 
ganadera, cavaron una serie de projiindas y extensisimas zanjas con el fin de canalizar 
agua y, al mismo tiempo, para utilizarlas como cercados en Ias tereas de separación de 
rebanos. Los paraguayos utiliaron uno de estos canales para desviar agua dei rio hacia la 
laguna. Luego levantaron sobre este puentes y  fiyrtificaciones. Esta barrera levantada para 
ejercer un control estático, se complementaba con una actividad intensa de patrullaje (...) 
El otro punto fxerte estaba, precisamente, situado en un lugar que se empleaba para 
realizar cruce de animales y  también ejércitos y  mercancias j  que se denominó “Trinchera 
de os paraguayos”. Este fiie el nombre más antiguo de lo que andando el tiempo seria la 
ciudadde Posadas (...) era un gran recinto encerrado entre Ias altas arrancas dei rio y  una 
fortificación semi-circular de varios kilómetros, hecho de ladrilos y  piedras, y  que de tanto 
en tanto poseiapuertas y una pequenas torres de vigilancia.(...). (ABINZANO 1985:307)
O empenho para manter esta estrada, pelo território correntino, realiza-se no marco da
austeridade que o bloqueio impunha, isto se evidencia em uma disposição do mesmíssimo ditador
Francia a respeito dos soldados assentados na trinchera; “a los relevados a ropa se les entregará
aqui (se refere ao território paraguayoj pues en ese desierto no es necessário que anden
continuamente afi^rrados de pano, que no hoy en abundancia, ni lo traen los portugueses, sino tan
poco que es lo mismo que nada...”{0\JE\y0,op.cA^, também a correspondência de Francia deixa
ver que o contingente militar é recrutado entre os indios das missões que permaneceram em sua
jurisdição na margem oeste do Paraná e que sua fidelidade era relativa já que recomendava que se
*®Em decreto de 3 de dezembro se criava por parte do govemo paraguayo a Rinconada de San José atual 
Posadas, ddade capital da província de Misiones. O comércio que por ali passava era permanente e 
representou a saida ao mar que Rosas lhe negava.(cf. Oviedo, 1992:13)
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enviassem somente homens casados no intuito de evitar deserções. Estas guarnições estavam 
preparadas para guardar grande quantidade de gado dentro de suas muralhas com o qual o 
dispositivo defensivo incluia a pilhagem de gados das estâncias missioneiras e correntinas, necessário 
para o abastecimento interno. De fato, este dispositivo assentava um contingente cuja pretensão era a 
reivindicação das terras entre o Paraná e o Uruguay para o estado paraguayo.
Em outras palavras, a região era impraticável a qualquer intento de soberania dos argentinos, 
o estreito corredor entre os dois rios era constantemente vigiado. A penúria do Paraguay devido ao 
bloqueio de sua saída ao mar, porém o empenho dos caudilhos htorâneos em impor suas 
reivindicações ante Buenos Aires, fizeram que a região ficasse fora do âmbito de tomada de decisão 
do estado argentino.
A Terra e a colonização européia
“La combinación de conservadorismo y liberalismo generó actitudes muchas veces 
contradictorias. La élite transformadora no aprobó la existencia de un orden social 
sancionado por una religion establecida, pero estaba convencida, pese a todo, de la 
imperfecta naturaleza dei hombre, y  de la desigualdad que imperaba en la sociedad; no se 
dejo deslumbrar, hasta le fue indiferente, por la arquitectura jerárquica y  corporativa dei 
antiguo régimen, pero defendió con métodos criolos el control del poder político en manos 
de una clase social que se confundia con el patriciado y  la aristocracia gobemante; creyó 
en la propiedad; jamás dudó dei progreso y  de su virtud para erradicar la sociedad 
tradicional; y  con la convición arraigada en un robusto voluntarismo, conftó siempre en la 
educación pública, común y  gratuita, para ganar la carrera que le proponia la civilizacón 
ascendente'’' (BOTANA, 1986:14)
Sufocada a contestação armada a os planos de unificação que tinham como epicentro o porto 
de Buenos Aires, elite modemizadora para 1870, encara a construção do país que mais de meio 
século de guerra civil havia deffvastado. Para levar à cabo tal empresa se assentará em dois 
postulados básicos: a ordenação territorial e a articulação pohtica com os grupos de poder do interior 
do país. Estes, se bem que derrotados pelas armas, conservavam sua influência regional e 
continuarão até final de século produzindo levantamentos e focos de tensão.
A Argentina que surge posteriormente a guerra do Paraguay,) havia perdido no processo de 
unificação mais da metade do patrimônio territorial heirdado do antigo virreynato. A fronteira com o 
Brasil, com quem mantinha uma luta politica pela hegemonia regional, salvo o rio Uruguay, estava 
conformada por países tampões que passaram a ser disputados diplomaticamente (BANDEIRA, 
1993).
Na frente intema o acordo que possibilitou a pacificação incorporava “los sistemas de 
autoridad establecidos en espacios regionales (las provindas) a un régimen político inclusivo 
organizado en tomo de la magistratura presidendal”(BOTANA, 1986:154). A velha disputa entre
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federais e unitários ficava solucionada na distribuição dos cargos de representação polftica e a 
sucessão presidencial passa a ser a arena onde se confrontavam forças para logo ser legitimadas 
formalmente pelo sufrágio que, mediante o fraude sistemático, não alteravam os acordos 
superestruturais.
Entretanto, a questão territorial precisou da mão militar. A fronteira sul com os grupos 
indigenas que questionavam a possibilidade de expandir a base agro-exportadora da economia 
passou de um esquema defensivo e de pactos, a uma decidida guerra de extermínio nas que o próprio 
exército nacional empenhou todo seu poder. A Conquista do Desierto (ao sul da província de Buenos 
Aires) é a denominação histórica do etaocídio mediante o qual o estado fez coincidir suas fronteiras 
políticas com as administrativas. A vasta planície pampeana e patagônica assim incorporada 
expandiu a produção de cames, lã e cereais em forma inusitada.
A imigração que até esse momento, se bem que declamada como necessária, havia tido 
modestos alcances disparará suas cifras. Distintas modalidades de imigração se combinaram, desde 
as temporárias ou golondrina, para prover contigentes de mão-de-obra para as colheitas, até as 
organizadas por intermediários estrangeiros que vendiam a terra e organizavam uma mínima 
infraestrutura aos recém chegados.
"es en este clima de expansión territorial y  económica y  de optimismo basado en la creencia 
en un progreso ilimitado, en el que se produce la inmmigración masiva de europeos, 
africanos (árabes) y asiáticos. La generación de 1880fue la encargada de poner en marcha 
este viejo sueno dei poblamiento dei pais por extrangeros que reemplazaran a la capa 
criolla, mestiza e india conciderada indolente e inadecuada para la civilización 
(ABINZANO, 1985:42)
A implementação deste objetivo encontra travas nas disposições e leis sobre as terras púbhcas 
podendo o estado concretizar somente algumas radicações exitosas, entre elas a de campesinos 
polacos em terras missioneiras. As leis sobre imigração não foram acompanhadas por uma legislação 
de terras de acordo com seu espírito e chega em descompasso daquela, com 30 anos de atraso, o que 
encontra as melhores terras de aptidão agrícola em poucas mãos.
Durante os primeiros 25 anos deste século e devido a rápida e7q)ansão do comércio agro- 
exportador, clausura-se a ocupação do espaço de utilização pecuária e os planos de incentivo à 
migração.
Esta migração que constituia um dos centros do discurso liberal e modernista com o qual se 
inicia a consohdação do estado nacional, realizar-se-á principalmente em regiões periféricas a 
chamada pampa úmida, onde a distribuição das terras obedeceu a critérios que beneficiaram o 
latifúndio. Os imigrantes também ajudaram a criar enormes centros urbanos (Buenos Aires, 
Rosário), onde a construção da inirestrutura de serviços e uma incipiente indústria os acolheram 
como mão-de-obra.
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"...es precisamente cuando se inicia el período de expansión más acelerada de la 
producción agropecuaria con destino al mercado ultramarino, el estado se encuentra ya 
fuera dei mercado de tierras en la zona pampeana y , por o tanto, es pracíicamente nula su 
acción como agente para orientar el proceso de radicación de la masa migrante. En cambio 
se va generando todo un complejo mecanismo de acaparamienío y  elevación de precios de 
la propiedad rural que impide, a partir de fines de siglo XIX, la organización de nuevas 
colonias agrícolas basadas en la propiedadpequefia y  mediana.” (Bagu apud ABINZANO, 
1985)
A organização jurídica e política do território consistiu em dois tipos de unidades. As 
tradicionais províncias, antigas unidades do esquema virreynal e nas que se beasava o sistema de 
representação política. E os territórios nacionais que eram administrados diretamente pelo poder 
central mediante a designação de govemadores. Os territórios incorporados nas campanhas ccmtra os 
índios e outros, como Misiones, sobre os quais não existia um efetivo domínio por parte de algum 
poder local, siguiram esta sorte. Na lei 1532 dividindo os territórios Nacionais e criando seus 
govems, apenas Misiones não figura com seus hmites detalhados, diz somente "con sus limites 
actuales". O texto dessa lei, datada em 31 de dezembro de 1891, cria nove territórios nacionais e se 
estabelece também o critério para aceder ao status de província^
“Art. 4. Cuando la población de una Gobemación alcance a sesenta mil habitantes 
constatados por el Censo General, y  por los Censos Suplementarios sucesivos, tendrá 
derechopara ser declaradaprovincia” (REPUBLICA ARGENTINA, 1901: 343).
Esta transferência jurisdicial tem entrelinhas que são essenciais conhecer para entender a atual
distribuição do espaço. A ausência no corpo da lei dos hmites territoriais refere a duas questões que
na época ainda não estavam devidamente solucionadas. A mais evidente é a antiga questão de
demarcação intemacional que contemporaneamente a esta lei o Ministério das Relações Exteriores
tramita com o Brasil.
Tanto ou mais comphcada institucionalmente se apresentaba a situação jurisdicial com a 
província de Corrientes que reclamava como próprias essas terras, aduzindo disposições que 
remontavam aos primeiros anos de independência. Os atos institucionais que Corrientes levantava 
eram o decreto de 10/9/1814 do Director de Ias Províncias Unidas, Gervasio Posadas, que 
determinou sua anexação à província de Corrientes ante a ruptura pohtica com Artigas,o então 
tenente de govemador do território.
Ademais, em vários pactos com seus vizinhos, já mencionados em outro capítulo, Misiones é 
reconhecida como parte em acordos de mútua defesa. Por um destes, firmado por representantes dos 
remanescentes missioneiros da campanha do Brasil, solicita-se a incorporação à província de
Paradoxal destino, Misiones, ainda sob administração espanhola, foi a primeira jurisdição territorial ao 
converter-se em província secular com a saída dos rehgiosos. Os rigorosos censos dos jesuítas informam a 
existência de quase 100.000 indivíduos distribuídos em 22 povoados. A província era a maior contribuinte 
às arcas vice-reinais nos últimos anos da gestão jesuítica (MQRNER, 1985), como também mandou 
representantes a os congressos da confederação que declararam a independência.
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Corrientes de um de seus povoados (La Cruz), se bem que o acordo estabelece que acatar-se-á o 
disposto pela Nação, uma vez que esta ‘possa’ dispor ao respeito.
Baseados nestes dois precedentes Corrientes reivindicava a jurisdição sobre as missões. Sem 
nenhuma possibilidade de organÍ2ação, os escassos missioneiros residentes nos pueblos são 
ignorados como parte no entredito que se livra entre a administração nacional e a província litorânea. 
Ante a promulgação da lei que fixava os hmites de Corrientes excluindo o território missioneiro e a 
reahzação, desde 1877, de algumas experiências de colonização por parte do Estado nacional; 
diversas influências recaem sobre a legislatura correntina que se apressa em leiloar os territórios 
transferindo-os ás mãos privadas antes de passá-os a jurisdição nacional. Estas terras que, até esse 
momento só representavam algum interesse para a atividade extrativa, são monopolizadas por um 
pequeno setor, ao abrir-se a perspectiva de um mercado de terras na região, a partir do ingresso de 
imigrantes estrangeiros.
As parcelas leiloadas não reconheciam mais que ligeiras descrições sobre seus limites, e, de
feto, não existia um cadastro de terras nem medições formais.
“Resolución reconociendo a favor de don Daniel Molina, la concesión de dos secciones de 
terreno en Misiones, hecha por el Gobierno de Corrientes, antes de fijar os limites de ese 
territorio.
Buenos Aires, junio 9 de 1882
Art 9. No existiendo mensura ni plano catastral dei territorio de Misiones que aseguren el 
libre dominio de Ias secciones de que se trata, esta concesión no perjudicará derechos 
anteriores, debiendo dirigirse administrativamente cualquier duda o cuestión que como 
consecuencia de este decreto pudiera sucitarse. (REP.ARGENTINA, 1901:285)
Alguns destes compradores posteriormente não conseguem vahdar seus títulos e outros
simplesmente passaram seus provisórios documentos no mesmo ato de legitimação da compra,
“los que eran, en realidad, testaferros de amigos ó parientes de la elite gobernante.(..) Si 
se tiene en cuenta que hasta el laudo Cleveland, Misiones tenia el doble de su extensión 
posterior, es decir unos 60.000 kilómetros cuadrados, el promedio de la dimensión de estos 
latifúndios era de 1.538 km. cuadrados cada uno'” (ABINZANO 1985:342).
Misiones - Concesión A.G. Fontenelles 
Buenos Aires, marzo 8 dei884.
Don A.G. Fontenelles sepresentó en 22 de febrero de 1882 acompanando un expediente, dei 
que resulta: que en 5 de marzo de 1881 el Gobierno de Corrientes le concedió dos secciones 
de tierras de veinte kiometros por costado en el territorio de Misiones, comprometiéndose a 
colonizarlas con sujeción a todo lo prescripto en la Ley de Imigración y  Coonización en 19 
de octubre de 1876, solicito se regisírase la indicada concesión.
La oficina de tierras y colonización manifestó que debia eliminarse el art. 3 de la concesión 
de Corrientes y adjudicarse el 9. Fontenelles se conformó con lo expuesto por la oficina, y  
en vista de estos antecedentes se le reconodó en julio 14 dei mismo ano, la concesión, 
imponiéndole entre otras obligaciones "la de presentar al Gobierno os trabajos de 
exploración, mensuras y  subdivisiones concedidas, acumpahando el plano y  la diligencia de 
mensura duplicado, dentro dei término de doce meses de la fecha dei decreto” (junio 14 de 
1882}
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En 28 de junio, Fontenelles manifesto que se habia trasladado a Europa, celebrado un 
contrato para colonización de las tierras y remitido un numeroso personal de peones, j  
familias, un ingeniero mecânico, un agrimensor, artículos de maquinaria y  labranza. 
Expuso que "habia reunido un capital de acciones, de 375.000 francos, satisfecho va. y  
constituído una sociedad al frente de la cual se encontraban nombres de cuya 
respetabilidad y reputación se recomendaban por sí mismos, agregando haber gastado 
100. OOOJuertes tener 50 empleados en la colonia.
El 30 dei mismo mes presentó como fiador a don Olegario Andrade, reemplazándole pocos 
dias despues, en 17 de julio, con don Adolfo Lamarque, y  en julio dei mismo ano, para 
salvar dificultades que se presentaron sobre la flanza, expresó estar dispuesto á depositar 
en el plazo de 6 meses 10.000 fuertes en dinero o enfondos públicos, como garantia dei 
cumplimiento dei contrato. En agosto 16, el Gobiemo aceptó el depósito ofrecido, 
serialando el término de cuatro meses para verificarle, en la inteligencia de que no 
haviendolo, queda sin efecto la concesión.
Vencido ya los cuatro meses, pidió Fontenelles otro plazo de dos meses, que le fue también 
concedido.
En 8 de mayo se presentó nuevamente y  expuso que no pudiendo sin gran prejuicio de su 
parte cumplir con el compromiso asumido, pedia se le garantir el cumplimiento de stis 
obligaciones confiadoresy con los mismos materiales importados (...)
De estos antecedentes y de los documentos ultimamente presentados, resulta:
1. Que donA.G. Fontenelles no ha cumplido las obligaciones que contrajo, pues no verified 
el depósito en los plazos concedidos.
Que no ha presentado hasta la fecha la mensura y  subdivision de las secciones, habiendo 
vencido el plazo que se le sefialó para presentar esos trabajos el 14 de junio de 1883.
Que la memória firmada por don Juan Coll no es la memória que estaba obligado a 
presentar, según lo demostrado por el Dpto. de Ingenieros, que solo se consideró como 
reconocimiento preliminar dei terreno, o sea lo que la ley de colonización llama 
exploración.
Que Fontenelles fue instruído de que asi se llamaba la memória de Coll, pues recibió en 
vista el expediente con el informe dei departamento, y  lo retuvo en su poder durante meses, 
viniEndolo á presentar recien ahora, al solicitar la transferencia.
Que no han resultado exactas las seguridades que dió por escrito de fecha 28 de junio de 
1882, de haber constituído una sociedad anônima con 375.000 francos de capital ya 
satisfecho, pues tal sociedad no aparece en este asunto.
Que si importó al país para las tierras comedidas máquinas y  útiles por 100.000 fuertes, 
como aseguró, debe haberlas enajenado o dado otro destino, pues que vende todo lo que 
tiene por cinco mil pesos nacionales.
Que dei informe dei Gobiemo de Misiones, resulta que no se ha medido una sola concesión 
rural, ni menos pueblo alguno; que no se ha introducido familia alguna ni criolla ni 
extrangera.
Que no se ha edificado casa alguna, ni plantado ningún establecimiento industrial.
Que solo se desembarcó en Candelaria, punto que no entra en las concesiónes, un pequeno 
motor a vapor, y  unos cuantos arados inútiles por su tamano.
Y considerando; que los hechos relacionados, suficientes para declarar rescindida la 
concesión, resulta de los mismos documentos presentados, que Fontenelles, Molina, Pujol y  
Beiró formaron desde un principio una sociedad.
Que obtuvieron dei Gobiemo de Corrientes 128 leguas contra la expresa disposición de la 
Ley de Colonización, que determina el máximo que puede acordarse a una persona o 
empresa en 32 leguas.
Que cuando tuvieron que acudir al Poder Ejecutivo Nacional, pidieron al Gobiemo de 
Corrrientes les hiciera escrituración separada de la cuarta parte de la concesión á cada 
uno.
Que obtenidos los testimonios en esa forma, se presentaron separadamente al Poder 
Ejecutivo Nacional, cada uno por 32 leguas.
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Que una vez que obtuvieron el reconocimiento dei Gobierno Nacional procedieron en el 
carácter de una verdadera sociedad, nombrando agrimensor, procurando negociar todas 
Ias concesiones en Europa y  practicando los demás actos que constan en el expediente.
Que el mismo agrimensor nombrado por ellos, encabeza la diligencia o encabezamiento 
manifestando que procede como encargado por don Agustin G. de Fontenelles, director de 
la Sociedad Colonizadora "El Crédito Territorial Argentino"
Que, fracasado el proyecto de vender Ias concesiones en Europa, aparecen ahora 
enajenándolas en los mismos dias 4 y  6 de diciembre, ante el mismo escribano j  Ias cuatro 
por el mismo precio.
Ypor último, se eludan para obtener la concentración de grandes areas en pocas personas. 
Por todas estas consideraciones y  Ias demás expuestas en el Acuerdo General de Ministros, 
el Vice-Presidente de la República, en ejercicio dei Poder Ejecutivo, resuelve:
No ha lugar a la transferencia solicitada, y  se declara rescindida la concesión a favor de 
don Augusto G. Fontenelles en todo lo que exede a ocho leguas, máximo que con arreglo a 
la ley de 1876 pudo solicitar y obtener, como socio de la empresa de que ha formado parte, 
Ias que se reconcen solo por equidad, debiendo cumplir Ias obligaciones de mensura, 
población y demás impuestos en la proporción que corresponde, dentro dei plazo 
estipulado, que se contará desde la fecha de la concesión hecha por el Gobierno de 
Corrientes.
Por los mismos Jundamentos se dieta igual resolución en Ias concesiones de don Daniel 
Molina, Diego Lopez y  Adolfo Silva Garretón (en Misiones), marzo 8 de 1884” 
(REP. ARGENTINA, 1901:375)
Transcrevo este extenso documento por considerá-lo representativo não só do destino 
meramente especulativo dado a enormes extensões de terras senão também do clima de tolerância 
com que o govemo tratou a quem as mal negociou ou monopolizou. A dolosa ação em prejuízo dos 
bens públicos não só não é punido senão que se termina por indenizar, ao flagrante infrator, com 
uma extensão de terra compensatória. O executivo, na pessoa do Vice-Presidente da Rq)ública, 
administra uma justiça sumamente tolerante a respeito de uma terra que deve ser ocupada de 
qualquer forma e quando trata com “nombres de cuya respetabilidad y reputación se 
recomendaban por si mismos ”
Do último parágrafo do documento se deduz que dois dos ‘sócios’ de Fontenelles, sem esperar 
a resolução, já haviam vendido suas respetivas concessões aparecendo a figura de seus novos 
proprietários. Esta é outra manobra das que se podem encontrar nas disposições oficiais e refiierzan 
a afirmação feita por Abinzano acima.
Por omissão ou por efeito do mito da terra vazia, a pródiga repartição de terras que o govemo 
central faz ignora os direitos de seus ocupantes tradicionais. As terras missioneiras entraram da mão 
de alguns destes concessionários diretamente ao mercado intemacional de terras. Empresas de 
colonização que já atuavam na área, ou nas áreas vizinhas do Brasil, começaram a instalar colonos 
provenientes em sua maioria da Europa.
O estado também assumirá o papel de colonizador e na faixa central da província, em terras 
que pela imprecisão das mensuras não foram vendidas por Corrientes e no setor sul, nas terras 
correspondentes aos antigos povoados jesuíticos, realizará o assento dos primeiros polacos e
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ucranianos chegados à província. A respeito da distribuição de terras para estes colonos também o 
poder executivo resolve criar uma medida apropriada para a unidade econômica.
“Octubre 3 de 1895
(..)se reconoce lo excepcional de Misiones con respecto al resto dei pais y  establece que las 
400 hs que rige en el resto dei pais como unidad colonial y  económica no se adecua a la 
realidad misionera y a la plantación de tabaco. Siendo establecidas las medidas de 50, 75 y  
100 has. según los distintos usos. Todos deben dejar un 1\5 de los arboles en 
pie. ' (REPUBLICA ARGENTINA 1901; 289)
Destas disposições surgem claramente dois tipos de concessões que denominou terras de 
trabalho e terras de especulação. A colonização articulará as pequenas unidades familiares, com 
enormes extensões dedicadas ao extrativismo, no melhor dos casos, ou simplesmente a esperar a 
valorização que a infraestrutura e o destino agrícola das terras vizinhas produziria, para lucrar com 
sua venda posteriormente.
Outra disposição que ajudou a delimitar as terras de trabalho foi a lei sancionada em 1882, 
chamada de ‘remate público’, esta autorizava a venda de terras nos Territórios Nacionais. As 
disposições gerais desta lei estabelecem as formas de pagamento e quantidades de terras que deviam 
ser destinadas ao estabelecimientno de colonos. Agrega-se a caracterização de ‘Tierras de Pan 
Llevar”, ou seja aquelas “que se destinen para agricultura”, estabelecendo-se no corpo do texto a 
extensão assim entendida (mínimo de 25 has. e máximo de 400 por adquiridor); expressamente a lei 
declara todo o território de Misiones dentro desta categoria, o qual permitiu realizar sob esta 
caracterização alguns assentamentos e também regularizar situações de fato.
A relação entre estes dois destinos dados às terras e as disposições mencionadas se entrelaçam 
em uma malha que imprimirá efeitos duradouros sobre o espaço social. Paradoxalmente algumas 
concessões especulativas se tomaram, em um contexto mundial de grandes migrações, ao entrar no 
mercado intemacional, em terras de trabalho. A medida de 25 has. para o parcelamento ao parecer 
obedece a critérios de mercado, já que nas colônias vizinhas de Santa Catarina e Paraná, a 
colonização privada adotou como lote padrão os 10 alqueres paulistas - aproximadamente a 24,5 
has- em contraposição, nas colônias oficiais na Argentina, essa medida foi de 100 has por unidade 
fenúhar. Enquanto que outras, destinadas a colonização, terminaram formando grandes latifúndios.
Em um trabalho minuciosamente documentado. Jacinto 0 ’Ddone traça a genealogia do que 
chamou a burguesia terratenente da Argentina, título de seu livro. Também denominada ‘ohgarquia 
terreteniente’ por outros autores, esta classe é a que se encontra no poder no momento da repartição 
do território de Misiones. E conformará o destino dado a grande parte da terra nesta província que 
não foi diferente ao que seguiu e, outros lugares do país.
“7 que decir de los territorios, en que 1804 personas posean tanta tierra como tienen en 
total Italia, Bélgica, Holanda y Dinamarca reunidas, pobladas en conjunto por cerca de 
noventa millones de seres humanos". (O’DDONE, 1956; 275)
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A reflexão de O’Ddone leva a considerar que os mecanismos jurídicos do estado e a existência 
de outras facções políticas não puderam evitar que se reproduzissem as bases em que este grupo 
assenta seu poder, a propriedade da terra. O caso de Misiones é um exemplo do descaso desta 
poHtica que combina poder político e relações de parentesco; a obrigação doutrinai do estado a 
respeito da propriedade privada determinou que a denúncia desta situação não levara a rever as 
concessõs e, menos ainda, revisasse os critérios de outorgamento daquelas propriedades já tituladas.
A política de imigração com destino agricola que ocupa um lugar de destaque no discurso 
político da época, entretanto residta em escassos resultados. Stbem que o aporte estrangeiro logra 
em poucos anos duplicou largamente o número de habitantes do país - 1869; 1.830.214/ 1895: 
4 .044 .9 11* 2  _sua distribuição, devido ao acapamento das terras- será preponderantemente urbana.
“En 1895 el 42.8% de la población vivia en núcleos urbanos. Sólo la ciudad de Buenos 
Aires llegó aposeer el 20.0% dei totaly en 1960 el 35.7%. Estas cifras son elocuentes: 
aunque la inmigración logró poblar algunas zonas rurales contribuyó decisivamente al 
proceso de urbanziación aberrante que experiments el país con motivo de Ias polííias de 
centralización en todos los ordenes” (ABESfZANO:72).
A pohtica de imigração mediante um instrumento legal de 1876 (ley 817) estabelece que o 
estado ou empresas colonizadoras contariam com lotes de 20 km. de lado nos territórios nacionais a 
partir dos quais poderiam reahzar a entrega de terras aos colonos, em venda ou doação; obrigando a 
mensura e assistência dessas pequenas propriedades. Ao efeito se entregaram 5.248.792 has. a 
distintas empresas que, diferente do estado, realizou alguns empreendimentos, não entregaram um só 
lote colonial. Tratando de retificar esta política, anos depois ditou a lei chamada de ‘liquidação’ -em 
1891- pela qual se eximia a estes ‘proprietários’ da obrigação de colonizar, sempre é quando 
devolveram uma quarta parte ou a metade das terras concedidas, segundo a região do país que se 
tratasse. Ou bem, pagaram-na de 1.500 pesos por cada 2.000 has.
“Lo resultado fiie sorprendente, tanto que hoy (1930), 39 anos después de sancionada la 
ley, la mayoría de los concesionarios ni ha devuelto Ias terras ni ha pagado un solo 
centavo’^ (O’DDONE, 1956:262).
A pohtica de imigracção com destino rural desta forma era uma mera formulação de desejos e 
os mecanismos criados pela pohtica estatal não puderam fazer chegar os colonos ao campo, salvo 
quando o empreendimento surgiu do mesmo Estado ou de empresas estrangeiras de colonização. O 
rombo errático desta política se evidencia nos distintos destinos administrativos que lhe dão as 
agências encarregadas de levá-la a cabo, até que em 1894 se decide por a adjudicação de áreas de 
colonização decididamente no mercado extemo.
Diciembre 31 de 1891.
Decreto incorporando la oficina de Inmigración a la Dirección de Tierras y  Colonias. 
Febrero 4 de 1892.
Oficina de Inmigración vuelve al Ministério dei Interiror.
Dados históricos do Censo Nacional de Población y Vivienda de 1991.
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Febrero 20 de 1894
Oficina de Tierras y  Colonización pasa a depender dei Ministério de Relaciones
Exteriores. (REPUBLIA ARGENTINA, 1901: 302)
Apesar de todas estas circunstâncias e descasos administrativos o Govemo Nacional começou 
a colonizar a parte sul da província, ainda sob jurisdição correntina. Esta colonização obedecia a um 
plano, que traçado alguns anos antes (1876), tentava ordenar o povoamento espontâneo surgido ao 
redor das fortificações paraguayas, prévias à guerra, assim como o que se havia assentado no 
período da guerra quando a região servio|í de assento e retarguarda aos exércitos tanto brasileiros 
como argentinos.
Estas primeiras colônias se organizam a partir de povoadores que se haviam deslocado do 
Brasil e desenvolviam uma agricuhura de subsistência. As colônias de europeus logo se instalaram 
nas proximidades dos ex-povoados jesuíticos e incorporaram alguns destes povoadores anteriores 
(ABINZANO, 1985; BARTOLOME, 1982).
A população cresceu rapidamente a partir destes empreendimentos, o censo de 1895 registra 
que mais da metade da população é de origem estrangeira, 17.796 contra 16.334 nacionais; estas 
cifias não são comparáveis com as anteriores já que os censos provinciais prévios pertencem à 
província de Corrientes e incluiam a zona contestada pelo Brasil, se bem que sua participação no 
total é mínima.
Dois setores começam claramente a dehnear-se nesta ^oca; a região sul marcada pela 
fundação de colônias oficiais e migração espontânea que consolidou, a partir da refiindação dos 
povoados das antigas missões guaraníticas, uma rede urbana que servia de centro de referência ao 
setor mral, e o norte onde os latifiindios e a existência dos ervais silvestres, desalentavam a qualquer 
intento de população.
A erva
A legislação sobre terras teve, neste setor norte, o dehberado proprósito de mantê-las 
despovoadas. Para tal contou com alguns instrumentos legais, que regulavam o extrativismo da erva 
silvestre e madeira que caracterizou o ocupamento da área. O primeiro destes dispositivos é o que 
substitui ao reglamento de ervais mediante o qual Corrientes havia organizado uma parca e?q)loração 
que se reduzia a algumas áreas de implantação deliberada, remanescente da efetuada pelos jesuítas* ,^ 
e alguns ervais silvestres^“*.
“Decreto sobre aprovechamiento de Yerbales
Os padres chegaram a dominar o processo de plantação artificial, e supostamente, mantiveram em 
segredo esta técnica que levaram com eles quando os desalojaram.
A erva comercializada na Argentina, principal consumidor do produto, provinha do Brasil e Paraguay e 
era extraída de ervais espontâneos.
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Febrero 20 de 1894.
...Quedan excepíuadas, por ahora, de la enajenación en cualquier forma que pueda afectar 
la propíedad dei suelo, las zonas de terreno fiscal dei Territorio de Misiones en que existan 
Yerbales.(Documento de la Bibliot. I.P. A.R. de Montxjya)
Desta forma se efetuava a reserva das ‘manchas’ de erva criando uma superposição a respeito 
dos terrenos vendidos por Corrientes, suponhamos que as dimensões dessas terras, assim como o 
destino meramente especulativo que tiveram, é a razão de que não existam notícias de conflitos 
decorrentes da aplicação desta norma.
“En los comienzos, la legislación se oriento al sistema arancelario de la yerba, lo que 
indica la escasa producción nacional y  la ingerencia dei comercio extemo. Es probable 
que recién a partir de 1832 se dicten reglamentos más o menos completos que ordenan 
el beneficio de los yerbales natural.es. A ello se sigue el decreto dei 7 de enero de 1864, 
pero el que tuvo más larga vigência fue el de 1876. Pero un indicio elocuente de la 
situación imperante en esta materia, hasta 1870, puede serio la creación de la jefatura 
militar para la policia y  protección de los yerbales, hecha recién en 1858. "(BOLSl, 
1980:122)
Os regulamentos de 1876 pertencem à província de Corrientes, e chegam a alterar as formas 
de assentamento e extração de erva que se levavam a cabo, fundamentalmente por femílias 
provenientes de Rio Grande do Sul, que se haviam instalado nos ervais próximos a as ruínas das 
missiões próximas ao Uruguay. Realizavam aí culturas de subsistência e exploravam a erva e a 
cana-de-açúcar que se industrializava em rudimentários engenhos.
A guerra havia também alterado o abastecimento do mercado Argentino de erva, os ervais da
costa ocidental do Paraná que foram rapidamente postos em produção ainda durante a contenda por
empresas concessionárias (ABINZANO, 1985;BOLSI, 1980). A nova regulamentação buscava
atender esta diminuição na provisão.
Sala de sesiones dei Congreso Argentino 
Buenos Aires, enero 4 de 1886.
LeyNro. 3342
Art 1. La explotación de los yerbales en los territorios Nacionales se hará libremente en 
los campos fiscales, pero con sujeción al reglamento que el Poder Ejecutivo dicte y  bajo 
vigilancia de um comisario general y  dos fiscales nombrados por aquel.
Art. 2. Por cada diez kilogramos de Yerba que se estraiga de cualquier campo fiscal o 
particular de los territorios nacionales se abonará un impuesto de inspección de cinqüenta 
centavos de curso legal, en las Receptorias que determine el Poder Ejecutivo, previa la 
intervención de los empleados á que se refiere el artículo anterior.
Cada receptoria llevará una cuenta especial dei producto dei direito de explotación de 
yerbales.
Em tanto que o Regulamento da mesma lei dispone:
Art. 4. ...el per mi so expresa el nombre dei empresário, el número y  nombre de los peones... 
Art 7. ...el área se otorga en función de los peones, calculandose un área de 6 cuadras por 
peón y  nunca exedera 60 cuadras cuadradas.
Art. 15. Queda prohibido en las sierras, boliches ambulantes. Todo individuo que quiera 
entrar en la sierra, para vender articulas de manutención, gêneros, ropa hecha, ponchos, 
etc., lo hará con una licencia escrita dei Receptor, expresando los artículos que lleva, con 
la que se presentará al comisario o á uno de los fiscales, para que con su conformidad al 
pie de la licencia, le permita disponer de ella.
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Art. 16. Se prohibe igualmente hacer hahítaciones permanentes en las Sierras o campos 
grandes, bajo la pena de destrucción de la habitación y  multa de cien (Documento
Bibliot. Municipal)
Se no primeiro destes textos se declara livre a exploração, é na regulamentação que emerge a 
figura do empresário como beneficiário privilegiado. Pois que as permissões dependem da quantidade 
de mão-de-obra organizada em forma prévia a entrada. O peão é a variável, dimensiona a 
expectativa de extração do empresário. Ao mesmo tempo que se dispone que a região fique vedada a 
qualquer tipo de instalação particular ou comercial. Esta combinação de elementos criará as 
ccHidições de possibilidade de um sistema baseado exclusivamente no recrutamento e exploração da 
mão-de-obra. Os poucos assentados nos ervais tiveram que abandonar essas terras mais pelas ações 
das quadrillas que pela fiscalização do estado.
O consumo de erva-mate foi introduzido no Rio da Plata e sua área de influência pelos jesuítas 
que a sua vez monopolizaram sua produção, distribuição e comercialização. Se a produção gadeira 
organizava as zonas de campo, foi a erva a principal produção dos povoados da região de matos. 
Será a partir da produção dos povoados que permaneceram na jurisdição paraguaya e de seus ervais 
espontâneos, que constituíam um monopólio do estado que o consumo se abastecerá. Até a guerra de 
a Triple Aliança este país era o principal produtor de folha para os moinhos ervateiros localizados 
nas costas do baixo Paraná, principahnente Santa Fé, Rosario e Buenos Aires. A existência no oeste 
paranaense de imensos ervais silvestres converteu este país também em provedor de matéria-prima 
para os moinhos argentinos e uruguayos.
“La primera fábrica de yerba instalada en Paranaguá, gran puerto exportador dei mate 
paranaense, fite obra de Francisco Alzagaray, argentino, quien habia aprendido Ias 
técnicas de beneficio y  preparación en Paraguay. La compentencia de estos dos 
exportadores se inclinó por Brasil debido a otras factores. Tal vez la pérdida de Mato 
Grosso luego de la guerra de la Triple Alianza haya sido uno de los más importantes. 
Además de Paraná, Santa Catarina y Rio Grande, Brasil incorporo a su área productiva 
una comarca con ricas posibilidades. Con ello, Paraguay perdió para siempre su condición 
de gran exportador" (BOLSI, 1980:128)
Argentina, principal elaborador do produto para seu mercado intemo e de exportação 
(Uruguay, Chile e Peru), dependia da importação da matéria-prima. Se bem que por fiisão se 
criaramn algumas empresas transnacionais que conseguiram integrar o processo*  ^Desde a pós- 
guerra até começos do século se estende o chamado ‘periódo de dro’ da erva-mate brasilera*^
‘"Asl por ejemplo, se destaca el citado caso de Tomás Larangeira, que con una concesión inicial - de 
favor- de 1.600 leguas cuadradas, se llegó a convertir en una empresa que producia más de un millón de 
kilos de yerba por ano con un área de reclutamienío de mano de obra que llegaba incluso hasta Posadas. 
Hacia 1874 dicha empresa se fucionó con la Sociedad Francisco Mendez, de Buenos Aires, y  como 
resultado de esta combinación su crecimiento se multiplicó marcadamente; a fines de siglo manejaba 
intereses estrechamente vinculados entre sí uhicados en Rio de Janeiro, Mato Grosso, Buenos Aires y 
Paraguay...también el caso de la Industrial Paraguaya SA. fitndada en 1887. (...) Centrada primero en los 
yerbales espontâneos de Tucurü Pucú, poco a poco fite ensanchando sus dominios hasta alcanzar una 
supeficie de aproximadamente 1.200 leguas cuadradas. En conjunto, la empresa alcanzó una producción
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“A magnitud de los negocios yerbateros para varios estados del sur brasileno fue, pues, 
cuestión vital; baste recordar que era el jundamento de a vida econômica del área de as 
misiones riograndenses y  que en Paraná participaba, en 1886, con el 20,5% del total 
recaudado por el estado y  un 5% de su pobación se ocupaba -ünicamente- en su 
industria" .(BOLSI, 1980:138)
A Argentina só tardiamente passará integrar sua produção de folha ao ciclo de elaboração este 
não só estava determinado pela inacessibüidade de seus ervais. No Brasü a frente extrativo, do que 
não poucas empresas argentinas participam (BOLSI, 1980), em poucos anos pôs em produção os 
ervais de Mato Grosso e do planalto de Paraná e Santa Catarina vencendo obstáculos similares. 
Bolsi, estudioso da história econômica da erva- mate, sugere outra exphcação para a magra 
produção de folha na Argentina. As políticas que mantinham baixas as taxas de importação estavam 
fortemente influenciadas pelo lobby moinheiro, importador de folha, e instalado fora da região 
produtora. O que determinou que os eir^)resários extrativistas argentinos, que tinham assento em 
Posadas, orientassem-se para a exploração dos ervais paraguayos, uma vez que estes, depois da 
guerra, deixaram de ser monopólio do estado.
“Por lo general, la yerba canchada extrangera estaba grabada con 1,5 centésimos de pesos 
oro los 10 kgs.; ello signiflcaba un ampraro respecto de la canchada nacional dei orden dei 
9% de su valor de plaza. Este patrocinio surgia dei hecho de considerar a la yerba 
canchada como mateia prima y no como producto elaborado. Por otra parte, el yerbatero 
misionero (que vendia yerba canchada o elaborada) debía abonar los derechos - 50 
centésimos de peso por cada 10 kgs..- al llevar sus yerbas a Posadas; el importador de 
Brasil o Paraguay podia depositarlas en la aduana de Posadas el tiempo que le convenía y  
abonar los derechos en el momento de despacharlas. Estas medidas pudieron haber 
detenido la producción nacional. Pero, por el contrario, alentaron un singular 
contrabando: la producción nacional se pasaba subrepticiamente a los paises vecinos y  
luego se introducia como yerba extrangera para gozar de los beneflcios que tal condición 
les brindaba. (143)
A  erva constitue um mercado regi<mal desenhado, em grande medida, pela atividade dos 
jesuítas duarante os séculos XVI e XVII. A região em foco foi aberta pela dinâmica deste mercado e 
seu espaço marcado espaciabnente pelas formas extrativistas.
Um interessante texto (PEYRET, 1881) informa que até 1874 ninguém havia se aventurado 
na costa argentina do Alto Paraná por causa da agressividade de um grupo indigena que comandado 
pelo cacique Fracrán, hostilizava as entradas. Segundo o cronista logo depois de imi acordo
de unos 10 millones de kilos de yerba al ano, por cuanto tenía intereses y molinos en Asuncion, Conientes, 
Rosario de Santa Fe y  Brasir (BOLSI, 1980: 137).
“El estado de Paraná, (..), que exportaba en la década de 1880 unos 8 millones de kilos a Buenos Aires 
y Montevideo, llegó casi a los 16 millones a fin de siglo. Además, en esa época el mercado argentino llegó 
a consumir hasta cifras cercanas al 70% de Ias exportaciones totales de Brasil....en un cuarto de siglo la 
población (argentina) se duplica y  hacia 1900 supera los 4.600.000 habitantes. Este gran crecimiento 
poblacional luego de 1870fue un importante factor que se agregó, inesperadamente, al proceso yerbatero 
brasileno. Cabe sehalar, no obstante, que en la medida que el incremento se sustento en un gran aporte 
inmigratorio, el consumo fue de unos 4 kilos de yerba por habitante hasta 1900. Pero el tiempo de 
asimilación de los hábitos locales fue relativamente corto; ya en el primer quinquenio dei siglo XX el 
consumo había subido hasta los 7 kilos” (BOLSI, 1980; 134).
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estabelecido com este grupo começa na zona norte do rio a instalação de alguns estabelecimentos 
dedicados à extração de madeira -obrajes- e erva*^ . Neste documento se transcreve parte do diário 
da primera expedição que chegou das margens do Paraná até Campo Eré no oeste catarinense, que se 
realizou no verão de 1876/7, organizada por um ervateiro de Posadas chamado Goicoechea e que 
levava como guia o vaqueiro o brasileiro Fructuoso Moraes Dutra. Este havia sido guia de uma 
avançada do exército brasileiro que chegou “antes de la Alianza dei 1865, desde Campo Eré a 
Fracrán, donde aún sepueden ver las armas de D.Pedro II en los mojones"'(PWrRET, 1881:191).
É na leitura deste diário de viagem que podem ser encontrados alguns detalhes que a visão 
‘macro’ e institucional não contempla. A primeira delas é a presença massiva do índio. Descrevendo 
uma espécie de divisão étnica do trabalho encontra-se guaranis como guias, carreteiros e canoeiros. 
Guayanás que com suas famílias trabalham e vivem perto dos despósitos de erva onde pontualmente 
reclamam a parte dos acordos de trabalho. Guayaquies esquivos e “semi-humanos” deslocando-se 
em pequenas bandas pela selva, evitando todo contato. Kaingangs, agressivos; Tupis, ameaçadores 
do outro lado do rio... Esta presença, ainda na mesma Posadas, é evidenciada pelos dociunentos da 
época. Um historiador fala de 17.000 índios que haviam sido levados pelos paraguayos em sua 
retirada por motivo de guerra, grande parte desse contigente, e seguramente muitos de seus paisanos, 
voltaram e engrossaram as filas da frente extrativista (CAMBAS, 1984) com assento na cidade.
Entretanto, ao contestar um questionário sobre vários aspecto organizativos, remetido a 
princípios do século pelo Ministro do Interior, o Govemador do Território ao ser consultado sobre a 
existência de índios no território, responde laconicamente
-En este territorio no hay tribus indigenas, senor. (T. N. DE MISIONES 1907:78)
Interessantes teorizações se realizam para desentranhar os mecanismos pelos quais, e devido a 
prejuízos raciais, um grupo pode ignorar a outro até tomá-lo invisível como forma de exclusão 
(LEITE 1992), parece não ser aphcável ao caso. Se confiamos na boa fé do funcionário, uma outra 
forma de invisibüidade se apresenta como plausível: a de saturação. Eram tantos que era impossível
O Pacto da Selva como ficou conhecido este episódio do ano de 1875, envolve o vaqueiro Moraes Dutra e 
o cacique Maidana chefe de uma das parciahdades de índios ‘bravos’. Ao parecer um ervateiro confiou a 
Dutra uma expedição armaíia com a intenção de ‘pacificar’ o grupo que evitava as entradas desde a costa 
argentina. O encontro é relatado como uma conversa onde pela simples força de seus argumentos Dutra 
convenceu o chefe a desistir de sua agressiva atitude. Outras versões íalam de uma taxa que a partir do 
acordo começaram a pagar como direito de extração. Maidana, um branco criado por índios Kaingang, 
havia intermediado o acordo entre os ervateiros e esta parciahdade do grupo do cacique Fracran, segundo 
me foi referido por um de seus descendentes que vive em Dionicio Cerqueira. Segundo Wachowicz no 
relatório do presidente da província de Paraná de 1866, em anexo consta: ‘‘seguir, pois, sem reconhecer ao 
menos a posición occupadapelos selvagens, seria correr o risco de ter nossa retirada cortada(...) tentar a 
reducçcão dos indios era, portanto, o único expediente á adoptarse em tão criticas 
circunstancias.(..)reconhecendo depois as intenções amigaveis com que era procurados, entregaram-se 
confiados á nossa discrición, aceitando o convite de abandonar as selvas (...) O cacique desses indios foi 
catechuento do aldeamento de guarapuava, onde ainda é conhecido pelo nome de Manoel 
Facran,...”(1987: 36).
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vê-los. Desagregá-los de um contexto onde o uso geral é a Hngua guarani, ainda para a população 
branca, e da atividade extrativistaa que os alienava no exército de tarefeiros que “lutavam na ervd\ 
parece uma tarefe impossível. Na visão do funcionário do govemo central, a rica gama étnica e 
mestiça passava no contexto do porto extrativista a ser homogeneamente ‘população’. Ademais a 
assimilação do índio ao nacional, reenvia-nos ao pressuposto da identificação étnica como política e 
não dependendo de outros critérios objetivos. No contexto urbano o índio destribalizado não é índio, 
em tanto não se reconheça como tal em tomo de alguma reivindicação determinada (FIGOLI,1982; 
RUBEN;1988, PACHECO DE OLIVEIRA, 1988).
Outra presença marcante é a da mula. Centenas delas em todo lugar como infeltável meio de 
transporte. Pautando tarefas, tempo e geografia. O sistema de trilhas ou picadas que a atividade 
extrativista abriu estava pensado para permiter o deslocamento destes animais. Os postos de tropa, 
infraestrutura necessária para mantê-los em condições de trabalho, determinarão os lugares de 
assentamento no interior da selva. Nestes lugares se realizavam cultivos de milho e também se 
dispunha de algum alimento para os tropeiros. A distância entre estes postos e algumas outras 
referências me foi referida, por pessoas idosas, em “jomadas de mula”** como unidade de tempo. O 
sistema de extração da erva-mate desenhou, a partir destas ‘picadas’muleiras, o território.
“...los rios navegables, los caminos y  las picadas organizaron tres ordenes jerárquicos de 
comunicación que favorecieron, a su vez, el desarrollo también jerarquizado de las 
diferentes poblaciones. La conjunción más favorable de esas vias se dió en Posadas, sobre 
el Paraná; ello explica su rápido crecimiento y  la pronta íransformación en el centro 
regional más importante de la coíwarca”.(BOLSI,: 144)
As mais in^jortantes vias de comunicação se constituem de rios. O trajeto de “bajada” coberto 
por chatas^^ de transporte para a erva, barcos mistos para o transporte de carga e passageiros e as 
‘jangadas’ ou balsas com as que se tranporta a madeira bruta.
Conta 0 explorador itahano Godio.
“Salí de Buenos Aires en un vapor dei Lloyd Argentino... llegué a Corrientes en poco más de 
seis dias, transordándome a otro vapor dei mismo Lloyd llegué a Ituzaygo en no más de 24 
hsy como estaba roto el vaporcito Misiones, el único capaz, por su construción especial, de 
atrvezar el Salto de Apipé, debi proseguir por via terrestre...fueron 5 dias de 
marcha...”(i886:17).
De Posadas para ‘cima’. Alto Paraná, o calado dos barcos diminuie e o transporte de 
mercadoria e pessoal para os ervais se realiza à vela ou à vapor e contra uma forte corrente. A erva 
das explorações que começam a instalar-se no território brasileiro em cargueiros até o Paraná e daí é 
transportada para Posadas.
Para ter uma idéia desta medida podemos tomar como referência a viagem de Puerto Piray a Barracão, 
trajeto de uns 120 km, realizado em 3 dias em condições razoáveis de transitábihdade.
Barco de pouco calado.
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A exploração dos ervais paranaenses começou a realizar-se da Argentina e por empresas de
capital argentino, inglês e brasileiro. A picada que unia o Paraná com Campo Eré no atual oeste
catarinense começou a ser utilizada pelos ervateiros embrenhando-se na procura dos ervais de San
Pedro. Em finais de 1880 vários estabelecimentos abriram suas entradas do Paraná para o este
“la principal picada es la de Piray Guazú á Palmas Novas, Campo Eré, abierta por Dutra. 
Viene en seguida la de Santa Ana á Campo Grande y  de allí á San Javier; la de campo 
Grande va hasta el yerbal Nuevo, á ocho leguas al Norte.
La picada de Campo Grande á Corpus.
La piada dei Yerbal Nuevo á Campo Eré se junta con la dei Piray á Campo Eré, por la 
falda de la cordillera, caídas al Uruguay á inmediaciones de San Pedro.
La picada de D. Juan Goicochea va de Itaguaimi á Bocay, rumo al salto dei 1-guaú, unas 
tres leguas.
La de D. Luis Arrechea va desde Yaicy al Este.
La de D.Ramón Ledesa, va desde Taurúa al Este.
D.Felipe Taareu se vale de la dei Piray.
En la costa dei uruguay, hay una picada que va desde Poggi hasta San Pedro, entrando en 
ramificación con Ias demás.
El camino de los brasileros de Fracrán a Campo Eré, está destruido por la vegetación”. 
(PEYRET, 1881:190/1)
Nas costas do Alto Paraná também começaram a estabelecer acampamentos madeireiros que 
foram fixando uma população semi-itinerante de ‘hacheros’, ‘descubierteros’ e ‘jangaderos’ 
(balseiros) recrutados entre a população índia e ‘paraguayos’. As condições de trabalho desta 
população dentro das propriedades extrativistas foram de uma exploração extrema e regidas pela 
violência dos administradores e seus ‘capangas’ (jagimços), ponto em que coincidem todos os 
autores e minhas entrevistas. Esta relações estão assentadas em postulados racistas que as justificam 
e encobrem.
“...no se puede contar con el trabajo de los indios, porque son naturalmente indolentes j  
jaltos de prevision, es deir que trabajan para el momento y  no para el porvenir. Además, 
considerándose hasta la fecha los duenos legítimos de la tierra, los cristianos son intrusos y  
usurpadores para ellos: luego hay que darles, darles todavia y  darles siempre; es un 
derecho que ellos ejercen cuando reciben lo que se les dá; el murpador que les dá, no hace 
más que cumplir con su deber. Por consiguiente el dia en que algo vienen á faltar, aunque 
sea por circunstancias independientes de la voluntad dei empresário, viene el tumulto, la 
protesta, el alboroto, la amenaza. Son, pues, sobremanera exigentes, y muy poco 
trabajadores, porque cuando han ganado el valor de un poncho ó de cualquier otro objeto 
que les hace falta, dejan de trabajary se van á cazar en el monte.
Ese defecto de los indios, me dicen que es también el defecto de los paraguayos. ” 
(PEYRET, 1881: 179)
Este uso de ‘paraguayo’ tem similar conotação ao que Giralda Seyferth dá ao de ‘brasileiro’ 
por parte dos imigrantes alemães do Vale do Itajaí. Esta categoria é construída a partir de “critérios 
de identificação contrastantes que coloca o grupo em oposição a tudo o que não faz parte dele” 
(1981:157), para o grupo teuto-brasileiro analizado pela autora, as características que os colocam 
em posição contrastante aos ‘brasüeiros’ é uma avahação subjetiva do trabalho alemão, seu afã de
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progresso e de outras de tipo moral auto atribuídas, e onde o outro, sempre é tido como suporte do 
argumente e representa os atributos diametralmente opostos.(SEYFERTH, 1981, 198).
A guerra aitretanto marcou esta categoria como altamente contraditória. É valor entendido 
que a resistência que os paraguayos opuseram aos exércitos invasores foi exc^cional, tanto que a 
vitória dos aliados se rMizou a um custo de vidas, para ambos os bandos, terriísêl. A defesa que os 
paraguayos fizeram de seu território, e a exaltação patriótica que até hoje se faz dela, brinda ao 
grupo a possibilidade de uma autodefínição positiva a partir do mesmo apelativo. Esta referência 
histórica está também na base da categoria com que o grupo designa a argentinos e brasüeiros: 
‘curepÿ. Exceção que deve ser feita, argentinos aqui quer dizer, paradigmaticamente, portenhos, 
gente do sul. Com respeito aos regionais esta distinção é mais dificü, o uso do guarani poderia ser 
um parâmetro eficiente para saber quem não se utilizaria. Curepy em guarani quer dizer 
textualmente couro de porco. Na versão regional habitual o porco ao ser sacrificado emite 
ensmrdecedores chihdos que os paraguayos assimilaram aos gritos de dor dos soldados prisioneiros 
quando eram submetidos à tortura. Os atributos que se aham a esta categoria colocam em questão
«I
valores como a força, o coragem, a honra. O paraguayo se constroe na oposição como ‘aguentador’,
aquele que suporta, mais que trabalhos duros, injustiças e afi-ontos e o faz sem hesitar. A reação é
í-
sempre in-extremis, e irremediavelmente violenta. O ‘paraguayo’ ocupou, nas relações de trabalho 
imperantes, os lugares mais duros: ‘tarefero ‘descubiertero ’ e fiindamentalmente ‘hachero
Estas contradições levaram a rodear a categoria ‘paraguayo’ de um entomo de periculosidade 
e de lealdade relativa. A submissão e a força vão aparelhadas. O ‘paraguayo’ é traiçoeiro, o que no 
contexto de extrema e>q)loração das relações extrativas se traduz em um chma de rebelião latente 
atribuído a origem étnica do contingente contratado.
"... hachero no tenía mejor vida que los otros, tenia un ranchito miserable donde vivia con 
la mujer y  sus hijos dentro dei obraje ... era gente de trato dificil fácil de entrarle con el 
machete a quien no gustasen. Era de querer tratar solo con el patron, no respetaba a más 
nadie... ’Yentrevista)
Um aspecto épico da exploração laborai se encontra nos motivos da expressão artistística 
regional. A música de chamamé^  ^ glossa a desdita saga do trabalhador da erva e do hachero, 
reivindicandolo como ‘hombre de ley’, devolvendo lhe em suas características viris a dignidade 
menosprezada por seu lugar subordinado.
O marco deste personagem é o monte virgem, lugar da madeira e da erva; de tal forma qpor- 
se-á ao ‘polaco’ que se ocupará na agricultura. Polaco aqui é equivalente a gringo, caracterizando o
‘^’Cortador de erva-mate, guia nativo, cortador de árvores, respectivamente.
Mas não exclusivamente, encontramos o mesmo motivo trabalhado nas artes plasticas, na üteratura, no 
cinema.
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imigrante europeu em geral. As oposições Enchada e hacha, colônia e monte, territoriahzam nas 
duas paisagens predominantes a ‘paraguayos’ e ‘gringos’.
Reflexivamente o grupo que se constroe, a partir destas categorias, é o nacional. ‘Argentino’ 
no contexto do acampamento extrativista, se bem que é uma categoria inexistente no cotidiano, quer 
dizer pioneiro, progresso e todos os atributos que estão associados. A relação hierárquica que se 
estabelece no processo de trabalho revela outros significados como patrão e, difusamente, a lei. Esta 
ratio, que em última instância é o braço armado da justiça, significa o Estado. O gentilicio, neste 
contexto, é a minoria branca que entretanto é maioria política. O criolo missioneiro e corrgntino se 
distinguiram regionalmente deste argentino, que encontra, como dizia, no portenho seu paradigma. 
Não é original mencionar que o branco não tem necessitado elaborar uma identidade para sua
confi-ontação em relações etnicamente hierarquizadas. Talvez o deuplo registro que reconhecemos no
^  /‘paraguaÿo’, equacionando opostos como submissão/traição, respeito/valor, trabalho/independência, 
hidicam-no o lado obscuro deste, ao parecer, pacato ‘curepy’; o que surge de sua posição 
privüegiada das relações de produção imperantes. Equacionando sua covardia com a lei, sua falta de 
destreza com o dinheiro e sua prepotência com a impunidade. Estas categorias por tanto não 
funcionam como um simples par de opostos, criam um duplo jogo de oposições que dão conta da 
fiicção mas também da fluidez do contato que em sua ambiguidade organizam o sentido de forma 
produtiva.
O acesso à terra era, no contexto da primeira colonização oficial, relativamente fácil. Bastava 
tomar posessão de um espaço discreto. Mas não existia uma estrutura de mercado que contemplasse 
a expansão agrícola, inclusive a colonização do sul da província se realiza com uma forte subvenção 
do estado (BARTOLOME, 1982).
Ao redor de Posadas alguns horticultores se afincam provendo a ciudad, esta cresce como 
porto extrativista servindo de base para a exploração que se realiza no Alto Paraná. Assento 
permanente durante a guerra tropas brasüeras, refúgio para os desertores, ponto comercial, centro de 
diversão e prostituição. A cidade da pós-guerra se converte em centro de recrutamento de mão-de- 
obra. A região desvastada pela guerra era povoada por contingentes que muitas vezes se armavam e 
recorriam à zona agricola roubando gado ou aos pequenos comerciantes ambulantes.
O sistema de contratação por dívidas ou ‘adelanto’ está na base do sistema de extração e que 
motivou inclusive uma investigação do govemo federal (Ministério de Trabalho; 1914). O 
empresário confiava a um contratador a organização da comitiva, esta estava composta do extrator 
propriamente dito (mineiro) e distintos especiahstas na preparação e transporte da folha. O 
pagamento se rahazava por produção (por arroba) e se hquidava maisahnente. Daí o apehdo com o 
qual se conhecia este trabalhador; mensú.
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Outras tarefes como capatazes, tropeiros, boiadeiros, carreteiros eram. pagos segundo um 
salário mensal fixo. Todos recebiam um adiantamentoo antes da comitiva partir e em campanha 
deviam obrigatoriamente prover-se nos armazéns da empresa. O regulamento, com sua proibição de 
entrada, na região de extração, de comerciantes o moradores, reforçava esta dependência. Este 
produzia um sistema de dívidas que vinculava o tralhador em forma permanente, pois o registro 
obrigatório para concessão de parcelas de extração também servia para o controle de dívidas. Um 
trabalhador que não saldasse sua dívida com uma empresa não podia ser contratado por nenhuma 
outra. O trabalho de Abinzano mostra pormenorizadamente as diferenças de preços nas despesas que 
o trabalhador pagava nos armazéns das empresas comparando-os com os preços de Posadas e com 
os salários. Chegando a encontrar sobrepreços de até uns 1.000%.
Formalmente capitalista o contrato de trabalho esconde em sua prática as imposições de 
condições semi-servis. Este tipo de exploração podia realizar-se com a conivência das autoridades e 
mediante um regime de extremada violência. As deserções ou o não cumprimento de dívidas 
invarialemente terminavam com a impossibilidade de aceder ao mercado de trabalho ou na prisão. 
No monte a lei era exercida pelos capatazes {capangas) que administravam discrecionalmente o uso 
da violência.
A questão de Palmas
Os Campos de Pahnas ocupados por particulares provenientes de Guarapuava já haviam 
centrado o interesse da Província de São Paulo que em 1837 “havia criado a Companhia de 
Municipais Permanentes, (...) com o objetivo definido em lei de ocupar esse campos...” ( 
WACHOWICZ , 1987:14) Os argumentos eram simples: é muito fácil ocupar uma zona de campo, e 
o era para qualquer dos interessados que quisesse fazê-lo. A região contestada passou a denominar- 
se com o nome de uma população ainda não fundada: Palmas.
Este raciocínio coincide com a recomendação do naturalista da comissão argentina de limites 
de 1884 que em seu informe recomendava ao govemo argentino em 1885, “es una questión vital 
para el desarrollo de aquellas comarcas e de todo el territorio poseer los campos de Palmas” 
(NIEDERLEIN, 1891:10)
Desde inícios do século XVin os paulistas transitavam na estrada de Viamão, perto de Porto 
Alegre, até a feira de Sorocaba ao largo da qual se instalaram pontos de invemada e fezendas. Os 
campos para o oeste eram então uma referência dos índios e das memórias dos bandeirantes que 
hostilizaram os jesuítas. A região foi ocupada a partir da freguesia de N.S. de Belém de Garapuava 
fundada em 1820 e travaram daí uma luta intensa com duas tribos indentifícadas como: Camés e 
Votoroes.
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A partir desta fundação os textos referem-se a uma importante presaiça de índios 
‘colaboracionistas’ que inclusive foram os sicarregados de pacificar seus pares.
“Posso affirmar a VExa. que nunca aqui tivemos destacamento melhor, tanto em asseio 
como em disciplina e mais se prestasse ao servido />Mè//co(...)”(Oficio Diretor de índios, 
10/10/1869, apud.WACHOWICZ, 1987:24). Este procedimento é reconhecido pelas autoridades e a 
população pela qual a mesma diretoria pede a província lhes provessem de armas para “melhor 
defeza de pontos estrate^cos"'(^iésav^
A região por tanto é ocupada pelo duplo acionar de interesses particulares e a estratégia 
oficial. “Esta região abranda todo o território compreendido entre os rios Uruguay, Peperi- 
Guazú, Santo Antônio, Iguazú, Jangada e Chapecó(..) habitada, segundo o recenseamento de 
1890, por 9.601 habitantes. Desses, 4.173 eram indios e/ou mestiços, o que corresponde a mais de 
40% do total da populaçâo’X Ibidem:24).
Os índios nesta aritmética povoacional, instrumentada como argumento diplomático contam 
como nacionais. Ademais dos obviamente incluídos ‘colaboracionistas’, quantos destes povoadores 
pertenciam a algumas das parcialidades Kaingang ou Guaraníes, é algo que o material disponível não 
permite aprofundar. Da mesma forma os argentinos incluíam o ‘toldo’ de Maidana como 
povoamento nacional. O censo se convertia assim, entre outras, em arma estratégica para o laudo 
que se aproximava.
“...debiendose á la Inspección Nacional de Bosques la iniciativa de las exploraciones, cuyos 
resultados, durante la presidencia dei General Roca, originaron el amigable arreglo de la 
secular cuestión de limites entre la República Argentina y el Brasil, y  habiendo vuelto la 
cuestión, por el rechazo dei tratado Zeballos-Bocayuva, casi al mismo estado á que llegó 
cuando el infrascrito, durante las exploraciónes en 1884, entró en la parte poblada dei 
territorio en litígio, creemos de nuestro deber contriuir con algunos datos..."’ 
(NIEDERLEIN, 1891:1)
Encabeça o pormenorizado relato de viagem do naturalista argentino que se revela um 
autêntico balanço de bens, propriedades e povoadores.
Os Hmites nacionais estão centralmente localizados na discussão que em ambas nações se 
mantém. Se a independência havia colocado o conflito territorial na oposição América/Europa, a 
construção das nações americanas não dispunham de um mar que as distanciasse para levá-la a 
cabo. As nações americanas enfrentavam, a partir do exemplo norteamericano que moldou os 
debates que lhes deram forma institucional, um desafio distinto: fazer a nação a partir do território, 
para eles a marca dos confins era indispensável. A administração centralizada e a organização 
territorial eram objetivos expHcítos das políticas nacionais a ambos os lados da fronteira. Mas a 
significação do problema limítrofe ao interior de cada país difere significativamente. A consolidação 
do bloco no poder conseguida pela oligarquia terratenente na Argentina, a partir de uma apropriação
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do sistema representativo circunscreveu a solução do conflito a um problema de política exterior. Já 
a cojuntura brasileira deslocou o debate até convertê-lo em arena onde a República, ainda não 
consolidada, era questionada.
A criação de Misiones como Território Nacional®  ^ em 1881 foi o ponto de partida da
reivindicação argentina que se completa no mesmo ano com a divisão formal do território.
"... Siendo necesario determinar el punto en que debe residir la autoridad gubernativa 
central de Territorio de Misiones y  las diversas secciones administrativas en que débe 
dividirse,
El presidente de la República decreta;
Art 1. Designase Capital dei Territorio Federal de Misiones, el pueblo de Corpus, que se 
denominará oficialmente Ciudad de San Martin.
Art 2. El territorio de Misiones queda dividido admini.s:trativamente en 5 departamentos, 
bajo las denominaciones siguientes:
Departamento San Martin (Corpus)(...)
Departamento Piray(..)
Departamento San Javier (..)
Departamento Monteagudo (..)
Departamento Iguazú, limitando: al norte, por el rio Yguazú; al oeste, por las Sierras de la 
Victoria; al este, por el rio San Antonio Guazú y  al sud, por las sierras."' (REPUBLICA 
ARGENTINA, 1901:279)
O San Antonio Guazú é admitido oficialmente como o limite. Este, apesar de ser uma 
disposição doméstica, não podia mais que intranquilizar os ânimos no Império.
Das guarnições militares são criadas nas adjacências do território contestado, Chapecó e 
Chopin. A situação se evidencia tensa. No ofício, o ministro dos negócios estrangeiros se dirige 
diretamente ao presidente de província de Paraná recomendando-lhe a informação de qualquer 
movimento dos argentinos na região e limitar-se a esta infonnação até que o govemo central emita 
algum parecer. (WACHOWICZ, 1987).
As relações exteriores entre ambos os estados, dg)ois de a irrupção do preito brasileiro que 
assegurou a caída de Rosas, reconhece nos limites missioneiros seu ponto de máximo conflito e se 
firma um tratado em que a confederação reconhece os rios Pepiri-Guazú e San Antonio como limite, 
segundo a demarcação de 1759 que serviu de base ao tratado de 1777. Se bem que este novo tratado 
invalidava por direito aquele, reduzia a questão geográfica a esse antecedente, por outra parte, 
reconhecido unüateralmente na edição de um mapa oficial argentino em 1855. Se menciona também 
o uti possidetis como critério, sei bem que subordinando-o ao parecer geográfico.
Esse tratado foi firmado na cidade de Paraná o qual evidencia que o grave problema da 
unificação argentina, a inclusão de Buenos Aires, ainda não está resolvida. O govemo da 
confederação encontrará dois graves problemas para levar adiante a aprovação deste tratado: a 
extradição de escravos, contemporaneamente na agenda bilateral e que o Ministério das Relações
Esta unidade territorial e administrativa diretamente dependente do govemo nacional.
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Exteriores brasileiro começa na correspondâacia a tratar como um mesmo tema, e a campanha 
púbhca desatada nos meios jomahsticos que denuncia o acordo como passo prévio a uma segunda 
intervenção armada do Império para resolver a incorporação de Buenos Aires. Este postergará a 
ratificação do tratado até inviabihzá-lo definitivamente.
Brasil, sensível à questão, pela qual estava sendo isolada intemacionahneate, não insistirá 
sobre a extradição de escravos. A nova gestão, iniciada pelas negociações de 1879, centrarão seu 
interesse unicamente no estabelecimento dos limites, se bem que, a Argentina incorpora neste 
momento um argumento já utüÍ2ado pela comissão espanhola de demarcação: a correspondência das 
denominações dos rios com os efectivamente relevados no terreno. A aparição deste argumento 
sugere múltiplas interpretações e evidentemente a fbrmahdade das notas diplomáticas não esgota as 
negociações que se levavam adiante paralelamente.
Alguns autores sugerem a idéia de que se toda a atual província de Misiones fora pleiteada em 
fóro intemacional. Brasil teria boas chances de levar seu hmite até as costas do Paraná. O xadrez 
diplomático outorga uma habüidosa jogada da Cancilleria argentina o haver recolocado no centro da 
questão os velhos tratados Espanha/Portugal. A matéria a ser resolvida no laudo arbitrai se reduz 
assim á nomeação dos rios e não aos títulos com os quais se pretende o espaço disputado. O 
resultado de um hipotético uti-possidetis sobre toda Misiones teria sido altamente imprevísivel para 
a Argentina. Esta não deixa de ser uma hipótese já que nenhum dos documentos nem autores 
consuhados o afirma.
O laudo Cleveland favorecerá a tese brasileira apresentada pelo Barão de Rio Branco. O 
escrito do diplomático incluiu a cartografia dos diferendos coloniais que se afirma foram o fetor 
determinante no momento da decisão.(SANCHEZ, 1910)
O resultado favorável do laudo abre a questão do ordenamento territorial intemo que durante 




Entre el Estado y  la razón, se produce un curioso 
intercâmbio, que también es una proposición 
analítica, pues la razón realizada se confunde con 
el Estado de derecho, al igual que el Estado de 
hecho es el devenirde la razón. 
Giles Deleuze, M l Mesetas.
- Se duas pessoas lemas o mesmo livro, 
então, é verdade. 
Jorge Luís Borges
Onde está aquela verdad prática universalmente
aceita,
isenta de qualquer dúvida ou questão 
como dex’eria sê-lo se fosse inata?
John Locke, Ensaio sobre o entendimento
humano.
As ocupações de terras em municípios brasileiros perto da fronteira levou nos últimos 
tempos a identificar os intrusos brasüeiros como pertencentes ao movimento dos sem-terra, o que 
motivou inclusive algumas investigações e ‘operações de inteligência’ - segundo os meios 
periodístícos (anexos). Em um desses informes realizado pela Dirección Provincial de Tierras y 
Colonización, pode ler-se
“...estos grupos, formados en un 90% por los ‘sin tierra’ brasileros, originan un problema 
que va mas allá de los limites de la Provincia, para ingresar a un problema de ordenamiento 
territorial de carácter Nacional. Huelga aclarar el peijuicio socíopolitico que conlleva el 
afíncamiento irregular de estas personas (no se adhieren a nuestras costumbres, ni cultura, ni 
aprenden nuestro idioma, sino que los desvirtuan; por ser desorganizada la intrusion no 
tienen en sus proximidades Establecimientos Educacionales ni asistenciales mínimos, no 
aprenden ni a leer ni a escribir, padecen enfermedades producto de la promíscuidad e 
indigencia en sus sistemas de vida, se rigen por la Ley de la selva, produciendose ‘zonas de 
nadie’ w. los bosques misioneros, además es mínimo el porcentaje de extrangeros que iniciará
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gestiones para obtener documentación argentina), no bay que olvidar el significativo detalle, 
que los hijos de estos inmigrantes ya son argeatinos.” (BERRAS Y COLONIZACIÓN, 
1991:3)
Recorrentemente encontra-se este protesto com respeito ao jus soli/jus sanguinis. Trata-se 
de uma doutrina clássica do direito sobre a forma de adquirir os direitos de cidadania - por 
nascimento no território ou por fíHação respectivamente - em ambos os países os instrumentos 
constitucionais decidem considerar como cidadão pleno aquele que nasça em seu território. 
Também a possibüidade de optar pela cidadania é aberta por esta norma, se bem que exista uma 
gradação temporal que pauta a adquisição de certos direitos civis e exclue definitivamente do 
exercício de alguns cargos no mais ako escalão da pirâmide de poder.
Mas ao tratar-se da região fronteriça a norma parece enevoar também seus limites e vê 
surgir uma nova categoria entre os pólos propostos pelo direito. O cidadão nativo descendente de 
brasüeiros apresenta um estatuto ambíguo.
“...si bien son legalmente argentinos, es obvio que el modelo de aprendizaje que le darán sus 
padres - brasilenos junto a la cercania - o mejor contigüidad - geográfica de su país de 
origen y donde residen sus femüiares y amistades, obstarán a que este “nacional” pueda ser 
considerado tal desde el punto de vista de su compromiso con los valores y pautas que definen 
la nacionalidad “socio-cultural”, por así llamarla” (ROSELLI & GIMENEZ, 1982: 37)
Resta saber o conteúdo que os autores deste estudo sobre “Integración" dão à 
nacionalidade sócio-cultural proposta. Se bem não desenvolvem uma exaustiva definição, temos 
algumas pistas em outro lugar do mesmo trabalho
“La población nativa no lugareha representa el polo opuesto a la anterior(mcionsl no 
lugareíiaj, por cuanto es la portadora natural de valores culturales nacionales. Si bien los 
componentes de este grupo poblacional tienen una procedencia regjonal variada, el 
carácter de sus funciones (función pública en la mayoria de los casos) les otorga una 
cierta responsabilidad forrruil e informal como sostenedores de valores nacionales. 
Aunque en general tales valores tienen el sello de la cultura rioplatense, se los toma con 
un sentido “universalista”, como expresión representativa dei estado- 
’.(IBIDEM: 10, meu parêntese)
O grave problema enfrentado pelos intelectuais, notadamente os modernistas, de definir a
essência do ‘caráter nacional’ - penso na bondade, tristeza, cordialidade para o caso brasüeiro, o
en a ‘introspeção’, de origem contemplativo, postulada para o pampeano argentino - é resolvida
pragmaticamente pelos autores deixando-a em aberto mas deslocando-a geograficamente.
Movimento este que não só deixa o casa em branco senão que delata o coloniahsmo intemo do
modelo de integração proposto.
“Una población está integrada en la medida que se constituye como un sistema socio- 
cultural, es decir, cuando posee un grado de organización social suficiente para permitir 
un alto nivel de interacción - no-conflictiva (cohesion grupai), y  cuando las pautas 
culturales reguladoras de dicha interacción guardan una relativa homogeneidad 
(coherencia cultural)."’ (IBIDEM: 8)
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A integração nacional permeou o discurso de segurança dos governos autoritários de ambos 
os países, as específicas políticas culturais buscavam generalizar modelos abstratamente 
formulados em termos de Ser Nacional. Esta verdadeira ontologia, proposta pelo Estado 
autoritário, se apropria de distintos produtos culturais veicülando-os pela rede audio-visual 
sometida a seu arbítrio. Num intento de coordenar as diferenças submetendo-as aos chamados 
objetivos nacionais93 (ORTIZ: 1985; GARCIA CANCLINI; 1989)
Entre a Doctrina de la Seguridad Nacional acunhada na década de 70, o estudo de 
Integración Socio-cultural e o Documento de Tierras y Colonización existem algumas 
continuidades e rupturas que vale a pena ressaltar. Se todos estes documentos baseiam seus 
argumentos em prejuízos de tipo cuttural, entre a formulação e os efeitos que estas determinam -na 
forma de instrumentos administrativos para guiar ações, ou seja, implementar políticas- existe uma 
grande diferença. Se não duwdamos da eficácia que tiveram os govemos militares para organizar 
verticalmente suas pohticas cukurais, média entre estes e a atual gestão uma descentralização e 
democratização no âmbito da tomada de decisões dentro de aparato do Estado que faria prever uma
V
crítica nos ma's actuais.
Contudo o estudÜlo sobre integração forma parte da única biblioteca a disposição dos técnicos 
de planejamento. Já o documento de Tierras y Colonización é um documento intemo de trabalho. 
Uma referência concreta para a ação no nível operativo da burocracia provincial, o imagjnaíio da 
defesa da integração territorial com base na vigüância da integridade cultural permanece intacado 
na hora de crear o inimigo. Pivotando no modelo organicista pé^o o nada tem modificado seus 
argumentos e suas bases de sustentação.
Toda uma nova retórica de exclusão esta sendo acunhada na Europa-integrada para ser usada 
como argumento poHtico, afirma Verena StoUcen, em sua anáhse do que denominou 
‘fiindamentalismo cultural’. Como o racismo, que utiliza uma argumentação pseudo-científica para 
validar-se, a visão da cultura que esta transparece não é já a homogenidade autoritária senão uma 
harmônica complementação dos segmentos que a integram. Uma nacionalidade passa a ser imia 
cultura nesta análise. O indivíduo migrante, consequentemente, é um extra-cultural que rompe não a 
homogeneidade senão o espaço de confratemização entre os pares cukurais.
“. . .o  jiíndamentalismo cultural - assume (...) uma série de contraconceitos simétricos, 
como o do extrangeiro, o alienígena, em oposição ao nacional, ao cidadão, entendidos 
como membros de comunidades culturais disitintas e irreductiveis. Os estrangeiros são 
concebidos como culturalmente distintos dos nacionais, que se presume compartillarem 
uma identidade cultural orgânica dentro do corpo político. A origem do conflito social 
não reside na incapacidade dos 'outros', mas no fato de que as relações entre membros de 
culturas diferentes são vistas como hostis e mutuamente destrutivas 'por natureza’, porque
Para a definição de Seguridad Nacional y Objetivos Nacionales, assim como outras associadas, pode-se 
consultar, para o caso argentino, um documento tratado neste mesmo capítulo. Também COGAN, 1976 
parao Brasü,
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m S IO N E S  TIERRAS FICALES
Tierras Fiscales suman 385.000 has., 34”í> del total provincial. 
De las caules 185.000 corresponden a reservas forestales. 
85.000 han sido utilizadas para planes de colonización. 
Sc estiitia que 70.000 has son ocupadas por iiiü-usos.
Fuente: See. Plfflúíícaaóti de Misiones. 1977.
xenofobia faz parte da natureza humana. Portanto, culturas diferentes devem ser 
m antidas separadas para seu proprio bem. Esse novo fundamentalismo cultural baseia- 
se na visão da humanidade como formada por uma multiplicidade de culturas distintas e 
da cultura como algo estático, compacto, imutável e homogêneo. Uma espécie de 
particularismo cutural essencial é deduzido de um traço humano universal, que é a 
xenofobia. O fundamentalismo cultural inventa e recorre a uma nova noção de natureza 
humana, o Homo-xenofobicus. (STOLKE, 1993:27)
Este nos ajuda a pensar o corrimento que vai dos Estados Mayores ditatoriais ao anônimo 
técnico do Ministério de Asuntos Agrários missioneiro atual. Da subversão à incompatibilidade; 
exitem algunas mediações entre as formulações programáticas e as ações concretas do Estado.
Não é preciso marcar a grosseira atribuição de uma essência negativa de que fez objeto ao 
grupo, no documento de Tierras y Colonización. Em troca digna de nota é o motivo desta feita de 
integração: a intrusão desordenada; o que explicita qual é a altemativa viável; a intrusão ordenada. 
O matiz delata o institucionalizado que se feia a figura do intruso como forma de acesso à terra 
dentro da burocracia provincial.
Em alguns casos, que trascenderam o âmbito regional, a expulsão de ‘brasileiros’ se 
concretizou, algumas delas realizadas de forma sumária e onde a utilização de violência não foi 
rara. (anexos)
É difícil, chegado o momento de decidir uma expulsão, discernir quem é quem, em um
sistema de tenência da terra caracterizado por uma alta incidência da categoria intruso. Este apelido
utüÍ2ado pelo jargão oficial explicitamente, ou as vezes utilizanzando algum eufemismo, descreve
uma forma institucionalizada de tenência da terra.
“Grupo A: Integrado por colonos que realmente buscafí\uif\afincamiento definitivo, con 
aspiraciones a ser propietarios de la tierra que ocupan, buscan la regularización dei 
terreno al que generalmente acceden por medio de transferencia de mejoras. Este grupos 
está integrado en su mayoría por colonos dei Sur que ya no tienen posibilidades de 
expandirse debido a la carência de tierras en sus lugares de origen.
Grupo B: Los que ingresan al país en busca de un futuro mejor y  son utilizados como 
testaferros de quienes ya tienen otras propiedades (o son duenos de aserraderos, 
especuladores, etc.) que de esta manera se aseguran futuras explotaciones madereras y/o 
eventuaíes superfícies aptas para cultivos de raices (yerba, té, etc.). Dentro de este grupo 
también podemos ubicar a colonos sin recursos que trabajan en calidad de cuidadores de 
mejoras.
Grupo C: Conformado por personas que se introducen en las tierras fiscales con el fin de 
negociar la madera existente, son los causantes dei mayor prejuicio, pues luego dei apeo, 
queman ramas y  vegetación existentes (que a veces producen danos irreparables para el 
cultivo), realizan mínimas plantaciones anuales, para luego fijar limites arbitrarios a las 
chacras y  ponerlas a la venta, una vez concluído este objetivo, se trasladan a otro lugar 
donde puedan realizar nuevamente idêntica tarea. Son los más perjudiciales, no sólo por 
la depredación boscosa y  desmejoramiento dei terreno, sino también, porque será el 
cuarto o quinto adquirente de mejoras el que realizará un afíncamiento definitivo, pero en 
la chacra adquirida sólo hallará capueras y  malezas, produciendose entonces un atraso de 
anos, para que este verdadero colono pueda obtener una relativa tranquilidad económica 
gradas a sus c m /í/v o í.(TIERRAS Y COLONIZACION, s/d;2)
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Tierras privadas.
Tierras fiscales, según destino.
PropiedadPtimd*
Decidir dentre eles, quem pertence a categoria de brasüeiro sem-terra, em um panorama 
rural onde a Ungua franca é o português, ainda para os nascidos na Argentina e não existe uma 
correspondência etnicamente estritamente diferenciada por atividade, é tarefe objetivamente 
imposivel. A situação se complica ainda mais se temos em conta que a imigração do Brasil se 
constituiu historicamente em um de seus principais contigentes populacionais da província.
Os intensos planos de documentação pessoal Implementados por diversos organismos do 
Estado adquirem neste contexto o sentido de ordenamento territorial. Contudo muita da população 
adulta carece de documentos, as crianças, em compensação, são registradas o que outorga algum 
argumento à familia intrusa em terra fiscal. Não obstante se toma difícü determinar a data de 
entrada de um colono brasüeiro, já que muitos dos intrusos são descendentes de brasileiros radicados 
na Argentina ha anos.
Os imigrantes europeus que se instalaram na região de colonização da província de Misiones, 
tiveram que adquirir um pool de conhecimentos específicos para adptar-se a um meio ecológico novo 
para eles. Nesta adptação foi muito importante a presença de imigrantes, se bem que 
compartilhavam a origem européia, transportaram-se do Brasü em um segundo movimento de 
migração, precisamente desde o norte de Rio Grande do Sul. Este processo chegou a ser dehberado 
como no caso da colonização alemana do Alto Paraná que alentou esta articulação como recurso 
adaptativo para os recém chegados de Europa. Em outros casos simplesmente sua incorporação nos 
planos de colonização legahzava a situação de feto de sua presença, como no caso da colonização 
emprendida pelo estado no sul da província (ABINZANO, 1985;BARTOLOME, 1982).
A expansão do cultivo da erva-mate, na fase de substituição de importações 1940/60, abriu 
novas regiões para colonização, este consohdou duas fi-entes claramente identificáveis e que são 
carateristicos pelas modahdades que adotaram (ver mapa). Um deles é o do alto Paraná no noroeste 
da província, a partir da colonização planificada pelas empresas privadas. Manter a homogeneidade 
do componente étnico foi para os organizadores destes enclaves sumamente importante o que lhes 
outorgou, em seu conjunto, formas étnicamente pecuhares.
A outra fi-ente avançou pelo centro da província. Esta população, instalou suas colônias em 
‘picadas’ abertas desde os caminhos trancais. Esta abertura de novas entradas no mmte, realizou-se 
de forma espontânea por parte de uma segunda geração procedente da colonização sul. Estas terras 
conhecidas como Sierra Central por erro de mensura ficou fora do leilão reahzado pela província de 
Corrientes convertendo-se em terra fiscal. Esta entrada espontânea também se articulou com planos 
privados e oficiais de colonização na mesma região. Esta fi-ente de expansão, a diferença da anterior, 
mostra imi amplo espectro de origens étnicas. Em ambos os casos a presença de imigrantes 
provenientes do Brasil é inçortante.
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FRENTES DE INSTALACION HUMANA 
( 1895  -  1 9 7 0  )
CORRIENTES
PARAGUAY
10 0 «  20 30 Km
REFERENCIAS :
Sectores activos 
«Sk  del frente.
ru e n te  : R oselli & Gíménez, 1982.
Regimen de Tenencia de la Tierra 
Provindade Misiones -1981
Cantidad % Sup.tolal % Sup/
cant.
Arrendatario 422 1.21 29.060 1.46 69
Aparcero 278 0.70 38.376 1.92 138
Propietario y arrendatario 80 0.23 14.122 0.71 177
Propietario y aparcero 42 0.12 2.501 0.13 60
Proietario y ocup. de otras formas 782 2.14 49.727 2.49 64
Arrendatario y ocup.de otras formas 27 0.07 1.774 0.09 66
Aparcero y ocup. de otras formas 13 0.03 403 0.02 31
Regimen triple o más 283 0.01 71
Gratuito en tierras particulares 3.194 9.17 58.998 2.96 18
Gratuito en tierras fiscales 9.467 27.60 204.573 10.25 22
Ocupante sin determinar 815 1.33 15.644 0.78 19
Ocupante que paga derecho 21 0.05 676 0.03 32
Ocupante que no paga derecho 2.940 8.43 79.486 3.98 27
Ocupante adjudicatario 99 0.27 3.014 0.15 30
Propietario 16.622 47.65 1.496.678 75.01 90
Totales 34.806 100.00 1.995.372 100.00 57
Fuente: Secret.Planeamiento Prov. de Misiones, elaboração própria.
Este avanço, exerceu uma grande pressão tanto sobre a terra fiscal como sobre os grandes 
latífüadios que tomou a figura do intruso em habitual. As formas de regularização destas tenências é 
um problema endêmico e sumamente complexo que caracteriza a estrutura agrária missioneira e o 
funcionamento das colônias como lun todo. Mais que a perversão de um sistema ideal, é a situação 
estrutural que se constituiu durante a rápida expansão territorial. São de práxis as transações de 
posses ou ‘mejoras’ em contratos de compra-venda, medieria ou garantia.
Segundo o quadro os ocupantes de fato igualavam em número aos proprietários. Se levarmos 
em conta as porcentagens de terra ocupadas por cada tipo vemos que os ocupantes têm reproduzido a 
típica medida do ‘meio lote colonial^"'’, ao verificar-se um promédio que ronda aos 20 has. A 
alteração que suporia considerar dentro deste grupo uma pluralidade de pequenas unidades 
mirdfundistas não afeta, grosso modo, a afirmação que aponta a caracterizar as terras de ocupação 
como tierras de trabajo^^, ou seja imidades que reproduziram o esquema de colônia que em origem, 
é de supor, conheceram seus ocupantes.
'^^ O lote colonial determinado pelas primeiras colonizações oficiais era de 50 has., contudo a acção das 
colonizadoras privadas, generahzou o uso de unidades de 25ha.
95 VerMüSSUMECI, 1988.
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Situação similar se constata no grupo dos proprietários, onde a existência de unidades 
extensas ‘empurra’ o promédio a quatro vezes a unidade padrão utüizada na colônia. Tendo em 
conta que existem vastíssimas propriedades privadas em algumas regiões, a média se mantém baixa, 
na categoria de proprietários, indicado a pequena produção como modal da estrutura de tenência.
Na procura de parâmetros objetivos para individualizar aos intrusos passíveis de ser 
expulsados, as prevenções e suspeitas que levam a identificá-los como colonos brasileiros, em 
general, e com os sem-terra em particular, devem buscar-se então na retórica da segurança que 
adquire forma de poHtíca de Estado, durante a administração militar 1976/83.
Alguns dos trabalhos de base para as políticas de planificação neste período oferecem à 
anáhse alguns de seus pressupostos. A imagem que supõem sobre a situação de contato fironteiríço e 
o conceito de espaço geográfico nos remetem ao modelo ideal de ilha e a certas idéias desenvolvidas 
sobre a magia de contato e a impureza.
“£/ primer aspecto a considerar en este nivel de análisis es la estructura periférica dei 
área; en vista a nuestros objetivos nos circunscribiremos a la demarcación fronteriza. 
Contrariamente a la situación que la Argentina presenta, en general, en matéria de 
estructura perimetral, caracterizada por su gran solidez merced a la existencia de 
accidentes físicos de magnitud que posíbilitan el desprendimiento, es decir, el aislamiento 
de la propia unidad territorial respecto de aquéllas que la circundan, el área considerada 
se muestra, en este sentido, extremadamente vulnerable: en las inmediaciones de Bernardo 
de Irigoyen, fuente de disperción de aguas, nacen los rios San Antonio y Pepiri Guazú, y  
entre ambos nacimientos la frontera sigue una línea convencional (frontera seca), sin 
prejuicio dei escaso caudal que ofrecen estos rios en sus nacientes, facilitando de esta 
manera su cruce. Desde el punto de vista geomorfológico, toda la provinda de Misiones 
depende dei sistema orográfico brasilero, actuando a modo de transición entre éste y  las 
planicies argentinas”.
Estes trabalhos, no geral provenientes da Secretaria de Planificación de la Província, 
compõem uma extensa bibhografia, que contudo se remetem a um ou dois informes originais que tem 
sido reproduzidos constatemente, ás vezes textualmente, ainda depois de afastados os militares do 
poder. Estes sucessivos trabalhos não apontam mais que matizes em cada um de suas rqjetições. 
Consultados vários dos técnicos, que trabalhavam na SEPLAM (Secretaria de Planificación de 
Misiones) na época, confirmaram esta avaliação e se referiram a un rígido controle existente sobre a 
produção intelectual, supervisionada, nos primeiros anos posteriores ao golpe de 1976, diretamente 
pelo pessoal müitar. Esta “colonização” militar da administração se dava em todos os níveis da 
gestão púbhca. Não só se exercia controle e vigüância, senão que se impunham determinados 
hneamentos doutrinários, que por tratar-se de uma província de fronteira, estavam impregnados de 
prevenções a respeito da segurança nacional embasados em argumentos geopoHticos. Trataremos de 
seguir a logica deste discurso focalizando a continuação um caso concreto.
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A Ponte
Em julho de 1986 começa o processo de integração econômica entre Brasil e Argentina com 
acordos diplomáticos entre ambos os países, aos que se agregam depois Umguay e Paraguay. Só em 
1990 se firma a ata do Mercosul que estabelece um cronograma de integração, chegando a plena 
vigência do acordo só em dezembro de 1994; este estabelece seus objetivos em 24 protocolos. A 
agenda do Mercosul é preponderantemente econômica, nenhum destes 24 anexos dados a publicidade 
menciona aspectos de segurança ou defesa. A integração é convocada ao redor dos conceitos de 
“Democracia, Paz e Desenvolvimento”, subtítulo da ata de Amizade subscrita em Brasilia em 
10/12/86, um dos docvimentos prévios à instauração do Mercado Común.
Contemporaneamente, 15/10/86, o Comissionado de fronteira da província de Misiones, 
envia ao Govemador da província um “informe detallado sobre los hechos salientes de las 
gestiones tendientes a lograr se habilite el Paso de Frontera Comandante Rosales-Parque San 
Miguel D ’Oeste de los Municípios de San Pedro (Misiones) y San Miguel d ’Oeste (Santa 
Catarina-Brasil), respectivamente”(yeT em anexo). No documento se recomenda a gestão do dossiê 
ante a Cancüleria (Ministério de Relações Exteriores), no que se inclue antencedentes sobre “la 
construción de un puente sobre el Arroyo Pepiri-Guazú”. Encerra a nota comunicando contatos 
informais com o pessoal da Cancilleria -especificamente a Dirección América dei Sur/Desk Brasü- 
da qual foi indicada a via de tramitação administrativa. Dois dias mais tarde o Govemador remete a 
documentação à citada Dirección do organismo diplomático argentino; feito todo o qual outra notas, 
estas de datas 21 e 22 de outubro, comunicam aos intendentes argentino e brasileiro, a realização das 
gestões e a confiança no feliz resultado da petição.
Durante o ano de 1987 o Ministério da Marinha brasüeira e o IBAMA expedem pareceres 
não contraditórios com o projeto. E o comissionado de fronteira argentino se dirige ao novo 
govemador da província pondo-o a par do tratado até o momento e solicitando a mensura da terra 
destinada a um fiituro povoamento e a infraestrutura para a localização dos postos de controle 
argentinos.
Em algum lugar do material periodístico (em anexo) se fala das 36 viagens realizadas pelas 
autoridades municipais brasileiras a San Pedro e a Posadas, a despeito da veracidade desse dado, o 
tempo passava e a resposta de Cancilleria não chegava. As autoridades eletivas mudaram em ambos 
os estados, nos três escalões executivos, contudo o projeto insistentemente era levado adiante por 
seus promotores locais.
O primeiro alerta à demorada, mas ainda optimista, negociação surge em julho de 1989 do 
novo Comisionado de Frontera. Em nota ao gobemador faz menção ao tratamento periodistico do
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tema por parte da mídia local e as gestões, que em conjunto, levam adiante os intendentes 
interessados.
O parecer do funcionários é de não inovar, em uma matéria que deve ser prerrogativa 
federal. Depois de invocar a Constituição, a geo-poHtica e a doutrina do partido no poder, 
recomenda;
“S.E., me permito sugeririe la conveniencia de que se aconseje por la via que corresponda 
al Senor Intendente de la Municipalidad de San Pedro para que frene sus liberales 
gestiones hasta que el Gobiemo Nacional dé las pautas respecto a la Integración y  poder 
así saber a que debemos ajustamos en la matéria, ya que lo que hace a la participación de 
las provindas en la polítia Exterior se crearán organismos en el âmbito de la 
Cancilleria... ’YAnexo)
A recomendação da observação da via hierárquica e os argumentos sobre defesa e 
segurança, re-enquadram a Comisión de Frontera em uma posição conservadora e burocrática. 
Quando até esse momento, como vimos, vinha sendo o principal operador institucional do projeto na 
Argentina.
Se bem que o intendente podia ser disciphnado por seus superiores, as gestões no país 
v iz in h o  seguiam seu curso e a ponte, já com um projeto consohdado em planos (anexo) e 
financiamento acordados - com meios locais integrava a agenda de distintos encontros nacionais e 
internacionais.
A ponte converter-se-á em um escândalo pohtico nos últimos meses de 1989, ao ser 
explorada a notícia de sua construção por uma tendência intema - a nível provincial - do partido 
govemante, contra o gobemador da província. Os argumentos que se utilizaram se centrava em dois 
eixos principais; a suposta ilegalidade da obra e os desproporcionados benefícios que os brasüeiros 
obteriam com a obra. A cumphcidade do govemador com um grupo de empresários locais 
interessados na obra, dá-se por suposta, e seria a prova de sua conduta anti-patriótica segundo estas 
acusações. Uma verdadeira escalada béhca levará o caso, desde a imprensa marrom provincial, a 
converter-se em editorial dos principais diários do país. O entredito evidencia em seus argumentos o 
arraigamento da ideologia da segurança nacional e a popularidade da geopolítica, na hora de 
estruturar um discurso nacionahsta.
Cito suscintamente alguns dos artigos, em El Paraná de Posadas de 23 de setembro de 1989
se lê:
“Como se sabe, la realización de un puente internacional en una zona fronteria necesita de 
un serio y detallado estúdio sobre sus implicaciones geopolíticas y  relativas a los aspectos 
estritamente ligados a la defensa nadonaF
Logo recordando que uma obra binacional deve trazer benefícios a ambos os países, não só 
às populações diretamente envolvidas, chama a atenção sobre a acidentada tramitação das
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permissões desta obra, ao não cumprir com o aval dos poderes centrais, especialmente na área de 
Defesa.
Atribuindo responsabilidades e denunciando interesses setoriais, o artigo continua;
“El actual gobernador de Misiones no es en este caso portador de una iniciativa 
geopolítica de interés para la Argentina, sino que simplemente está tratando de imponer 
una decisión personal en exclusivo beneficio de algunos allegados suyos" (anexo)
O mesmo diário em outro artigo abunda nos mesmos argumentos,
“Cualquier ciudadanò puede darse cuenta que un puente entre dos paises puede servir no 
solo al intercâmbio comercial, sino también para el paso de tropas extrangeras. 
Logicamente, no es de esperar que entre nuestros dos paises se cree jamás alguna íensión 
tal que pueda llevarnos a un enfrentamiento; pero los planes estratégicos de Ias naciones 
no se estalecen con expresiones de deseos ni en base a Ias realidades dei momento"
O articulista reclama da feita de opinião sobre a área de defesa, subordinando a essa esfera 
todos os aspectos envolvidos.
“Además; los técnicos de ese sector no se limitan solo a dar un parecer estrictamente 
militar, sino que estan en condiciones de elaborar un informe que aprenda también 
aspectos económíos, culturales y sociales”
Em contraponto com esta linna editorial diversas notícias da imprensa local, todas de 
outubro de 1989, anunciam algumas conquistas concretas da integração: uma linha de ônibus direta 
entre Posadas e Florianópolis ou planos de construir outras vias de comunicação.
Entre elas, El Territorio de Posadas traz as declarações do intendente de San Pedro a 
respeito da questionada ponte
“estamos haciendo todos los contactos tendientes a conseguir el visto bueno de la 
Cancilleria Nacional para que apruebe este proyecto, que como lo mencionara al vice- 
gobemador durante la entrevista, en definitiva se trata de un vínculo internacional y  es una 
oportunidad que tienen la Argentina j  Brasil de hacer efectiva la integración, a través dei 
intercâmbio econômico, cultural y  en todos los ordenes".
Mais que constatar a veracidade dos argumentos interessa remarcar o uso dos distintos 
contextos interpretativos que dão sentido aos fetos, no momento de criar opinião ao respeito.
No mesmo momento em que autoridades de Santa Catarina visitam Misiones, produz-se em 
Pahna Sola e São Miguel D’Oeste, municípios v iz in h o s  a Dionisio Cerqueira, enfrentamentos entre 
acampados Sem-Terra e a pohcia. A gendarmeria reforça a guarnição junto a Bernardo de Irigoyen 
que poucos dias depois, em um confuso episódio, detém um grupo de femihas brasüeras em um 
roçado próximo à fronteira. (17, 18 e 20/10/86, anexo)
O grupo que vinha editorializando a questão da ponte obviamente encontrará no incidente 
novos argumentos, voltando ao ataque frontral contra o governador em 25/10/89 (El Paraná, en 
anexo).
Sob o título de quatro colunas “VIOLAN LA FRONTERA”;
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“Una grave situación se está viviendo en el nordeste de Misiones, por la introducción en 
nuestro territorio de hrasilehos que, ilegalmente, intentan establecerse en tierra argentina ”
O artigo, pode dizer-se, dimensiona o fato discretamente - 5 familias de capesinos 
brasileros compuestas cada una por 7 u 8 personas -, em relação à interpretação que vê com 
alarmismo ressurgir o foquismo guerrilheiro nas selvas missioneiras a partir do descontrole da 
situação nos municípios brasileiros vizinhos.
’’Algunas versiones provenientes de la zona indicaban que se habría producido un 
enfrentamiento entre efetivos argentinos y  los brasileros que estarian siendo 
instrumentaliados por ativistas de izquierda dei pais vecino”.
O argumento do exotismo da ideologia de esquerda introduzindo-se entre as verdadeiras 
reivindicações do povo, forma recorrente na retórica da Doctrina de la Seguridad Nacional, potência 
o pequeno deshsamento que coloca, mediante o rótulo ‘efectivos’, em um pé de igualdade 
campesinos e gendarmes. O colunista brinda sua interpretação dos enfrentamentos de Palma Sola e 
São Miguel D’Oeste para cimentar seu argumento.
“...una verdadera ‘pueblada’, dirigida por los ideólogos que con el pretexto de la reforma 
agraria, un tema muy sentido por la población rural brasilena, lograron la moviliación de 
los campesinos"'
Se bem que o mesmo periodista admite que o presente enfrentamento não foi confirmado 
pela gendarmeria, a nota chega ao paroxismo quando, logo depois de sugerir que os ativistas também 
se movessem em território missioneiro e paraguayo, estabelece a conexão com Sendero Luminoso 
através de um suposto ativista peruano detectado na região. Versão esta logo desmentida pelos meios 
jornalísticos.
É em outra página da mesma edição de El Paraná dei 25/10/89, que todos estes fatos são
integrados a um mesmo corpo interpretatitivo e servem para marcar a questão da ponte intemacional.
A visita do vice-govemador de Santa Catarina, os intrusos e a segurança nacional se mesclam nos
virulentos ataques de que é objeto o executivo provincial.
“El encuentro sirvió principalmente para la firma de un pomposamente llamado ‘acuerdo 
político’ para la construción de un puente internacional, obra particularmente ambicionada 
por Humada ^Gobemador  ^ y  un pequeno grupo de amigos suyos.Pero el gobemante 
misionero no creyó oportuno tocar con sus visitantes el tema de la acupación ilegal en la 
zona de frontera . ..El actual gobernador, por su parte, no puede ser tenido en cuenta al 
momento de considerar la defensa de la integridad territorial de la provincia, pues su 
evidente desinterés por los intereses vitales de Misiones está a la vista de torfos”(anexo, mi 
parêntesis)
A despeito da polêmica nos primeiros dias de 1990 começam as obras da ponte nos ínformao 
meios periodísticos brasileiros (anexo). Como assim também a correspondência oficial argentina que 
nervosamente vê os acontecimentos precipitarem-se. Em mensagem da Red de Comimicación de la 
Presidencia y Gobemações datado em 5/1/90, o comissionado da área de fronteira de Bemardo de 
Irigoyen consulta a Buenos Aires sobre a habilitação da obra, já que
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“Autoridades brasilenas estado de Santa Catarina efectuan gestiones para iniciar tareas de 
inmediato" (anexo)
O começo das obras introduz outro ator editorial no debate, o semanario ‘Usted’ de 
Posadas. É a partir de sua denúncia da ponte como ‘clandestina ’ que chegará a polêmica aos meios 
nacionais.
A nota, em edição da primeira semana de setembro de 1990, é de um tom pohticamente 
regionahsta e também enfoca os aspectos de segurança que o projeto lesionaria. Formalmente de 
elaboração mais cuidada, este artigo se alinha também na crítica ao executivo provincial e aos 
espúreos interesses econômicos de grupo que o animaríam.
O extenso artigo abunda em argumentos geopolíticos clássicos, como o de atribuir ao Brasil 
o uso das ‘fronteiras vivas’ - estas “están donde van los nacionales de ese país y  no donde marcan 
los limites” - ou unir o desenvolvimento econômico ao conceito de ‘soberania efectiva
E:^õe que o lado argentino da fronteira, na área onde a ponte está instalada, sofre “los 
gravísimos resultados de este etemo ‘repliegue ’ argentino fque^ ) estan a la vista”.
A presença “incontestável” do progresso brasüeiro “hace sentir su peso geopolíticof...) en 
esos pedazos olvidados de nuestra selva, todo es Brasil. Su presenia es inconteníble j  modifica no 
solo el idioma de nuestros connacionales sinó - fundamentalmente - su manera de pensar. 
Mientras tanto en Buenos Aires se siguen emocionando hasta las lágrimas con los discursos dei 9 
de Julio y  la palabra ‘soberania
As ciüpas do descaso, neste discurso, são do centrahsmo portenho evidente no esquecimento 
administrativo e de “seis o siete duenos absolutos. Unos que ni siquiera han puesto los pies Jamás 
allí; viven en Buenos Aires (pero saben bien las riquezas que tienen)'”
Enquanto “Del otro lado, dei brasileno, una inmensa ciudad - San Miguel D 'Oeste - (como 
Posadas), necesitando desesperadamente maderas y  sobre todo más espado cultivável. Con ganas 
de hacer, propia de los brasileros que tienen en la sangre ese nacionalismo práctico y  sencillo que 
no le hace pronunciar discursos sino tomar con decision los instrumentos de labranza y  cultivar 
en cualquier lado”.
Destaca-se o fato do total desconhecimento das autoridades nacionais argentinas a respeito 
da construção da ponte e se atribue a iniciativa da obra á reunião dos govemadores de Misiones e 
Santa Catarina - que como vimos só avaliaram politicamente gestões á tempo já começadas.
As ‘verdadeiras razões’, como continua o artigo, estão no expansionismo dos brasüeiros. 
Quem “no hablan de geopolítica o soberania, cada labrador, cada empresário, cada funcionário 
es - sin proponerselo y por el simple hecho de quererse a si mismos y  a su pais - un estratega 
consumado ”.
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E no interesse dos terratenentes argentinos de contar com um mercado vantajoso e próximo 
para “seus” produtos. “Uno de estos terratenientes - amigo dei gobemador y principal impulsor 
dei puente - ya ha loteado su parte de selva en prédios de 25 has. (...)” Resume o articulista, "sin 
la intervención y  el conocimiento oficial de ninguna autoridad nacional se esta construyendo un 
puente extremadamente estratégico no solo para la seguridad nacional sino (...) para la economia 
y sobre todo para la soberania de la región”.
Talvez seja este último, o ponto mais apropriado para iniciar a análise.
Se ao demarcar geo-poMcamente o tema se pensa em termos de objetivos nacionais, deve-se 
pressupor a homogeneidade absoluta ao redor desses objetivos. Este politicamente se tem demostrado 
incorreto pelos inumeráveis crivos que no interior das unidades podem encontrar-se, do qual o 
mesmo artigo é um exemplo ao regionalizar e hierarquizar os âmbitos de decisão política.
Assim como metonimicamente é habitual identificar as sedes administrativas de govemo 
com o poder - Casa Rosada, Palacio Alvorada, Itamaratí - a geografia oferece o topos do poder. Se 
bem que a dependência regional surge na hierarquia impHcita outorgada à relação Buenos Aires- 
Posadas, que em outras versões pode ser Mesopotamia-Pampa Húmeda, Misiones-Buenos Aires 
(província) ou Noreste-Centro. Relevo, clima, fito-geografia, unidades político-administrativas oü os 
grandes blocos da geografia descritiva prestam suas lógicas para estabelecer esta hierárquica relação 
pohtica. Mais precisamente no uso de porteho, tanto como substantivo como adjetivo, alude-se a 
antiga disputa aduaneira que atravessa a política nacional e pode remiter-se à colônia como vimos.
Como MORAES aponta
“O discurso regionalista aparecé como um daqueles que tomam os processos socias 
qualidades do espaço. Seu argumento básico reside em tornar as relações entre pessoas e 
classes como relações entre lugares ” (MORAES, 1991:102)
Assim os que “miran como argentinos"' veêm afetado seus interesses nas mãos dos 
estrangeiros como evidencia seu protesto nacionahsta, apresentado uma visão ecologicamente 
patrimonial da nação. Em tanto que os interesses locais - a nível do município - não vêem 
contradição, ao entender estar atendo-se ao espírito da integração proposta pelos governos nacionais.
O regionahsmo, expressão pohtica de base geográfica, entra em contradição consigo mesmo 
neste debate. A reconversão econômica de uma fi'onteira externa em fi’onteira intema, mediante os 
acordos do Mercosul, deslegitima os disursos tradicionahnente nacionahstas, que alcanzaram o 
máximo de dureza e fiuicionahdade, na época da substituição de importações. A ordem política 
regional instituída durante a consolidação do estado-nação, articulado à forma de espalhar sobre o 
território os efeitos do capitahsmo, perde assim sua soberania sobre os recursos que tradicionalmente 
administrava. A ‘desorganização’ geográfica e a fiexivihdade organizativa parecem pautar outros 
tempos para os quais não todos estan reconvertendo-se.
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“Dado o caráter geopolitio do projeto da modernidade, as manifestações da crise da 
modernização conservadora assumiram uma nítida dimensão territorial. Na redefinição das 
regras do jogo a materialidade do conflito assume expresão na luta por lugares e posições 
estratégias no espaço. O projeto geo-politico tentou completar o controle do território 
estendendo as fronteiras além do seu poder de manté-las e controlá-las. O território foi, 
assim, instrumento de consolidação e crescimento do estado, mas também de sua 
vulnerabilidade expressada na fragmentação do território. (...) Ao nível regional novas 
territorialidades emergem dos conflitos de hegemonia que retomam, sob nova feição a 
questão regional” (BECKER,1991:175).
Â possibilidade de flexibilizar o regime de passagem de personas, bens e mercadorias 
brindado pelo novo marco das relações bilaterais, significa em muitos casos simplesmente formalizá- 
lo. Legitimar o que era subreptício altera também as fbrmas de acumulação de capital político 
regional ao propor um canal de recursos que não depende da ingerência central. O que era estratégia 
paralela pode ser levado, neste novo marco intemacional, ao centro do discurso. Definindo também 
novos abnhamentos e lealdades, dos quais podemos entrever algumas de suas consequências no 
artigo do semanario
“Por todo esto - porque estan mirando al frente, es decir al Brasil - nadie se preocupa por 
arreglar el camino semi-destruido (ruta 22) o reforzar sus alcantarillas. ‘La cosa’, 
literalmmente, no pasa por allí. Los árboles y  las riquezas se irán - si miramos como 
argentinos, es deir desde acá - exactamente por el lado de atrás.”{aaeKO)
O local, em sua própria interpretação do possível a partir da declamada fronteira dé contato 
que deslocaria a de exclusão, propõe tempos que não respondem a previsão dos diplomáticos nem 
devem lealdade irrestrita aos esquemas tradicionais de poder nacional ou regional. A frcaiteira, como 
espaço social contínuo, tem mais que o marco ecológico e cultural em comum, tem ademais uma 
razão histórica de enfrentamento com as estmturas centrais na forma de um Estado.
A localização da ponte se realizou em um lugar significativamente conhecido na região como 
Formigueiro, “quienes hallan llegado hasta la boca de la ruta 22 en Paso Rosales pueden 
observar que se puede cruzar al Brasil con una camioneta sin inconvenientes"' recordava o 
intendente de San Pedro al Territorio em 16 de maio de 1991, quando já os ânimos pareciam menos 
exaltados (anexo).
O contato não começa com a ponte como sugere a busca de racionalidades obscuras e 
conspirativas. A pragmática leitura de uma reaUdade acostumada a burlar a norma incorpora 
horizontes e tempos não previstos em uma visão do território como compartimento estanque. A trilla 
de monte se mantém aberta só com o uso. Os fecões {machetes) de cada um dos usuários deslocam a 
ação planificada e a despeito da hnha reta, sem por isso deixar de ser a mais econômica, desenha seu 
traçado na prática em um trabalho de formiga, sem plano e extremamente lógico ao mesmo tempo.
Editoriahza La Nacion de Buenos Aires em 30/3/91
“Como el proyecto promete ser beneflcioso para ambos paises - y, sobre todo, para las 
re^ones directamente afectadas -, seria ahora difícil que la Cancilleria argentina opusiera,
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a esta altura, algün tipo de obstáculo a la iniciativa. Pero eso no sig^ijica que deba pasarse 
por alto la falia de procedimiento en que se ha incurrido, pues, en principio, se habria 
consumado un avance dei poder municipal (y aün dei poder provincial) sobre facultades 
que la Constitución reserva de manera expresa a la Nación. Ello sienta un precedente lesivo 
para el orden institucionaF. (aaexo)
A guerra de posições é a metáfora do periodista para explicar, do centro, este deslocamento 
ds fronteiras institucionais. Esta metáfora não é casual, a visão não só é concêntrica senão que 
administrativamente hierarquizada. Este avanço do poder local no âmbito das relações internacionais 
se incrementa ante o anúncio de contatos com firmas européias e canadenses, que prevêem um uso 
racional e ‘ecologicamente correto’ do monte (ver anexo). A nível regional, identificado a partir de 
sua relação com o estado-nacional, este não pode ser hdo mais que como uma traição. Na sohcitada 
que do jomal de maior tiragem da Argentina, o diretor do Semanario Ud. pubhca se implora in- 
extremis a por um freio ao “ejercito de motosierras sin alma” que ameaçam o monte virgem 
missioneiro
“...me permito sugerirle al respetuosamente al Sehor Presidente de la Nación, que al cortar 
la cinta de inaguración de este puente que nos impusieron, paralelamente firme un Decreto 
declarando Parque Nacional estas 50000 has de selva virgen a su alrededor" (anexo)
O país, visto como um todo patrimonialmente não conflitivo, realiza-se na imutabilidade 
conservacionista do parque ecológico; a erosão presente ou potencial ( “...soy un modesto editor 
posadeno, parado en un terrón de tierra roja erosionada por la voracidad de los brasileros”.) só 
pode vir de fora como todo aquele que afete o equilíbrio desse idüíco mundo sem contradições que 
sugere a fraternidade “de los que queremos a Misiones”. Nesta imagem do todo isolado que se vê 
agredido desde fora, a tristeza de ver deflorestada (deflorada? recordemos a violación da fronteira) a 
selva virgem “será tan triste como el dia que nos hundieron el Belgrano o perdimos el Beagle^^^’. 
Até o intendente de San Pedro deve ser convertido em “chileno" para aceitar sua traição. Ecologia e 
fragmentação dos atores.
Mas o argumento autoriáario surge ao converter o episódio da ponte em uma batalha da 
guerra que se hvra pelo território mas se define no terreno da cultura, ou seja na mente dos cidadãos.
“Los brasileros para succionarnos, no necesitan, de carabineros, plesbicitos, ni tratados, 
usan armas no convencional.es: la radio, la televisón, el .samba y  el tambor. La exuberante 
Xuxa da la clave: ‘es la hora, es la hora...”' (anexo)
A ilusão do poder ilimitado da ação psicológica, tanto a que se vê no uso da mídia um 
correlato da guerra de posições como a que faz de todo receptor um irremediável manipulado, 
aparece aqui com toda sua força. O perigo toma a forma de uma espécie de uti-possidetis cultural.
Refere-se a um acontecimento durante a Guerra das Malvinas com a Grã Bretanha e ao diferendo 
hmítrofe com Chile que se resolveu ao entregar Argentina aquelas ühas do estreito que da\'am saida ao 
Pacífico. Os chilenos por diversas causas de limites, mas fimdamentahnente por sua presença cultural na 
Patagônia funcionam como as vitimas propiciatórias de todo discurso nacionahsta sobre fronteiras.
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‘sugamos’ é a possibilidade firtura que abre a perda da homogeneidade dos valores e a língua. É 
interessante marcar que o parágrafo citado inclue dentro das ‘armas chilenas ’ o plesbicito reahzado 
na Argentina mediante o qual se legitimou a solução do conflito de Beagle.
O problema de fundo para o solicitante é que “no estan creadas las necesidades en nuestro 
pais, para la existencia de un vinculo fisico entre las dos naciones en ese punto."’. O modelo 
organicista com seus conceitos associados de saúde e autosufíciência, sugere a patogenia exógena 
como causante da enfermidade. A melhor garantia do patrimônio cukural e territorial é a 
insularidade. Recorda-nos também a célebre houtade de Foucault: talvez o único conceito realmente 
geográfico seja o de arquipélago.
Este tipo de argumentação que coloca a cukura no lugar em que anteriormente estava a raça, 
é o tipo de intolerância que fundamenta a exclusão dos intrusos ‘imigrantes’. Ao não poder distingui- 
los dos intrusos ‘nacionais’, os converte em incompatíveis culturais. Um risco cultural a nivel do 
idioma e dos valores. Em um contexto que não permite sua folclorização, como forma de 
neutrahzação, ao encontrar-se presente na maioria da população.
De feto, Misiones, como o oeste de Santa Catarina e Paraná, recebeu uma imigração multi­
cultural que se organizou em grande medida em redes de auto-ajuda para viabilizar aspectos como 
produção, comercialização, sindicalização. Estas redes têm na etnicidade, uma estratégia, que 
segundo o poder capitalizado por cada um destes grupos, tomará mais ou menos permeáveis seus 
hmites de adscrição (BARTOLOMÉ, 1982). A folclorização destes gmpos por parte da cultura 
oficial assimila e, a sua vez, reproduz estes hmites. Estabelecendo a continuação de uma rígida 
fi-onteira cultural. Depois de gerações continuam sendo alemães, polacos, suecos, suíços; esta visão 
se reforça nas festas regionais onde a origem é festejada a partir de suas expressões culturais e a 
saga pioneira se reforça e festeja. Em outro pólo, de uma divisão étnica do prestígio social, 
encontramos os gentilícios menos fevorecidos: paraguayo, brasileiro, correntino e, segundo os 
contextos, polaco ou gringo. Litercambiáveis com categorias de alto conteúdo racista como: caboclo, 
mencho, negro, mestiço; convertem-se nos mais aceitáveis, mas não menos estigmatizados: 
paraguayo, brasileiro, também correntino, e segundo os contextos, polaco (cf. Renk: 1991). Este 
gmpos não têm um espaço no folclore oficial.
Folclorizar significa também dar ao gmpo legitimidade como minoria pohtica, concedendo- 
lhe âmbitos de representação e gestão. Os grupos de reconhecida ascendência social na hierarquia 
regional articulam essa folclorização de forma positiva para outorgarse visibilidade. Reproduzindo 
as formas de legitimação que os coloca no lugar de privilégio da hierarquia; tal o caso dos alemães. 
O paraguayo ou o brasileiro deve tratar de mimetizar-se em categorias que realizem outros cortes: 
pequeno produtor, trabalhador mral, crente, sócio de cooperativa.
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Ás zonas de fronteira podem ser apresentadas como campos simbólicos inestáveis, 
contraditórios. São zonas de verdadeira tensão cultural; estas identidades nacionais convertidas em 
categorias étnicas sugerem um quadro dinâmico e entrecruzado com outros cortes onde se projeta ou 
se tomam legitimidades ou influências. Nesse sentido é de notar a re-valorização relativamente 
recente das categorias de italiano e espanhol (antes englobadas pelos quase ofensivos: taho e 
gallego, respectivamente) logo após a unificação da CCE que os converteu em europeus, categoria 
da qual, antes da união, constituiam vuna periferia sub-desenvolvida. As relações destas coletividades 
com seus países de origem ( os pedidos de dupla cidadania, jubilações e pensões, migrações de 
retomo ou temporais por trabalho, estudo ou turismo) prestigiaram estes gmpo como um todo.
Entretanto não todos os gmpos se têm dado uma prática étnica detrás de suas respectivas 
nacionahdades. Alguns deles não passam de meras descrições ou, no caso dos paraguayos e 
brasileiros, ignoram-se como forma de identificação pelo escasso valor que no mercado de bens 
simbólicos estas categorias tem.
Ehirante o trabalho de campo, através da imprensa, e ainda después, durante o anáüsis do 
material, deparei-me com notícias de empreendimentos comunais de comunicação rodoviaria 
simüares ao de San Pedro/ San Miguel ao largo do limite entre Argentina e Brasil. E o caso de 
Andresito(Ar)/Capanema(Br), mediante uma ponte sobre o rio San Antonio. O periódico relata 
também o incidente que envolveu os técnios brasileiros que faziam as medições do terreno quando 
foram detidos pela gendarmeria argentina, para ser liberados depois graças as gestões realizadas 
diretamente de Curitiba. (Anexo).
Assim também o feito de 11 de dezembro de 1991, o Ministério de Defensa argentino se 
dirigia ao comissionado de fronteira, a respeito de uma outra ponte projetada pelas localidades de 
San Javier(Ar) e Porto Xavier(Br)
“Al respecto solicito al Sehor Comisionado dei Area de frontera, quiera tener a bien 
corroborar dicha información y de ser cierta la misma, comunicar al Senor Intendente de 
San Javier que se deve ajustar al trâmite determinado por el Protocolo N'i^ 23 de 
Integración Fronteriza”.
Ao parecer o precedente da ponte de San Pedro surtiu um amplo efeito de demostração.
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CONCLUSOES
ESTRANGEIRO - Nesse caso, paremos nossa 
exposição nessa delicada questão. Já, pois, que o ser e
o não ser nos trazem iguais dificuldades, podemos 
doravante esperar que, no dia mais ou menos claro, em 
que um deles se revelar, o outro se esclarecerá de 
igual modo. Se nenhum deles se revelar a nós, não 
deixaremos de prosseguir em nosssa discussão, da 




Durante minha estada em campo assisti a uma reunião organizada pelo Lions Club de 
Dionisio Cerqueira. O tema em debate: Mercosul - Perspectivas e desafios.
Os convidados reuniam a totalidade das ‘forças vivas’do espaço tripartito. Prefeitos, 
mihtares, comerciantes, agentes culturais, docentes e um nutrido público. Sem dúvida um 
acontecimraito social só comparável a algumas festas nacionais pela ampla e intemacional 
quantidade de instituciões representadas.
Dois professores universitários, vindos de Florianópolis e Curitiba especiahnente 
convidados, desenharam desde suas respectivas disciplinas, direito e economia, o cenário mundial 
que dá sentido à integração. Os discursos versaram sobre economia globahzada, tecnologia, 
comunicacões, democracia, geopolítica e desenvolvimento.Contudo as perguntas dos assistentes 
giraram em tomo de um problema mais próximo: que sucederia com a fronteira?
Esta centrahdade não surpreende, o cruce dá sentido ás atividades de todos eles direta ou 
indiretamente. Assim como desde 1986 deixaram de circular os caminhões, que agora preferem a 
ponte de Foz de I g u ^ ,  o câmbio e as possibihdades de importação de cada um dos países não 
troiixe de voha os áureos tempos de intenso comércio no hmite.
- E se a fronteira desaparece?
A fronteira para muitos se reduz aos portões que marcam o ingresso a cada país. Para outros 
tantos, como temos visto, reduze-se aos 50 metros que existem entre eles. A no man ’s land, que 
reenvia a toda fronteira possível. Na hnha, se consegue a máxima possibihdade de deslocamento, 
quase sem movimento.
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“Pusieron el portón, antes existia el MercosuF passado e futuro se mesclam na visão de 
quem assistiu a esse ato inagural da identidade e, provavelmente assista ao seu desaparecimento ou 
mudança de seu sentido primeiro.Mas quem feia tem atravessado seu nome próprio pelas forças 
imanentes à (micro)geo-política deste espaço difuso e criativo que constitue a fronteira.
Argentino Süva Dico. FiBio de pai brasileiro e mãe argentina, ele é um dos primeiros 
produtos desta fronteira. Sua mãe, primeira professora designada pelo Estado para atuar na área 
recebeu de bom grado a sugestão de seu superior hierárquico de colocar ó nome Argentino nesse 
bebê, que o destino através de seu labor profissional havia chamado a inagurar a conta “de genuínos 
argentinos en la región”. Esta sutil ingerência do oficial no estritamente familiar se formalizou ao 
converter o inspetor de escolas em seu padrinho. Todo. esta articulação diplomática na vida privada 
da docente não era inocente.
“Resulta que mi papá era brasilero y no Jue bien visto ese casamiento, más que mi mamã 
era la única maestra. La otra maestra no era titulada."
O pai, empregado de uma fimia multinacional de erva-mate, foi recrutado em seu Porto 
Alegre natal pela empresa que ah tinha escritório. Os produtos eram enviados para o Paraná pelo 
qual a empresa era identificada como argentina.
“Mi papá se llamaba Manuel da Silva. Da Silva es un nombre muy común en el Brasil, es 
'como Pérez o González en Argentina, y  como había otro Manuel Da Silva acá cerca, en San 
Antonio, las cartas venian cambiadas o terminaban por extravíarse. Los dei Correo en 
Posadas le sugirieron que pusiera el outro apellido para diferenciarse. Después acá cuando 
le hicieron los documentos le pusieron ‘Silva ’ que era menos brasilero."
Este pequeno expendiente administrativo abre um complexo entramado de errôneas 
traduções e burocráticos labirintos que se plasmam, ínèiante certa astúcia, no nome femüiar. De 
feto, Dico não designava a sua avó matema. Na interpretação de um brasileiro do htoral, já que na 
zona de fronteira esto se inverte, apehdo referia a codinome. Apehdo e sobrenombre, como sucede 
com muitas outras palatíras, ao serem traduzidas continuam idênticas mas intercambiam seus 
significados. A ordem de referência utilizada pelo correio argentino ordena; nombre- apellido 
paterno- apellido matemo^^, esta ordem obedece às leies civis do registro de pessoas e reconhece 
seus antecedentes na tradição espanhola do sistema utilizado pela Igreja Catóhca nas atas 
paroquiais, único registro de fihação até 1880. A ordem de registro no Brasil, baseado no sistema 
protuguês, em troca ordena nome - sobrenome matemo- sobrenome patemo.
A popularidade dos Silva Dico no limite é ampla e o pai foi homenegeado como pioneiro do 
lugar ao receber uma rua de Dionisio Cerqueira seu nome.
“Cuando registré a mis hijos insisti en que llevaran el nombre de la familia, todo el mundo 
nos conoce así El problema es que yo no me llamaba de esa forma en mis documentos. Las 
leyes en Argentina prohiben cambiar el nombre, asi que fui al cartorio en Brasil pero
^  Nome, de batismo ou prenome, - sobrenome patemo - sobrenome matemo.
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tampoco quisieron aceptarlo. Tengo una sobrina que trabajaba en el registro civil 
argentino y  ella arregló los papeles. Después en el Brasü tubieron giie aceptar...”
Mauss no transcurso de seu célebre estudo/ sobre a noção de pessoaVHga esta categoria com
as de ‘eu\ indivíduo, nome, personagem e máscara. 0'percurso'sefve para estranhar o uso corrente 
de uma categoria ao revelarmos sua genealogia representacional. É em Roma, segundo o autor, que 
persona dicotomiza seu significado. Temos por um lado a persona “sinônima de verdadeira 
natureza do individuo"^ cpte aJravés do direito chega a nossos dias como sujeito de direitos e 
oBigações.
Mas pelo outro lado, persona, era o atributo das máscaras (simulacra e imagines'), estas 
‘representavam’ ante as instituições romanas a nacionahdade e nobreza de uma casa. Cognomina e 
imagines, continua o autor, estavam unidas na nominação dos integrantes da femüia. A usurpação 
destas máscaras era, a_través do uso de um nome impróprio ou alheio, a estratégia dos estrangeiros 
para mimetizar-se na excludente sociedade romana.
Dois signficados diferentes, claramente distintos no exemplo de Mauss sobre a readmissão 
dos representantes gauleses no senado romano a partir de permitido uso da máscara de seus 
ancestrais, mas que parecem convergir em nosso caso. (MAUSS, 1974; 227-ss)
As leis argentinas sobre nominação são sumamente estritas e restritivas. Existe um 
nomeador dentro do qual uma pessoa deve enquadrar a escolha do nome, geralmente de tradição 
latina, de seu filho. Isto durante muito tempo, por exemplo, evitou aos aborígenes registrar seus 
filhos com nomes tradicionais por considerá-los estrangeiros. Em tanto que um estrangeiro com
documentos do país de origem podia optar entre dar-lhe o próprio em língua estrangeira ou, em seu
Sí.
defeito, ou de algum membro de sua família, devidamente documentado. Do contrário o nome 
desejado era traduzido ao castelhano. Criação de umperssonagem: o nacional.
Esta rígida regulamentação das formas de nominação adquirem sentido ao tratar-se de iima 
sociedade onde a dimensão maussiana de imagines e simulacra do nome tem um alto valor 
simbólico. Um país em que referir-se às autoridades em um meio de diftisão por seu nome de 
batismo é inadmissível e até causa de ação judicial. Ou onde, ainda hoje, um pode referir-se à 
ohgarquia patrícia em seu conjunto só com a menção de um apellido aüado às instâncias de poder. 
Remetem a uma sociedade que outorga a esse signifícante uma relativa independência e 
predominância simbóhca a respeito de seu portador.
Argentino Süva Dico além de nos remeter aos gentíücos em seus dois primeiros elementos 
{“nada más brasilero que Da S/va”), inscreve no Dico as astúcias e estratégias fronteriças. A 
insignificância do codinome elevada ao status de apellido. Livre trânsito entre o pertinente e o 
adequado. Invenção plena que desllierarquiza o instituído para fezer um lugar ao reconhecimento do 
possível. Não somente em sua dupla documentação este argentino pode continuar sendo argentino,
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sem sê-lo, no Brasil, e vice-versa; ao mesmo tempo delata, com a irreverente representatividade de 
seu flpe//ií/o/sobrenome, tudo o que de construção e invenção tem o genuíno.
Se a nação é uma comunidade imaginada (ANDER50N, 1989), constructo intensionaí, 
invenção de um mito-base para a engenharia cuftural do estado-nacional (HOBSBAWM, 1990), é 
dizer: uma lícção útil; na ironteira se revela quanto ela tem de ficção. Se os que, em úhima instância, 
enfientam-se e limitam são os homesve suas vontades, como indica Simmel (1977), é a elas que está 
dirigido o esforço geometrízante do poder de Estado que admiravelmente Foucault descreveu (1986; 
1987). Sua bio-pohtica, como forma de exercício da soberania, surge do cruzamento de saberes, 
como a medicina, e dos espaços disciplinares, como as formas de reclusão; mas também do uso das 
estatísticas e das formas de generalização de distintas tecnologia de poder, como o panóptico. 
Fábrica, hospital, escola não só nos reenviam à prisão modelo; também aos seus necessários 
complementos-produto: operário, paciente, aluno. Assim como á lógica de sua identidade na razão- 
de-estado.
Em minha argumentação tentei colocar as práticas como constitutivas do território, território 
praticado. Estas práticas o constitue é não o aparato de Estado - inclusive reduzindo-o a seus usos 
institucionais. O intento de Foucauk, se não o mal interpretei, é outorgar ao panóptico - e seus 
postulados correlatos - entre outras positividades que o poder adopta, a possibüidade de inscrever-se 
nos corpos, moldando práticas e desejos.
A aparente fiincionahdade desta variação (no sentido musical da palavra) sobre o tema da 
jaula de ferro weberiana, caracteristica esta apontada por alguns de seus criticos, realiza-se na 
reprodução deste modelo ad-inflnitum. O poder não ‘é’ senão em sua circulação, “no se posee, no se 
detenta ni se da”. O poder ‘é’ ‘através’ de quem o fez produtivo, em sua circulação. Colocada a 
instância da sujeição, brinda-nos só uma fórmiüa: Amor ao mestre.Esta ambigüidade exibe a 
possibilidade da resistência, ela é imanente ao poder. Ruptura, discontinuidade e apropriação 
marcam a infinitesimal fissura que tanto potência como disrupte a norma. Se a sexuahdade tenta 
disciplinar o desejo, colocândo em discurso os prazeres do corpo; a procura de prazer do desjeo não 
se reduz ao corpo. Existe um plus transgressor que evita o fechamento. Que desterritorializa in- 
extrimis o intento ,totahtário ou a quadricula burocrática. Norma e transgressão. Mais próxima da 
antropologia, pureza e perigo. A aparição da pena é a evidência do transgressor. Certa 
intehgjbilidade do poder é privativa de quem o transgride.
Só se é estrangeiro fora do próprio lugar: Esta óbvia constatação que o deslocamento 
produz, remete a uma outra que não o é tanto: só se é nacional frente a um estrangeiro. E nesse 
inquietante estranhamento do ser se revelaria a falta de um sentido do lugar. Fora das distribuições 
de tempo e lugar, o que hga ao espaço são afetos, ficções (KRISTEVA, 1994). Não se trata de
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relações objetivamente dadas, são representações na adequada perspectiva a partir da qual são 
enunciadas ou decodificadas.
“Dessa forma, essas paisagens constituem o bloco construtivo daquilo que, ampliando o 
que afirmou Benedict Anderson eu gostaria de chamar de "mundos idealizados ”, isto é, os 
mundos múltiplos construídos pelas imaginações historicamente situadas das pessoas e dos 
grupos disseminados peló mundo”. (APPADURAI,1994: 313)
De Certeau propõe uma original interpretação do que poderíamos chamar uma geopolítica
mítica nos escritos de Freud entre judeus e cristãos.
“Nenhum progresso está ligado à la nesga de território de nossa terra materna 
(Muttererde), (...) nenhuma descoberta nem invenção. Diferentemente das nações a Palestina 
não formou nada além de religiões, de extravagancias sagradas. Nós saímos de lá...e é 
impossivel dizer o que trouxemos como herença (...) de nossa permanência neste país (...) 
que herança resta ao filho, senão um nada, um êxodo.
Eu me pergunto se a “tradição” reUgiosa, casa hoje abandonada por uma sociedade que não a 
habita mais, não deve ser considerada historicamente a partir das duas proposições suscetíveis 
de serem extraídas da análise freudiana. (...) Eu não sou mais judeu e tampouco sou um 
cristão nem um nem outro - proposição da constestação, do êxodo, do corte histórico.(..) ...um 
e outro, mais a maneira do quiproquo ou do nome de empréstimo - proposição da dívida , do 
retorno e das estranhas deformações que trazem de voha este recalcado religioso sob a 
imagem de flcções. Este fantasma deslocado assombra a nova casa. Permanece como aquele 
que tem direito ao lugar que ocupamos em seu lugar...’’(ItálicorFreud, Correspondencia e 
Wasermann, Les Juifs de Zirndorf apud.DE CERTAU, 1982; 335)
A dualidade não está entre um e outro senão nessa atitude que tomamos frente a opção, 
sugere o autor. Num lado, a culpa recalcada que redime o falo estatal e condiciona à sujeição: tese 
sustentada por Freud em Totem e Tabú. No outro, a ação do contestário que opta por converter o 
limite em linha de fiiga. Talvez, a sua vez, nem sejam opções e se reduzam a uma tensão que sempre 
nos acompanha. Culpa ou resistência  ^Estado ou diáspora.-^
Bemardo de Irigoyen, com sua rua principal convertida pelos turistas sacoleiros em 
corredor que leva ao Brasil, ainda confia no tempo pendular da fronteira. O conjunto é melancólico. 
Don Martin, espanhol, ftigiu da Guerra Civil, foi garimpeiro, estivador e cozinhero no Brasil. Teve 
um armazém em Montevideo. Chegou na fronteira no momento áureo do comércio intemacional. 
Aposentado, como todas as tardes coloca a cadeira na porta de sua casa.
- “Mientras haya movimiento... ”
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Oiario **C1 Paraná" dei 25 de Octubre de 1989
necílos aue se ©stán re g n -  
I ranao e r  Ias zonas cercana,' c 
i Bernardo a e  irigoyen y San ^ s a r c ,  
; e r -  noroes’e de nuestrc orovin- 
i C-'C CO' tc inrroaucciór, c a n -  
i oe íT ir-c  ae r .cT .p y sin o s o rc s i ie ^ o ;  
f er. fe teve e.’ oescoioc c o r
j Q u e  -3E c3üfof!3aaes DOlItioas ae
I fv'isic.-'.ai Tí-ctar ioí Temas reiaclc- 
I '!'jaot o la integración Territorial 
; f:t^c;;'S':TemenT6 , ei aoTuai goDe'- 
n a o c ' de orovinola. Julio Humo- 
ac ss. re jn ip , con el vioego- 
bernaaor dei Estado brasllefto a e  
Santa Catarina'y con otras autori- 
aades dei vecino pais.
El encuentro sJrvió prtnciDaimen- 
Te para ic flrnnc ae  un pomposp- 
menre liamado *acijerdc poiftico' 
Dora IO consirucción de un puente 
internocfonai. oprc particu- 
iarmente ambicionaaa por Humo- 
a a  y ur, pequefto grupo de amigos
SUVCI.
F-ero 6i gobernador mislonero no 
creyò oportunc tocar con sus visi­
tantes eí tem a de la cxiupación ile- 
gai a e  íterras en ia zona de fronte-
rac.
i-s mas. &: Duenre Hum aac  
p retende construf cor'.sjiruiric ot. 
motivo más j e  preocoDOCión rsaro 
io;, resoonsao^ej. ae  ic j&guriaac; 
'^acionc 
E.iempfc- a e  ic ir-iser-sjoiüoa- .ae  
IC iricoT'DtJTencio r-cono aue- o€- 
cir) de los auToriaaoa; pc-!íficas ae  
Misio.'ies. en esíe ae lio nac  aspec- 
• t t  r»ay varioi,
Aaem ás aei m ericionaoo oasc 
o f’ puente aue auiere Hum aac y 
oüe prácticam ente ni'-gúr benefi­
c io  íraerio-a la economic provin- 
puede recordarse (a coni- 
tf joción d& vlviendas, por parte 
oel IPRODHA, en Bernardo de Irigo­
yen, sobre una calte que sirve de 
frontera entre Argentina y Brasil, En 
si; oportunidad, este proyecto me- 
reció observaciones d e  ios técni­
cos dei Comité d e  Fronteras; pero 
ai gobiefno lievó igualmente a  c a ­
bo io construcdón de  Ias casas. 
-Ahora, Ias mismas consfituven un 
probiemc más para  la G endarm ^ 
ria Nacionaí, que depe  distroe’- sus 
fuerzas para  impedir que tos Intru­
sos, que ingresan Ilegalmente des-
dír ei Br-as:':. 121 oouDen.
Ot.'-o C3 .SO e.itV'Tipl!ficaáo.' e- 
a e  iG inauguraciôn, a jfo n re  p:'- 
biernc' de Barnoj ae  ur.i
baiso ir;:ernac!Dna' ;;uv':- r^,-:ic- 
nc-iienTo se haoic aecid iac s-.--. c c  
suiTar las necesioaos;. ^eopolít-rc; 
'"Lü&po ae  uno cefemontosc nougu- 
racióri,a laq u e asirtiefor. e* pcosf~  -  
a o ' y otra;. airas autona^ae: ic r-a-- 
so aebíó  se? 'aroriv -jdc’.
Ei actua: poDe-riooo', do.' Su ^ j  
te, no pueae ser leniao e r  c j e n r c  
a i memento de consiaerar íg ae- 
fensc de ic integrldad lerrltoria' ae 
ia provinctQ, pues su evidente a & -  
sinteròs pxD' los inrereses VitOíôf oe 
Misionéí está c  la vista a e  todos 
e? ease  dei puente Intomociona: 
que esTC em peftadc er. consegui.' 
íolo por conveniencia personal, es 
una ciara qemostración ae  ta ' as- 
sintoréi
Misiones es una provmcic au& 
cu en ta  con extensas tronTercs: 
ternacionales: pero ia: fronia a: 
m entaias d s  su? actuoie: p o o a ' -  
nantes son, segú'". se p-^ece ctuf.e'- 
var, muv estrechao
Oiario "El Territorio" dal 25 de Octubre de 1989
Enla frontera
á^os intrusos e
BERNARbÒ m iM Ò Ò Y lÉ k  {Comsponsa- ;  
lía)- En cun^imiento tíe dispoaciones de la EH- 
rección Naaomü &  M igracion^ GraSarniena ‘ 
Nacionaliiíicióayiérlaexpulsiónâélosintrusosde , 
origOT brasilei» que, el sábado iSlãmo. íueron de­
tectados «1 norte oelá locaSdad argentina de San 
Antonio, donde teníaniniemnnes de ascntarse en 
íonnaílegaL - ' s - :
Ante laposibálidad cierta deublcarotrospun^ 
de radicación de campesinos extranjeros. auein-, 
gresan en tenitario argentinopor pasos no nabili- 
lados, dicha fuerza de s e ç u r i^  dispondría la in- 
lensincacióndelosrasniliajesenlafronteraargen- 
tiiK>-brasildia con epoyo aéreo, trascendió en la 
víspera. '  ^ . .
■ t í n  cuanto alõs sucesos dei último fiii de sema-- 
ná, se^iço que loulizan 89 los brasilenos deteni- 
dos en un rozado dc aproximadamente 80 hectá- 
.' leas -utãcado entre las localidades de EI Pesado y 
.Saracura- y qus en la víspera iniciaron e! retomo 
-sfirasil, expulsados pór ía GN. Como informara, 
ÍLTERRITORIO. el sibadopasado efectivos dcl 
. Escuadrón 12 de Gendarmeria -con asien^ enj
Bernardo de Irigoyer.-descubrieronel menciona-; 
do aseniamiento ilegal al norte de San Antonio, 
donde fueron atacados a balazospor un poipo ^  
intrusos y, sinaue seTWodujeran viciimas, deim'ie--
r o n a 8 9 p e r s o n ã s .E n I a v í s p « T i . io s d e ie n id o s f u e r o n
expulsados <fcl país tras comwDbarsc su condición 
de residentes iiegales.
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 ^El proyectado puente intemác onal a San Pedro
*  ■ "  ................." ■ I " r . ,  ....
• ■ ■ üM-'U-.-’a! ii'i/ii’T'-'-.í ,í'; ' '■ ' ' '■ '■ ■'"■ ^
E, próxinio.día 1,3 arfibórà. aceitou/iítía seftales evidérltes. de  estarJon.‘ í<;iò,do\'Sf,'jSll^ÓiSíô, y. |á*' 
ciudàd 0l góbèbqBpr' det' Estddô ÇiàííodõÂn pleno b la Conquisto dô es- : ■ vô(y)ér';ò- fô /n d fe rv  
orasilôfto de Sdnta,Catarina, P©íírói.;?tè"f3fOyecto 1 | . ■. . . , v ^'.tócontrlbül/éhTé'^',“^^
, Ivo Campos. Mòtlyo central d e  sü''||íSjtô llegado plel gobernadòri dé. 'lii i^Ôtüdlrn^rite/ je  asegura: Do- 
visita será propulsaf.lacôhstrúòclón] |%anld Òotâfind yjlos contactos qud t  rnáOíkl V’XÂllittò' e itàn  totalm ente  
' dei puente Iriternaclona éntre laí.^t a é id è  hace tl^mpo están fèd lteâhf^ tdbbÂ aâô |(â ,|^  proyecto
'' localidades de San PddroV eoi Ar^{.f,dòIrfanto;HürT^^ com ò éí ir>fett'r, dôt^úénf©  y piara
gentina y Sdp Miguel, érí iBrdsIl  ^ Ajaentè d e  San f>édro, Costrô; <ion losilí^&llò^éáéh of flrrrté iiômprómíso de  
EL P A U A N Á í é  h á y a  ocMpado d é  í  í Intendentesdé’fas cludades brasllé^ t^Hürtíadd; qülen:.-hàbr(a manifes­
t s  esta InlclòtjVd' cjüó buénta cort élíLftdí-òéW dhos a  iâ froritét‘d'coh Sâr^íífâd&^í^iié el puéntè s© horá aún sin 
, apoyô dèl dctuàl góbérnador de. «Pódró. démuè^tràn iq|UéMòí pròrnô^ 'J’ ^ Ô Í $ ' 4 utfiplaiS'lôs }i/ocedlmlentos 
Misiones. Como es ôbvld. Id còns-Â íô fe í dél puente ‘jastán ttotàndõ d e  'fr^rejjra^ fwéstrqs normas
trucción de un puente ihterriâèlô* còrtiptómèter dlf)lom àtlcam efitè|^ j; 0 i 6 i3 ^ u ríâ Ô a  haCibtial 
'' nai tiene especlale»lmplÍeaciône»thVhòes}ro pdfs, o.firt d e  que se llegué  ^ UÀd Vez due él igobòrnador brasl- 
geópoiíticas relaclôrtddds estrlctai; , g:un punto en é) jcua| no sei.pUedd ,.'^éftd Camjaos haya vtsitadoa su por 
' / mente con iòí contíé|5 tós-de defen» « ya decir que nò^'* ' y'
" sa d e  cadd  Nac)ôn;.pòr;io cual se 'f‘ í to j trascendidós, que expjlckStit *'>cõ'rTS|â>ornetldp;,oftòlalmente a  im- 
inecieslta  la opinlóh d e  lös funôló-'/: m á* fehàclentem ente él por  ^qüd ipu lsäf’ld credcíón dei puente. ya 
inorlos de esa área dentro dei qo-f' 'â ô 'é íte  Interés afirman d^je è tp tò -r r ie râ  diffcHVpara lo diplom acia a r- 
; blerno de la Nqclón.  ^ 1 | j  V dé Vastos exténslònes ein,l >Q(^tlrtà (d%
SIn embargo, ésté puente eomo^f,'iSao : Pedro, Bdslllo Domdnskl, hd '|jfam«ÂtérBrt la
i hemos sertalado en dlverios opor-, pondiclonado dd tal manera a Hu» ^dérttrévlstã de Ic» Qoberhadores, Hu- 
i tunidades estâ íiendo programada . iSmôdo que estô Ho 'pUé^9  rt€^âfSô""':)tiâdd; DôfnâlSâkt y Castro lonzarân 
i pràctlcdmente a espaldas dé Jas-'' ú llévâr, adelant© la ôônstwcclôfí''*^^^ ômplla <iampàrt^ de ItStorma- 
jautoridade* dei Mifílsterjo de Do-Jr ídél puente. • ! j . . ' Ö ã resaltar
lifensadeld Naclòh ’ > ; í1'afnblénCâstrò,ellrtténâémè'aé lâsrèòiivÔrtléncíd$;' dúe tendrá el
i  Cualquier cludadano 0uédéddr* ’,Sdif Pédrõ. e^arfa petsahdlrrfente ;' |^ j^i9intè pqrd <q'pôbloclân sanpedrl- 
; se cuenta que un puentef entre dos, '^Iriteresadp etíla obra Castro es Ció. nd.y de toda Id provincia y para la 
í países puede servir nú s<ji(o al Inter- ;; ,et);lleno/, natutallzodo i^argentlno. ■ Jotegractòn de ahibos patses. Pero 
; cambio comercial, sind tannblén, iqüe.a(pdfecér;aéplraaunabancâ basta òbservdr detenidamente e(,
I para el poso dé tropas extranjeras f ioiv larl^ islatufa]provincial V que;- ' íTtdpd Sdn Pedro y
; Lógieamônte,noes,dô ôsperaf 'dUe ';,,dé ta fn ad a , ha jlogrddó’ proiperi- tond$.aÍedartas,,fÍ!OfQ c o m p r e i  
i entre nuestros dos pdtsés ée cree jd- dqd económ icb ^ rs o n a l eri âdUe- . hd ,eiiste nlhóún dseritamiento pô- 
más dlgurra tenslón tgl|,qüe puedd. Ud*2opa dei nordeste nSlsIonero ,V,. i .biâclórKil d e  dimensiones tales que  
í |  liévarrtôs d'un enfrentqrrilento; pe-, ' í ' ’ ' " Justlflquef^ ©ste proyectp
-1  ro los planéjí ésfrotéglcôsi^de Iqs n d - ' ^ Gastío és. cídôm áí) funòlonarlo '■> Y kJs ventajas ©conómicas que  
; clónés hd se'é^faÓíeceh con é ) ip fé \ .,’blé J^ Èrfipresa; de ElectrIcIdad d e . derivdrfan del puenté porece que  
J siones de deseps nl eh b a ^  a  Iqs re-ry!, Misiones Si A. (EMéA), dòríde o6 úpa ' te  cpncènfídrtah exclusivamente 
li  alidddèè d e l‘tnóit(ehfd. Es proba- ,„un a(to cargo abúndaríteiménfé re*' :.'dn ios|(bol$lllos^de Domanskl y com - 
■; ble.pori^trd pòfte, que lòs respon- cmuneradò. Sé ciienta que, tiempo ' ' "
; sables de nuestro defenSa den'üh 'atràSy âuàndo|sé le recriminó por 
I visto favorable a  este proyecto. p e r  òob/ôt dos sueídPs (en EMSA y en lo 
i ro primero hay que escücharipv v Münlclpalidady, el Intehdér^tQ teae*
Además; los técnicos d e  ese see- /. .élônó ,ásperarr\ente y recòrdõ que
> sl Álèjandro,PaJóri, secretario gene­
ral d a  la Gobe^naclõn , cobra más
:
I tor no se llmitan 4olo a  dar un pare- 
| c e r  estrlctarr^erite (jnintqrí sino que  
: están en condiciones dé elaborar 
! un Informe ■ quô^Pomprendq tam -
de ur> sueldP derjtro de ta admlnlt-'
^Aía.
' Realmente se trata de una para- 
’dõJOi Humada, qüe se caracteriza 
por dírtgir un úóblerhp qüe no ha re- 
' alizodo hasta el nSõméntP ninguna 
,.Obra de.,lmpòrtancla, está ahora 
plériarrlénte' etnpef^ado en una 
òbrd^ue para nadd servirá a los ml-
- trqôlôn prpvlnéldl, él n P 'ié rfã 'd o  ,'";ilònerps. O , al menos;no hay hasta
^  blérS dspecfps ■ ecpfiórfiicos, ôÜltü‘ ’;; hlérfôi»."'V en últírria Instdndd. dgré^ él mbménto estudio alguno que in- 
^  rales y sociale». '  j , , i.. 5 ;TÓô,’,déJdr|a la jntendehcia pùét le ".'dljq'ué' Und'p d ib lé  véntaja p à r a  la
ï:h ------ -- 1.; ' M Í.. ■p('pvihcia derlvada.de  un puente
en ésô lùgar poco o noda poblado |:i
Curiosqmentë, é??ôôbierno d.e.Jü- 
i; lio Humadd no pdféiiô' pensdr asi y
I I '  il
i jnferèsã hiàs ef sueido de ÉMSÁ 




I PB. 31 PC Aoobto >. OB ot
nnenie »diBdo M  Palach Municipal <te San Ulgual Oast» 
asil). Una muasua no so b  de su pujanza sino da su impor- 
landa. Al tonda parta da b s  numerosos adHidos._____
EL DESERTO VEROE 
Suando uno Daga a  as« 
ir que «nigináticamant«
' pocos mapa* argentinos 
lizan “Rosalat*, craa qua la 
saclón da ‘daiiarto varda' 
luvo, es so b  producto da  la 
ografla.
La lebril activtdad da las 
drillas extranjaras trabajan- 
1 ambos ladot da laliontara, 
pesadas maquinafia«, los 
niones y al paquaAo obrador 
isilorio son -aM en al extra­
oriental da Misionas, a  la 
ira da San Pedro, sobra el 
Papirl Guazú, en al llmite 
I Brasil- las primaras mani- 
laciones inequívocas de 
lizacián d^sde tiempo inme- 
rial.
NadahuboHASTA AHORA 
esa  dilatada zona virgen de 
istro territorio nadonal. Sin 
bargo NAOA no es la pala- 
1 mas apropiada para dallnir 
i selva extremadamente rica 
espedes maderaras qua 
Dca asentó colonos, nl si- 
era hacheros temporários, 
ro si vió pasar muy de vez en 
ito, capataces di^licentes 
8 debian enviar su intorme a 
enos Aires.
Sais o siete grandes terra- 
lientes (predominantamente 
neüos y brasHeAos) con pre- 
)S  que llegan a  las CUAREN- 
t MILH hectáreas, se  reparlen 
e verdadaro tesoro lorestal.
UNA LAGRIMA POR LA 
SOBERANIA
De por sf toda nuestra (ron- 
ra en esos parajes carece da 
la verdadera presencia na- 
}nal que no puade ser suplida 
in destacamentos olvidados 
I luerzas de seguridad, sino 
in genie y pobladores que 
antan, cultiven y vivan alli.
Los gravlsimos resultados 
> este eterno "repUegua’ ar- 
>ntino estan a  la vista. Solo 
ista trastadarse a nuestra 
antera para oomprobar como
Brasil, cuyo estado de Santa 
Catarina -nuesuo vecino inme- 
dlato^ uno de los mas prospe- 
ros y productlvos- ha hacho 
sentir su peso geopolhloo.
La-Jamosa taorla da 
Irorttaras vivas' (qua dlM 
están donde van lo« nacionales 
da  asa  pals y no donda sa 
marcan los llmtes) es un hacho 
Inoontrovettible.
Desde Bemardo da Irigo- 
yan hscia abajo, a  todo lo largo 
del Pepirl Guazú y después por 
el Rio Uruguay hasta muy cer­
ca da San Javier, es decir casi 
toda nuestra Irontera oriental, 
al *poftunor cuando no directa­
mente el po'rtugues, lo eniien- 
den o hablan desde nuestros 
chlcos hasta las maestras.
Cuando una vaz le supimos 
preguntar a una argentina que 
era maestra en Brasil por qué 
nos hablaba en ponugues, nos 
supo decir que en la escuela da 
allá no le permitlan *giros‘ en 
Castellano y 'no se querla con­
tagiar'.
Es archisabldo que desde 
toda la vida los bancos brasile­
ros dan créditos a  los co b m s 
que cruzan la frontera y slem- 
bran clandestinamente aqui, 
por supuesto que luego ^elm- 
pottan' dandestinamenta sus 
productos. El Juzgado Federal 
de Posadas (o el del Dorado) 
está llano de este tipo de ante­
cedentes por contrabando da 
soja.
^Quién discute qua el 80% 
de las esandas (dtronela prln- 
c^ lam n te) que se  cuHiva an la 
zona de El Sobetbio pasan *al 
otro lado'7. Las radios brasHe- 
ras penetran hasta Posadas 
con una nitidez que en laf ronta- 
ra se convierte en estridenda.
Para qué vamos a  seguir 
con toda esta cantinela, allá en 
esos pedazos olvidado« da 
nuestra selva, todo as BrasH. 
.Su presencia es incontenble y 
rriod^ica no, so(>rB t3dlSn^^ 
nuestros connadonala.s jdnó -
'MnMnsãr 
— ^M am nin in to  an Buenos 
Aires sa slguan emodonando 
hasta la* lágrimas oon los dis­




Distinto e s  ravisar el axoa- 
lanta mapa brasUaro *CuM(d 
Rotas'.
Dal otio lado del Ignoto, 
abandonado y daslerlo'  Rosa- 
laa*. ligura una Minidad da 
puabHos y el ultraprtepero y 
pulame SAN MIGUEL OES-TE, 
a  solo a^Jdtometros de la Iroo- 
taca.
Como nosotros esta sema­
na destacamos durante tree 
dlas un aqulpo aspadal da 
reporteios y un lológraio, com- 
proiiamos qua del lado brasVa- 
ro no hay un solo espado de 
tiena qua no esté impacabia* 
manta (uMvado en paqueAas 
paicalaa de 25 o 3 0  lias.
San Mlguai O asts es una 
modemlsimaCludad, Igualy tal 
vez mas grande qua Posadas 
(paro mucho mas modema) 
con adKldos y un cantro ootnar- 
da l qua supera holgadamante 
al nuastro. La prospaiidad re- 
bosa por las caBes en torma da 
autos, camnnetas, utiRarloa 
da lodo tipo y por supuesto 
transporta pesado (camiones) 
que la conectan directamente 
por rutas totalmente asfalta­
das, con al resto del pals.
Sus adividades son predo­
minantemente agrfcolas ( agito- 
pecuarias en general) y una 
gran parte de su industria tiene 
que ver oon la mueblerfa y la 
ebanisterla.
Desde algun tiempo San 
Miguel tiene un problema real­
mente grave: su madera -para , 
leAaymuebles-la deba traar de 
las zonas que aún quedan sin 
explotar en el Brasil, o sea el 
Amazonas, distante a  tres mH 
kikxnetros de allfll Cuak|uiera, 
aún que no sea maderero, 
puede imaginar el costo de b s  
fletes.-
PASOLO INEVITABLE?
El lector a  esta aRura podrá 
tener un cuadro exacto de sl- 
tuacbn.
Frente a un mapa Imagina- 
rb  nos encontramos oon una 
frontera que se toca en un 
punto: ■ Rosales'..Oe un lado - 
el nuestro- monte puro. selva 
virgen, sõtBfãnlá abwidonada 
jTTCaiierta y el~gBsllno que~ie 
quieran o j w a ^  dar M larnw  
tt"éíí» d'sKi* p r^ ie ta rb s jtfe 
s d ^ s ^ Ohõi>~iâu’é 'n í sioutera 
'han l^ a s to  b s  pies fam&uOir 
vlven 'en Buenos Alf5«Jnam tabaiTBSffiirnaüãiaQua tie-





rnS y s b n  o están casãdõs con 
tirasileros.
1)61 otro lado, del brasileno, 
una inmensa ciudad -San Mi­
guel Oeste- (oomo Posadas), 
necesitando d e se sp e ra d a ­
mente maderas y sobretodo 
más espacto cuKivabla. Con 
unas qanas de hacer. oiggjfflsr 
lbs'brasileros que tienen enia 
èãTinf» n a d o n a ilim n
p i a i c o  y a a n d tlo qua no 
Tiigea'tifOnUriclg'dBarrsos sino 
tomar c o n ^ s^ íín lfe L J n ta ú . 
mentõs de labranza y cultlyac- • an cuaiqulgrjadò^
~'XSmo si luera^i oa el artivi- 
simo (y muy solldto irrtendenle 
de San Miguel) es del mismo 
cobr politico que el Goberna- 
dor del Estado de Santa Catari­
na y dk»n qua 'a s  su niAo 
mimado* a la hora da redbir
ayuda estadual.
Asl nos podremos dar 
cuenta que era inevitaUa b  qua 
tenia que sucader
BRASIL A SU ENTERA 
COSTA ESTA HACIENDO UN 
PUENTE INTERNACIONAL 
(PARA 55 TONELADAS) QUE 
LAS AUTORIDADES AFK3EN- 
TINAS ESPECIFICAS, ESTO 
ES MINISTER© DE DEFEN- ' 
SA (GENDARMERIA), DE 
ECONOMIA (ADUANA), DE 
INTERIOR (MIGRACIONES) Y 




Niskjuierassle puente que 
se dice incluido en un protocob 
de integración, tiene hechas las 
debidas preseriadones - mu­
cho menos la dUorizacbn- en 
el Ministerb de Relacbnes 
Exteriores de nuestro pals.
Todo, absol 
sk to 'dedsic 
dor Humadi 
intendente f 
trodeS an P  
rb  Basilb C 
supuasto I 






i e b e r à n
Trabe^samente nuestro totógralo cnaó al lado arganiino 90 
canoa y desde alll esta vista dol Puente dandestino con tondo 























Todo, absolutamente todo ha 
sido •decision' (?) del Goberna­
dor Mumada (a instancias del 
intendente peronista Luis Cas­
tro de San Pedro y del propieta- 
rio Basilio Domanski) que por 
supueslo puso "el gancho' 
oomo al pasar y por políticas 
minúsculas de su propia inter­
na provincial, como explicare­
mos.
UN PUENTE TOTALMENTE 
CHIMBO
Esta cosa de looos ^aren - 
temente no tendria explicadãn.
Nada. absolutamente nada 
justüica PARA ARGENTINA la 
•xistencia de un puente inter­
nacional en ese lugar.
San Pedro queda a 65 kilo- 
metroslll d s ‘Rosales’ por la 
vieja y superabandona ruta 22. 
que es prácticamente intransi- 
taUe. con alcantarHIas semi-
deslruidas que sopottan me­
nos de O  toneladas. Mucho 
antes de llegar a ese páramo (ni 
sk^uiera una sola casa o pobla- 
dor) que es “Rosales' (a la vera 
dei Pepiri y Irente a Brasil) la 
ruta provincial 22 directamente 
se pierde en la espesura que la 
ha tapado completamente.
Del otro lado un Brasil pu­
jante tiene una ruta de tierra 
hasta San Miguel (distante 3 0  
Km. de la frontera) bordeada 
de chacras cultivadas y sem- 
bradios.
Nuestro equipo no pudo lle­
gar a 'Rosales’ por el lado 
Argentino, asi que ’dimos la 
vuelta' por Brasil (cruzamos 
por Bernardo de Irigoyen y ba- 
jamos hasta San Miguel), sok> 
asI pudimos aooeder al puente.
De aquel lado, el de ellos, 
todo parece una broma pues la 
cabeoera Argentina dei puente
da a  una zona da Imenso bos- 
quaqtraandm aliensun aKItl- 
itw tnurallâh da pladra ( daberi 
dittamilarta) qua haoa paracar 
oomo «I al puanta conduiara •  
ninguna parte. IjVaya parado^.: 
|alL
Estaoonstrucxión, (da alalé^ 
metro« da ancho y valnlkslnoo 
da largo, con una lantAilIca 
astiuciura da camento oúniA 
para loportar 55 tonelada* da 
peso) FUE IDEADA, PLANI- 
METRADA Y COSTEAOA 
ABSOLUTAMENTE por al Brá* 
sll (la municipalidad de San 
Padro pòndrá soto las ylguatai) 
.El vedno pais quiere Incluso 
hacemos las casilias para 
Aduana y Gandarmerialll. 
*Cuando el santo esgrand«....*.
Obviamente por samejanta 
puente podrán pasar camkjnas 
(y equipos completos) lotai- 
menle cargados y -sugirift un 
Iremandlsta- tamUin hasta 
Ianques da guerra y  todo un 
eventual avHualIamlento de 
combate.
Esta semana-como dljlmos 
-flegatnos a  la propia obra, foto-' 
gratlamos y entrevistamos r»  
sok> al intendente de San Ml* 
guel Oeste sino también a la 
gente dei puente>AIII el encar'* 
gado de la construcción (no 
qulzo haòer reportajes (orma- 
les) pero nos explk^ Incluso 
que las obras están muy avan- 
zadas y calculan que para 
mediados dei afto que viene 
estará terminado.
*Los inconvenientes -prosl- 
guió- han sido por la mala plani* 
ficación que no tw o  en cuenta 
que el agua pega sobre un 
recodo contra el murallón dei 
lado argentino, 'rebota en bor- 
boikmes* (cuando está crecido) 
y destruye sistemáticamante 
una de las cinco fundadones o 
zapatas centrales (la que está 
actualmente destruMa por se­
gunda vez) donde se asentará 
el puente.
■Pero i-aóotó el técnkx> con 
energia y dedsión de sobra- si 
este puente no funcnna aqui 
haremos otro un poquito mas 
abajo*. ITomá pa ' vosl.
LA FAZ LEGAL
Para la legisiación argenti­
na el puente es una obra abso­
lutamente irregular. Infringe en 
cada repartción una ley distinta 
y por supuesto las ieyes 18.575 
y la ley 21.431 (con su decreto 
N<2336)
Todo se  originó en una reu- 
nión que tuvo lugar el 19 de 
Octubre de I9S9 aqui en Posa­
das donde Humada y el Vnego- 
bernador de Santa Catarina, 
CasiUo MakJaner, junto con los 
intendentes de San Pedro (Luls 
Castro) y de San Miguel (José 
Zandavalli) y 'empresários* da
Jost Carhs ZandavaS Fhrinf, et muy amabley activo Intendente 
dê San Miguel Oeste (Santa Catarina • Brasil) reponeado en su 
' _______ despacho ■ Al lOndo la bandera brasllena.__________
no puditnos llegar a la zona dei 
lado argentino.
Apearán y venderán toda 
la existencia forestal que <:e les 
ocurra en Brasil a predo; ultra- 
acomodados (a k>s bras eros, 
por el flete que se evAan, lodo 
les parecerá barato). Elk>s la 
leRa y la madera de ley la 
tendrán al frente a sok) 30  kikS- 
metros.
Despues de esto -en el 
hueoo que de jen en el bosque- 
seguramente vendrán los 
asentamientos goiondrinas, los 
cultivos de soja o de cualquier 
cosa que no podrán andar per- ' 
siguiendo, a k>s saltos, la segu- ! 
ramente exigua dotación de 
fuerzas de seguridad que se 
destaquen alll.
Uno de estos terra'enienles 
-amigo dei gobernador y princi­
pal impulsor del puenie- ya ha 
loteado su parte de selva en 
prédios de 25 Has.
Por todo esto porque estan 
mirando al Irenie, es docir a 
Brasil-nadie se preocupa por 
arreglar el camino semkJestrui- 
do (ruta 22) o relorzar sus al- 
cantarillas, “La cosa", literal­
mente, no pasa por alli. Los 
árboles y las riquezas se irán ■ 
sí miramos como argentinos, 
es decir desde acá- exacta­
mente por el lado de atrás.-
QUE GANA EL PURO 
PUEBLO?
Pero cuando uno se pone a 
pensar cual es el beneficio 
concreto para k>s habitantes de 
San Pedro en cuyo nombire y en 
el de la 'integraciãn', el habilisi- 
mo Intendente Castro (incondi- 
‘ conal de Humada) fundamenta 
su entusiasmo, nos encontra­
mos que las distancias son las 
sigulentes: de San Pedro hasta 
“ R osales,'65 kikjmetros (40
ambos palsas, (los nuestros 
éran b s  astandaros) lirmaron 
unconvenioqua tiene-exacta- 
manta- dladocho rengkines y 
chàull. Fantástioo.-
Con solamsnt* asa conve- 
nk> y sin la Intarvendon y el 
conodmientoofk:ialde ninguna 
autorMad nacional se está 
concluyendo un puente extre:. 
(nadamente>«ltaléaicaQiM^ota- 
para la saoutidad nadonai_  
~slnõ ■coiTiQ-vatamoa^.oacaJa- 
economla y sobretodo para la 
tobgrBIffá deTã7êgiigir'~^
Lo m~as íncrelbie es que 
cuando se  Inbió la construc­
tion. an el acto lormal, al que 
asKieron las autorkiades brasi- 
lefias, no habia ningún argenti­
no. Esto patentiza *el apunte* 
que le llevaba y lleva el gobier­
no provindal a la obra y las 
razoiles que tuvo Humada para 
firmar elconvenio. Todo lo refe- 
rklo a  esta puente esunam ues- 
tra dei desamparo nacbnal y 
provindal en esas zonas.
U S  VERDADERAS 
RAZÚNES DE TODOS 
Las razones de Brasil para 
pagarnos Integramente un 
costoslslmo puente internacn- 
nal con las casílias para Adua­
na, Gendarmerfa y otios chi- 
ches, está por demas clara. 
Ellos no hablan de peooolitka 0 
joberania, cada lantadnLcada 
emprèsarlir'cada functonarlo
sõlb hêâTo de quererse.a .sl 
Hflimds ydequerer_a_supais;:. 
W BsIrãtãgàlronsümado. 
'• " ta r fã z b n e s  de k>ã seis 0 
slete terratenientes con una 
inmensa salva propia dal lado 
argentino, también son daras. 
SI tuvieran qua expbtar sus 
bosques para trasladar la ma­
dera seria una aventura digna 
dei 'muchachHo de Camer. 
Nosotros en un moderno auto P a s o  a  p á g .  12
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midestfuidos y cinco inexis- 
ites), de alli hasta San Mi­
ei otros 3 0  de tierra, en total 
km mallsimos.
Sí realmente se  quisiera ‘la 
engrackbn de ambos países* 
haría la siguiente cuenta: 
isde San Pedro a  Bernardo 
Irigoyen (pegado a  Oionisk} 
irqueira) 9 0  kilómetros de 
nejorable jjaslaltoH.
Debe ser por esta razón 
la -aunque no lo dican abier- 
menle- tos intendentes ar- 
intinos de EMorado (Ligoriia) 
Bernardo de Irigoyen (Aqui- 
i) no ocuhan su prolurido 
isagrado por e s ta  obra.
Dal otro lado -en Brasil- 
mblén el intendente da Barra- 
lo (Dionicio Cerqueira) la 
ee inconveniente y totalmen- 
inCitil.
LAS CARTAS SOBRE 
LA MESA
Observando un plano ca- 
islral de la región, vemos que 
s propietarios son; Favys SA 
)s As., 4 1.0 9 5  Has),M aggida 
^retici (12.865 Has), Basilio 
omanski ( 3 .0 0 0  y un b teo  
e 3 0  k)tes de 25 has. cada 
no): Vicente Goifo, Santinelli 
e Goilo (brasilaíHos) y Ester 
antinelli de Luchetti (brasi- 
ina) ( 1362 Has); Mario Santi- 
elli casada con una brasilaAa ( 
,368 Has),
Este último -Mario Saniine- 
I, luó el que ‘donò‘(?) diez 
âctáreas para la cabecsra  y el 
Jturo puerto dei puente, paro 
o hay ningún tipo de  escritura 
ública de cesión, venta o  do- 
ackin. ni nada qua asi lo certi- 
que. En una palabra, elpuenl» 
lol lado Argentino le perlenaca 
Por oiro lado es  archiconocida 
amístad qua tiene Basilio 
)omanski con el got>ierno Jus- 
icialísta de esta  Provincia (lué 
uerte aportador da tondos ds 
;u campai^a),
Justam ente es te  conuover- 
idú personaje (recibb una qui- 
a de su deuda al Banco Provin- 
;ía que movió a  rumores) es el 
nás entusiasta propulsor junto 
;on el intendente de San Pe- 
Iro, Luís Castrode esta  pariicu- 
arísima idea ‘imegracionista’.
Hum ada probablem ent« 
:rea que los tavores se ouaden
devolver con Ialirm aadesgano 
en un convênio internacional y 
no tomar dem asiado en serk> el 
asunto, pero los que NO BHO- 
MEAN Y YA ESTAN TERMI­
NANDO EL PUENTE son kjs 
BrasileAos.
Ellos tienen, según nos 
explicó el intendente da San 
Miguel, un sistem a distinto para 
la autorización de  obras inter- 
nacionales de este tipo. Los 
municípios -con ampllsima au ­
tonomia- junto oon el Estado, 
en e«te caso  el de San ta  Cata­
rina, hacan laobray luego‘se la  
entregan hecha* a  la Nación. 
Nuestro Gobernador parece 
que está hadendo lo mismo.
OTROS INTERESADOS
Hasta ahora no hem os 
sentido la voz de otras partes 
realmente Interesadas en este 
asunto dal puente, como deben 
se r las de la Brigada XII da 
Ejérdto, la de Gendarmeria 
Nacional, la da Aduana. Migra- 
clones y dem ás dapendencias 
Nackinalas. Creemos que to­
dos han sido olimpicamente 
Ignorados en una cuestión en la 
que dableron se r parte Impres- 
clndibls desde el mismlsimo 
momento en que llegó el primer 
obrero brasileflo al lugar.
FINAL DE RESTA
No hay dudas que este 
asunto dei puente sltve como 
una radiografia ampliada de 
las causas de nuestro atraso 
nacional,
Mientras en Buenos Aires 
se  habia da  integración y venta- 
jas bilaterales, sed an lam an o y  
corlan la cinta, en los hechos 
concretos esta pasando lo que 
acabam os de  relatar, La Impro- 
visaclón, la desidia, el amiguis- 
mo, el interes mezquino de 
unoà pocos, la ineptitud de los 
funcionários y el eterno verso 
político, se  mezclan para hacer
la lormula inialible dei Iracaso y 
la postración.
Alguien, después, en algu­
na campafta polltksa Incluirá 
esto oomo otro de k>s ‘logros 
dei Gobierno Justiclalista de 
Misiones'. Total la historia 
maAana. como los m apas aho­
ra. no nos contarán como fu6 
que Mn paisito descaizo que 
alguna vez fué nuestro, empe- 
zó a  toAar en português.
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Reportai« al Intendente de
San Miguel Oeste, Brasil
, Seâor Intendente José Car­
ba ZandavaU FiomI, cuél es su 
opinlón con respecto puente 
sobre el arroyo Pepiri Guazú?
Ouiero hacer una releren- 
cia respecto a  cómo se  está 
construyendo es te  puente. 
Nosotros hicimos un acuerdo 
oon el Município de San Pedro 
para construir este puente, que 
tiene el aval político de tos dos 
gobernadores, Casildo Malda- 
ner de Santa Catarina (Brasil) y 
Julto C asar Humada de Misio­
nes (Argentina). La parte eco­
nómica es decir el oosto de la 
obra yiene siendo mantenido 
por el gobierno Brasilero, por la 
M unlc^lidad de San Miguel 
Oeste principalmente y por tos 
empresários de nuestrO' muni­
cípio y de  nuestra región.
El acuerdo dice que noso- 
tros, la Municipalidad de San 
Miguel Oeste, hacem os las 
lundaciones en et lecho dei ilo, 
es decir tos pilares dei puente y 
el municipto de  San Pedro nos 
entregaria las vigas, 226 vigas 
de 12 melros cada una que 
serlan colocadas sobre tos pila­
res para luego nosotros echar 
la cam ada de concreto y harla- 
mos tos laterales dei puenie.
Nosotros lenamos gran In- 
terés en desarrollar este  pro­
yecto que le llamamos *EI 
camino dei tuturo'. Oentro de 
este contexto existen una serie 
de motivos que lleva a  la oomu- 
nMad de San Miguel O este, a  el 
Estado de Santa Catarina y al 
mismo Brasil todo a  desenvol­
ver un proyecto de e s ta  enver­
gadura y ase  Interé* e s  hacer la 
integración.
Este e s  un aoontedmiento 
que supera a  tos acuerdos in- 
ternadonales, los protocolos y 
las diptomacias de am bos paí­
ses, porque nosotros avanza- 
mos en el proceso de  Integra- 
ción y no esperam os que el 
gobierno haga por nosotros, es 
asi que tos Municípios de San 
Miguel O este y de  San Pedro 
hideron to que ha  quedado lija- 
do en tos protocotos firmados 
entre BrasH y Argentina.
Luego dei encuentro entre 
tos intendentes de San Miguel 
Oeste y S a r tB ^ ro  el 3 de  Junto
de  1989, cuando se  dedaró  de 
Interós la construcción dei 
puente, nosotros en Brasil inle- 
resam os a  los Ministertos, de 
Transporte de Seguridad Na- 
ctonal, de  Relaciones Exterto- 
rss, de  la Marina y de Iodos tos 
seclores que tengan poderes 
sobre esa  área de Irontera.
Oentro dei acuerdo de las 
dos localidades está previsto 
que la parte Argentina solucio­
ne tos problemas de caminos 
para que sean usados por los 
transportes brasileros?
Aqui quiero hacer una re- 
fleodón importante. Nuestro 
trabajo está  orientado a  sensi­
bilizar a  tos gobiernos federa­
tes, dentro de ese  proceso y 
con nuestro trabajo queremos 
demostrar qüó es to que las 
comunidades quieren y dem os­
trar a  los gobiernos to que ellas 
pueden hacer para contribuir a  
la integración de tos dos paí­
ses. Ya se  está Irabajando tan­
to dei lado Brasilero oomo dei 
Argentino para interesar a  tos 
dos presidentes, Cotor de Meto 
y Saul Menam para poner en 
condictones, tanto tos 35 km. 
desde San Miguel O este al 
puente como tos 45 km. hasta 
San Pedro y otros 35 km. hasta 
San Vicente por la Ruta 14, esa  
e s  nuestra lucha.
Ya hemos interesado al 
Embajador Argentino en Brasil 
Jo sá  Manuel De La Sota y él 
nos dijo que el Prestoente 
Manem está  muy Interesado en 
la integración da Brasil - Argen­
tina.
Además ya estam os ha- 
blando con empresartos de 
Europa, Estados Unkiosy algu­
nos de Brasil, que quieren ha- 
cer un proyecto incluyendo a  
las dos regtones y aiavfli.nUB 
adoulrir orooiedades dei lado
Afgmlino w n  la flnalit^ad ria.(a 
Biflsareacián tial Bauilit)[iQ,.rifll 
medto ambiente va cue en el
lado Bfasliflro bI tnofila va han
sido desvastadas an su totali-
d a d , ya no hay nada que con­
servar. será mucho más impor- 
tante la unkin de empresarias
Brasileros-Argentinos y de 
otros paises si la región fuese 
presenrada y será  muy dilicil si 
todo e s tá  destruído.
Estos grupos de  em presa­
rtos no solamente quieren ad­
quirir tos terrenos en Argentina 
sino también van a habitar las
tíBffas WfTtofatias. w n  bI spIo
fin de la oreservación dei monte 
Ouó pasará con la obra si en el 
mes de Octubre . cuando se  
lloven a cabo las elecciones 
para Gobernador dei Estado da 
Santa Catarina, se  efíge un 
gobernador da otro color politi­
co al suyo?.
Yo le voy a  cttar un hecho 
Interesante. esta  e s  una obra 
de  los Muncipios con el aval 
polittoo de  tos (àobernadores 
de cada Estado y que pronto 
recíbirán el aval de  tos presi­
dentes de  los dos paises de tal 
forma que no corre ningún ries- 
go la obra. Actualmente hay 
cinco candMatos a  gobernador 
en el Estado de Santa Catarina, 
naturalmente uno de ellos será 
etegkJo. pero nosotros precisa­
mente aqui en San Miguel 
Oeste hemos tenklo una reu- 
nión con todos eltos y han asu- 
mído la responsabilklad de 
continuar con esta  trabajo.
Sr. Intendente, se  puede 
decir que Brasil va a ser el pri­
mer benelidado con la cons- 
trucdán de esta puenie, consi­
derando qua el lado Argentino 
presanta deliciencias en tos 
caminos y  las miraestructuras 
necesarias para tal tin?
Yo creo que lodo es to  d e ­
pende de tos empresartos. tan­
to de aqui como de  allá. ya 
existen comistones inlernacio- 
nales de empresartos que tra- 
bajan parapreever estos incon­
venientes. pata tograr et éxito 
de sus negoctos.
Intendente, su candidato a 
la gobemación dei Estado de 
Santa Catarina, ganará las 
próximas elecciones?
Yo creo que sl. s e  han he­
cho encueslas y 61 figura en 
segundo lugar, pero ganará en 
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Planos dal Puente - Huelgan comentários
IFORMACION GRNF.RA1.
trralcniFnlcs mLslnnerns cle San 
edro jf del inunlcipio brasileno dc 
iVf IgucI Ofsle <slAn conslruyen- 
un puenie clandesllno sobrc (I 
llrofe rln I’cpirf-Guazii, cuy» 
;a nnalidad serfa la de inlcrnarsc 
cl monle virgen exlslente en la 
•gen argentina y explolar, depre- 
Mn mcdianie, las riquezas made- 
H de la »ins.
a denuncia fuc rormulada por ei 
anario mislum'ro Vsicd. cn  (u lilli- 
cdición. ptcclsamio <|uc la cnns- 
ción del pucnlc cs dcsciiiniciila p«r 
lendariiiFtf», la Ailuana Niitioiial, 
racioncs y ci Minislcriii dc O hras 
licas.
n caiiihin, i l pnlicniiuliir misionc- 
luiio Cé*.;ir lliiiii.ida (IM). icc*>m»- 
Hue la coitsffutxinn del pucitic fuc 
(ladaconclcsladndc SanlaCalari- 
el município lie San MipiiciOcslc. 
cnciario principal dc la ohra que 
financiada p<ir los tirasilefloü.
| j  inlcncii'm dc  los brasilcnos es 
csar en cl m onic v itgcn del lado 
n lino . iK ilcnccicnlc a seis  o  s id e  
nics tcn a tc n ic n ics . en su ninyoria 
efios y lnasilcÜDS. con  prcilios qiic 
an a 4(1 m il licctiircas y qiie sc re- 
cn CSC venhulcro  Icsoro fo ic s la i" ,  
Iic6 a Sur lidm im do Vegros, direc- 
;lel sem anario  thicd.
Hire los propiclarios dc la zona fi- 
in Favys S A. propiciaria dc 41 mil 
áreas y con tloinicilio legal cn Ca­
ll I'edrtal, Maggi dc Lorcfici 
00). Ilasilio Domanski (3.750),
Viccnie Goifo. Santinclli |de Ooifo 
(brasilcAos) y llslcr .Saniinelli de Luf 
chelli (hrasilcfia) (1.363) y<MarioSur 
lineili (1.368). i’.'f
B.SÍC lillimo fuc el cstnnciero que dó* 
nú diez licctiircas para la caN^era Jf el 
futuropiicrtndel pucnlc, pcronnexiile
■ ■ f l
ningiin tipo de escritura pdhlici de ce- 
si6n. venta n donación.
A su vez. el empresário Basilio Do­
manski. vinculado politicamente con 
cl gohcmador I lumada y propieUrio dc 
un asenadcro en la zona, serfa uno de 
los impulsores del pmyecto, junto con
el Intendente de San Pedro, Luit Cas­
tro. El puente fue planincado para so- 
potlar un peso de 55 toneladas y tam- 
poco aportará ventajos pua It red vial 
niisioiiera, ya que se levantaii en un 
piramo conocido coino Rosiles, sohie 
la margen del Pcpirf-Ouazii y i  65 kil6- 
...rtietros de la localidad de San Pedro.
"Del lado argentino hay monte pu­
ro, selva virgen, soberanfa abandona­
da y la casi intransitable tuta 22 se 
pierde en la espesura que la ha tapado 
completamente'', eupíicó Yegtos de- 
tailamlo quc la l<K'alidiid de Rosales no 
cuentn, slquiera, con un núcleo habita­
cional.
En cambio, del hKh) brasileüo. una 
nita dc 30 kilumctios i;n perfecto csta- 
(ks unc la niaigin del Pepítl-Gua/ü, 
donde se coiutriiye el puente, con la 
ciudad de San Miguel Oeste, más mo­
derna quc Posadiis y con una poblacirtn 
similar.
"Nueslio equipo no pudo llegnr a 
Rosales por el lado argentino, porque 
además del intenso liosque tiene un 
altlsimo miiralliin <le picdra. Dcbiiiios 
cnizjir a Brasil por llcroardo dc Iri- 
goycn y dcspuds bajainos hasta San 
Miguel. Solo asl pudimos acccdcr al 
puente", relató Yegrtii.
.Scgiln liu invcstigaciones del sciiia- 
iiario misioiient, cl municipio dc San 
Pedro solo costeará las viguclas, mien- 
tras qiie los' briisileiios financiarian
lt««al «I comtruccMn «ol>r« al  ^Pfplrl Guazú im« lascomo part, df hacMMladi» it* aqut ir.alU
I'iV • —
h ä l t  las Casillas de Aduana y Gendar- 
iMtHl, demostrando un interns por la 
obta que estarla ligado a la eapiotactiVi 
de It selvt virgen existente del lado 
argentino y su expoitacida i  San Mi­
guel Oeste. 'i>
]Lt construcción del puente, violato- 
rl« de las leyes 18 .575 y 21 4.11. se 
origind cn un acucrdo que el 19 de 
octubredr l9S9celebramnen Tosadas 
el gobema^lor Humada y el vicegober- 
nidot de Santa Catarina, Casildo Mal- 
datier, junto con los intendentes de San 
Pèdro, de San Miguel Oe.ste, y los es- 
làlKieros de Rosales mencionados con 
anterioridad. El convenio se resume < > 
IS itnglones.
!J‘Lts verdaderas razones de P' I 
pan pagar el puente están clara', 
d« los seis o siele terratenientcs 
una Inmensi selva propia del lad» ' 
gentino también son claras. Apcarán , 
venderán toda la existencia forcslal 
que se les ocurta en territorio biasilcAn 
t precios ultraacomodadot", aseverrt 
Yegros.
IjOS intendentes de otras localidadcs 
lindantes. ya conecWdas a ambos lados 
de It frontera, como Eldorado, Rcmar- 
dd de Irigoyen y tlarraco (Brasil), til- 
dtron la obra en danza romo "incon­
veniente y totalmente inútil".
El intendente de San Migml Oesle. 
Joté Carlos Zandavali, en dci liratio- 
liea a Usicd, reconocirt que "vj 
mos hablando con empresai ins ilf 
rapa, dc los Estados Unidos y algunos 
de Brasil", interesados en ad<|uirir 
pnipiedades y qtic "del lado biasilcÃo 
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Domingo 24 de marzo dc 1991 j r LA IVIA
Dos municípios constmyen 
un puente con el Brasil
P O S A D A S - Uii o s la d o  do  drsa/.rtn  
M> fío iirra lizó  r i i  los ú ltiiiioü  llrn ip o s  
oiilK! los lin liiln iilo s d e  S an  IV d ro .’pii 
cl li in itc  L'on Hrasll: In liahililix^lòii 
ilcl p iip iilo , casi to r iiiin n d o , ( |iic  d o h e  
fa c ilita r  la i iilo u ra c iò n  r o n  uiin zona 
p n im ic ia ln ic n lo  r ica  y <|ue p o d r ia  sa- 
c a r lo s  d l’ la p tistrac irtn  o n  (pin v ivon . 
Iia rocia  f)uo ilia a d o ii io ra rs c  "s in o  
d io", p o r  no h iilic rsp  » ihscrvatlo . al 
c o n s lru ir lo . c lo rto s  rp q n is ilo s  pro- 
pios do  los liitb ilos (lip lo tn .llicos.
A lio ra  los h a  v i i c U o  la  t n \n i |u i l i -  
(Ijitl: r>n c s (a  c i t i ih id ,  I r p s  f u n c i o n á ­
r io s  (le  Ia C a i ic i l lc r í . t .  <>l s n h s p c r c l a -  
r i o  ( |p  IU'I:' >nps ' i i n í im ic a s  In lo r -  
n a i  lo n a lp s .  A l i rU i  u n a d a f ^ u l .  p I <llrpc- 
l o r  (In I n i p u r n c i o n  K coM ôniica .  Ki'llx 
l ’p n a .  y p I jplV d p i  Ari :a  (Ip  As u i \ I os 
C o n s l i i u c io n a U ' s ,  . l o rp p  T c l c r n i a n ,  
a n i i n c l  i r o n  ( |\ i p , p o r  (íI c o n l r a r i o ,  
" l i a l i r á  u n a  i n a u p u r a c i ó n  IPRal d« l  
p u c n t o " .
I.a o h r a  c o i n c n / f i  a c o n s l r u i r . s p  p o r  
i n i c i a l i v a  <li>l n i i i n i c i p i o  a r ^ c n l i n o  d c  
S a n  l’p ( l ro  y d c l  h ras iU üUi d p  S a n  Ml- 
tíiK’1 0<'Nlp. pprc i s in  p o n o c i n i i p n l o  d o  
n o p s i r o  c o h i c r n o .  a n n q n o  sl d c l  <Ip  
l i i a s l l .
' ipU M inau  « o n v i n o  Pii ( |u c  " la  dp- 
n u n c i a  d o  a p p r i u r a  d o  u n  p a s o  f r o n -  
Ip r izo  i lp ç a l  y  d c l  pos ih lf ;  i n ^ r p s o  iio 
a i i l o r i / . a d o  ilp i n a t c r i a l c s  I r n id o .s  
d c s d p  Pl < ! S l r a n jc ro  s o n  a s i n i t o s  nip- 
n o r c s ,  l a i \ l o  n iá s  s i  la a l i p r n a l i v a  
fu p s i '  d p s l r i i i r  p I p u p n l p ' ' .
S a i i  l’ i ' d r o  ps  u n a  a n t l ^ u a  lo c a l l d a d  
ui is ionc  ra ,  u l i i c a d a  p n  p l p i r  s p lv a ,  pn  
p 1 á n f i id o  n o r d p s l o  d p i  I p r r i t o r i o  p r o ­
v in c ia l .
( ) ln>r: i c o n l a h a  c o n  f a j a s  d c  y p r h a -  
l a l p s  s i l v i ' s i r c s  p x p l o t a d o s  <1 co-  
MiiiMi/.os d c  s iy lo  p o r  h a i j u p a n o s  (p ip  
SP In te l  n . i h a n  ah r i iM u lo  p i c a d a s  )>n 
d u r a  lu c l i a  c o n t r a  pl n i c d i o  a(jr(vstn.
I l o y  . u c c o n o i n i a  l a n f í i i i d c c c  p o r  
fa l t a  d c  (? s t inudos.  I.a  p r o d u c c i ó n  fo- 
r c s l a l  pstrt c a l d a ;  los y p r h a l . d c s  n a tu -  
ralpR t l p n d c n  a p .x t in K u irsc  y,  o n  c o n -  
s p c o p i i c ia .  los h i y a r p r t o s  c a r i í c p n  d o  
t r a h a j o .  I l a n  a p a r p c i d o  a l a r n i a i i t o s  
s i n t o m a s  d p  p o h n ' z a .  d p s i u i l r i c i ó n  y 
l i a s ta  SP  n ip i i c io i i a  la p x i s i p n c i a  d o  
u n a  c o i n u u i d a d  ( a l r c d o d o r  d e  15 fa- 
n ii l ias)  a f p c i a d a  d c  l e p r a .  1 ' r o l i f p r a n  
la p r o s t i t n c l ó n  y Ias c n f o r n i P d a d o s  
vpni^rcas .
1’p r o  ( ( u icn p s  v i v c n  a l l l  s a l )p n  i ju p  
la r c a c i i v a r i ó n  p u c d c  v p n i r  d p s d p  pl 
o t r o  l a d o  dp i  r i o  1 'c p i r i  n u a z ú ,  r s  <li!- 
c i r  i lc  la p u j a i i t p  l o c a l l d a d  h r a s l lp i í a  
d p  S a n  n i lü u c l  O p s Ip , d i s t a n t e  .’ir) kil(^- 
n i c t r o s  d p i  r to .  i |Up f i j a  la f r o n t e r a .
tio  c o n ie n / .t i  Pii  i iii a s a  ‘ '  ,
S i 'u n n  ,sp ciUMita, c o r r i a  a h r i l  d e  
i!t;m c o a n d o  c l i n l c n d p n t e  t ;u i s  ( l i s ­
t r o  iP.I) o rKani/ .ò  n i i  a s a d o  <iuu n i v o  
c o n io  i iv i l a d o  p s p e c i a l  a  .su c o l e ß a  
h r a s i l c  io J o s é  ( ' ;n  l"': Z a iu l a v a l i  Fio- 
i ln i.  " p r p f ' ' i l ü ' ‘ d P  .San M í r u o I O psln .
A f l r n i a n  los v e c i n o s  d o  S a n  P e d r o  
(pu!  a ll l naciO  Ih i d e a  d e  c o n s t r u i r  u n  
p u e n t e  s o i t r e  pl r i o  P e p i i  i G u a z ú ,
■'l” '* í;»*• < 4. %
fff: K r - '
Inicio de Ias obras dei Indo brasilono (Cinnlllorn dei Otarlo F.i rn.iiloiio)
p a ra  u iií ' cl p u n lo  niAs o r ie n ta l  lU? la 
A rijc iilln a  co n  ol a c tiv o  s u r  h rasi- 
IpOo.
l,os JpfPH c o n iin ia le s  c o n v o rsa ro n  
co n  .sus rc.sjtectivo.s R O liernanlPs: dp 
M islonps, J u lio  C é sa r  l lu m a d a , y dpi 
e s ta d o  (io S a n ta  C a ta lin a , C asildo  
M a ld an p r, «pdpnos n .su vez se  r ru fiic -  
r o n  o n  P o s a d a s ,  p n  o c t u h r e  d e i  
n d s m o a n o , p n ra  fo rm a liz a r  lá in ic ia  
Uva.
I.a o h ra  fu c  lo ca lizad a  f r e n te  u un 
p a ra jo  m is io n e ro  d e n o n iiiin d o  Ho- 
s a le s , t o t a ln ie n to  d e s h a h l ta d o ,  pii 
c o n tr a s te  c(mi Ias niunt^ro.sas c lia c ra s  
( |u c  c id tiv a n  so ja  y m aiz  e n  el s e c to r  
l)rasile ilo , h íf^ ir  al ( |u e  se  llei^a p o r  la 
ru ta  p ro v in c ia l 22 . c o n e c ta d a  a su  vpz 
co n  la n a c io n a l 1 ).
K l c o n i i v i i / o  d c  In o h r n
IjOs R o h e rn n d o rc s  a c o r d a r o i i  la 
c o n s tru c c IO n  d c l  p u e n te  c o n  u n  
p ro y e c to  d lse i^ado  p o r  V Ialidad  d e  
M isiones, d o  7 m e lro s  d e  a iic lio  p o r 
4r> do  hu Ro, co n  t r e s  jue(>os d c  p ila re s  
a s c n ta d o s  s o b re  c l Icc lio  d c l P ep Irl. 
Los b ra s llc r to s  in fo rm a ro n  a su  can- 
cill(T Ín, al M Ini.sterio  d o  T ra n s p o r te  y 
a los o rc a id s in o s  d o  s e ß u r id a d , en ca r-  
g a n d u se  a  los em p re-sa rio s d o  S an  Mi- 
Kuel O es té  el a i io r tc  d e ' ia n ia y o r 
p a r te  d e i niat<TÍal y ol pa(>o d e  los sa- 
ia r lo s  d e  ,ir> Irah a jad o rt^ s.
La c o m u n a  d e  ^ a n  P e d ro , en  ta n to , 
se  c o m p ro ' ('tlô  a  c n t r e e a r  lo se ta s  d e  
h o rm i|'ó ii  p n ra  la c a lz a d a , lo (joe 
h a s ta  e l m o m o n ío  n o  se  concretiV
D iarlo s d e i B ras il tZ ç ro  I lo ra , dp  
Pi'M o A leß rc , y Ü la rlo  C a ta rln o u sp , 
d o  Floi lanO polis) a n n iiP in ro n  rcc ien- 
te m e n tc  q u c  los p r e s id e n te s  M encm  
y C o llo r d c  f.'i 'llo  I n a u g u ra r la n  en  
a c o s to  la o b ra  b in a c io n a l, o  "b lm u iii-  
c in aP '. si se  p rn tln ro . • • ' 
■IßSi...': d i á r i o s  h a n  o h u n d n d o ,  
adoniAs, e n  a c o ta e lo n e s  d o  lium lp 
izpo|iolitlca. S p rta la ro n , p o r  é.l<*mplo.
(p i ) ‘ pl p u p i i t p  a c o r t a r a  o n  .'ItK) kilO 
m e t r o s  la d i f . l a n c i a  p i i t r p  S a n  P a l i t o  y 
l . lupnos  A l i e s  y c o i íp c t i i rA  a p o p r l o s  
b r u s i l p n o s  d p i  A t l , i n l l c o  c o n  p l  
p u p r t o  cli il 'üiio d p  A n t o f a ^ a s t a .  s o l i r e  
e l  P a c i f i c o  I ,a  i n f o r n i a c i i 'm  h ; i s la  
p n n l u a l i z 6  ' |U p  (•! s p c r e t a '  i <l(! la 
p rp s id p iH ' ia  d(' l U ra s l l ,  M a r c o s  f o i o i  
b r a .  ps tj i p i i c a r c a d o  d e  c o in p a t i t i i l l -  
z n r  Ias  a c e n d a s  p a r a  p I e n c u p i i t r o  d e  
a i u h o s  lo a i i i l a t a r lo s .
A n i e i i i i z a  d o  r n i s t r a c i ó i i
p p r o  iia(.ÍP SP l ia l i la  n c o i i U n h i  d p  
a v i s a r l c  a l:i ^ p i i I p  d e i  P a l a r i o  S a n  
M a r t i n  y c i i a i i ' l o  e s t a  s p  e n t c i  ò d e  lo 
( p i e  p a s a b a  li izo (’s c u c h a r  s u s  (| iipj ,is . 
P o r  u n  n io i iK ' i i to  p a í p c i o  i p i p  t o d o  lo 
h ( ' c h o  itia a  r e d u n d a r  pii o t r a  d e  e s a s  
d e c p p c io n iv s  t a n  f r e c i i p i i l c s  e n  la Ai - 
g c i i l i n a .
L a  s o m h i a  d c  la f r n s i r a c i ó n  s p  p x - 
to nd i«’» o i n i n o s a  y e l  ( I p s á n i m o  c u n -  
dl(^, s p c u n  ii l iora  s p  c r c p ,  s i n  r a z i m  al- 
í tu n a .
El e n t u s i a s m o  d p  los  v c r i n o s  sp  
a f i n c a  e n  la iípctí. sidatl ( p i c  tii^iip, l l r a -  
sll d e  [ i r o v p p r s p  d p  i n a t e r i a  p r i m a  
m a d e r e r a  p a r a  s u s  i n d u s t r i a s ,  b a t t i d a  
C u p n ta  d(! i | i ip  pii M i s i o n e s  a i i n  res- 
t u n  p x Ip i i s í d o p s  pno rn i (>s  Con , 'i r tio les  
( | u e  p u p d e i i  s(*r p .^p lo tada .s .  Al i iiar-  
g e n  d p  la p iiy< 'ceiOn e t i u l i i i p o l a l .  i‘ii 
.San 1’p d r o  s p  p s p i - i a  i p i e  pl p i i p i d p  
p u e d a  c o n t r i b u i r  c f i c a z m e i '  a  r e a c -  
t l v a r  la z o n a ,  c i i y a  d e p r e s i ó n  c s  h o y  
d i a  a l a r m i i i i i e
l»i o b r a  (;st.1 y a  c o n s t r u i d a  e n  im  
8 0  p o r  c í p n i o  y  s e r i a  insiilili.- ( p i e  s u  
liab i l i lae i(>n v a y a  a  s p r  tra(ia<i.-( p o r  la 
a p l i c a c i ó i i  o r d e n a n c i s t a  d é  r c ü l n -  
m e n t a c l o u e s  v í - t - n i o s  p o r  n u c s t r o  
l a d o  y i p i c  sói.» ( lUPilpn (»n ia i ia r  d e  
IfPK oH fpras ;  p l .  M i n i s t p r l o  d e  K p - '  
olonc .s  lîx tc ’r lo rc . t .  la  D i r e c d O n  d e  ' 
A d u a n a s  y la ( . î p n d a r n i e r i a .
C c s a r  L. S à n c l i c /  l î o i i i l a l o
Nucvo puoDlc interiiaciona
iJiia siluacióii inslilurioiiai singular se ha 
crcado con niotivu do Ia construcción dei 
piKMiU; <|uo unirá la localidad argentina dc 
San i\Hlro. Misiones, con la braslleíla do San 
Mij^ iicl Oeslc;, a travt-s dc las aguas dei rio I’c- 
piri (luazu.
La decisión de construir este paso interna­
cional fue adoptada por los dt j niunlcipios in- 
tere.sados en abril de 1088 y la oh’-'* puso cn 
marcha con apoyo de la Dirección de Vlalidad 
dc la provincia de Misiones. Pero, auívui, pn- 
rezca extraAo, no p'’ ’’"bría notlílr lo dcl 
proyecto a la Caicillena le nuestr^ país.
I.'’,n nuestro òisten>." instituo" -nal, la con- 
(iiicción do Ias relr iones exteriores est.1 a 
cari^o de las autoridades nacionales y, por lo 
taiil<», una |)n*vincia o un niunicipio carecen 
dc ra<-ulladi's para encarar por sl niisnios la 
apcriin :! d« una via de tr^nisito destinada a in- 
liMi.siricar ia connniicación con un pal.s vecino.
La irre,t'ularidad se hahría producido úni- 
« aiiicntt' en el lado argentino, ya que Ia Canci- 
llcría dcl Ihasil l'ue infor.jada oportunamente 
de la ej(!cución de la ohra, lo cual hace niüs 
incxplicahie la ausência de nuestros orga­
nismos nacional(!S en la lonia do decisión y en 
la pm?sta en marcha de los trabajos respec­
tivos.
Al tomar tardiamente intervención en el 
proyecto, el Ministério de Ilclaciones Exte­
riores y Culto de nuestro país se ha encon­
trado I renie a un hecho consumado, ya que el 
piicnle est.1 casi terminado y muy pronto es­
tará en condiciones de ser habilitado.
La" propia naturaleza dcl proyecto torna 
ncce.saria la participación de la autoridad na- 
ciotial: el puente acortará en 300 kilómetros la 
distancia entre San Pablo y Buenos Aires;
además, conectará a puertos brasilertos dei At­
lântico con la ciudacl chilena de Antofagasta, 
sobre el Pacífico.
Conjo el proyecto promete ser beneficioso 
para ambos paises -y, sobre todO, para Ias re­
giones directamente afectadas-, seria ahora 
dlficil qi:c la Cancilleriii argentina opiislera, a 
esta altura, algún tipo dc obsiáeulo a la inicia- 
Mva. Pero eso no slgnif’ea que deba pasarse 
por alto la falia do proccdiinlento cn que se ha 
incürrldo. pues, ■ n principio, .se habria con.su- 
rt un avpnce dei podp’- nninicipa: ' aún 
dei poder provincial) sobre faculta<lcs que la 
Constitución reserva de manera expresa a la 
Nación. Ello sienta un precedente <í.sivo para 
el orden institucional.
El puente que (>ronto enlazarà a las dos 
márgenes dei Pepiri Guazú -cuya estructura 
se apoya sobi e tres juegos de pilnres asentado.s 
sobre el lecho deL rio- producira, probable- 
niente. una reactivación favorable jKira ' • icti- 
vhlad económica regional.
La zona de San Pedro, situada en el nor­
deste de Misiones, fue en el pasado uno de lus 
centros de explotación forestal más impor­
tantes dc la provincia. Actualmente padece, 
como tantas otras zonas del pais, las conse- 
cucncias de la rcccsión económica. Es com- 
prensible, por Io tanto, el apoyo que la comu- 
nidad local prcstó desde el comien/o a una 
obra concebida para promover cl intercâmbio 
con un sector geográfico pujante de la econ'«- 
mia brasileira.
Pero el pa.so dei Pepiri Guazú, destinado a 
profundizar el lazo entre dos naciones, sobre- 
pa.saba -a todas luces- los limites dei diálogo 
intermunicipal.
137
‘■ J - •
^Abril d é  1 9 9 1
A c t i v a n  c o n s t i M C c i ó n í ^ é l f f l
de SAn Miguel Oeste, Estado 
lina (Brasil), estuvo ayer cn esííáj^ov[ 
se reunié en Posadas y en SlHífe^drol 
fiintíonarios misioneros, paira lráur'iàfxi^i*''^^’' 
dei avance de las obras de constnicci<M'dei
ado y anochetnvitirelj 
■ ln&tdentè’^ Uinir
J e  b ln p G io n a l
-! |E_ ^  uUados iM  ELX^RF 
|e||pjLiotto y Builzáli d 
" ‘xexistp en Saní **nuevq pu^]« .int^àcional,sôbrè> l,.^ 
Guazii«,queOáitfkÀM(iión&CÔ^ tâjlíli^
. Brasil. ■ / /
La compbnían los empresários b á r c i^ ^
|||(iqí,Iá'habiütac«kdp
Ucompbníanlose prestóoS:páíclJz!i |^bl4^H'^
, notelli, Amadeu Antòmo iBertoül, ífillfídSÉ« 
liottu y RobeitA BaratetdJ iitUgr«nte*'M£íi^;, paràlázona, alcoiuití^vín^’"*" 
comisiónqUeàikjyaestabbraiqueèrtá^ií^íW ai»^^ Se aumeftliifáHel 
tada en uh 80 poircientâ. Comò se i n f c ^  Ji|tíábi^ má>áctívidaáint 
también cueniá Con reipàldo de lá M u n |( i i^ ^ ||l ( ^ « í^ ^  , ^ é^; 
lidad de San Pedro y de lá Direccién ProVJálIl^VJip^táí el t r i ^
: ciai de V ia lid tí^ ^ p p y ) ,;^ »
Enhortóâel£lrtL__^____ _ _  .
[ versaroií ^leTrtilhisTO d i]b  ___________ _
Juan Cttlóii Ô üe^íV^c.—:__tí Ai-iíííüfSantiago RoSsjVòW ê M  <Íe lá ÓÍ>V3í^ 
. Carlos Dònijiiici,^y < ^ 'e l direcútf de O Í^ |l 
; Carlos WasUiifiãW. Po tlá  taidereiAifi^Wl
icònjunto]
vimicntoc
í 'L l* J
m m 3aioinccios* % 
SMiPedra«'
de ambos países, 
iterá está previsto 
la actualidâd se.n 
ímto de la calzada, 
lá  capital misionera 





^  /frovinciál 22 que ,
1 l ^ i l á  álturadeCfiJce '
-------J de quince,'^
'i|^.M>ásuvez,i^tái^: I  
ÉÍdàhâitte doce Idlòiae'- ’
»|lim jyiiguel Oeste entre* V.
vjnciales y mediqs ‘
i loá antecedents 
(ide altas autorídadei-^ 
i'de diários <tel Brá*"' 
lé<áón continent^.'
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' '  Anle la anunciada Itiauguración dal Puenl^ Intèmàcipnal entra S an  Pedro (Argentina) 
y S an  Miguel O esle  (Brasil) y colierentes can nuçstra posiclón frente a  e se  m amarractio. 
nos vimos obligados a  hacer pút>lica e s ta  realidad ante 9 I pais.
Por o tra parta hem os quedado 'sorprendidos* raV la grosera equivocación dei Diario La 
NACtON en es te  tem a, ligereza que también la hKitriPS notar.
La Sollcitaíla que publicamos ayer en .e l Piarid.CLARIN de  Buenos Aires, e s  harto 
elocuente de  todo lo expuesto y considerannios de  Ifitaré^ para ta Provincia de  l^isiones, 
proceder a  su reproduoclón textual.
' ■ ' I ' - ‘ Sem anarioU sted
PáQino 32 *  INfORMAClON Buetroi Aite»; Uvle» 11 de otxit de 199t ■* C IA R IN
SOLICITADA
D E  n / I I S I O N É S l A L  P A I S
ÁL, PRESIDENTE DÉ 'À NACION 
AL CONGRESO nacional . ÀL EM0AJADOR DE LA SOTA 
' AL CANCIlLEt^  bl TELLA - AL l(yilNtSt|<0 ERMAN GONZALEZ 
A LOS DOCENTES • A M l^ ÒOLfcÀS PERIODISTAS 
' AL PUEBLO ÂRG|NTIN0
Soy Director <fe(Çamanario USTED (aliiiadqW ^b^P'A). que s é  ed ltaen  Misiones 
d esd e  hace  slete anós. En varias pubiicaçiôhe<‘dehuncié la construcción de  un 
PUENTE INTERNACjONAL CLANÍlESTINO ontt^A fgenlinay Brasil, m as p rec isa­
m ente. entre R osales, Opto. d e  San Pedro - M Isbries - Argentina y S an  Miguel 
O este , Dpto. d e  S an ta  Catarina, BrasiL Rosaley, no figura en  tos m ao as d e  Misionaa 
^  vende e l Aulomóvll Club  Argentino.-, v  \  ii!. ',, ,
'  En aquel m om ento d e  m í3ên0ncia, nadiá én  Mi^lònas ten ia  conocimiento ollcial 
d e  dicha obra. ni la Brigada 12 del Ejérdto, nl G endarm eria Nacional, ni Aduanas. 
r\l MIgractones. ni P telectu ia . ni Cancilléfia «it; Buenos Aires; sóto existia un 
protocolo de  en trecasa  propiciado por los Mvníc|p|p$. de  S an  Pedro (Argentina) y 
S an  Miguel O este  (Brasil):- f1 ..
. , Pero Independientem ente dei probleiná d e  jormtl, á  todas luces irregular, ha 
cuestionado el problem a d e  fondo, que radiça en  la Inconveniencia para  Misiones 
de  dicho puente, r a r  cuanto no s e  cumplé unà co|ídlblóh vital, no están  CREADAS 
LAS NECESIDADES en  nuestro pais, para la èxl$tenciá d e  un vinculo fisico entre 
las dos naciones en  ese  punto. Ya que, (lel lado brasilero, e s tá  la pujante ciudad de 
S an  Miguel Oes.te con un millón de habitanteti. inçlúlda su  zona Industrial y 
productora con cam inos y rutas pavim entadas, y del lado Argentino en  cambio, la 
se lva virgen, sólo ta selva.- i ' . ■ V; y
. Entrando d e ^ e  Brasil por el tuturo puéntè, pafá,encontrar ai primer habitante 
argentino habrà  que recorrer 65 km. de los puale ; 4ã'i son intransitablbs, dignos de 
la mejof, historia de la "Argentina Secreta’ .« ;, \ , ,
.Los tirasileros e r i.ç sa  zona, ya  no tienèn 'm aderá para la industria ni parã el 
cartión, en es te  momento se  abastecen  d ésd e  Mat(i G rosso, distante 3 .000 km. Con 
e s te  puent.e^ la m aderjLãue tanto apelecen,(lá tendrán a  100  metros.-
D é s ^ é s  K m i  denuncia, lõdõsTõs^puénlêãaps* éê apresuraron por salvar las
que e s e  puente ya no
. , . . . ni el Ministro
.Erm an Gonzalez, tienen la m ás minima Idaa da <|ónde e s tá  Misio les y mucho 
m enos, cuáles son sus necesidades y su s  r |esgb t;.só lo  se  han preocupado en 
contabilizar p ara  la agerida presidencial, uná obr.^m ^s para su  Inau^uración en la
tem porada 
Je _ h ab l
}reelectoral.'
y m e ^ a r a  conlener a  quince
m ljlones'ai'BrâiiSraSjqua-.p.resioniin.én la» ^ sp a ld ã ? d á  Misiories!
^  ,N 5 n õ s  êhg.ai^emos., e n  n u êslro  p a l^ ê ^ t è  p u e n j^ ã J n tè r e s ã  so lo  a l in ten d en te  
r ç h j t ê S í a ê J  ian ^ P ë d ro ^ ÿ jJm ê d ia  dõçen^;$ l9 . j9 rrg |en l^  p rop ie ta rio s d e .e s a s
■ Sb.ÕÓO h e c tá re a s  ,çiã m ^ld a rav irg én , q u e .e n Ç Q ritrM j^ ri Tá n è c e s id a d  y d e s e s p e -  
ració ii d e  los b ras ile ro s, s u s  m e jo res  o le re n te s .r  lU.iri'' ;
; ;,Es mentira k> que  dica el Diariã Lã NãclÓil éíi èii Editorial dei 30/3/91, cuando 
sefiala que es te  pUente trucho, acorlará en 300 kmj la distancia entre B uenos Aires 
y S an  PaUo.- ' ■ ' J,;:>  ^ i .,, i  ?»'i
S e p a  el p a is , q u a  c ü an d o  el P re s id en te  M enerN .6sló in au g u ran d o  e s te  p u en te . 
estarem os^a^briendo las p u e rta s  d e  n u e s t r ^ ç s g ú à r n e c k ia  se lva , a  un  e jérc ito  sin 
ã rm a J K _ rn o tb s i3 r f lC 5 ® T a iã f i l5 s I 'a f f l3 a õ s , 'ts e  Tós q ü e  q u e te rfiõ s  ã
M isiò h é s ;'^ è rá  tàn  tris le .co m o  cu an d o  n o s  Rliridieran ãl B elg rãhó  ò  pâtd irriõs el 
BBM lé;Les:!bra5il9io?;M P.üççiqnãrnõsrni5TisçBs)|anTí8carabiH8íõs'.plesbic^ 
7iT1fál3oos, u s a n  a rm á s in o  coiivênclb .naiíísu® JÍ9 tóL lC t?J5)úsfón[ e l l a i i jb
■farhBòr. Lã e x h ü b 'e ran te 'X û x ad à  l a c l a v e : J 'e » l i h h o t ( i ^ . e s . í a . h o r a _ ; . . - . - ....
' LbS m aestros árgenílhos deberian advertir a  süs:niAitos cuando les ensefian 
conceptos d e  soberania, que no siempre tos anem igbi ^ n  tos d e  atuera.-
El puente en cuestión. cuya construcción,est4;«iti,la e tap a  final, fué totalm ente 
financiado por tos brasileros, incluso construlrán por $u cuenta, dei lado argentino, 
las càsilias para G endarm eria y Aduana. Cúándo là*íimosna e s  grande (?)...
Sin em bargo, anta lòá hechos consum ados y sr  lá idea e s  no volver atrás, e s  
kigico pensar en  algún remedio. P ara ello, como prjriiera m edida, habrá  que asumir 
que hem os sido m anoseados y que este  puenie lio.ãi I^Uestro fruto, porque asf como 
existen hijos "legítimos" y ‘reconoddos', deben ids ' admitir que e s te  puen te e s  
’r ^ n o c k J o " :  no to parimos nosotros, to hizqej vednô  V en  base  a  e s ta  realidad, me---------- :.i----------...----------- - -. 11- .. . : -, ..... -  -------------^ j . - r - s a m a n te  al sénó rp resid ia i
lá cfiila d e jr la ü ^  d ê  ê s ie  p u en te  q u e  np^Üi" "  '  
D ôcré to  d ec íararid ò  PáíiíIlS  N âC io tlã laêsãsS V .i aitwedof;------- ---------- ---- ------reg eo r.t.....  — - - -- ...................................................................... .—  '
: A pesar da  todo y eri b àse  a  la esp eran zaq ú e  rez^ Alberto Cortez en s y ,“.;,Todos 
tos !pçMrable9 .1ienen 'curíí hasta  cinco minMios an lò í)d a  la m uerte...',: Ial vez el 
pertodlsmo e s a ito  nadoiial, tas radios y to i poàetblüjs d e  la televisión. Neustad.
Grondonàj Marcos. Kelly; Mirtha Legrand. LIliana Lopèz Foresi (ellaconoca el caso), 
tos chiços de  Nueve Diario. tos de  Argentina S&cieta y ptios, puedan hacèr algo para 
neutralizar el proyecto de-un intendente "chileno" y elide un reducidisimo grupo da .  
terratenientes que ni siquiera viven en Misfones. Voihò lenno padVinos ni mading I /
p ara  acced er a  e s a  p rénsa, soy un p iodestoéd ítô rpa$Ídõfio. parado an-JninrfiSn^
1ã..NácÍó(v.qu&al.catiã£. 
é;pn,pa(alelam enle.(i(m e un- 
ieçtáreas d e  se tva virgen a  s u ,
e s ta  iltu rã  de 
M istones,))o Uone legi 
pregurjta .i..|' ‘
1 , 1T)Q(^os'argenlttíoSjl|â estarán  preguntando... y 
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i puente, cuya construcción comenzó 
forma clandestina,unirá San Miguel 
Oeste con Brasil, w
:l p i ir i i t c  q u e  s r  le v ii i i lA
II s i l c i i c iu ,  s in  c u l i f ic u l i*
L- Krnii ultra, " c la n c lcslin u ”
0 driiuncluii m iiclio.s hab ilan-  
M islon cs— , vn a cn n eclar la 
« ciiidad brasilena d c  San  M l- 
)cstc con  Itosa lcs, una zona  
iili><lu dcl lad o  anc^nllno, con  
■que virjscn dc taxi Slí.OflO lirc- 
, "ICI iiticn lc srrà un »iajc dc 
iilaincnte” , ironizan  alKiinos 
icros <|iic i-ucslionun la cons- 
in <|iic c s ln r i li.sla para nc- 
c. " I.a  obra Ir |>osib illlari a 
i.silrfioãi i-oiiirrriaUJnr In nimit^
1 lu incTila d occn a  dc Icrralc- 
■I (d o s  dc cH os b r a n c f lo s )
% d f  csii sr iv n  v i r y r n .   ^,r.s c v lla -  
r  <|(ic Irn .s in d rs r  l ia s la  c l M a io  
>, <|iic Ic.v i | i i r d a  u n  p u c o  mé.v 
, u JOUO k i l ó m r l r o s  d c  
c ia ” , SC c n o jn  K d m u n d o  C í -  
'K ro s, d i r c c io r  d c l  s e m a n a r io  
ic ro  U n eil,  c l p r im c r o  q n c  la  
iidió  c o i i l r u  In  cuasirvccióa. 
)h in ,  ( |t ic  c r u / n  in ir  c iK 'i in a d c l  
n iii  ( .itia ^ ii. i i a o n a  s id i)  1'iiian- 
c n  g ra n  p a i l c ,  |x>r lo s  b ta s i ic - 
íio l i c iic . c n  n r i i ic in io .  I )c iic li- 
l a l c s  p a r a  la  A r i tc i i l i i ia :  la  
TíTn n iax  c c r c a n a .  S a n  P c d tõ T* 
iHuix f)ü l i i ló n ic L m s . ,l .a  c o iis -  
)n , a c o r i l i id a  c n  a b r i l  ü c  I9KH,
a  cnlD nccs p o r  la U irccc iõ n  ilc 
a d  d c  la p ro v in c ia  d c  M i- 
, n o  l ia b iía  s id o  n o lif ic a d a  cn  
incnU) a  C a n c illr r ia . c o m o  dc- 
n u n n a .
lo s  iIcvcliS a d e m á s  la s  irrcgu - 
ilcs cn  la c o n s t r u c c ió n  d c l 
; ya q u e  “ ni la b r ig a d a  12 dc l 
10, ni O iM ularniciia N a c io n a l, 
taiins, ni M ip r .iiio iic s , ni P rc - 
a ,  ni C a iK ÍIIc ria  cn  l lu c n o s  
ten ían  id ca  dcl in ic io  d c  la
><al r in a n c ia n iic iilo d c l p iicn le
II te dc  los b ra s i la io s  a b ic  a ú n  
i-i so.spochas s o lu c  l i«  bcnefi-
c io s  q u e  p u e d e  im p l i c a r  p a r a  la  
p o b la c ió n  m is io n e ra ,  a u n q u e  c l d i-  
p u l a d o  d c  e s a  p r o v i n c i a ,  M ó c to r  
D a lm a u ,  r c s c a ló  *‘la  p o s ib i l id a d  d c  
a c e r c a r  a  la  g c n d a r n ic r la  a  la  z o n a ” . 
O i r o  rc p rc .s c ii la n lc  d c  M is io n e s ,  c l 
s e n a d o r  M a r io  A n ib a l  L o s a d a ,  y a  c n  
s e l ie rn b rc  d c l  ’9 0 ,  c n v ió  u n  p r o y c c lo  
a  la C á n ia r a  a l i a  p a r a  q u e  s c  in f o r m e  
s o b re  la  c o n s t r u c c ió n  d c l  " p u e n t e  
c l a n d c s t in o ”  e n  d o n d e  c c i c b r a b a  t o ­
d o  c s fu e r / ,o  d c  in ie g r a c ió i : ,  p e r o  se- 
n a la b a  q u e  " l a  c r ic ie n c ia  y la  c f ic a -  
c ia ,  n o  d e b i  n  e s ta r  p o r  c n c in ia  d c l  
c u n ip l in i ic n io  d c  la s  f o r m a l id a d e s  
n c c c s a r ia s  c o m o  p a r a  q u e  e s ta s  a c ­
c io n e s  d e b i l i ic n  la  c o b e r c n c ia  d c  la  
r c d e r n c ió n  N a c io n a l” .
O l r a  c u r io s id n d  q u e  p r c s e i i la  c l 
c a s o  e s  la  in ip o s ib i l id a d  d c  accc t* '’r a l 
p u c n ic  p o r  e l l a d o  a r g e n t in o  y u  q u e  
la  r u ia  2 2 , ú n ic o  c a m in o  q u e  s c  a c e r ­
c a ,  c siíi c o in p lc ta m c n lc  c u b ic r i a  p o r  
la  e s p c s u r a ,  lo  q u e  la  h a  v u c l lo  
i i i l r a i is i la b lc .
t : l  p ro b le m a  n o  se  l im ita  a  la  e v e n ­
tu a l  d e p r e d a c ió n  d e  t o d a  la  / .o n a  s i­
n o  q u e  sc  p r o y e c ta  a  u n  f u t u r o  n o  
n u iy  p r ó s p e r o  p a r a  e sa s  t i e r r a s  q u e ,  
p o r  la  c ro s ió t i  d c  la  re g ió n ,  u  lo  s u m o  
’ s c r á n  c i i l l iv a b lc s  p o r  c in c o  aO o s . N o  
m íis . A n te  e s ta  p o s ib i l id a d  c x is le n  
g e s t io n e s  p a r a  q u e  la  C o m is ió n  d c
Lo construcción ostarA finnii; ada pora setlemürc.
"Acá no hay Gendarmeria, ni Aduana, ninada. Sólo madera.''
R c c u r s o s  N a tu r a le s  im p u ls e  u ii p io -  
y c c to  p a r a  d e c l a r a r  e l á i c a  c o m o  
" r e s e r v a  f o r c s t a l "  y a s i  e v i ta r  la  d o - 
s a p a r ic ió n  d e  la  s e lv a  d e  K o sa lc s .
L n  o b r a ,  c n  M i.sionc.s, cs l e m a  tie  
d e b a t e .  A v a la d o  c n  a c i ic r d o s  e n t re  
lo s  n iu n ic ii) io s  d c  S a n  P e d r o  v d c  .Saii_ 
M ig u e l O e s te ,  p o r  e l g o b e r n a d o r  cie
M is io n e s  y e l v i c c g o b c r n a d o r  d c  
b a n i a  C a t a r in a  m á s  t a r d e ,  le n '.! rá  c l 
n io f lo  d c  ic g a lo  c T n .T r ic n ib r c . 1’a r a  
e s a  l e c h a ,  se  e s t i m a ,  u n  a b ra T õ  f r a -  
ICMial c i i l r c  C a r lo .s  M ciicni y C o l lo r  
d c  M e lo , c l c h a m p a g n e  y la s  c in ta s  
d c  r ig o r  d a r á n  v ia  l ib ic  a  la  i n a u g u -  
r a c ió n  d c l p n e i i le .
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Anexos
3. Disgresión: De la cocina etnográfia, fragmento del diario de campo.
“Seja o que for o que ela dê a ver e qualquer que seja a maneira, 
una foto é sempre invisível: não é ela que vemos”
Roiand Barthes
"La siesta es el horário menos oportuno en Misiones para marcar un encuentro, sin 
embargo el horário del omnibus no dejaba muchas opciones, dos por dia desde la capital, 
Posadas a 350 km, y  solo uno de ellos directo.
Apesar del atraso mi anfitrión esperaba en la terminal de omnibus, extranamente nueva, 
lim piay desierta; de hecho yo  era el único pasajero que no habia bajado en la 'entrada', 
el punto mas cercano al 'cruce'.
-... los que no conocen siempre se vienen hasta la terminal
El tuteo, lógico debido a la proximidad de nuestras edades, facilito el encuentro con mi 
anfitrión. Mi llegada a Irigoyen no podria haber sido más oportuna, evaluaba Orlando, 
'estabamos' invitados al casamienlo de una vecina, reunión que aconteceria dentro de 
algunas horas en el Automovil Club del pueblo. En ese plural no dejaba de percibir, al 
mismo tiempo, la obligación de agasajo y  la sincera intención de establecer una relación 
de camaraderia para con quien tendria que compartir su casa y  gran parte de su tiempo 
en las próximas semanas.
La información que disponia sobre mi lo ponia en un aprieto protocolar: no era un 
companero de trabajo, ni un superior jerárquico y  sin embargo compartiria la casa de la 
institución de la cual él es agente de extensión rurai Yo ‘trabajaría' en la región y  conocia 
a sus jefes - inclusive me une a uno de ellos una antigua amistad comtituido asi en un 
inclasificable, su bonomia y  extroversión lo habian decidido, sin conocerme, a incluirme 
en la lista de invitados. Yo dudé un poco antes de aceptar, creo que más por to 
inadecuado del vestuário a mi disposición, que por razones de encuadre.
Conocia sedes del AC A en otros lugares del pais. Muchos de ellos son lugar de referencia 
social, único lugar 'moderno', de cierta distinción". Una sede del Club generalmente 
combina estación de servicio con posada o motel, y en muchos lugares, en especial 
aquellos fuera de los radios turísticos comerciales, son la única oferta de servicios al 
automovüista. Es una de las instituciones privadas mas grandes del país y sus servicios se
fueron extendiendo por todo el territorio con la difiisión del automóvil, el asfalto y el 
turismo drive-in. Esta tarea de promoción lo convierte en una institución sino oficial, 
‘oficiosa Imprime los mapas viales mas confiables, ofrece auxilio mecânico, remolques y 
la posibilidad de acceder a medios de comunicación alternativos (en regiones inóspitas, 
como el sur del pais, el radio del club se constituye en red de emergencia cuando los 
teléfonos quedan fiiera de servicio).
Los eslogans del club habian de progreso, pujanza, confianza en el pais y se jactan de estar 
a lo largo y ancho del todo el territorio. A despecho de los usos locales existe una 
constante arquitectónica y organizativa en la red, padronizando los servicios brindados a 
través de un sistema de concesionarios. Salvo el acento de los funcionários de menor 
jerarquia, reclutados entre la población local, y eventualmente algunas artesanias para la 
venta, nada en el ambiente remite al entorno.
"El afiche de las minas de San Igtíacio, a no más de 100 kilometros de aqui y  en ta 
misma provincia, está identificado como ARGENTINA, lo cual en cierta form a las aleja 
del ambiente y  cotocaba en un pie de igiialda a las otras fotografias de ARGENTINA: un 
giianaco junto a un cactus enorme, en el noroeste; el glaciar Perito Moreno en el sur: el 
obelisco en la av. 9 de Julio, en el centro de Buenos Aires".
"El ACA local conserva ese aire impersonalmente familiar que logra, abstrayendo el 
entorno, situar a un argentino, en cualquier punto del pais, en un neutro y  predecibte 
patrón de oferta (a nivel internacional ocurre lo mismo con las cadenas de hoteles) de 
servicios para él y  su automovil Los precios, si bien caros en relación a los locales, son 
confiables, por ser instucionalmente supervizados y  constantes para toda la red. En ese 
sentido la institución reduce la sensación de sentirse expuesto a las condiciones de un 
mercado salvaje y  oportunista". (Ibidem)
Dias mas tarde podria constatar todo esto en distintas oportunidades en que conversé con 
la caravana de turistas hacia las playas del Brasil. Algo curioso que surgió en estas charlas 
es una supuesta bonomia del hombre del interior, algo de lo que todos hablan al referirse a 
las bondades de la vida en el campo, que paradojalmente no es aplicable a los comerciantes 
mstalados a la vera del camino. Ambas personas son disosiadas a la hora de evaluar, por 
razones de confiaza, el precio de una reparación mecânica, la eficiencia de un servicio, 1a
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limpieza de un bafio, la adecuación y seguridad de una habitación de hotel, la pureza de los 
combustibles,etc.
"En referencia al lugar social que ocupa la sede del ACA en la vida de un pueblo en los 
confines del pais, evalúo que la elección, siendo el novio un sub-ofwial de la 
Gedarmeria, no es del todo inocente. Despues de todo, a pesar de no realizarse en el 
cuartel, el ambiente remite al mismo tipo de espacio reglamentado, homogeneo e 
impersonal Pienso que seria lo mismo si la fiesta hubiera transcurrido, en la escuela de 
frontera, en el hospital, en la oficina de correos...
Llegamos junto con los novios, el blanco del vestido nupcial se repetia en el uniforme ‘de 
gala’ del novio. Salvo el padrino, también de uniforme, el resto de los invitados no 
estaban vestidos muy formalmente, lo cual en parte calmó mi ansiedad, si bien sentia la 
incomodidad lógica de encontrarme en un lugar donde no conocia a nadie, 
paradojicamernte, ni a aquién me habia invitado. Me sientia un colado!!(penetra)
La fiesta acontecia en el bar/restaurante. Este era en realidad el local correspondiente a 
la administración de la estación de servicio y  cumplia las veces del salón restaurante, en 
reformas. De forma tal que una vez instalados en nuestros lugares alrededor de una mesa 
en 'U', el vidrio que separaba el salon con la playa de venta de combustibles quedaba a 
mi frente del otro lado de la mesa y  a espaladas de Orlando y  su novia brasilera. Ellos me 
informan que gran parte de los invitados pertenecen a la familia de la novia. Hija de un 
funcionário público provincial casado, a su vez, con una barracoense perteneciente a una 
familia gaúcha dedicada al comercio. La familia del novio esta representada por su 
padre, descendiente de indios de lengua aymara -según el mismo me explicó después-, sus 
colegas de armas y  sus respectivas familias. Si agregamos a estos los amigos y  vecinos, 
categoria a la cual estoy adsripto, un bollicioso grupo se apinãba en la ex-oficina 
administrativa del puesto de gasolina. Todos endomingados, perfumados y  hablando alto, 
indistintamente en castellano y  português. Música insidental: Chitãozinho e Xororó.
El oficial del regimiento del novio a que le cupo el honor desempenar el papel de 
padrino, luego de instalados en el centro de la mesa los novios, improvisó unas palabras 
a modo de brindis, hecho lo cual saludo a los novios, a la madrina, se disculpó y  retiró; 
sin duda para relajar la formalidad que su presencia le daba a la fiesta ( todos los 
militares presentes eran sub-oficiales).
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En el momento dei brindis todos los presentes nos pusimos de pie. El uniformado padrino 
hacia uso de la paíabra. Su discurso, si bien afectuoso y  patemal, era enunciado en tono 
casi marcial a la pareja a ubicada a su derecha, únicas personas que permanecian 
sentadas. En ese momento descubri la mirada curiosa de una familia de turistas que al 
otro lado de la vitrina cargaban combustible para seguir viaje. Varios pares de ojos 
grandes y  asombrados por la claridad repentina que significa aquella isla de luz en el 
medio de la selva nocturna por la que venian viajando. Pero además, por lo sorprendente, 
casi absurdo, de la situación. Un mal sueno, una aparición que no encaja en Ias 
categorias habituales.
La escena, debo admitir, era por demás incongruente: todas esas personas solemnemente 
atentas a la arenga de un militar, en una estación de servicio al costado de la ruta, con 
música caipira como fondo...
La incredulidad de sus caras se discipó, en parte, con el grito de:- Viva los Noviosü! que 
acompano el final dei discurso. Todos levantamos nuestras copas. Ese momento también 
fue marcado por los flasches de varias câmaras que se disputaban la imagen dei centro 
de la mesa:
Detrás de la torta, de varios pisos, recubierta por una especie de crema espesa y  blanca 
adornada a su vez con palomas y  flores celestes de azucar fantasia, los novios se besaban 
después dei brindis. Con aire satisfecho, el orador uniformado les dirigia una simpática 
mirada. La madre de la novia sollozaba a su lado, por lo cual, en lugar de una copa, 
llevaba a la boca un panuelo. Detrás de ellos, ocupando casi toda la pared blanca, un 
dibujo dei contorno de la Republica Argentina en esmalte negro. En él, con linea 
punteada, la ruta que une Bernardo de Irigoyen con Buenos Aires y  en números el 
kilometraje de ese trayecto e, indicando el extremo noreste de la provincia, una flecha 
roja con la inscripción:
UD. está aquUU"
Cartografia y etnografía plantean específicos problemas de representación, de la que Ia 
foto, con Ia fiierza de ima evidencia incontestable, sería una síntesis ejemplar. Pero es 
exãctamente textualidad (en el sentido más próximo a traducción) Io que me interesa 
rescatar?. Si el "estar allí", en Io que podria llegar a interpretarse como una política dei 
texto, es la forma clásica de legitimacón dei discurso etnográfico (GEERTZ), puesto
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"aqui", mi problema es “como” decir. Como trasmitir aquello que la complicidad con la 
mirada dei turista me revela.
"Esta tension ha sido resumida en la formula nosotr os/e lios, donde 'nosotros' significa el 
antropólogo y  todo lo que le es 'familiar' como miembro de una sociedad; y  'ellos' los 
actores sociales que estudia, lo 'exótico'. Al estudiar 'su' propia sociedad el antropólogo 
busca realizar la operación inversa, convertir lo familiar en exótico, usando - por 
principio y  por raciotialización metodológica - una posición de extranamiento" (Lins 
Ribeiro, 1989: 66)
Será posible? Tan simple como apretar el disparador de una câmara metodológica que por 
simple inversión cromática me revelará aqui? Etnografiar, sacar una etnografía. 
(Etnografar, tirar una etnografía.)
"El etnógrafo, como sujeto ubicado, comprende ciertos fenômenos humanos mejor que 
otros. El o ella ocupa un puesto o lugar estructural y  observa desde un ángulo particular. 
Hay que considerar, por ejemplo, que la edad, gênero, su condición de extrano y  la 
asociación con el régimen neocolonial, influyen lo que el etnógrafo aprende. El concepto 
de ubicación también se refiere a la forma en que las experiencias cotidianas permiten e 
inhiben ciertos tipos de dicernimiento". (Rosaldo, 1991; 30)
"Estoy traicionando la confianza de esta gente que sin conocerme me acepta en su fiesta 
de casamiento? Vecino, invintado, antropólogo, simulácro. Extrano (en espanol, al mismo 
tiempo nostalgia y  diferencia radical), podré disfrutar de una fiesta donde todos me 
interrogan con la mirada? Es el mismo tipo de mirada que les dirijo? Intentamos 
conocernos. Sin embargo el vidrio, desde donde miraba el turista, me interpela como un 
espejo. Me revela por complicidad en mi impostura. Observador observado.
Ud. está aqui, insiste la pared, mientras hablo con el padre dei novio sobre sus ancestrales 
indios y sobre la música folklorica de la provincia de Salta. En ese momento apartandome 
con un gesto, casi un salto, evito una foto con el indio. Sin embargo no sé bien porque... 
talvez para mantenerme invisible?
"Recuerdo una conferencia a la que asisti hace un ano, un xerox dei texto, que su autor 
me entregó en Florianópolis, esta entre el material que traje a campo, me reencuentro, 
escuchándolo, en la lectura:
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"Defrontamo-nos, muitas vezes, com essa mesma moral: quem é V.? de onde V. fala? 
Creio que a resposta é retroflexa. Essas perguntas se traduzem como incerteza de 
inquisidor: como faço para entender o que V. diz? De que lugar posso receber o seu 
discurso? As práticas semoventes da enunciação configuram, assim, um exercido de 
tolerância: tolerar não saber. Não saber como ler. Não saber quem a gente é. (...) O 
lugar da identidad é um entre-dois, un interdito, una intersecção. Isto nos coloca no 
âmago de nossa questão: não existe a rigor prática humana que não seja produzida por 
representações, ora contraditóias, ora confrontadas entre si, mas é graças a elas que os 
individuos se dão a si mesmos um sentido ao passo que produzem o sentido que o mundo 
terá para eles próprios. {Antoío, 1994)”
A questão é; identidade e representação, título de la conferencia. (Diario de campo)
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